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DIÁRIO OFFICIAL-,
•O Exma. Sr. Presidenta da Republica assignou hontem os seguin-

tes decretos : • • 	 •	 •
_ N. 2.638, qu3 autariza o Prasident3 da Republica a abrir ao Mi-••

nisterio dzi .FaZenda o cradlie de 839:7333333, supplainentar (t • verba

11 3,, orçamanto vignta. :
N. 2.639; que antorlza o Presidentes da 'Repablica a abril : ao

nisterio . da Fazenda o credito extraorditiario de 9233-00 para paga-
mentos em virtude-de sentença judiciaria, a Josó Antonio da Cunha
e Fravcitzco Alves 11?lio.	 •	 ".• •.	 ••

N. 0.814, que . abre ao Ministario • da•se Fazenda o credito de
. 500:000S suppleasentar á verba 31 a do exerciélo do 1312. 	 4,

N. 9.845, qneabre ao Mitsistario da Fazenda o credita extraordi-
Indo de 4:194302 para pagamento ao Dr. •Joaquim de Carvalho
13ettamio, em virtude de.s3ntetka judiciária.	 •

N. 9.846, que. abra ao Ministerio da Pazanda o credito de
"	 supplettientar 4 verba 44 40.1nerciela 49 1912. _

( c)xciusAo )•
Prén le-se Jisceralinente ao problema do povoamento do solo

da colonização do paz a assiatancia aos selvicolas e a, localização
, proveitosa de trabalhadores nacionaes, no sentido de se chamarem

os primeiros ao convivio; commercio e mais relaçõas dos centros
civilizados e aproveitarem-se as actividades, energias e aptidões do4
ultimos.

Installados em lotes que lhes serao conc3didos, por pagamento

•

immediato ou a prazo, em centros agrarios convenientemente es-
colhidos, oedeluticcionárão escolas, &licitas e aprendizadoa agrícolas,
fazenda-se-lhes tambem distribuição gratuita de plantas, semento
o publicaçõas de propaganda só instrucção. e venda a predito de
instrumentos de lavoura, ter-se-ha, desta fórma, prOmovido.a.
adaptação dos nacionaes ao trabalha dos c,atnpas, recurso' qin se
me afigura o mais Pratica para corrigir os Vicies que a escravidão
nos lagoa e os 413rd:tas e prajnizos que os velhos latifundlos radicaram
nos habites das eszassas papulações do Interior. •
. Degris, ~quanto não é possive) aproveitarem-se largamente os
estrangeiros para incrementar e • desenvolva• a colonização* no norte,
embJra alii• sa encontrem rag10353 de clima. magnifico . e sahl fera-
eissinfo, o que, espero, em breve, passavas. • consagitir, a colonização
claquallas dilatadas TODAS do paiz, o Sá povoamento par 'elementos
de trabalho, -ir-sa-hio •op3rando pala utilização das nacionaes
encaminhados intelligagements as suas nuatidees, o seu esiiii:0 O.,
resístácia pelo poder ' publico da União e dos Estados: 	 .' •

. O aproveitamanta db taes• alem:mitos, tanto aborigen3s • como
qacionaes, para o trabalho nas industrias varias do campo e na
elaboração da noisa riqueza territorial, representa no seu conjunto
uma força gigantesca ., a impulsionar ó progresso ecanomico da
Republica. • • t	 .	

.

Conatituem. • entre nós, de accôrdo com o decreto to: Nale.>>
de 20 de junho de 1910, , ratificado pelo de n. 8.937,. de . 30 de
agosto de .1011, os agentes da acçao tão humanitaria e civilizadora
a Directoria Geral do Serviço de Protecção acta baios e toca-
lização de Trabalhadores Naciouaes, testa' Capital, e ts inspectorias.
nos Estados, compreiiendendo a- 1 a 33 . Acre e o Amazonas; a ta o
Pairá; a 3.4 o Maranhão; a C a Bahia e Minas Gemes; a C o Estado
do Espirito SaetO; a C S. Paulo; a 7* o Paraná!' a ét Santa
C.atharina 'e Rio Grande * do Sul ; a 'IP Goyaz "e 'IL 10' Mano.- - - ••	 -*XGrossa.	 .....	 ..

t	 A' medida.otte marchamos na pratica das providencia; tendentes

I
a proteger os selvicolas por esses desertos longinquoS e a chamai
ao conviVios da civilização, attrahIndo-os a COoperar com. 	 •• •

°Obra do apparelliSütntolindustrial da terra se ,vae evidencialid°;I
acerto (14 Olriertio da .1kpu.blica que ege deereten,	 TooldeS que lk



houslituição permitte e. os nossos sentimentos de civilizados e repu-
s blicanos exigem o justificam.

* E' prova segura disso a repercussão benefica que Produzem no
exterior as noticias do que no Brasil sa tem feito a favor dos- primi-
tivo habitantes do nosso pais, até bem pouco tempo dizimados cruel-
mente como seres irracionae,s pela melvageria dos que lhes invadem os
dominios e lhes infligem' condioosp de verdadeiros escravas,: facto
que se repete infelizmente em toda parte onde o civilizado; na coh-
quista de territorios, se encontra com as raças aborigenes, e as leis e
resoluções dos Governos não toem efficacia bastante para cortar e
reprimir taes excessos, vindo ainda em apoio do nosso proceder, com
relação aos indios, o movimento que agora mesmo se opera a esse
respeito na Bolivia e na Argentina.

Tratando das atrocidades ultimamente praticadas no Putumayo,
o Daily Neto, de 18 do julho do corrente anilo, preconiza a excellencia
dos methodos generosos que os brasileiros estão empregando para que
os selvicolas, graças aos moles se obtem grandes resultados civiliza-
dores, e lembrando a cooperação do Brasil na obra humanitaria a
favor dos indios do Perú, conclue por animar que os sentimentos
philanthropicos dos brasileiros, que tão favoravel acção exercem nas
suas relações com os .aborigenes, de certo influirão no sentido do
serem de ora em demite tratados os indios, em toda a bacia do Ama-
zonas, por processos nobres e adeantados, como são os que o Brasil
actualmente emprega para chamar os solvicolas ao convivi° social.

Na Argentina, a catechese dos indios era confiada a religiosos,
mediante certos favores dispensados pelo governo a algumas congro-
gaçõá ; agora, porém, em julho do corrente anuo, a Republica de-
cretou o Patronato dos Indios do Chaco, chamando a si o aldeamento
e instrucção dos selvicolas, já tendo a Bolivia orado em 1911 o SOU

Serviço do Assistencia aos Aborigenes, acompanhando-nos assim, um
. anuo depois, na justa e humanitaria iniciativa, convindo recordar,

com relação ás despesas, que os Estados Unidos gastaram em 1909,
com uma população indigena do 300.121 alma, localizadaS em varios
Estados da Federação, 11.984.17:2 dollars, ou sejam 37.150:930 da
nossa moeda.

A face que a situação dos indios nos apresenta hoje sob o pontoee.
do vista do proveito colhido dos grandes esforços empragatlos para
chamai-os ao nosso convivi°, evitando-se aos campas e propriedades
dos colonos no interior dos Estados ein que erram ainda nomeresas
tribos. indigonas as chamadas incursees do indio, que sempre pro-
vocam em repreália terribilissimas e sangrentas batidas centra o
vagem, é por demais lisonjeira, confirmando-sa desta arte as previ-
SõeS dos que enxergavam na systema.tização do Serviço do Protecção
aos iddios, nos moldes em que elle Se adaptou, uma obra de
vais e duradourokrasultados.

Os beneficos effeitos da acção das inspectorias nos centros a que
elia pãde chegar fazem-se lego sentir consideravelmente, embora
sejam sempre do grande vulto e de varias ordens os embaraços e tro-
peçosque encontram no cumprimento de sua missão civilizadora os
agentes desse serviço, cujos resultados não S3 fazem patentes senão do

modo indirecto e demorado, principalmente nos Estados em que mais
numerosas sho as tribos, menos conhecidos os sons habitantes e mais
difficeis as communicações e os transportes, como no Amazonas e no
Pará, em Goyaz e alatto-Grosso.

• Assira, continúa no Acre o tr.abalho de aggremiação dos Manete-nérps .
'''"-'1 posto creado, mandando-se ultimamente algumas expedi-

si;Eções aos 1.1-°3 isiegr • Juruá, Yaco e Môo, com o fim de travar relações
lillel nem

)"
, .

"" 08indi que vagam esparsos pelas margem desses rios,
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seguindo outras com dástino ao Atuman, Manés, Jatiapery, no Aina-e•
zonas, e aindaoutras aos rios Capim, Ararandetia e Acará, no No,,
par onde se estendem os Amanagés e os Tambéa.

V grande alli a influancia que sobre os costienes indignas e sua
indole vae exercendo a . inapectoria, que cuidadosansente fiscaliza o •
largo COMITUrCi0 qua já. 33 faz com o indio, • de. modo a garantil-o
contria avareza dos flibusteiros mamados.	 • •

•

•

NoSaranhao exerce a inspectorj.a essa mesmx .fiscalização a .favote
dos tymbiras mansos e pacificas, constantemente exploradoa pelo chaet

mado commercio de regatões, havendo-se encontrado já Cruá turma

do serviço que se internava no valia do ettrupy, com os Urubús, tribe.
ainda bravia e muito 1113,1 reputada pela sua teinibilidale e dosem"-
fiança , cooperando. efficasmente o governo. do Estado para o* bom exito-
dessa exPedição. Proaeguetu as tentativas da pacificação dos limita- .•
kaus, Pujiçhás e Pataches, na Balda e Minas, na margom esquerda 4,Io
Jequitinhonha e dos Manhagerins, no Espirito Santo ; dos Kaingangs,.
do Paraná; dos Carajáa e Javahes em Goyaz; dos Chavantes; Mambi-
quaras, Candiués e Caytais em Mano Grosso e de numero-sás tribos

•e• esparsas em Santa Catharina e vaidos pontos contraias do pais.
Basalto., porém,. como obra valiosa do serviço , a pacificação dos '

Kaingangs, em S. Paulo, tidos até então como Irreductiveis O, por
s ies°, considerados um obstaculo insuperavel ao desenveivimento
conquista do suta° paulista que só pelo exterminio poderia, ser e",
movido. •

O esforço e devotamentiedesetunccionarios dessa-Inspeceíria,
durante um anuo, estiveram internados na matta Wrgem, empregando ."
todos os recursos pos* siveis a chamai-os á falia, e , tratar com Cites, °O,
raram o milagre,' chegando um numeroso grupo desses indioC, homens, .
mulheres e creançase a estacionar no acampamento do ribeirão das •
Pastos, a pouca distancia da 'estação de noltor Iseerú, da Estrada do
Ferro Noroeste do Brazil. 	 • s

E assim succederá em toda a parte onde a acção Intelligente das
inspectorias se fizer sentir, vencidas as naturaes prevençõea que, de •
muito amos, o mão trato dispensado aos indiganas, as violenciai de •
que eram sempre victimas, 0XClUid03 03 processos suasorios .
manos da catechese, creataladjostaceram na alma do selvicolá
que hoje, sem Muita deseatifianett, nada acolher as promes4as a
mostras de protecção e amparo que se lhes offerecem.

Não se descura tombem estie ministerio, . dentro das forças do
orçamento, das providencias teadentes a tornar unia reali lede a
existencia de numerosos centros agricolas em que se possam localizar
utilmente trabalhadores nacionaes nos Estados onde menos frequente
e quasi nona é a immigração eslrangeira e maior se nos afigura a •

conveuiencia de manter braços para os serviços dos campos, fraguas-
temente despovoados pela Sabaa dos que, acossados pelas necessidades
da vida e outras. causas *oriundas da falta de regular organização
trabalho agricola no Brazii, fogem para à cidades • em busca de
melhor sorte. 	 •	 •	 •

Seguem em bom pé as obras necessarlas á :Jubilação do Centro
Agricola Sabino Vieira, no Estado da Bahia; possuindo • o Governe
Federal, por cessão dos Estados e inuniciplos, as terras que havia
mistér adquirir para fundar os nucleos de'
nambuco, Alagoas, Bahia e Piauhy, depena

-

de accerdo com os Estados dé , Parahyba, Ceai ' ei
e Minas Geraes a cedenda por parte destas á, U terrenos pr
cisos no estabelec. iménto de iguaes centros nos puits mais adequsei
aos fins que se tee• in s enr-vista nos referidos Estaites. As •

:se devem localizar esses nucloos, encetar to, •éi
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*caiado situado o do Ceará em S. Bernardo das Russas; o do Rio
Grade do Norte em Mossoró, o • da Parahyba em Maranenape e o
de Minas em S. José do Paraizo.

Os resultados decorrentes dos centros ligricolas, soh : cuja inflai-.
anc:a rena:searao. o trabalho e a prosperidade das regiões onde hoje

• Impera a miseria e a prosuiça, devem ser de natureza a tornar
•eargento o estabelecimento de muitos outros, principalmente ao borte

nas zeuas em. que o trabalhador nacional não póde ser dispensado
• porém carece," para tornar-se convealiedtemente utilizarei, do estimulo
lo d.a educação profissional de que os centros serão uma fone
inexgata vel .

:-Essa é, por consequencia, tanto com relação ao indio tomo ao
trabalhador patricio, obra d3 execução demorada, pertinaz e con-
stante, porém de Watts saguros, rezes e duradouros.

•
n
	 • •

As copelas:Ws que nos é clado inferir do cotejo a que submetter-
/PU as crrás que repreaintain, nos unimos quatro anuos, a contar
de 1908•3 1911, 'a nona exportação para o exterior, comparado tam-
.1)5m, em igual pendo, O intercambio do que produzimos e expor-
íainos e do que importamos, mataria prima para industrias ou ar-

-ligo...Rara consumo, .são por demais lisonjeiras, indicando-nos, como
ihermometro Isfallixal, a malin, expansão do nosso commercio, o
-desenvolvimento da noisriaskdostria e a marcha ascendente do
nossa prosparidade economica.

Assim a exportação que em 1908 produziu, fracções desprezadas,
' elevou-se em 1909 a.1.016.590:0005 e a de 1910 gila orçou
em 939.413:0005, attingiu em 1911 a 1.003.921:0035 e como a im-
portação foi em (908 do 567.271:0005, em 1909 de 892:875:0005, em'
1010 de 713863:000$ e em /911 de 795.583:0000, verifica-se a favor
.daexpoz'tação os saldos de 138.518:0005 em 1908, de 423.714:0005
em 199, de 225.551:0005 em 1910 e da 210.250:0305 em 1911, re-
presentando • o nosso cominarei° exterior na sua generalidade, im-

, portação e exportação, durante o anno passado, o valor de
1.74.488:1865, cifra jamais &tangida pelo conjuncto global das
dosSas operações de compra e venda corspairegti•angeiro.

Não infirmam as minhas as$843es a respeito do desenvolvimento
41a caPacidado productora de nossas industrias, dala a esta ex-
presoão o elasterio possivel, e da maior expansão economica do pais,
os numeras que representam a nossa exportação no primeiro se-
mestre do corrente anuo, no valor de 459.579:8585, do que resulta
uns acera:sei:no de' 7a.024:0005 com relação á do anuo passado e
elabora se tenha avolumado tambem, em igual periodo, a impor-
tação no valor de 410.684:2605 ainda assim se evidencia a favor da'
exportação um saldo de 10.895:3835000. A esse symptoma caneta-
ristioo do nosso daseavolvimento econonV.co que as cifras testemu-
nham de modo incontestaval, vem juntar-se igualmente nos ultimos
annos, a entrada constante e ininterrupta de espades metallicas e'
sotas de bancos estrangeiros, cuja corrente, avolumando-se 'no paiz;
aqui fica a impulsionar o trabalho de nossas fabricas, as transações

eto nosso comnyreio, e a vida de nanas Industrias fabris, extractivas
e t̀*ricolas, cooperando, deste modo, para o augMento das energias.
econ›,pts e da capacidade productorada nação.	 .	 - •

Com) S3' %forjica de. docamentos eftl-Entraram, IlleSS33 valeres,
chiei em 100', 140.305:0005000; 'em 1910, 1.45..014:3035000i- em-1911;

a9e:7375; o no primeiro semestre do corrente anno 24.080:8781;
enortação de taes espades de 181.995:000$ em 1909, de

3044g1:034 ent $911 e de 21,.40;8401nO'

semestre do corrente aniso, operações ,de que sempreres
•twat saldosenaidee'avels a *engrossaria aCtivO dai nossas rIqUezas e •
capital que movimenta os apparelhos do nossa extraordinario pra
grasso.	 •

O notarei augmento da importação que ultimamente se oPera,
acompanhado pari-pariu o crescendu exportação, contando-se entre
o numerb dos artigos importadoat que mais avultam, de ' atino para
atino, em quantidade e valor, ferro e aço, piles e couros, juta, ca-
ohamo, algodão, lã e linho, parte já manufacturados e parte Cote
destino ás industrias e generos de alimentação, claramente traduz a
maior expansão da actividade fabril das nossas industrias, o desen-
volvimento gradual do eommercio e a tendeocia natural das poptala.
ções para uma vida melhor de relativo bem-estar e conforto.

O crescimento progressivo da exportação, tanto em volume como
em. valor, por outro lado, quando os artigos que mais sobresahem nas
israelitas que a representam, são o café, a borracha • (embora a de.
cultura só agora ensaie oi seus primeiros passos), a herya matte e o
cacão, os couros e as peites, o algodão e o fumo, é a demonstração.
cabal da que a industria dos campos se desenvolve e prospera, con-
carrendo para o total de 1.603.924:7365, que foi . ° valor da exportação
em o ano° passado, inclusive metallico, com a importação de
989.434:820$, representada pelos referidos.productos da agricultura
e da penaria. Serve de contraprova a essas affirrnacdes incontesta-
reis, por teren1 assento em numeres reaes que as estatisticas 110Et
fornecem, o augmento da renda dos impostos de Consumo, verificado
na arrecadação dos ultimos tres anuas, expressih indicação do
florescente estado das industrias nacionaes e ramo consumo que já se
dá a muitos dos seus productos: o grande numero da sociedades'
anonymas, nacionais e estrangeiras que,em igual periodo,solicitaran.-
'ao Governo a necessarla autorização para operar na Republica,
exploraudd varias industrias e diversos ramos de amimarei° e, final-
mente, o accreschno da importação de machinas, apparelhos, uten-
seios *e ferramentas, que, de armo para anuo, maior visito toma,
importação indicativa do grande movimento industrial e fabril e da
transformação por que passa a agricultura nacional.

. A remia relativa aos impostos de consumo, que, comoreasabo,'.
incidem sobre fumo, phosphoros, 'calçados; conservas, chapéos,
tecidos, etn.... apuar dos defeitos dos processos de sua arrecadação,

sem 1908 importou em 43.757:0005, passando em 1909 á 44.318:0005,
e attingindo em 1910 a 54.819:1785, mais 10.300:583$ do que nó
perimia anterior, notando-se, de annopera anilo, um afigmento
progressivo, tanto: na quantidade das mercadorias sujeitai á taxa,'

•como o valor arrecadado. • '	 r
. O numero de sociedades anonyniai que já . sie installarate e pre-;

tendem em breve fazei-o no Brasil, nos tres alamos annos, e a somauí
de seus capitas são bastante consideraveis em relação aos triendiosi
anteriores. Assim, solicitaram deste aniniSterio licença para funecioe:
nar no paiz ore 19 9 duas sociedades nadonaes e 21 estrangeiras
nove anelem." e 23: estrangeiras em 1910, requerendo oin 1911--erej
mesma Licença, 13 eaacionaes e 42 estrangeiras, representanda;
sua totalidade, os capital das nacionaes pela quantia da 13.391:000$ e
o _d as estrangeiras por 341.517:9(1%, dos quaes 1 .2.058:554$ rei";
sentam dinheiro. nerte=america no . -

-O augmento gradeai qtasnos apresental. importação de nraehintv
apparelho :, utensitios e ferramentas é relativo não só 4 qtrantV
poso, como Umbela ao seu valor ;. i lóPetrtigtoe, eó1 . 191,1e . •
kilos desses artigos; em 1910, 73.560.756; e CM 19.1

subindo 03 valgre4 'resPeetivalPeng§"ig.z48.;311)--
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nepdarão mais tarde, como um dos mais .activos propulsarei do ileso

ao egresso.	 •
lia agora mesmo um facto para o qual:, de certo, já se voltaram

tambem as vistas intelligontes de V. Ex., facto que, por:e:mudo sem-
pre, ha muita, se accantaa na vida economiea do pai; perturbando,
muitas vezes,a marcha serena da seu desenvolvirnentooa originando
ttla,C;(503 tanto mala ombaraoosasequanto mais difficil é,pala sua nroma
natureza, achar-lhes remedios proxnptoso imandiatoo o efficaze. Be-
tire-me ao cafO e á birras:ha que, no total de nessas exportaçõas
naus reprasentain-em dinheiro mais de metade da importancia total
deitas, como se verifica sarmira e ainda em 1911, pois, tendo sido de
1.003 ..024:730$ o valor- da exportai:tia, sé o café roprasanta alli
6á.3:28:719$ e a borracha 2.20.3a5:419$, succadendo a mesma consa
no primeiro semestre deste atina, quando para o tatá embocai° da
457.379:0O8 concorre o café com 230.292:748$ o a borracha com
130.91S:28'2$, representando estes dons artigas reunidos o valor do
367.241:030$ mais da dou; terços da importancia total da oxpartaoão.

. Diminuiu por qualquer circumstancia a solida da café ou o seu
preço, teriam° s esta anuo o valor da nassa exportação reduzido a
quasi metade do que da da facto representa em algarismo:;; para
lesada a da borracha, essa reducoão no valor da exportaoão saia da

I

. um terço. Subtrahidas do total da exportação durante o searosti
findo as chias parcallas relativas aos dons praduct .eitsoffiii7li- ox-
portação ficaria reduzido. menoo de um ti.„.aeass-eirsejam 90.33S:a2o$

•. -• . _o_

e sendo com o ouro foriee--..o pala Venda dos nesses productos ao..
. exterior, qae satisfOz a nação todos os seus compromissos no extran-
. galro e paga tudo o que é mister importar para movimentar a indio.
fria e trabalha as terras, fita é calcular a gravidado d/.; periga iro
ao paia offe. reco tal situação, cuja permanoncia, urge, por tod.is os
meios, combater, sem maiores abalos ci predpitadas providenciaa,
mas de modo segnre, consciencioso o pertinaz.

A posição em que se encontra presentemente. O mercado da café
no pais e no extrangeiro, valorizado esta proba°, cujas cooleaee
maximas, medias e miiiimas, em Santos, foram o atino pastado de
0$2.00, 7$300 e 0$300 por 10 kilos, tendo sitia de 7$300, 4$s00 e 43103
em 1910, regulando em TOlslowsto inedio de cada sacca de café
exportado e posto a bordo, 53$800, Cetra 39$010 do anuo ant orior,
é verdadeiramente lisangeira, afigurando-se-me bastant° estava!,
pois já a cotação média deste antro é de 57S1,10 e a massa total da
futura safra, menor do que anterior, não o. alará trazer nanhum . des-
equilibrio entre a offerta e• a procura, e ao contrario, concorrera,
para tornar mais firmas as cotações da preciosa rubiacaa.

As providencias postas em pratica pelos Governos da Unilo e
dos Estados interessados na solução da profuro ; cris3 que tantos
abalos occasionou á lavoura do café o a maior expansão que se deu
ao consumo deste producto, sortiram felizmaita os almejados effeitoo,
mantida pelo Brasil a sua posição do maior produtor dose genero
do qno tem natural manopolio, vencidos assim por condiçOes es.pe-
clacs os demais- concurrentos.

Não faltaram, todavia, tanto nos Estados Unidos, O maior com-
prador do nosso café, como-na Europa, embaraças ao plano do defesa.
do nosso produto, impecilhos crea.dos pelos intaressados da baixa
preços; que, não satisfeitos com as mystificações a que Sujeitam rose
produto, vendendo-o a bom preço sob a denominação do Cár . io , .t000
cadencias, ainda pretendiam vel-o offa.recido nos . grandes It:3
de consumo pelos preços infimos .-de 1901 a 1903.

Tanto nos Estados Unidos, porém, como em raro
dos baixistas, procurando oppbreln-se poróto	 -
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80.878470$, o que indica, nos fres anuo;, Anna • differere a de 40
milhões de tonos para mais, cana rataçlo ao pese, e um auamanto de
trinta mil contos em relaçlo ao valor.

Torna-se, por consequencia, incantestavel a deducção a tirar do
concurso dessas circumstancias, gruo, nfto . sondo o expoente de meras
soincidencias e sim factos sernpeo, j•ep3tidos, nao revelam a nossa

maior expansão °com:mica, o dasWadivimento da capacidade prodn-
gora do grande parto de nossas indiistrias urbanas e ruraes 'e á lin-
portancia extraordinaria do OUSO' comrnercia.

De tacto, si cresce a renda proveniente da cobrança dos iritpa'stos
da consumo que incidem sobre os productos da nassa, .industria das
fabricas, é porque estas se apresentam cal Maior quantidade ao con-
sumo e este por sua vez, lambem é maior; si mais avultado . é o nu-
mero de companhias e emprazas que se properen a operar no Brazil,
tia exploração do industrias e misteres varlose durante os ultineos
annos, crescendo a proporção relativamente a cada anuo e maiores

. são os. capitaes que cilas realizam, mais avultado será o movimento
industrial do paiz, e mais animadas e numerosas as transacções do
em-imanto interior e exterior; e si maior foi, o anno passado, a lin-
portação de machinas, apparelhos e utensilios que lhos são annexos,
do quea do atino do 1900, a qual, por sua vez,foi superior á de 190R,

shnelo com esses instrumentos que se inovem as fabricas, funccionain
is ofilcinas e se lavram e industrializam os campos, maior será tam-
boril a quantidade de productos agricolas e manufacturados offerecidos
ao commercio.

Afilgura-se-me, cada voz mais, deanto mesmo dessas auspiciosos
resultados que já nos deixam antever maiores e mais decisivos pro-
gressos, imprescindivel manter o Estado o seu patriotico programam,
de animar discretamente a iniciativa privada, encaminhando-a e
amparando-a nessas grandes tentativas de substituieão dos velhos e

-oesso atrazádos processos pelos modernos inethodcrs de exploração indus-
trial nas cidades e nos campos, alargando-se em toda a Ropublica a
esphera em que, ha- bem pouco tempo, giravam as actividades e os
capitaes, abertos, desta arte, novose largos horizontes ao trabalho

• nacional, que no immenso repositorio de noosas riquezas naturaes e
nos variados ramos da grande industria dos campos encontrará larga
margem ao seu constante emprego remunerador e fecundo.

Nenhum pais do mundo, cujo governo tenha comprehendido a
sua elevada missão em face das innovações que o progresso da scien-
eia introduz no apparelhamonto e applicação de todas as industrias,

.x sem que deva incorrer [na pecha de — Estado—Providencia-- pede
\\ isolar-se hoje dafrontrando essa grande transformação industrial

'voderna, na espilrara limitada do sua acção administrativa, dado a
Nta expressão o sentido mais resfriar), assumindo o papel da mero

\ductor de segurança, e muito menos o devem fazer Os povos novos,
'abes novos, de industrias incipientes e populações rarefeitas, em-
\icalizadas em regiões onde a fertilidade dos campos, as rique-

,-	 aub-solo, a variedade dos climas e mais condições geographicas
4",$>m provocar o trabalho, .enriquecer as industrias e assegurar

ic homem largas compensações de bem-estar e fortuna. Apoio deo
ereto á ialciativa privada, estimulando-lhe a acção o acompanhan-
19-lhe os gestos, amparo indirecto aos emprehendimeneos mais amo-

nos em pról da agricultura e pecuaria nacional, educação technica
osional em largaescala, acompanhando-se sempre o progresso

!lias, transforma a industria e os seus processos, con-
preoccupação deste ministerio e são mesmo os
_lido, de largo tempo, a creação deite, o recom-
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denotas que temos tornado a favor do nosso producto, não logrou o
denjêdo exito, mantidas firmas as cotaçõos dos ultimas tempos e
assegurada a nossa pasição de prociuctor privilegiado.

O augmanto do .cousamo que fatalmente decorrerá da abertura
de novos mercados; deederatam em que se acham empenhados o Go:
verno Federal e o de S. Paulo, maioras, facilidades de credito e
melhor organização do trabalho nas regiões em que se -cultiva; com
anais intensidade, a preciosa rublacea, e o quasi abandono a que,
em maltas centros oateora grandes productares, se entregou o
cultivo do café, garantem-nos, par muitos annos ainda, essa supre-.
macia e as vantagens deita decorrentes.

•
• •

O mesmo infelizmente, não nos é dado dizer a respeito da bor-
racha, que tem de entrar em competencia com o producto cultural das
possessões inglezas da Asia, ameaçado assim o pais do inumano abalo
proveniente dessa formidavel concurrencia, apparelhada industrial e
economicamente Para a lacta, da qual, em tempo, não nos aper-
cebemos, pois somente agora começamos a predispbr elementos
cie defesa com o fim de evitar a gravidade dessa concurrencia e de
todas as suas consequanciaa.

Era mistér, portanto, não só iniciar, com resolução e animo
firme, o plano de defesa da borracha, uma vez que em breve tempo
não é possivel criar e explorar vantajosamente novas industrias,
como Lambam promover *o d senvolvimento de culturas já existentes
cujos produtos possam, pala sua qualidade de grande valia expor-
tivel, avolumar o valor de nossa exportação, e preencher as • lacunas
e diferenças que ededciencia em quantidade ou a qtada do preço
dos nossos dons principaes artigos exportavels tenham de occa-
slonar.

Dentre muitos productas que a nossa industria explora com van-
tagns, destacam-ao CO313 TAlie dignas dessa .praferancia, pela sua
larga applicação mundial e, portanto, pelo seu valor exportava', o
algodão e o cacáo, 'culturas radicadas em 110S143 melo, de rendimento
prodigioso em inunensas regiões do paia, em muitas das quaes já
prosperam e florascam - cose proveito, senJo suscaptiveis da grande
expansão ecanomica o assombrosco ussuitidn, a siderurgica, em
.entativa de %aparição, e a pesca"

Canhacido o formid aval abalo que o dacrascimo da exportação de
Borracha ou a queda do praço par qnn ella se vende no exterior
acarrataria á econamia nadoeal, desde o momento em que a eon-
eurrancia estrangeira comewa a apresentar-se-nos como uma
ameaça Perigosa, tornou-se urgente estudar e, de accesrdo com os Es-
tados interassados nesse imaortante assumpto, propor ao Congresso
S'acional um plano giza,a1 do defesa de tal producto, que deverá sahir
;riumphante da luta em qua se vae empanhar, ao mesmo tempo que
são m,e desea lei da datinear as providencias que é mister praticar

seatitio de activar o desinvolvimento das outras industrias a que
acima me referi, para cuja exploração economia& ,devemes appallar
pano certeza de exito segaro.

Do conjunto detalhado da parte primeira deste plano de que fiz
menção no relatorio do anuo passado, tiveram scIencia V. Ex. e o
C.ongresso Nacional, que o .approvon, habilitando o Governo com a

Lei a. %no A, de 5 de janeira do corrente anuo, a dar-lhe, como exi- I
a's iateresses do Norte e os da Republica, o mais cabal cumpri-

mento.
'ui sob este ponto ds .vista que sempre encarei a questão,.consi-

era não de interesse exclusivo das Estados que figuram como

priiiipa produtores de /onero, mas como um problema nacional

qUe affectea vida de toda a nação e os futarasses de mais de quatro
milhões do brasileiros q. utt ao Norte exploratu a industria da borra-
cha e dessa exalorição coasegnam colher 03 resultados slt13 se
aecumulam nas riquozas particulares e tanto avultam na exporta00
do paia.

-
O quadra que á ssg 13 indica ema se raprasenta a nossa proist-

ação nos ultimas -111:111,34 O I) ta4at-tiseproodn9a0 estrangeira em igual
perlado:

QUANT1D4DES Eli .TONELADIS N

1808 	 	 21.910
1899 	 	 25.100
1900 	 	 26.750
1901 	 	 30.300
1902 	 	 28.700
1903 	 	 31.100
1901 	 	 30.000
1905 	 	 33.900
1908 	 	 35.230
1907 	 	 37.300
1908 	 	 38.850
1902 	 	 39.288
1910 	 	 38.518
1911 	 	 38.517

. 1912 	 	 24.771

•

•C3.339
24.686
27.177
27.547
23.638
24.827
32.080
35.428
32.022
30.171
26.031
26.522
23.747

4
4

8
21
43

179
646

4.175
2.120
3.700
8.103

45.26i/-
49.790
53.931
51.852'
52.316
55.948
62.123
69.507
67.918
68.618
67.031
69.372,
70.000

1912 (até julho).
A luta, por consequencia", vaa travar-se no terreno da qualidade

e do preço, vencenio quem conseguir ' pra-luzir melhor e vender
mais barato, embora augmente 'sempre o consumo da borracha o
maiores sejam as applicaçõas a-se" lha dar em todo o mundo. No mo-
mento actual, quando os processos scientilicos applicados a todas as
Industrias. augmentam-lhes assombrosamente a capacidade produ-
ctora, o ideal •ão pode ser produzir pouco para Vender caro e sim
produzir muito e barato para vender tambou muito, encontrando-se
no grande l'01111113 das vendas realizadas o lucro compansador.

O Brasil, apesar da contar com as inamensas florestas da Ama -
zania, em que a seringa e o caucho matam espontaneamente em
gigantescas catara:463s, aluda não esploradas, e com os mangabairaes
e maniçobass; tambem nativos do Plauhy, do Ceará e da Bshia, onde
já se tanta com resultados a cultura dessas arvoras, não Se acha
industrialmente preparado para o probo no terreno em que elle vae
ser travado.

Falta-nos tudo natptellcs regi53s, desde o trabalhador adestrada
o permanente, a prece razaavel, embora remunerador, alimentaçao
sadia e farirommunicações psrananentes e baratas, até o emprego
de procassos extrativos ticais e economicos, e o In pr..para da
caucho iro tanto influe sobre o seu preço nos mercados conswaidores.
da Europa e da Amarica do Norte.

Este conjtincto ds cirenmstancias, apazar de tantas condições na•
turaas que nos são favoraveis, nos collaca em posição de inferioridad4
deante dos demais pazes que actualmente exploram industrial*
economkamente a borracha, e nos offerecesal formidavel coneurrenciaa
amparada em grandes capita.es, na experiencia de avicultores Intel.
ligentee O praticos, e, o que 4 mais, na baratega gic enato do pr9.9

ob ah,



ducção, facilidade de transporto e ausencia absoluta de extus e itnn

postos que gravam desapiedadamente o prodecto dos nossos soringacti.

O que nos cumpria fazer, pois, era remoi-ar .esse entrave, MB-
eiae a gola. maeaSseka dos penares impostos que a oneram, e mais
despezas do extraceão e transmte, abrindo-se amplas estradas dos

centros populosos ás regiões ene que se explora a seringa, para que ao
'firmem alli trabalhadores aabionaes e estrangeiros, à quem se deve

facilitar alimentação meu e barata, diminuido .0 coefilciente da
mortalidade daquella 'arrts, pela assistencia medica aos seus ha-

bitantes e mat	
reaffe

esdidas do bygiene, e de administração que devem

transformar 
.'s-

:-; completo .o estadoactual dessa industria.
. Noe ...e.ulto s alliviar a borracha da hypertributação que a es-

p..' desda a sabida 'dos seringaes •até a entrada nas capitaes do
Amazonas e do Pará, impostos superiores a 20 e io, terá necessidade o
Governo di União de promover com os Eatidos. productores um accórdo
no sentido de reduzil-os gradualmente até ao mitiimo possivol, de-
vendo estender-se esse beneficio á producção do territodo federal do
Acre. Esta providencia ao lado da isenção do direito que, de ora em
deante, se concede aos utensilios e materiaes destinados ao cultivo da
seringueira, do caucho e mais arvores de que tu pó.le extraltir o
latex, bem como aos que se destinarem a.colheita e beneficiamento
do producto, qtter se trate de exploração puramente extractiva, quer
do cultura de novas plantações, proporcionará ao productor margem
para remuneração razoavel ao emprego do seu trabalho e capital.

,	 A construcção de estradas de ferro o de rodagem que cortem a
•Amazonia em varies sentidos e a desobstruceão dos rios Negro,

r:Branço, Purás e Acre, e seus principaes afluentes, pela execução de
obras conducentes á franca navegabilidade deites, em qualquer época

•do anuo, barateada assim o transporte e facilitadas as communica-
'çffes, que hoje são penosas, caras o demoradas pelo concurso do va-
rias circumstancias assim removidas, concorrerão para facilitar o
bom exito do plano traçado, sob o-ponto de vista economico.

A formação de centros productores de generoa alimenticios
no vale do Amazonas, o estabelecimento de hospedarias de im-
migrantes em Belém, Mutiles e Territorio do Acre, desenvolveu-

: da-Ne em larga escala a pecuaria, para varies mistéres inclusive
xarque,adas, o a cultura dos cereaes mais precisos á alimentação,

'comia o arroz, o feijão e &milho, que medram expontaneamente em
'todas aquellas regiões, devem influir para que se firmem alli os
braços que exclusiva e periodicamente se empregam na industria ex-
tractiva da borracha, surgindo outras industrias, com especialidade a
'dos campos, sob o influxo dos ensinamentos decorrentes das estaçães
expGrimentaes que na Amazonia vão ser esnivenientemente
ladas.

A creação de varias estações experimentaes para a seringueira,
maniçoba e mangabeira em pontos adequadamente escolhidos nos-Es-

itados em que essas arvores, tanto se accommodaua e desenvolvem, e
,nas quaes se procederá aos ensaios necessarios ao maior desenvolvi-
imanto dessa cultura, selecção de sementes e mais observareke a r0:3-

peito do plantio, tempo do córte, extracção do lactex, processos do
preparaj-o e outras instrucções que devem ser diffundidaes copiosa-
Mente pelos interessados, alargará não só a preducção de cautchou
i de cultivo, já bastante adiantado, como transformará tombem os pro-
cessos até agora defeituosos e caros, empregados na industrit extra-
'cava, tornando-a, deste modo, mais racional, remuneradora e pro-
Sra.

,Não escapou ao Governo, ha organização deste plano, a ida de
éLre4r miais a	 fabrjj da borracha, dando-se applicaçao,.

1\ ovetittilee. t! .-. I file'.

mesmo aqui, á grande parte da noesa.prolucção.nos est kbelednietos

quae porventura, se pOssatia.inatailar, prescrevendo, com osse . fiar, a

lei n. 2.5$3 A, de 5 de janeiro de 1912, o premio de 400:.1003
:ás primeiras usinas. que se 'fundarem entro nós pára refinar.
a borracha e o da 500:0003 á primeira fabrica nacional que se
utilitar da gemina olastica brazildra na manufactura dos- •Sett.a.
artigea.

() decrete n. 9.521, de 17 de abril do corrente anho, approvoti
o reguÊtmento pelo qual se regem todos eesas .* serviços, emula para
dirigir a sua.exoeução nesta Capital a Superintendencia -da Mesa
da Borracha, é iniciada desde julho a pratica das • medidas mais

i	
ter-.	 .	 .

gentes, dentre as quaes resaltatn pela sua . mportancia as que se
referem ao saneamento dos valos doa grandes rios, tributados do
Amazonas; confiados estes estudos e mais providencias bygienicas
comprovada compatencia do illustrado Dr. Osavaldo • Cruz .; a'inetai4:
'ação das hospedarias de imtnigrantes dia Belém, NIaitáná 'e
torio federal do Acre; a colottizaçã'o das fazendas nacionaea do Ilio
Branco ; o melhoramento dos rios Branco, Podia e Acre e oaasta,be-.
lecitneuto de estações experimentaes para 	 cultura não só das ar-
voras que produzem borracha, como de outras plantas que Mi poll.tju
desenvolver-se.	 •-•

As providencias relativas ár condições de salubridade alas pile.
clima regiõea da Ainazania, no sentido da se edudarem gombate-
rem-se as moi:atlas endernicas que alli dizitnana o homem, em .pro-
porção assustadora, constituem a face mais interessante e ardua do
plano que comx.b.mos a executar, por isso que, só . depois de esta- .
dadas as endemias e os meios de cambatel-as, illStaliagOS 0.4 hotpl-
taes .e colhidos dessas providencias repetidos exemptem do .reettltatio
delias, poder-sa-hão firmar naquellaa paragens . centros numeroaes
de populações trabalhadoras e activas que, presenteiiiente,.Pae.sám
por alli fugindo em busca da lendaria fortuna que a borracha
representa.	 .•:

Confio desabaladamente no bom exilo dos estudos eorovidencias
delineadas sob a competencia do Dr. OsNvaldo Cruá, não só por'dee
sobrarem exemplos de resultados magttifieos o amplamente 5:W .34u:to-
dos de emprehendimenes semelhantes, como iNorque nem lodoe
damos e prejuizos que se a!tbálattumust clima Smazonico o aesati ee-
ractor traiçoeiro, o são justamente, correndo por • canta da malietti-
dado deite o que outra causa não tem sinão a deficiendat de aliai m-
tação, a ausancia do Meios prophylaticoa, o abuso do alcool o exceseel
de toda a ordem, causas que devem ter o seu correctivo na pratica
das medidas que constituem o plano approvado pelo Congresso Na-
cional.

E'. de ver que o conjunto de medidas enfeixadas na lei n. 2.54?,
de 5 do janeiro de 1912, e tendentes a promover a derem, da borra-
cha o o desenvolvimento economico dessa industria, alargando-se a
do plantio, nos Estados que a podem lfterativamente explorar, pela
complexidade o relevancia deitas, difficuldade de .execução, quande
nos faltam vias-ferreas e a navegação fluvial é poriodica e mais coe-
dieftee a temem tomadass om conta, demanda avultadas deepozas
tempo sufficiento para a sua realização, mesmo parcial, havendo este
ministerio, de accórdo com o art. 14 da referida lei e pele decreto
n. 9.049, de O de julho ultimo, aberto o ~Be de 8.000:0003 paia
começar os serviços que, uma vez inici,atios, não podem soffrer adu-
ção do continuidade sem os mais 'graves prejuizos . de dinheiro O
Zompo.

Não devo ser levada á conta do excessiva essa quantia dast' .
ao inicio da execução das providencias de que cogita a lei n._	 -

—. U632 Sexta-feira I.
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DIARIO

do 5 dc9janeiro do corrente anuo, (filando se considera a imPortan-
eia a que` ascenda na cifra total da nossas e•xportações o vabir da
borracha; 03 proveitos que a•dvirão . aos Estados interessados e . ao paia
da execução do plano' traçado e o que, em coidições. semelhantes,
Com vontade resoluta e indinadoa do ..niais „vivo enthusiasmo, • reali
zatn outros paizes. Casos. identidos.. Sem procurar canva& exemplos
que corroborariam o a,:sserto, numerosos nos Estados Unidos, roferir7
me-hei sônimt.e . ..a Itrglaterra; que,. de 1885 a 1887, durvibe,
dos annos apenas, die'pendeu na India em obras neeessarias ao ap-
parelhamento de terrao..para .• a lavoura; especialmente de arroz;
425 mil CoOtos, na esperança de auferir mais • tarde„ como succedeu,
lucros compensadores desse avultadissimo dispendie.

Espero, por.ceinsequencia, que de ora em deante, figure sempre
lio oreamento da Republica, até ulterior remate do plano traçado,

irerba. yreeessarial Prnsecuçao dos serviços emprehendidos na Ama-
zonia eem o•uti•oí Estados do Norte; e nos quaes tanto confiam agora

.aquallas sempro esmaecidas-regiões, anholantas de bem-estar, pro-
gresso 'e. fortaina .em uni meio qua tudo pále occorrer para tomai-as
folizeS.. •	 .

*. •

• gàgmentikem quantidade e valor a. exportação do cacto e do
algodão.; como 53 vê dei estatisticas dos ultimos tres annos,-dous pro-
duetos que, cozo dissemos, pelo seu nótavel s consumo' mundial e
Valia .exPortas'el, devem merecer todos 03 cuidados do poder publico
no sentido de se fins incrementar a cultura, beneficiados de modo a
Melhoraram em qualidade e ganharem em preço. A exportação cUstes
• clus generos.no trienninreferido foi a seguinte•
• J9Q9:

• •

Cacá.o  .•
AigNião:

	

•• 1910:	 •
• Kilos •	 Valor:..	 •

Cacán  •	 33.822.579	 23.679:2093000
Algodão 	 •	 11.160.072	 13.455.5740000

	

1011:	 • o'
•Nt . Valor

Cacão... , 	 	 3.1.911.089	 21.068:0178000
Algodão  •	 • 	 14616.909	 14.701: 1463000

O augmento d pro.lucção do melo faz-se notar especialmente na
Bahia; onde; o cultivo do cacaoiiro (Theol?ronla Cacdo) se desenvolve
em larga escala, com especialidade nos municipios de Behnonte, Can:
naa••ieiras e Ilhéos, cabendo a esse Estado, na exportação geral de
31.001.087 kilos, que desse productô fez o Brazil, no anuo passado,
a porosa de 32.261.093 kilos, ou vjam 0 ?; do total exportado..

Não ha muito, em 1009, o Equador e a ilha de S. Thomé eram os
maiores exportadores do caeán,' reeresentnudo-se a exportação do
pridieiro por 28.433 toneladas na do segundo por 20.553; hoje, en-
tretanto, apuar do descaso a que se tom votado essa cultura no
Pará, no Amazonas, em Pernambuco e em outros Estados, onde pôde
sor provoito.sissima e da intensidade que se lhe dá no continente afri-

can

•

 o, com especialidade no Cameron e na Nigeria, o Brazil acompanha

de perto *o Equador, sendo tinas' o maior exportador de cacto, como
se vê do quatlro que segue:

Produodo mundial' do cauí() em 1911

Toneladas
goador	 ...	  •	
Brazil.

Cuba 	 	 1.500
j • COrresponde sempre ao aggmento progressivo da prodheção

aecreselmo do consáho mundial, multiplicando a industrio as appli-*
cações que lhe dá, o que 53 verifica do quadro abaixo, e como o cactte
é originario do norte da America do Sul, nativo no Amazonas, no
Pará e medra exhuberantemente em todos os mala Estados do norte,'
tudo M3 leva a afirmar que, da cultura systematica desso arbusto,.
regulares colheitas e preciso beneficiamento nos mercados exporta-
dores, pôde obter o pais os mais surprehendentes resultados, bara-
teados os transportes, organizado o trabalho e animada a iniciativa
dos agricultores pela concessão de premios regulares.

Consumo mundial do cacdo nos ultimos Manos

Estados Unidos 	
Allemanha 	
Inglaterra 	
França	
Hollanda 	
Suissa 	
ftalia 	
Ilespanha 	 	

1909

'Tons.

7.935
8.320
0.857

11.871
9.656
2.115
' 050
6.725	 .

1910

Tens.

50.310
.43.940

24.080
25.070
19.190
9.000
1.890
5.520

•	
.

•

1911•
Tom'

01.34,
50.000
25A0
28.500
23.400
10.300
2.400
6.300

•
nos

33.817.79
9.958.114

Valor

25.MS:8603000*

•9.153:0873000

O algodão (Gossyplum) que, sendo indigena, pôde ser cultivado,' i
com maiores -ou menores vantagens, em todo os Estados do Brazil
cuja exportação experimentou, como vimos, considerarei angmento:
nos unimos Ires annos, sempre mereceu a minha especial attenção;
pois estou convencido repreaentará este producto, em breve tempo,'
não interrompida a série de medidas que tenciono pôr em pratica
para desenvolver-lhe a cultura intensa, uma das mais abundantes ei
prosperas fontes de fortuna particular e riqueza publica.

Cultivado entre nós, desde os tempos coloniaes, principalmente,'
nos Estados do Norte, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Parahyba, Rio
Grande do Norte, Alagóas, Sergipe e Bahia, nos quaes essa malvacen.
por circumstancias naturaes encontra excellentes condições de ada.-m
ptação, desenvolvimento e resistencia, não tom infelizmento . occupadO:
entretanto, o algodão, logar de destaque que, pela sua importans n
cia mundial lhe deveria caber, perdendo até o Brasil a vantajosa!'
posição que já lhe coube na Europa e na America come prodador 5!1)
exportador •do altodão de superior qualidade.

Assim, ao passo que, no anno passado, se cotava o algodlto d01
Pernambuco a 160134, os do Egypto eram cotados a 250 e a 280:

40•300. quando outeora eram os algodões do norte do paiz considerados e*,
Manc,bestor productos de 14 classe, sondo o afamadp Sea-hlaud
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14834 SeXtasfeira
hoje em relação ao comprimo
Produzia e espertava'.

:rnavel decadencia o desconhecimento

5 a ihapplicação dos
C°11c0rrerem para esta raciones do -plantio, a falta de S3-

unho cultivo de sementes de diversas varie-. mentes seleccionadaeÁ Va'aeenere- cencia da planta e o seu enfra-
dades, de modo a reprodução, os nulos processos." de desfazer eq deci men to
almi	 e

grada' completa de surn regalar beneficiamento da fibra,
ho e a ‘is pelo emprego de machInas atrasadas ou mal

sempre deleia upericia dos que a manejam.
-uno, entretanto, que aos nossos algodões, melhoradas as suas

,dalidadee pela cultura Intelligente e racional e pelo emprego de
machinismos aperfeiçoados o ecenomicos, opulentamente se lhes abrem
dons mercados *consumidores: as fabricas nacionaes que em numero

superior a 120 já se espalharam pelo paia, augment ida sempre a sua

producção e as praças estrangeiras, onde dia a dia, se faz maior a
procura das boas fibras, empenhando-se especialmente a Inglaterra

em desenvolver e aperfeiçoar o cultivo dessa malvacea no Egypte e na
/radia.

O que o Egypte conseguiu e consegue ainda com o ernproi:,) de
grandes capita% e esforços, drenando e nivelando terrenos, irri-
gando plantações e deixando, durante tres antros, os campos livres
dessa cultura para o cultivo de outras, poderemos obter, em periodo
relativamente cirno, empenhando menores esforços e tendo menos
dispendios, com o emprego, apenas, de methodos praticas, racionaes,
economicus, desenvolvendo em larga escala o plantio do algodão, cujo
valor realmente apreciava', não só como producto de exportação,
como artigo de grande procura nos proprios mercados do pala.

Animado desse pensamento que preoccupa o Governo desde o
Inicio deste minister. ia, pelo qual -foi comenissionado o Dr. José de
Sá Pereira de estudar no Egypte) OS methodos usados alli na cultura
do algodão, processos de colheita, beneficiamento -e mais praticas
eommerciaes a que está sujeito o producto, commissão de que esse
funecionario se desempenhou cabalmente, apresentando a memoria
publicada no volume II do relatado que tive a honra de apresentar a
V. Ex., no anno passado, o incumbi de novo,- por -aviso n: 1.393,
de 22 de maio de 1912, de completar esses interessantes estudos nos
Estados Unidos, /dexico e Jamaica, grandes centros productores de
algodão pelos processos mais modernos e economicos.

Evidenciado que a cultura systematica e os ensinamentos que lhe
são necessarios, bem como a adaptação e escolha de boas sementes
para que se consiga um predileto superior e de grande valor expor-
tavel, só por estações experimentaas poderão ser obtidos, tenciono
tarnbem estabelecer em breve, da acchrdo com a disposição da loura
ln do art. 72 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do corrente anuo,
uma estação experimental para o cultivo intensivo do algodoeiro,
no Estado do Maranhão, nas proximidades da Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias.

Verifica-se ainda, por informações repetidas e observações cuida-
dosamente realizadas que um dos motivas da baixa a que está sujeito
o algodão nacional no estrangeiro, é serem as suas fibras quebradas
e curtas, mesmo das enredes • que realmente as prodezem longas,
prejuizo que lhe é causado pelo emprego da machina de serra ame-
ricana e pela falta de preparo e habilidade dos que executam essa
operação.

Acredito podermos corrigir esse grande defeito animando por
meio de favorescazoaveis e justas compensações o estabelecimento,
nós centros em qte mais bgelaso 6ocomparei° desse nrocluCto, 'de

5.

usinas de desfibrar o algodão e mais operações necessylas
ao seu beneficiamento ao lado das quaes poder-se-ha manter, do
modo mais ecnomnico, campos de demonstração que serão, assim,
não só larga fonte de informações aos plantadores, como grande
deposito de sementes- seleccionadas e proprias a um plantio mais
PrePiftese•

,4griardo as conclusões dos ultimes estudos do De.- Sá Pereira
para, em harmonia com as observações colhidas por esse Intelligente
funecionario, no que tiverem de applicavel ao nosso meio, propõe de-

.acebrda cem V. Ex. ao Congresso Nacional as medidas mais proprias
a proporcionar a essa cultura e á sua industrial exploração a impor-
tancia que, por tantos titules, lhe deve caber.

III •
O atraso em que se encontra no Brazil a mineração, até mesmo

no que diz respeito ás minas de ouro, quando são immeneee as rique-
zas, que jazem no sub-Mio, diamantes, Cobre, ferro, nickel, etc., e
as estradas de ferro já attingiram, em varies pontos, o centro des
nossas minas multaras, só deve ser attribuido á falta de capitaes
sempre avultados para explorações semelhantes e á auseneia de uma
legislação especial que,regulando a meteria em todas as suas modali-
dades, facilite a exploração das grandes jazidas sem prejuizo do
direito de propriedade. Essa deliciencia, por demais proclamada, será
de certo suppride em breve pelo Congresso Nacional, a cujo estudo
esclarecido já o Governo stilemetteu, por mensagem de .27 de setembro
de 1911, um desenvolvido projecto de lei de minas, qtei poderá ser,
pelos legisladoras da Republica ampliado, restringido e modificado,
conforme melhor exigirem os interesses da Nação.

Constitue, em toda parte do inundo civilizado, a exploração das
minas objecte d.) legislação especial, para a qual constantemente ie
voltam attentas as vistas dos governos, não só pela importancia que
ellas representam no patrineonio nacional e influencia que exercem
em um largo circulo de interesses privados e publicas, corno porque
os mineraes representam quasi sempre riquezas de valor estarei, e
para os gimes sempre ha numerosos mercados.

A expleração da industrie siderurgica, atteírdendose á grande
extenção de depesitos Inetallurgicos existentes no interior de São
Paulo, Santa Catherine, EspinticrSalitte Bahia, Goyaz, Rio Grande do
Sul, Matto Grosso e Minas Gemes, onde os minerice de ferro não con-
stituem camadas e sim verdadeiras montanhas e são qnasi sempre
muito puros, a grande suma de capitaes que essa exploração traria
ao paiz o a decisiva influencia que exerceria sobre os 11053:n interesses
csconomicoe ha muito que preoccupam a attenção do Governo e do
Congresso Nacional.

O art. 30 da lei n. 2.210, do 30 de dezembro de 1909, a lel
n. 2.409, de 11 de janeiro de 1911, e o art. 71 da lei n. 2.356, de 31
de dezembro de 1910, são a prova incontestavel do empenho intenso
Com qu ), tanto o executivo como o legislativo da Republica encaram
esta qu stão de importancia vital para o paia.

No capitulo relativo á mineração, que V. Ex. terá ensejo do ler
na parte deste relaterio em que se tratam os assumptos pertinentes á
industrie e commercio, encontram-se todos os esclarecimentos neces-
serias, porventura, ao estude da concessão de premies ptcuniarios e
mais favores para montagem de uma usina siderurgica, que, por de-
crete n. 8.579, de 22 de fevereiro de 1911, fez esta ministerio, auto-
rizado pelo art. 71 da *lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, a
Caries G. da Costa Wigg: e Trajano Saboia Vielato de Medeiros.

O decrete n. 8.414, de 7 de dezembro de 1910, co
Asyrajano de Idedebn loggs qg fmr

enatado inferior aos que o Brazil

4, •
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'ns: 8.0.19, de 19 de maio de 1910, e 2.408, de ti de- ja-
neiro de 1911, no intuito d3 promover a Crearilto e desenvolvimento•
da industria . siderurgica, estabelecendo-se na clausula X da concessão
approvada polo supra citado decreto que os concessionarias se obri-
gariam a fundar e manter no paiz uma usina siderurgica de capaci-
dade de 150.000 toneladas por. afino, logo que Congre.so Nacional
lhes concedesse preinios pecuniarios *sobre os productos mainifittu-
rados, garantia de consumo animal, etc. •

Ora, autorizado o Governo polo art. 71 da loi n. 2.356, do 21 de
dezembra de 1910, como já vimos, a promover a construcção da usina
a que $3 refere a elatisula X do citado contracto dos Srs. Carlos
Wigg e Trajano de Medeiros, pola concessão dos promettidos pretnios
pecuniarlos de que tratova a referida clausula * sobre os productos
manufacturados, garantia de consumo aunual e outras vantagens e
'havei* os interessados solicitadcrdo Poler Executivo o cumprimento:
dessa autorização lezislativa,, dapois de ouvido o diractor da Escola de
Minas, lhes foram outorgados os supra citados favores constantes das
clausulas approvadas pelo decreto n. 8.579, de 22 de fevereiro de 1911.

Por aclima autorização, legislativa ficou o Governo Federal
habilitado a conferir preinios pecuniarios não a qualquer parti-,
cular, empraza ou companhia que se propuzosse a fundar usi-
nas- siderurgicas para exploração dos nossos minados do ferro,
mas sómente aos concessionarios do decreto n. 8.414, de 9 de de-
zarnbro de 1910, os Srs. Carlos Wigg e Trajano de Madeiro:4,
não só porque a concessão de pramios pecuniarios não figura nas
leis anteriores com que se procurou incrementar a industria si-
derurgica, envolvendo despesas que só o Congreso claramente . pôde
autorizar, como porque essa COUC3S5a0, nominalmente autorizada,
tinha por fim . exigir dos citados concessionarlos o cumprimento da
obrigação que com o Governo da Rapublica Mas assumiram na
clausula X do contracto aliudido.

-A lei n. 2.54S, da 4 de janeiro de 1912, entretanto, em seu ar-
tigo 83 doterrninou que O Governo promoveria a rescisão do contractc
colebrailo por força do art. 71 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de
1910, ou estonderia ás emprazas que se organizassem para os fins da
lei . n. 2 . .406, de 41 de janeiro de 1911, 2s4nosnfos premios de manu-
factura o os demais favores e vatettiens . conferidos aos referidos con-
cessionarlos.

Não podia este ministorio cumprir a ssgunda parte desta deter-
minação porque, não só ao Congresso cabe privativamente autorizar
despesas em que redundam os •premios pecuniarbas, e a autorização
que para isso lhe foi conferida polo art. 71 da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, já utilizada, tinha perdido a sua razão de ser,
como ainda por se contarem no numero dos favores concedidas aos
referidos concessionarlos alguns que não podem ser, com utilidade,
conferidos a todos, como a garantia de consumi annual de um terço
de trilhos nocessarios as estradas de ferro federaes, o direito de pre-
ferencia aos productos fabricados pelos conoossionarios, a garantia de
um transporte minimo pela Estrada de Ferro Central do Brazil e
'sanção de direitos para o material importado.

Impondo-se, assim, ao Governo a primeira parte do disposto no
art. 71 da referida lei, foi pelos concessionarios proposto um acc•Srdo
amigavt4 para a rescisão do contracto, para o que, entretanto, não
estando autorisado, julguei conveniente* levar o facto ao conheci-
mento do Congresso, ao qual foi, deste modo, afecta a questão:

tro a esperança de-que a sabedoria dos legisladores da Repu-
blica rs. .erá o caso da fórma mais conveniente aos interesses do
Faie., que, orno eatkevideatiateipoderk encontrar. na exploraçlo

industria siderurgica.. largas comi:atuações, movimentada, desta arte.,
uma fabulosa riqueza, boja improductiva, inerte e nulla para a:
economica do Brasil.

• I,

Voltando as minhas vistas á inaustria da pesca, e apressando-
a usar ds autor:n.0.o qu3 ao Governo foi conferida polo Congresso
Nacional no dispo'Sto ou o art. 73 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro.
de 1912, do proposito da criar e desenvolver economicamente a sua
exploração entre nós, pouso ter correspondido aos dassjos dapropriO
Congresso, claramonto mais ge uma voz nialaifestados, servindo, ao
mesmo tempo, aos altos interesses do paia, que nessa industria, de
ha muito, enxerga uma copiosa fonte de riquoza nacional.

O Brasil, pala sua rica e variadissima fauna ichtyologica na'
immensa extensão de sua costa atlautica, no 'percurso interior dos
83US rios e nas aguas de suas vastas baldas, lagos e enseadas a.
um dos paizes do mundo em que a industria da pesca pôde ter O
mais vasto des:uvolvimento, eiercendo-se, com proveito) em todos.
os Estados da Federação, desde o Amazonas e seus. caudalosos',
tributarios ás aguas do Rio Grande do Sul e Santa Catbarina.
• A lei n. 876, de 10 de dezombro de 1856, autorizou o. Governo.
do Imporió a promover, mediante favores e concessões, a incor-:
oração de companhias de pesca,. salga e sécca de peixe nas aguas •
do littoral e dos dos do' pais, permanecendo, porém, esquecida.
durante muitos manos essa iniciativa do . Legislativo, até que o Go-
verno Imperial, já em* 1881, resolveu regulamentar aquela lei,'

* baixando o decreto n. 8.338, de.17 de. dezembro de 1881, no intuito;
so.tornar, afinal, uma realidade, em nosso pais, a incorporação

de companhias que . tentassem, com vantagem, a exploração da
industria'halieutica.

Nullos foram, *Remou.. ntó, 'os resultados decorrentes dessa regula.'
inantação, embora 'se contassem» entre as regalias e favores conferi.

'dos ás companhias que se fundassem para a exploração da industria
da pesca, emaguas brazileirát, no fittoral ou nos rios, a garantia
de juros para o capital empregado' e outras concessões de certa valia
e importancia incontestavel.

• Até agora; infelizmente, não passou essa industria entre nós dos
•atrazados e velhos processos primitivos, do anzol, do arrastão e alti-
'mamente da dynamite, damnificando-se desapiedadamente as criações
das costas, e quasi extinguindo-se varias especies da nossa fauna aqui.
cola, fluvial e maritima.

Os aperfeiçoados apparelhos de pesca que modernamente se usani
com grande resultado, sem empobrecer as aguas em que ella se exara .
'cita; a pesca mecauica por meio de barcos a vapor, não foram ainda
empregados sinão nos unimos dias, em alguns Estados que co-'
meçam agora os primeiros ensaios de exploração economica de tal
industria.

Estou certo de que a improficuidade das anteriores tentativas dd •
Governo e do Congresso no sentido de desenvolvel-a, amparando a
iniciativa particular, ha tido sempre por causa não a desvalia das
promessas e favores com que até então se acenava aos que preterta.
dessem attrahir capitaes e reunir esforços na. exploração econonalca
e systernatica dessa industria e sim a falta de educação profissional;
a carencia de homens aptos ao manejo dos modernos apparelhosS
ao exercido da halieutica em todos os seus ramos, salga, sécea, costa
servação do pescado e acondicionamanto necessario ao Seu ultetlog

-destino.'
E esse foi, de certo, O pensamento dó Congresso National, quando

áo patrietleo enjen110 de criar e desenvolver a importante Indastriag.
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In art. 73. da lei n. 2si.i4,d. 1de janeiro de 1912, não se limitou
honeeler..fasiores• a.as que sespeopuze3sa.m exploraka- eseao contrario,

iiitorizou i creação da Inspetoria de Pesca, para estudar os roem-3as
Ias agaas brazileiras, e o estabelecimento de estações, com escolas
)raticaa pira o manejo dos modernos apparelhos de pese-, salga, pra-
sare do conservas, e fabricaeaa de adubos destinados á lavoura,
sor isso que para exercer hem uma industria é mister conhecal-a
:onhecendo Cambam tola; os malarnos processos e systemas que se
Lhe applicarn com vantajosos resultados.

A pesca, por tal férula explorada, não será no Brazil excluai-
vamenta uma larga fonte de riqueza particular, occupando milhares
de braços nos centros maritimos e fluviaes mais proprios á sua expio-
salão, ella virá reter no paia, pela abundancia da pescado, que pode-
rá fornecer roa consumo de nossas populações, os grandes capitans que
daqui sào drenados para o estrangeiro, em paga do bacalhao, conssrva
de peixe e xarqua, generos cuja importação cresce constantemente
em todos 03 Estados.

A Inspectoria da Pesca, installada nesta Capital, e as estações
e escolas em varies pontas do paiz, nos Estados mais proprios a essa
localização, constituindo aquela — a fonte de todos OS estudos, infor-
mações e providencias relativas ao asiumpto, e cabendo a estas — a
cdacaeão do pessoal que do ora avante deve exercer a nova industria,
são a garantia segura do 33U desenvolvimento, pois, em pouco tempo,
ter-se-ha patenteado aos olhos de toda a gente a riqueza ichtyologica
de nossas aguas e creado uma pleiade de pescadores habilitados ao ma-
nejo dos novos apparelhos de pesca industrial o mecanica, conhecedo-
res das regiões de fauna mais abundante e das estações e opportu-
nidadas mala convenientes á sua proveitosa exploração.

Deste medo os favores que o novo regulamento, expedido pelo
xruto a. 9.872, de 17 de julho de 1912, confere aos que se propu-

serem a explorar a industria da pesca ou aos que se organizarem em
companhias para faze1-3, taes como concessão par aforamento de
terrenos de marinha, direito de desapropriação por utilidade publica,
rachiczlo da direitos de importação para barcos a vapor ou a vela
d litirados á pesca e machinismas para o serviço de salga e con-
serva, etc., devem attrahir capitaes e convidar actividades á ese 'o-
ração dessa industrias que de ora em deante vila encontrar magni-
ficas condições de adaptabilidade, promissora de franca desenvol-
vimento.

Crescia este ministerio e organizai° o ensino agricala para di-
rigir e encaminhar os passes da agricultura, pela instrucção qus
defu'al das escolas, dos campos de demonstração e aprendizad s
agricolas, nate devia o Gavarno abandonar aios azares da sorte o en-
sino profissional relativo aos ofilcios e artes mecanicas, que produzirá
o trabalhador das °Moinas e fabricas das nossas grandes e populosas
cidades.

A °reação das escolas de aprendizes artifices em todos os Es-
tados, raalizada p deanto n. 7.566, de 23 do setembro de 19(9
e ampliada pelo novo regulamento que baixou com o decreto n.
de 25 de • outubro de 1911, obedeceu a essa orientação, tendo em
vista tambern proporcionar o ensino profissional a um sem numero
de menores que, nas grandes capitans, par insufficiencia de meios
e ou traz causas, 'são presa de vice) e da vadiagem e assim aproi ci-
tada; transformar-se-hão mais • tarde em considaraveis 'elementos
do actividade e -pie-grasso.

As instrucções que acabam de ser expelidas por acto de 7 de
agosto do corrente anuo, para que seja uma realidade entre os
aprendizes das esfolas a. organização de associações cooperativas da

•

I

que cegita o regolarrion :o do 1911, procuraram attender, ts 'pais .
poasivel, ao modo pratico dessa organ'zação, ji interessando nelas os •
membros dos corpos docentes e administrativos das escolas, já :lar-
gando proveitosamente os fina da associação e radicando no espirito
dos aluirmos as vantagens decorrentes da mutualidade.

1 E'. grande o desenvolvimento que se nota no trabalho dos almunos
em Mas as escolas, onde, além do ensino primario e do curso de de-
senho, ha offichlas de marcenaria, alfaiataria, ferraria, funilaria,
serralharia, sapataria, typographia, sellaria, electricidade (Espirito
Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo), esculptura em madeira (S. Paulo),
ourivesaria (Minas).

A matricula que em 1911 foi de 1.S95 alumnos, attingiu ao nu-
mero de 2.315 no corrente anno, havendo escolas, como as do Pa-
raná e Rio de Janeiro, em que se acham matriculados quasi 200
alumnos.	 •

Assim, o augmento da matricula e o progresso dos aprendizes,
demonstrado no accrescinso de artefactos produzidos nesses estabele-
cimentos, tendo-se em conta o pouco tempo de sua fundação, clara-
mente demonstram o acerto do Governo reorganizando-os nos moldes
do decreto n. 9.090, de 25 de outubro de 1911.

*
II	 •

Melhoradas as condições da agricultura nacional, encaminhado o
trabalho no sentido mais proveitoso, dilatado o desenvolvimento eco-
nomico do pais pelo emprego da nossa actividade industrial em todos
os variados ramos a que ela se pôde applicar, augmenta igualmente
a necessidade de maior expansão exterior na conquista de novos
mercados aos nossos produtos pela propaganda Intelligente dos nossos
racursos imitimos ainda inexplorados á falta de braços e capitaes que
os m .vimentem e industrializem.

Procura o Governo attender a osso reclama dos nossos suprema
interesses, mantendo na Europa, o que tenciona fazer tambem na
A:nerica, escriptarios de informações relativas ás cousas do nosso paia,
seus productos, commarcia e industrias, em substituição á Comrnissão
de Expansão Economica, dissolvida par decreto n. 8.403, de 30 de
n '5,3mbro de 1910, e tomaaido parte em todas as grandes exposições
int alai 1 maes que se realiz:ffh •no• aellso continente e na America,
con o intuito de tornar conhecidas do mundo as producçOes de nossa
apicultura, as nossas aptidões artistica; e industriaes e outras mani-
fes1a:ões do trabalho nacional.

Assim, to:nou parte o Brasil na Expasiçáo Internacional de Turim,
i :augurada a 30 de abril e encerrada a 19 de novembro do anno
passado, apresentando ricas e variadas collecções de minados e mi-
weraas de Pernambuco, Bit'da, Rio da Janeiro e Minas Geraes, mar-
mores do varias aeres de Minas e Rio do Janeiro, tecidos de algodão
d ! fabricae nacionaes e sedas de Barbacena, madeiras do Pará, M nas,
S. Paulo, Bahia e Espirito Santo, borracha do Amazonas, Matto
Grosso e Pará, assuar, caca°, fibras, cereaes, matte, café, fumo e
doces de diversas Estalos, obtendo o nosso paiz 3.182 premios, cifra
realmente avultada em vista do numero reduzido de expositores bra-.
zileiros.

Não pada o Brazil deixar de apresentar-se tambem á Exposição
Internacional de Borracha que se inaugura a 23 de setembro do Ni..
r .nts armo, em Nova York, no momento em que começamos a axe.
e itar o plano da defesa da predileção nacional que tanto avulta no
computo geral de nossa exportação, paio seu enorme volume e ele-
vado valor, incumbido o Museu Conunerclal do Rio de Jan
trabalhos praparatorlos da BOM reoresentaigo.,

.,-	 -	 • •
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• Condbrrerão com os seus productos a esse certimen os Estados dó
1 Amazona., Pará, Piaully, Bahi•, ' Minas, Matto Grosso, Maranhão,

Ceará, Paráhyba, Pernambuco, Rio de Janeiro e Territorio do Acre,
devendo exceder do 70.000 Mios a borracha eine vie ser exposta na
senão brasileira.

Os-resultados que espero auferirá a grande industrie do norteit
por se ter. feito representar dignamente, pelos Estados productexhçe

, na importante Exposição de Nova York, devem ar decisivos para o
bom exito do plano de defesa com que o Governo Federal procura effi-
cemente amparal-a no prelio que lhe vae offerecer a formidavel con-
currencia estrangeira, pois todas as vistas dos grandes capitalistas,
avides de avultados negocies e emprehendimentos valiosos, se volta-
ram para o concurso de Nora York, onde as mais finas amostras do
nosso produto e is suas excellentes qualidades lhes prenderão a
attenção acetada, convidando-os a empregar aqui o seu dinheiro e (5
seus esforços.

Consideraveis e extremamente beneficos são os efeitos que
temos colhido dessa propaganda realizada pelos- agentes deste
ministerio no estrangeiro e pela nossa representação nas exposk132s
a que concorremos sempre ; vantagens mais consideraveis, entre-
tanto, deveriamos auferir do reclamo indirecto que dos nossos pro-
duetos, de nossa artes e das cousas do nosso pais poderia fazer
um orgão conectivo fóra da esphera oficial e que representasse todos
os interesse* e matizes do commercio nacional e estrangeiro. A
acção dos nossos delegados no exterior tem fatalmente a pecha
do cunho oficial, podendo ser diminuido o valor das informações
dessa 'origem pela suspeita de exaggeradas a nossafavor ; os efeitos
decorrentes das exposições em que nos representamos são quasi
sempre passageiros, embora brilhantes. A acção resultante de uma
instituição da ordea da que acima esboçamos seria pelo contrario
permanente e insuspeita, e por isso duradoura e impressionante.

Animado dessa preoccupaçãot promovi; de ar,c6rdo com V. Ex.,
que só -teve applatisos á minha inicitiva, a criação entre nós
da Camara de Commercio Internacional do Brasil, installada solemne-
mentwnesta capital no dia 15 ' de novembro do anno passado com
enUumiasmo de todo o commercio nacional as •estrangeiro' e sob os
mais risonhos e esperançosos auepiaos.• **

Entretánto as relações' mercantis 'entre o Brasil e os demais

poises com quem mantemos permita consi..into; promovendo- a defesa
dos interesses de todas as classes ceinmerciaes do pais s3m'distincçilo
de nacionalidade, ( a:retendo correspondenda directa com es suas
filiaes nas praças estrangeiras e entras associa eçCE3S • codgeneres no
exterior, ás gimes fornecerá . constantes e completas informações a
respeito do nosso commercio exterior e interno, qualidade . e pre-
ços correntes dos nossos, prediletos, será a Camara Internacional do
Commereio- um poderoso instrumento de propaganda, conside-

ravel fedor da nassa expansão economica, desenvolvimento e pro n
grosso.

• .
• .

São estas, Sr. Presidente, as informações- que, em: cumprimento
do disposto no art. 51 da Constituição, me julgo no dever de prestar
a V. Ex. relativamente aos serviços que correm por. este ministerio;
encontrando-se, nos capitules que vão adeaute e constituem a mete-
ria deste relatorio, esclarecimentos detalhados ¡respeito de todos
enes, e das providencias e actos que; já executados ou apenas iniciados,
os completam, melhoraudo-es e desenvolvendo-os conformo as neces.
sidades da agricultura, do commercio- e da Industrie..

Dado o movimento propulsor, deite já se percebem, com clarela,
os salutareie proveitosos efeitos na renovação do* proccsãos agricolas,
no florescimento de nossas industrias, na movimentação de novos ca;
pitaes,.. no augmento de nossas vias de communicaç,ão maritimas,
terrestres e iluviaes, no estabilidade da nossa moeda e finalmente na
maior expansão eco' nomica, do pais, impondo-se-nos, agora, o dever
de afastar dacaminho, que-a Republica vae trilhando, os impecilhos e
obstaculos que, por ventura, possam retardar ou paralysardhe a mar-
cha gloriou-.

Auxiliar do Governo' honesta -e fecundo de V. Ex., partidar:o
deste regimen. a cuja. sombra e Per cujo credo, jurava, (ar-se-Ida a
grandeza de nossa Patria, sinto-me feliz veado-a. prnredir e mar-
char, a passos agigantados, na larga via do progresso, para os elevados
destino* que o futuro lhe reserva e lhe garantem a opulencia dos
nossos recursos naturaes, o adeantamento das- nessas industrias, a ex-
pansão do nesse conunercio, o augmento de nossas populações, á •
actividade e intelligencia dos ulmos patricios e. o patriotismo dos
nossos homens de Estado.

Primo DE TOLEDO,

DiAltló . °MIAU •	 NOveinlifii te 1Ó12. • • 14637"

ACTOS DO PODER LEGISLÃTIVO
• DECRETO N. 2.658 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1912

&Morim o Presidente da Depnblica a abrir ao illasterio da Fazenda o credito
de 83):734333, sup,domentar á verba 1. , do orçamento vigente

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

leguinte resolução :
Artigo único. Fica o Presidente da Republica 'autorizado a abrir

io Ministeriotda Fazenda o credito. de 859:7338333, supplementar
verba ia do art. 93 da lei de orçamento do corrente anuo, afim. de
tttender ao pagamento dos juros e mais despesas do emprestime. de
'rances 60.000.000 ou libras 2.400.000 de que trata-o decreto
). 9.1,68, de 30 de novembro de 1911 ; revogadas as disposições em
:ontrarin.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1912, 91° da h:dependei-les e
:4° da Repoldica.

REMES R. DA FONSECA..

francisco, Antonicgde Saltes,

DECRETO N. 2.659—DE 31 OUTUBRO-DE 1912.

. Autoriza o Presidente da. Republica a abrir ao kinisterio da Fazenda.
. o Credite extraordinario da 9238800, para p tgairmulo, em. vir-

tude de sentença judieiaria,,sendo . : 6005100 a Josú Antonio d4
Cunha e, 3238700 a Francisco Alves Rolhe,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Faço-sabei' que-o Congresso Nacional decretou e eu sanciono ti
seguinte resolução :	 .

Artigo, unico. Fica o Presidente da Republica autorizado-a abrir,•
pelo Ministerioda- Fazenda, o credito extraoodinario de 9235800; ata,
de, oceonrer ao- pagam3nto , de- 6005100 , a 109á Antonio. da Cunha e
de 3238700-a Francisco Alves Rollb, em, virtude de. sentença judicia.
ria; revogadas as disposições em: contrario.

Rie de Janeiro, 31 da outubro . dá 1912, 91° da Iudependencia
IV da Republica.

lhamas R.. na.FossEca.

Francisco Antonio do Saa9.

1.°Meik_
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credito exteaorditiario d°4:1955362, .para occorrer ao pagatriento
devido, virtude de sentença judiciaria., ao Dr. Joaquim de Calvalho
Bettanaio, conforme o precatorio do Alue. Federal da g . Vara do
District° Federal, de 18 de • ahrit ultimo.	 • •	 .

Rio d° Janeiro, 31 de outubre de 1912, 914 da Independencia e
24° da Republica.

1 . ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.811 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1912

libre ao Ministerie da Faaen4a o credito de 1.500:0003, supplementar á se, ba
34°—Esercicies findoi—do enrolei° de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 94, n. 1, da lei n. 2.544, de 4 de
janeiro ultimo, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, de conformidade
com o art. 2°, § 20, n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392 de 8
de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
de 1.500:0005, supplementar á verba 344—Exercicios findos—do
art. 93 da referida lei, para atteuder a despeza.s da mesma verba
no corrente exercido.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1912, 91° da Independencia
e 24° da Republica.

Usasses R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.

DECRETO N. 9.815—DE 31 DE OUTUBRO DE 1912

Ábre ae Miuisterio da Fazenda o credito extraerdinario de 4:1950362,
para pagamento ao Dr. Joaquim de Carvalho (lett:unjo, ene vir-
tude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do deceeto legislativo n. 2.643 de 16 de
outubro da corrente anuo, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o

HERMES R. DA FONSEC.A.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.816 —DE 31 DE OUTUBRO DE 1913

Abre ao Ministerió da Fazenda o credito de 859:7335333, ouro, sup-
plementar á verba 1° —Juras e mais despesas da divida externa-
do exercido de 1912

O Pr Isidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização existente do decreto legislativo n. 2.658, desta data,
resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 859:7335333,
ouro, supplementar á verba 14—Juros e mais dospezas da divida ex-
terna—do art. 93 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro ultimo, afim de
occorrer ao pagamento de juros b mais despem do emprestimo de
fes. 60.030.000 ou £ 2.400.000, de que trata o decreto n. 9.168,
de 30 de noverabrci de 1912, no cemente exercido.

Rio de Janeiro, 31 de outubro da 1912, 91° da Independencia
24° da Republica.

HERMES R. Da FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

Ministerio da Fazenda
•Por decretos de 31 de outubro proximo fin-

do, foram nomeados:
O 2° escripturario da Imprensa Nacional

Pedro Augusto Marsillac Motta para o togar
de 34 escripturario da Alfandega de Porto
Alegre;

O 3° escripturario da mesma Alfandega An-
tonio Jayme de Alencar Araripe Filho para o
Jogar de 2° escripturario da Imprensa Na-
cional.	 .

Ministerio da Marinha
Por decretos de 23 do corrente
Foi promovido,de conformidade com o regu-

lamento annexo ao decreto n. 5.461, de 12
de novembro de 1873, no Corpo da Armada,
por antiguidade, ao posto de 1° tenente, o
graduado Octavio Hygino de Moraes Guerra;

Foi graduedo, de conformidade com a lei
n. 1.215, de 11 de agosto de 1904, no Corpo
da Armada, no posto de 1° teuente,o 2° Mario
da Silva Celestino.

Attendendo ao que requereu o contra-
almirante reformado, medico, Dr. José Perei-
ra Guimarães, ex-chefe do Corpo de Sande, e
tendo eu i vista o parecer do conselho do al-
mirantado, emitticlo em consulta n. 496, de
28 de setembro ultimo, resolve rectificar o de-
creto de 18 de outubro do anno proximo pas-
sado, que o reformou compulsoriamente, para
o fim de lhe ser computado o tempo de servi-
ço no total de 48 amues e não no de 28 annos
completos, e considerada a sua reforma no
posto e com o soldo de vice-almirante e gra-
duação de almirante, percebendo 23 quotas
na razão de 2 4/0 sobre o respectivo soldo
amuai, de acce•rdo com a lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, com direito ás vanta-
gens de sua aposentadoria, visto caber-lhe a
contagem dos periodos de 1 de março de 1808
a 29 de' fevereiro de 1869, 1 de março de
4871 a 28 de fevereiro de 1872, 26 de abril de
4873 a 30 dl? junho de 1877, 1 de julho de

1877 a 11 de outubro de 1880 e 12 de outu-
bro de 1880 a 31 de janeiro de 1891, em que,
respectivamente, exerceu, na Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, os cargos de pre-
parador de chimica organica de pharmacia,
chefe de clinica externa, oppositor da secção
de sciencias cirurgicas, lent ) substituto e lente
da cadeira de anatomia descriptiva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores .

Expediente do dia 30 de ~libra de 1912

DIRECTORIA DA IrSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da Guarda Nacional no Estado
de Minas Geraee a conceder guia de mudança
para a comarca de Nova Friburgo, no Rio de
Janeiro, ao tenente-coronel ~mandante do
642° batalhão de infantaria da referida mi-
licia na comarca de Palma, daquelle Estado,
Dr. Carlos Larson.

--Concederam-se as seguintes licenças:
Da quatro mesas, com o vencimento que

Use competir, nos termos do art. 144 do regula-
mento em vigor, ao alferes do Corpo de Bem-
bsiros Francisco Vaz Monteiro, para trata-
mento de sua saúde fóra da Republica

De 60 dias, com o vencimento que lhe com-
petir, na fôrma da lei, ao fiscal de velliculos
João Francisco Cardoso de Castro, para tratar
de negocies de seu interesse;

De 30 dias, com o vencimento que lhe com-
petir, na fôrma da lei, ao guarda dela•classe da
Casa de Correcção Albino Teixeira da Gama,
para tratamento de sua saude.

—Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido para revestirem das formalidadn
legam as suas patentes ao tenente-coronel
commandante do 75° batalhão da reserva da

1 Guarda Nacional na comarca de S. Pedro dá

Aldeia, no Estado do Rio de Janeiro, Negib
Khaled, e ao capitão da 2° companhia do 395°
batalhão de infantaria da referida milicia na
comarca de Alarianna, no Estado de Minas
Geraes, Felinto Elysio Neves.

—Foi expulso do territorie nacional, de
accôrdo com o disposto no art. 2°, n. 3, do
decreto u. 1.641, de 7 de janeiro de 1907, o
estrangeiro Eduardo Gomes.

Deu-se conhecimento ao chefe de Policia.
— Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

de ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pelo Juizo de Direito da 3°
Vara da comarca da capital do Estado do
Pará ás justiças da França, a requerimento

ths„DQ. !caulina Andreossy Nogueira e Maria
Andreossyrpara inquirição de testemunhas.

Para os fins convenientes:
Aos presidentes dos Estados:
Do Ceará. cópia do termo de obito, lavrado

a bordo do paquete Ala gdas, referente ao pas-
sageiro Porfirio Ferreira Vianna ;	 .

D3 Sergipe,o termo de obito, lavrado a bor-
do do paquete Santa Cruz, referente ao tripo-
tante Alexandaro Pereira do Egypto;

Do Rio Grande do Sul, a certidão do obito,
passada a bordo do paquete hollandez
dia, referente ao passageiro Mathias Neumon;

Ao juiz federal na secção do Piauhy, quatro
decretos, de 23 deste mez, nomeando supplen-
tes do juiz substittit) e o ajudante do pro-
curador da Republica no municipio de Campo
Maior;

Afim de serem informados e instruidos:
Ao presidente do Tribunal do Jury do Die-

tricto Federal,o requerimento em que Silveria
Maria da Conceleão pede perdão dó resto da
pena a que foi condemnado Seu filho Henrique
da Silva Bastos;

Ao juiz da 5° Pretoria Criminal, O requeri-.
mente em 'que José Nunes dos Santos pede
perdão do resto da pena de dom annos de
reclusão na. Colonia Correccional
Rios:

•

•
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Zio4ienta do dia 26. da outaiera da 1912
'e

DIRECTaBLI Da INTERIOR	 *	 -

Re0ériMe:itos" despálindos
João Pio Vieira Vaz, palitado restituição de

S.311 raquerimanto da 12 da julho do cor-
rente turno e dos documentos qua o acom-
pailiaram.—Indefarilo quanto á rastisuição
do requarimenta. Entreguem-se os documen-
tos tu adianto recibo.

Antonio Rahal, natural da Syria, p3dindo
maturalização.—Apr.satte documenta cam-
probativo de licença da SSU paiz de migam
cara se naturalizar brázileiro.

Dia 28
Requerimentos despachados

Manoel Ribeiro, pedindo naturalização.—
Prove a rasidancia no Brazil polo tampo de
dous annos, no minimo. 	 •

Nicolio Castelo Branca, idem.— Requeira
.par intermadio do prasidente do Estado da
Ceará. juntando 03 documentos nracesaarios.

A .Conrada Niemeyer, procurador do jernal
0 Cruzeiro, Mirado pagainanto de publica-
apas eleitoraea feitas no corrente anua.—
Junte uni exemplar de cada qual das jornaes
em que foram publicados os editaes e a com-
petante procuração. 	 •

Expadients do dia 30 da outubro de 1912
DIRECTORIA O MAL DE SAUDE PUBLICA

COmmunicots.2:

Ao director geral do Interior, que a bordo
do navio Durandartosperado no dia 2 de no-
vembro praxima, alem da automoveklánchlet
do fabricante Delahaye, davetn chagar mais
dons chassis do mesmo fabricante e Lam-
bem destinados ao servizo• desta repartição

Ao inspector interino do Serviçm de Is31a-
mento e Desinfecção que nos attestados de
fraguando, do pessoal daqualla inspectoria
deve constar o Dr. Alfrado da Graça Conto,
,com todos os vancimentas, emquanta estiver
no desempenho das e3a1111i5S53S officiaas qui
lhe foram confiadas no esoangeiro, até novo
aviso desta directaria

Ao director da Estrada de Ferro Central do
13razil, que o trabalha:lar da inala estrala
José Alariam não compareceu a iaspecção
medica no dia 10 da agasta ultimo, 43:15 em
outra qualquer dia daqualle

Remetteram-ae
Ao director da Estrada de Ferra Central do

Brazil, os laudos de exame de validez da Ati%,
tordo Baptista do Saltas, Gritorio Frederico
Ramalho, Adão Pereira, llenrique Abilio Trigo
de Loureiro, Antonio Soares 13 atelhaJanuat:lo
Rodrigues de Atinei la, Cietana Radrigites
Braga, Custodio Novaes de Barra. e Joaquim
José de Faria

Ao director geral da R wrtieão da Aguas
e Obras Publicas, o de Aniré Machado de
Az nerlo ;

Ao director geral da Imaransa Nactaital; o
de D. Maria Ilenriquata Ni'. da Silva.

•	 Requerimentos despachados
Rita Izabel Farreira da Casta (3° districto).
Concedo o praza ruquarido e reduzo a

multa ao !Mobilo.
J. A. de Oliveira & Comp. (4° districto). —

Concedo 90 dias.
. Antro de'Figueiredo (1° districto). — Cer-

ti fie a-so
Manoel José Brasil da Silva (4° districto).—

Levante.-se o interdicto para o fim que se
prWOC O raqnerent.

. • Manoel Ferreira da Cunha (4° districto). —

Ignacio Franeisco Gomes Guimarães (6° dia-
trieto). aficai° .0 prazo improrágaval de
60 lis.

Carlos Atadinha (.3° listrictO) : — Queira*
comparecer á seceão de engenharia.

Mamai, flodrigu3s Louralra (6° districta). —
Coma rapar.

Gonçalo do Lago Alkanchas (7° districto).—
Concelo 60 dias.

Jati .) Francisco Guimarães (7* districto). —
Ce"tifique-s2 o que constar.

Darningoa Teixeira (10° districto). — COM)
requer.

Alberto de Castro Amarim (10° districto).--
Foi attendido.

Falisberto José Alves (10° districto). —Camo
requer.

Luiz Gamos da Almeida. — Certifique-se.
Jermann & Comp. — O att3stadu lhas será

concedido para o predia n. 721 depois qne os
requerentes cumpriram integralmente as Md:-
caçãas constantes do parecer da engenhairo
sanitario Dr. J. de Almeida Pizarro de 3 de
outubro.

Campanhia da Navagaaão S. João da Barra
e Campas. — Deferido.

Roãolpho A. Lopes. — Deferi lo.
Amaral, Sutharland & Comp. Ltd. — Date-

rido.
Arnaldo Camara. — C.ffila requer.

Ministerio da Fazenda
Por titulo da 30 d3 outubro praximo findo

foi exonerado, a seu pedida, Banjamiu Bran-
dão Junior do .logar de collactor das rendas
federaes em Barreiros e Rio Fortneso, F.stad)
de Pernambuco.

—Por portarias da mesma data foram can-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude, onde ~vier, com o vencimento a
que tiverem direito, na forma da lei:

De seis mons, em prorogação, AO 4^ escri-
piorado da Directoria de Estatistica Cominar-
cial, Joe) Ferreira da Gania Junior;

Da 60 dias, em praragnlo, ao 3" escriptu-
rario da Alfandoga do Rio de Janeiro Luiz
Segundo Bezerra da Trindade;

De ires ni 'aos, ao V escripturario da Alfan-
dega do Ceará Attiano Vianna e ao 3' es-
cripturarin do Tribunal de Coutas lanem Bo-
nito

nirectoria do Gabinete do. Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Paio Sr. ministra:
José di Souza M yer e Joaquim Pedro

Mayer Villna, propondo a compra, pn.
$00:00o$, da; pre lias tis. 7 a 31 e resaactivos
terreno s , á rua Saminarlo, no Estado do
S. Paula.— Indeferido.

Maooal Luiz Alexandra. Ribairo Junior, co-
imado' . da Recebedoria do D:s:ricto Federal,
•ff :ciado O pradio á rua tiapitulitra n. 22,
em substituição á sua fiam-a prestada pelo
Sr. Mtutont J.Diz Alexandre Ribeiro. —A' vista
do parecer, indeferido.

C tron .1 Adia de MMISMS FINSIS e outro,
herdeiro; da major Luiz José do NIMIOZPS

loteies. pedindo licença para venderem por
1:000$ o terreno de marinha il. 155 á praia
do Sacca da S. Franclico, na Jurttjaba, N i

-theray.— Satisfeito o landetnio, paase-sa a
licença de accerdo com os pareceras.

Laocadio Pacheco, paiindo isenção de direi-
tos para um pequeno bate..— Indeferido.

augusta Cereja, pedindo reversa° de puni°
para a sua tutelada Noamia, filha de Rozahna

-	 Novetabro.-4:43 •Mi2 1408P, •

I
 JOPelo Sr. director: •	 -	 .

U Darb asa tinia, tutor da menor Olga
' Perua:ira da Casta, pedindo dntraga de uma
I cer:Lião.— lucl goeido, á vista do parecer.

I

Alberto NU:1U Pires, pedindo certidão.— A.
cert:dão não pôde ser passada, visto não se
ac'ear junto ao processo o laudo de inspecção
a que alluie.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de outubro de 190

Sr. ministro da Agricultura, Induziria er
Coin:n ercio:

N. 120—Transmittindo o incluso processo,
enviado com o &fido da Delegacia Fiscal
em Pernambuco n. 187, de 28 de dezem-
bro de 1911, e relativo ao pagamento re-
querido por D. Maria Rita de Medeiros
e °atras, de um terreno de • marinha
coostituilo pelos recite, no porto de Recife,
roga vos digneis emittir parecer a respeito,
nos termos da paragrapho unico do art. 72
do decreto n. 9.672, de 17 de julho ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro dos Negecios da Guerra:
N. 130 —Attendendo á representação da

Directoria Geral de Contabilidade Publica, de
10 do corrente, rogo vos aigneis providenciar
para que s-jam enviados ao Thesonro os ba-
lanço; mensaes da Directoria de Contabili-
dad dasse ministerio, dos meu; de abril e
seguintes do exercido de 1912.

Reitero-vos o; maus protestos de elevar!
estima e consideração.	 .

N. 131 — Devolvendo o incluso praae.
tratismittido com o vosso aviso n. 788, de 22.
de agosto ultimo, e relativo á divida de exer-
cicios findos, na importando. de 164$520, de
que é credor o saldado voluntario da pa-
tria Luiz de Souza Carvalho, proveniente
de soldo vitalicio, qui deixou d3 receber nos
exareicios de 1909 e 1910, rogo vos digneis
providenciar no sentido de ser annexada ao
mesmo processo a procuração (Iva dá poderes
a João ADI MIO das Chagas Craveiro a agir em
nome do credor.

Reitero-vos os metia protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. 111111i31 •0 da Marinha:	 -
N. SI -- Atteniende á representação da

Diractoria Geral de Contabilidade Publica, de
10 do c:avente, roga vos digneis providenciar
para que s jam enviada .; a este militem os
balances mansa s da litYctoria da Contabili-
dade desse ministerie, das meses de maio a
seguintes do exercido de 1912.

Reitero-vos o; meus prot:sebs de elevada
estima e cawideraeão.

-- Sr. miuiszro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 267 — Attandendo á reprasentaçifo da
D:rectoria Geral de Contabilidade Publica, de
10 do corrente, rogo vol digneis providenciar
para que sojarn enviados ao Thesouro os ba-
lanços melastes da Repartição Geral dos Tele-.
graphas, de março de 1912, excretai° de 1911.
e março e s apintes do exercácio de 1912 e os
da Estrada da Ferro Central do Brasil, de
maio e seguintes.

Reitera-vos os maus protestos de el. .vada
estima e consideração.	 •

N. 208—Accusando o recebimento do vosso
aviso ti. 27e, de 4 do vigente, fico setenta da
corninutticação que VOS dignastes fazer-me da
haverdes autorizado a Directoria Geral dar.
Correios a mandar adiar até o num de doze:tu-
bro proximo futuro a inauguração do serviço
de enconimendas postaes sem valor declarado,
nos Correios, de Manáos, Dello Horizonte,:
Porto Alegre,-Florianopolls, Curityba, 'Para-
naguá, Fortaleza e Santos,* devendo, 'entrém;••
tanto; notar que o ~V em 13e110 neritontW:

aprovado.	 •	 Martonus*Coelho.—	 accOrdo com os pare-
onio Cardoso de Gouvóa (5° districto).— eras. satisfaça . as exigencias. Note.,se em

1:,13	 O.	 •	 folha o aügmanto da penso. •



— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 108—Devolvendo-vos o incluso processo

.transmittido com o vosso oficio n. 37, de
de junho ultimo, e relativo ao requerimento
em que Rufino Antonio de Azevedo pede eli-
minação da clausula primeira do titulo de
um terreno de marinha de que é foreiro, aos
fundos do predio de sua propriedade, á rua.
Pereira Pinto dessa capital, recomnaendo-vos,
de accórdo com o despacho do Sr. ministro,
de 25 tio corrente, providencias para que se-
jam satisfeitas as exigencies do parecer da
Sub-directoria Technica do Patrimonlo Nacio-
nal, junto por cópia.

N. 109 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 24 do corrente mez, resolveu indeferir o
requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 51, de 10, no qual o collector das ren-
das federaes em Ponte de Itabapeana, nesse
Estado, Antonio de Sousa Meio, pede seis
meros de licença para tratar de seus interes-
ses.
• — Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 265—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
21 do rnez . corrente; resolveu approvar a pro-
posta encaminhada com o vosso oficio n. 160, .
do dia 8, e que faz Jaó Ferreira de Macedo
e Silva, agente arrecadador das rendas.fee
deraes em Altinhoe nesse Estado, de José
Herinenegildo da 'Silva Pinto, para seu agente
auxiliar..
. N. 286—Davolvendo-vos o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 98, de 19 de
dezembro de 1910, á Directoria da Receita
Publica, e relativo ás contas, na importancia
de 613$617, de que são credores Fielden Eco-
thers, emprezarios dá illuminação a gar
dessa cidade, e provenientes de fornecimentos
de gaz, no exercido de 1909, á Capitania do
Porto desse Estado, recomendo-vos, dc coa

-formidalo com o despacho proferido pelo Sr.
ministro, em 26 do corrente mez, informeia
sobre o assumpto, enviando as primeiras vias
das referidas contas, visto não ter o aludido
processo transitado pelo Ministerio da Ma-
rinha? segundo declara o aviso do mesinc
ministerTo 3. 51.999, de 16 de dezembro de
anuo passado.

.— Sr. delegado fiscal no Rio Grande de
Norte:

N. 64 — Declaro-vos, para -os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu e Companhia de Viação e Construceões,
c?ssionaria dos contractos de construcção e
arrendamento da Estrada de Ferro Central

*do Rio Grande do Norte, em petição de 31 do
agosto ultimo, resolveu, por acto de 3 do cor-
repte, autorizar o despacho, livre de direitos.
e demais taxas accessoriass nos termos da.
clausula XXIV do contracto annexo ao decreto
n. 9.172, de 4 de dezembro de 1911, do ma•-
serial referido na. inclusa relação, destinado
aos serviços da alludida estrada, sendo que cs
peee dos ilibes de ferro para agua, na quanti-
(bule total de 200 . metros, é de cerca de 3.000,
kitogrammas, conformo declarou. a niesma.
companhia em petição de 14 Umbela do cor-
rente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 508 •—• Relativamente ao assuntr.:,t

vosso oficio n. 330; do 10 do reez corrente,
• declaro-vos, para os fins convenientes,, que o
Sr. *ministro, por • despacho' de 21, resolveu
ap.provar a proposta que faz Boanesio Fe •
i•etra' Lemos, escrivão' • dá Colleceoria

-Rendas Federaes em korona, nOSSe

14134U	 exta-reira
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•não deve ser adiado', em virtude ee ja estar-
sendo executado.

Reitero-vos os meus pirde t ).s d3e1ev da
estima se considerasão.

N. 209 — COIMMIlliCO-VOR, para os devidos
fins, que em solução ao pedido constante do
vosso aviso ri. 1.458, do 6 de junho
enviado em additamento ao de n. 1.169, de
18 de agosto do anno proximo findo, já foi
effectuado em 7 de junho deste anno o paga-
mento de frs. 2.296,4'2 a li. Dunod & E. Pinat,
de Pariz, segundo communicação da Delegacia
lo Thesouro em Londres, em officio n. 11, de
à desgosto subsequente. E porque a referida
delegacia, justificando-se da demora havida
nn se realizar o mesmo pagamento, inter-
nasse 'que ignorava o endereço daquella
5rmai rogo vos .digneis providenciar para que,
iempre• que sejam. solicitados pagamentos a
ermas - estrangeiras e que taes pagamentos
tenham de se realizar por intermedio da
mencionada repartição, sejam indicados os
endereços respectivos, afim de se evitarem
demoras..

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 68—Peço providencieis no sentido de

ser enviada et Directoria. Geral de Contabili-
dado Publica i conforme requisitou o Alinistee
rio da Agricultura, Industrie e Commercio em
aviso. • n. 3.990, de 19 de setembro proximo
findos uma cambial com a respectiva conta,
cujo valor em moeda esterlina importe eu
12:030e, papel, e pagavel em Londres 3 d!v.

—Sr. William Bovrigaim:
N. 176—De posse do vosso oficio de 10 do

vigente, communicandosine que, em virtude.
de haver o Dr. José . Mattosa Sampaio. Corréa
resignado o cargo • de administrador-delegado
da Compagnie Generale dos Chemins de Fer
dos nate Unis du Bresil., serão as funcções
inherentes ao mesmo cargo por vós desempe-
nhadas como vice-presidente, que sois do con-
selho de administração, agradeço a gentileza
dessa participação.

presidente do Tribunal de Contas:
N. 134—Transmittinclo-vos o incluso pro-

cesso relativo á aposentadoria concedida a
Flocloaldo Justo da Silva, chefe de secção da
Administração dos Correios dó Estado de São
Paulo, e que me foi devolvido com vosso oficio
n. 743, de 21 de agosto ultimo, em virtude. de
haver esse tribuna/ resolvido, por despache
proferido em sessão do dia anterior, julgar
'Ilegal entedia aposentadoria, cabo-me solici-
tar reconsideração do alludido despacho, visto
que; observado o disposto no art. 10, n. XVI,
da lei n. 2.050; de 31 de dezembro de 1908,
isto é, feita no tempo de c do aposentado
a deducção proveniente de faltas de dons
meses e cinco dias, sendo 39 dias em 1889 e 20.
em 1911, fica elle, ainda assim, com 25 armes
de serviço postai, que lhe dão direito á apo-
sentadoria com os vencimentos integraes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

tYiErtIENTE Do SE DIRECTOR

didditamento..ao . do dia 28 de outubro de 1912

Sr: delegado fiscal na Bahia:
181V— Perto os effeitos das circulares

11t4 23014 1908V e' 2012 dó. 1908' incida° vos
retnett~precessottartamittIdo• comi o aveio
f1011terieddt Jectilwe Negoclos-, Interiores
a) . 4S379; de • 4d ,correntey e :rebitam 4"dt=
jida- de exercidos findos, na bnportanela de

7:2993867; *de que é credor o Dr. José Eduar-
do Freire de tetrvalho professer ordi-
nário da Faculdade de Medicina dessa Estado,
proveniente de gratificações addicionaes não
recebidas, relativas aos periodos de 23 de
março a 24 de setembro de 1897, 23 de março
de 1902 a 4 de marco de 1906, 23 de marços
de 1907 a 6 do março de 1911 e 23 de março
a 31 de dezeminedesse ultimo anuo.

uPI

Additameato ao do dia 30 de outubro de 1912

Sr. director da Imprensa. Nacional:
N. 107 — Remotto-vos, para . publicação no

Diario Ornejai, as inclusas cesnas• do decrete
. 9.830, de 23 do corrente, e mais papeis

referentes 4 sociedade anonytna Banque Frete
çaise polir le Brésil et l'Amérique du Sud,com
sede em Paris.

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 79 — Communico vos, para os fins con-
venientes, que. o Sr. ministro, tendo presente
o recurso tratistnittido• com o vosso officio
n. 96, de 23 de agosto ultimo, e interposto.
pelo Dr. Egydie Barbosa de Oliveira Receite
da decisão pela qual indeferiste,s o requeri-
mento em que solicitou que o prendo do depo-
sito devido pelas oito apolices da divida do
Paraguay, recolhidas em virtude de alvará do
juiz de direito da 2s Vara de Orphãos e au-
sentes ao respectivo cofre, fosse cobrado sobre
o valor de 40 reis para cada peso- paraguay,
e não sob seu valor nominal resolveu, por
despacho de 4 do corrente, negar provimento.
ao alludido recurso, para e fim deconfirmar
a decisão recorrida .por seus fundamentos-.

Dia 31

Sr. insp:ctor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 672—flemettendo-vos o incluso processo
relativo ao requerimento em que Manoel Hen-
rique Figueira, estabelecido. com estaleiro de
censtruccão naval na Jamie do Cajú n. 86,
pede concessão de premio pela conetrucção.de
unia lancha, peço presteis informações em re-
lação á tonelagem da referida embarcação.

— Sr. inspa Sie fedwal das Estradas:
N. 412—Communico-vos, para os fins con-

veniente.s
'
 que o pedido constante do vosso

*oficio n. 1.784, de 5 do setembro ultimo, á
Directoria da Despesa Publica, no. tentido de
serene pela Delegacia Fiscal no Maranhão en-
tregues ao engenheiro Getulio Nobrega, chefe
da Commissão de Estudos da Estrada de Ferro
de Comete ao Tocantins, as garantias que
1)0( ig por adoantamento para pagamento do
pessoal, deve s ..)r pelo Ministerio da Viação di-
rigido ao da Fazenda.

— Sr. direstor da Despeza Publica:
N. 32—Cemmunico-vos, pata os fies con-

venientes, que por titulo de 8 ' do :corrente
foi exouerado a seu pedido, Antonio José da.
'Costà Pereira do legar de inspector de Fe-
'eenda, veto ter amoitado o logaI • de director
'agricota *no Estado de Minas tieraes, para o
'qual foi nomeado.

— Sr. Pedro de Castro Sande°, inspector
da Alfandega de Manãos:	 •
• IsIj 193—De RCCôrd0 como desincho do Sr.
ministre, de 27 de setembro proxiiin findo,
iproferido sobre o objecto da consulta constan-
te do- NOSSO oficio- de-21 desse Ma, doei aro-

.vos,;,para os.devidos fins, que com' o funccio-
nagaentO regularia; Mesa de Rendas . Alfaie-
degada de Porto . .Velho: deve • cessar. o regí-
men de excepção pe,ralittido pela ordem

iss, a • eite vós referis relativaniente
baldeação, transporte e. conferencia de mat.-
dal destinado á Estrada de Ferro Madeira,-
Memore. ' • *



Caixa de Converta°
saaaticcre DE caixa zo 31 mi OUTUBRO az 1912

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

49.543:2108000
10:2005915	 49.623:4105915

Caixa ouro:
Em deposito, libras 	

francos 	
• ouro nacional 	
• marcos 	
• dollars 	
• cordas austriacas 	
• liras italianas 	
• pesos argentinos 	
?)	 • pesetas haspanholas 	

ReSpent*abilidáda do Thesouo 	
Diferença do otiró fino 	

428.824:7505000
11,~=•M'

. EtnIssdo
	 ÇrÇdge

14.83't.870 -O -O
61.572.990

252:7208000
22.003.940
27.063.277

8.660
260

130.240
723.600

222.523:.050$000
36.619:2558173

426:4658000
18.154:1308952

so 83.415:4648999
5:4083585

1543622
387:2878691
430:3463047 369.941:5835069

18.999:3958982
' 340:3808034 19.339:776%016

.t  7
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Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE D) SE. mailcral

Dia 31 de Outubro de 1912

A .3 Sr . director da Casa da Mando:
N. 930 - Ragó vas digneis providenciar no

se !tido d.! serem colarei.' las e examina-las as
e•tanipilbas de sella adhesivo (13x-olvidas a
e zsa 1-3pm-tição pela Delagacia Fiscal no Es-
tado do Maranha 1, na importancia de rd;
93:7098510, dando-lks o necessario destino
de acedido com as disposiçOes em vigor.

-Ao Sr. debgado fiscal in Estado de Matto
- Gosso:

N. 13 - D3vo1v3ndo o incluso prxessa de
Josetti & CODV. , de ou trata o VJ3.3) officio
it. t.6, de 4(13 usai do ; wra11t3 anno, roem.
ttleta to-vos praviden-tm no snitido de serem
sa i faltas as exig nelas da I a Sub-directaria.'

-Ao Sr. dele a., do fiscal nu Estada do Rio
Grand: do Sul: 

P

N. 23 - Devolvendo o iI1C1US9 procuso de
Ditavam,' Ilalil ni, reco:imo:ido-vos providen-
cies nu sentido de ser cumprido o despacho.
d.sta directoria exarado no dito processo.

Paul Bey.---: PrtWe o• aluguel de accArdo
cem o art .. 10 da •clecreto n. 1 •.142, d3 27 do
faveretro de 1904.

Luiz Ferreira da Carvalho.- A' 2' Sub-
directoria .

Joaquim Férnandes de Araujo.- Transfi-
ra-si.

Novaes, Costa & Comp.-Tribáfira•-s3.
. JOS*..! NOddell d3 Almeida Pinto.-Trans-

	

fira-se.	 .
Manoel Teixeira Bonifacio.- Transfira-se.
Dr. Sabastião Corrêa For tes.-Transfira-se.

•Cust.)dio José dos Santos Coimbra.- Trans-
fira-se.

Adelatle (amor).- Idem.

	

Cortas	 Varella. - Paguem o debito ac-
cusado no parecer.

Manoel Peraira & Carmo.-Idam.
Officio n. 1.212, da Repartição da Agitas e

Obras Publicas.- Responda-se nos termos do
parec3r.

Theophilo Joaquim Camargo.- Averbe-s3 a
mudança.

Rodrigo José Alves-Pague o dabito.
Couto C.omp. -D3 accordo com o para-

ter, reduza-se o valor locativo a 8:4005000.
Domingos da Silva Amorim-Inscreva-s3.

Imponho a multa de 508 nos termos do ar-
tigo 44 do decreto 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

Antonio binado de Azevedo-Idem, idem.
Romio Aftansa-Idem, idem.
Joaquim Pinto Ribeiro-Idem, idem.

Joíé Maria da Silva Rosa-Selladas as mar-
cadorias apprebendidas, entregue-se, me-
diante termo, Juntem-s3 estes papeis ao pro-
%Sn .

Affonso dos Reis Teixeira-De accordo com
o parecer, reduza-se o valor locativ3 a
3:0008000.

J. Dantas & Comp.-Concedo a prorogaçro
de oito dias.

Mano .1 Gomes de Almaida-g-TranslIra-se.
n•n•••n••n

Caixa de Conversa°
Movimento do dia 31 de outubro de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	 	 159-0-0 1.371-100
Francos 	 	 900

	
2.0:0

Dalklars 	 	 60
	

2.805
Mil reis ouro 	 	 -	 1:0008000
Liras italianas 	 	 80

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

&oura: lai n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	

Total 	  

Rmisslo
379.293:5405000

7:799%085

Total 	 	 370.301:339808$
O escripturario, P. Sd Filho.

de Itotztdicto*Nogaeira, para s3a aj tdatitt..
N. Ro*3 -.Tendo o.Sv. tuins:tio. par d3s2a-

e.ho de 21 da mez corr.mte, apprava-lo a pro-
posta %caminha(Ia mu O voss) Oleia n. 335,
da 10, e go.: faz Oscar de AzavadoGnimard3s,
colleczot• das ratadas fe,.lara 33 era Parahybnna,
MSS -t Estado, dl Luiz Isra31 para seu agente
auxiliar, assim vos declaro, pira os fins con-
vottienses.

~em=

359.981:3833089

19.339:7763016

379.301:339%08i

N tis em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

• co
. Geral

Pascloal Frigolitt. - Trattsfira-se.
Dr. Entygilio Adolpha VicIorio da Costa.-

A' 1' Sub-directoria. 	 •	 •	 *	
.

. José Constantino Mondes .0 outra.-Trans- 1 . • : : Notas: weinitur :
fira-ye	 .	 goistOnteS. 119 l',74PC: 	

	

. At.. No Dom'in;..zes Alvares. - Tran'fir.a-'3.	 : . • Tb scitr.p :.*Nacional* : 	 .
O. a r Ir tdrigaes de Az lvado.-Transfira-s3. SulaplaltOuote étnÁloada subsidiária

	

Coutra-eé*sem numero de José Joaquim de 	 - •
• - ira.-Annulle-se a divida constant3 da

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE D3 DR. pROCURAD3A GERM.

Dia 29 de outubro de 1912

Requerimento despachado

Arnaldo José Saras. - Prove a qualklade
°ai qu3 relu3r.	 •

• ••

Recebedoria do District° Federal

Re itterimentos despachados

Dia 31 de outubra de 1912

Comp tnhia Predial Ilypothecar:a.- Trans- •

*Dr. Leandro Alfred3 Ribeiro da Costa.-
Transfira-se. imponho a Multa da 205, nos
twmo; da art. 21 do decreto is. 5.141, d; 27
d 3 feverairo do 1901.

L33degarb Ferreira Coelho, Rastitua-s3
a quantia de COS, solicitando-se omino pela
verba - Ripoisiçõ3s e regitUIÇÕ3S.

fé itunta, officiando-se á Procuradoria	 • .	 .
*acuda Publica.4	 Nuno de Andrade, director.- O chefe da Contabilidade,

thogoureiro, Emilio ChandOns fel.

• ,
aia circulaçlo . 	

.	 •.	 •
:..:. Z.

Rillletesediittglos 	 	 . .	 601.945:1008000
Intatas- rèsgaratlos dilacerados 	 ,	 58:11315608000-
ffilliereirieskitIatioi  " 	 •	 184588005060: 222.651:5605000

•

379.193:5405000

49.518:210000

18:000800C

428.824:7508000,

. Cxidoe.Ciatidio40, Silva.)

•	 ;	 •
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Novembro de 102 .

‘Ministerio da Marinha 
O

Por portarias de 24 do outubro findo:
Foram promovidos :
A 1° pharoloiro encarregado do pharol da

Ponta do Boi., no Estado de S.Patilo,o 20 pha-
!oleiro do mesmo pharol, Manoel Paulino Per-
feira;

A 2. pharoleiro do pharol da Ponta do Boi,
ao Estado de S. Paulo, o 3° pharoleiro do
mesmo pharol, Joaquim de Souza Teixeira.

Foi nomeado para exercer o cargo- de 30
jharoleiro do pharol da Ponta do Boi, no Es-
tado de S. Paulo, o 3° pharoleiro interino do
mesmo pharol, João Cappa.

Foi exonerado, a seu pedido, José Bastos
de Queiroz do cargo de guarda de policia do
Arsenal de Marinha desta capital.

— Por outras de 28 do mesmo mez:
Foi exonerado, a pedido, Manoel de Ma-

galhães Barata do cargo de professor da Es-
tola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Pará.

Vol nomeado Enclides Bezerra da Silva para
exerce o cargo de guarda de policia do Ar-
senal de Marinha desta .capital.

— Por outra de 28 do mesmo moz, foram
eoncedidos a Ascendino Augusto da Ca-
biam, 30 pharoleiro do poste illuminativo das
uRoccas», no Estado cie Pernambuco, seis
!nozes de licença, á vista do parecer da junta
medica e na fórma da lei, para tratar de sua
lande onde lhe convier.

—Por outras de 29 'do mesmo mez
Foram nomeados:
O capitão de fragata medico Dr. Flavio de

3ouza Mendes, para exercer o Jogar de chefe
de clinica do Sanatorio Naval em Nova Fribur-

cumulativamente com o de vice-director;
O capitão de corveta Domingos Rodrigues

Marques de Azevedo, para exercer o cargo de
adjuncto da ia secção de Estado Maior da Ar-
mada;

O 1° tenente medico Dr. José Alfredo de
Oliveira para exercer o togar de auxiliar de
Clinica do Hospital Central da Marinha;

Francisco Gonçalves Freire, 3° pharoleiro
do pharol de Anhatomoritn, no Estado cie
Santa Catharina, para exercer o cargo de
20 pharoleiro encarregado do mat,ine piloro);

João de Deus Pedroso Junior, para exercer
o cargo de 30 jeharoleiro do pharol de Anha-
tomerim, no Estado de Santa Catharina.

Foi exonerado o capitão de corveta me-
dico Dr. José Francisco de Souza Lemos do
cargo de chefe de clinica do Sattatorio Na-
val em Nova Friburgo, que,cumulativamente,
exerce com o de vice-director.

Foi, de accordo com o patecer da junta
medica, prorogada por 90 dias, na fórma.
lei, a licença concedida ao 2° tenente com-
mtssario Eduardo Duarte Albuquerque Fi-
gueiredo, por portaria do (Pa 2 de setembro
ultimo, para tratar de sua saude onde lhe
`mvier.

Secretaria de Marinha

Primeira seceao

Dia 24 de outubro de 1912

Sr. director geral de Contabilidade da Ma-
tinha:

N. '784—Autorizo-vos a mandar abonar a
Manoel Jesus do Sacramento, patrão das em-
Barcações a vapor do Arsenal do Marinha
dásta capital, em dinheiro, o valor da etapa
a qffe tem direito.
• lsj. 7.86—Autorkso-vos a mandar abonar a
r_eliá.to Joié Camarinha, machinista, e a João
aiiton Pacheco, Joaquim Duarte Ribeiro,f
,711.anoe Joaquim dos Reis, Abel Soares Go-

e gelodossarltos (te Azondo, remadores,
os st4 plinto& do ArMtmento, em di-

AW !át4u30 1-4 sy Itulyi!-
.,.	 . 0,

N. 788 — Autorizo-vos a mandar abonar a
Ernesto Victorio Deriqueheti o Franklin
shoffer, maeltinistas do Arsenal de Marinha
desta Capital destacados na Directoria do
Armamento, em dinheiro, o valor das etapas
a que toam direito.

N. 790—Autorizo-vos a mandar abonar a
Angeliere Fernandes de. Oliveira o Crescendo

.da Silva, patteiaê das embarcações a vapor do
Arsenal de Marinha desta Capital; em dinheiro,
o valor das etapas a que teem direito.

• Dia 28
gr. 1* secretario da Camara dos Deputados:
N. 792—Tenho a honra do passar as vossas

mãos, afim de ser submettido á apreciação do
Congresso Nacional, o incluso requerimento
em.que Eduardo Brigiado de Carvalho, guarda
dos diques do Arsenal de Marinha desta Capital,
solicita, por si e por seus companheiros, que
os mesmos funccionarios sejam, para todos os
effeitos, equiparados aos guardas de policia do
referido estabelecimento.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 799—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que resolvi deferir os requerimentos de
Emalo Waldernar Bali e Cesario Gradam,
respectivamente machluista e remador do
3° classe das embarcações do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, pedindo o abono das
etapas a que toem direito.

Dia 28

Sr. ministro da Fazenda:

N. 808—Tenho a honra de passar a vossas
mãos a inclusa cópia do decreto de 21 de agosto
ultimo aposentando monsenhor Vicente Go-
dofredo Macahyba no cargo de professor do
ensino elementar da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Rio Grande do Norte
que deixou de acompanhar o aviso deste mi-
nisterio ti. 010, ia secção, de 28 do referido

—Sr. superintendente do Pessoal:
N. 813—Declaro-vos, para os devidos fins e

em referenda a vosso °tildo n. 1.418, l e se-
cção, de 18 de setembro ultimo, que tendo o
Si. . Presidente da Republica se conformado
com o parecer do Conselho do Almirantado
emitia o em coneolta n. 043, de 22 do cor-
rente, resolvi indeferir o requerimanto do se-
cretario do Corpo de Marinheiros Nacionaes,
Arlindo Pinto Duarte, pedindo lhe fosse ex-
pedida a patente de capitão-tenente lionora rio
da Armada, não só porque o requerente não
está comprehendido no decreto que concedeu
hottrzts militares aos funecionarios da Secre-
taria ela Marinha e Directoria Geral do Con-
tabilidade, como porque o regulamento da-
(pene corpo não cogita de semelhante as-
sumpto.

Dia 29

Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 819 .- Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta ti. 66, de 20 do corrente, declaro-vos,
para os devi' los tirei tos , que resolvi conceder
ao operado de 2° classe da meiem' de caldei-
reiros de ferro (ICS' e estabelecimento João
Botneelno a gratificação addicional de 20e, so-
bre seus vencimentos de aceórdo com a 3° ob-
servado da tabella n. 3 antena ao decreto
it. 249,de 13 de dezembro de 1801,e tabella II
do regulamento vigente dos Arsenaes do Ma-
rinha, .visto contar mais de 20 annos do ser-
viro.

rsta gratificação, porém, não será. alterada
por access() de clape que possa obter mais
tar e este operará%

-EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTER&

• Dia 24 de outubro de 1912 	 •

Sr. superintendente do Material:
N. 778 — Em referencia ao officio n. 873,

2° secção, de de setembro ultimo dessa su-
perintendencia e para os devidos fins, tenho a.
honra de communicar-vos que o Sr. vice-al-

• nirante chefia do Estada Maior da Armada,
encarregado do expediente,indefedu o reque-
rimento em que Gregorio João da Costa, pa-
trão das embarcações do Deposito Naval desta.
Capital, pede o abono da gratificação °Mima-
ria .4e 100$ meusaes como remuneração de
serviço de embarque e de desembarque de
volumes de que está encarregado.

Dia 26
Sr. superintendente do Material:
N. 803 — Em referencia a vosso oficio nu:-

mero 1.378, 1° secção, de 21 do corrente, o
para os devidos fillg, tenho a honra de com-
municar-vos que o Sr. vice-almirante chefe
do Estado-Maior da Armada, encarregado do-
expediente, resolveu que seja submettido a •
inspecção de sande Enrico José Ribeiro, opa-
rario de 4° classe da Directoria do Arma-
mentia, que pediu 00 dias de licença.

—Sr. contra-almirante inspector do Arse-
nal de Marinha do Rio !de Janeiro:

N. 707—Em referencia ao vosso officio nu-
mero 804, de 10 de julho ultimo, dirigido ao
r. vice-almirante superintendente the Mate-

rial, tenho a honra de communicar-vos que
o Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior
da Armada, encarregado do expediente, re-
solveu indeferir o requerimento em que Anto-
nio Luiz Continho da Motta, remador de 31-
classe da patromoria desse arsenal, pede se-
jam seus vencimentos equiparados aos dos fo-
guistas da mesma patromoria.

—Sr. capitão de mar e guerra honorario
director geral de Contabilidade da Marinha:

N. 807—Em referencia a vosso oficio nu-
mero 1.209—Gabinete—de :21 de setembro ul-
timo e para os fins convenientes, communio-
vos que o Sr. vice-almirante chefe do Estado-
Maior da Armada. c do expedien-
te, indoferiu, em obadienciti ao aviso n.
de .2.3 de abril ultimo, o requerimento em que
Alfredo•Marqs de Mello, 1° Oficial dessa di-
rectoria, pede o pagamento da gratificaeão,
addicional que lhe compete, de aceórdo cone
o art. 149 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9.109 A, de 30 de novembro de
1911.

Dia 28
Sr. contra-almirante superintendente M

Portos e Costas:
N. 812—Em referencia a vosso ofilteo nu-

mero 1.003 —Gabinete- ele 21 do corrente te
para os devidos fins, tenho a honra de com-
municar-vos que o Sr. vice-almirante alerta
do Estado-Nlaior da Armada, encarregado do
ex pedient e, resolveu seja Oda vio Calaeans R o-
&ienes, estacionado do observatorio da ilha.
do Rijo, submettido a inspecção do saude,
CODforme requereu.

Dia 29
Sr. vice•alinirante chefe do Estado-Maior

da Armada.:
N. 818—Em referencia ao oficio n. 500, de

9 do setembro ultimo, do enramando da De-
ksa Movei do l'orto • do Rio de Janeiro e para.
nps devidos fins, tenho a honra de communicar-
vo 3 que o Governo resolveu indeferir o reque-

r.I PIOICInfl em que Rozendo Antonio Go	 •
I patrão do rebocador Mareitio Dias, pe	 a
I seja abonada uma grittificação igual com.

i
cedi& aos iiachinistas e patrão do rebbeado#
Utitindo Pittq,

•
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§3.de'a abona de, veileimentt03,, de, conformi- o Arsau io.Marques Pereira. Stmart,. contende.
-dade COM o art. • 6° da lei 2.229.,, de 13 , de antiguidade de promoção de.3I de soneira de;

Segunda secção•
EXPEDIENTE . DO SR. MINISTRO.,

• Dia 30 de outubro de 1912.
Sr. ministro da Fazenda:
N. 909 - Solicito. vossas providencias. no

sentidoale.ser paga,pelo Thesouro Nacional, a
impoetancia do 61:931356S, proveniente de:
diversos, fornecimentos feitos, a eate•miniategin,
conforme consta da: inclusa nota. n. 611. • •

N. 910-Solicito,vossas:providenoias nona«
tido.de seu paga pelo T.hesouroiNacioual, ali»..
postaingade. 70:4313551t, proveniente docil..
versos fornecimentesfeitoes, este( ministeri%.
conforme eonsta, daincluza nota .114 67.

Dia 31,
Sr.. miuistro, da Fazenda:.
N. 912-Tenho. a honra do solicitar. 'vossas,.

pravidencias no sentido de ser • paga,. pelo,
Thesouro.Nacional , a. importancia..de 6:1149302i.
da qualsão cradores,Joé Silva 8i Comp., poc
fornecimentos feitos a esto. miaiSterio„ nome-
rente exercido, conforme •consta.. da.anclusa.
ralação sob n. 69:

N. 017-Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser paga, pelo Thesouro Nacional, a
importancia de 8:000$; da. qual é credor o
engenheiec . Outaviane• Machado; conformo
consto da...inclusa. folha .d e .pagasneuto .. 684.

-.Sr, dir,3otor geral de; Contabilidade.
da Marinha.:

N. 914 A - Em • solução. a vosso. officio. nu-
mera 1.. i8 - Gabinete. - de 184 •13 setembem
proxime passado, tratando sobrei a. questão.
das gratificações pelo exercido de cargos cor-
respondentes a officio.es de patentes supe-
rioras, scientifico-voe, de ordem do Sr. Pre-
sidente da Republica.,..que, conformando-me
com os fundamentos da. primeira parte do
parecer do conselho do Almirantado emis,
tido em Consulta n. 611, . de 5 do corrente
mez, não deverá ser abonada a grafia.-
cação de capitão tenente aos 1" e aos 2°°.
tenentes,sob a allegação de commandarens.
quartos, visto caber-lhes ó serviço de offieial:
em qualquer navio da Armada, bem como a
incumbencia que lhes for designada de ao.
côrdo com os ns. 3 e 5 do artigo 13 e § 2° do
artigo 14 da Ordenança em vigor. Coneader-
lhes tal gratificação seria alterar por cimpleto.
as lotações dos navios,m6rmente os de 3° e 4°
classes,em que os commandos podem ser exer-
cidos, nos primeiros por capitão-tenente,„e•
nos ultirnos,correepondem-lhes exaermisente os
commandos ; unicamente nos navis do 14
classe, o serviço de chefe de incumbencia da
artilharia, da navegação, dos torpedos, ou do
detalhe e ainda o exumando . de divisão de
serviço correspondem a capitães de corveta,
unico caso de aceiirdo com o artigo 3° da, lei
n. 2.290, em que polerá ser abonadaa gra-
tificação de funcç'to aos officiaes de menor pa-
tente investidos das mesmas incumbencias.
Igual interpretação devo ser dada aos guar-
das marinha maddnistas o sub-:nachinistas
extranumerarlos, quando foram directores de
quarto, sob a responsabilidade regular e ex-
clusiva dos chefes do machinas e por cujo
serviço ui° lhes assiste direito á per-
cepção de. maior gratificação que a de seus
postos ou graduações. ( § 1°, art. 12 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 7.009,do • de
9 de julho do 1903).

fra.31.'
• Sr, cootrassimialsote . Inspector- da n Ansoirs
naÀ.de' Marimbas da Ria deu Janeiro,:

, N. 815-Em refecennia ao votamefileion.204
. de. Zkdo coerente mezf ralativamente.ao no.
qUELOnete1313)4110 o, engegbairD OetaXiAlSO4
Maoba4o. pçais proroguaa por Mi dita; do
prambesiiptdadotaw **seda ,24(de.apatiikde
vigente ,aaaok paramentstionntooe pittturatitinr
ternas dos edificios que constitnenkeadepet..

.dettaioasdo .conmeanda daraefeaa.:312944este
' PoD/s; tenho& h,onra.dassommunkarrvosi que.;
.0 $eu viee-aIroiitmeae. chefat dos estmtammion.
enearrogaidorke~ieettismiarou,mor citada,
requerimento, o seguinte despontas.- tiefer-
,rida,, do:ar-48Mo .comia .infArima900.-

Terceira senão
EleRateNTir DO* SR: RIM/Uno, ,

Ditte.30rdetotambre 4.1914
Sr: supePiatendstxte da Portos- aCcostas:
N. Leal	 EM solução.., a vossa ollicio

n. 1 ..609-- 3°' - de•15. de corrente,
deelarc-vos, para os-devido fins, giro resolvi
auterlear-voe a providenciar:no, sentido: de.:
ser, destemido, ConturgeROtar., o casco do Impor
nacional Rio Formoso, submerso , no porto:de.
Fortalesa,.00 Estado do Ceará, devendo-ser'
cobrada da companhia a que pertencia.° re-
ferido vapor s. imperianci• das deepeaas•que.•
se fizerern com esse serviço.

=DER/ENTE-DO SR. DIRECTOR GERAL INTERVI°

Sr. contra-almirante superintendente: da
Portos e Costas:

N. 1.238—Da . ordem,. do Sr. viee-almi-
nane chefe. do Estado Maior da Armada, en-
carregado do expediente; e para os fins con-
vanimates, tenha a honra de passar ás.vassas
mãos, devidamente aseignades, as. laclusaa
cartas. dos . maehinietas t 4` • elassteda ma-.
rieha mercante Frelerico Mais, Jostamaile.
Coelho Pires, João Lourenço Pereira, Fee-
modo Pulcherio da Silva Junior, Estado
Fruncisco Atafule, Haphael• E4sarassor Insulas
peia Capitania do Porto do Estado de Santa
Catherine; que . vieram animas ao vosso
Oleie a. 1.00G- secção'- d3 18 da cor-
rente.

191-1, quanda.toralti Pronawridos 04. se., cote.
legas, .em.,rirtuda do. disposto. no § 541 -do.art. 2/1",.
dá.lei n. 2.290, de 13 .dezembro . 4. 1910.

N. 3.863/. - Em., soittatio. a„vosita- offiCia
n. 1.451 - 1° secção- de 28 de setenabro,u-
duo:, declaro:Na" paras as.. deridw fins, e
da,00ttiormi4ada4mxto parecer do"Couselhb,
do4Altuira,atado..emittidas ena.consulta..u.. 05.
da.19Ào.coirante,,quo..nada. hik. que. deferir...-.
earep%ritueeto,doleapiitito: de., fragata Josk'
Libamalaiusahaelinistele Sura. ~iode: ser
colloGasie.,umespootiva.esoala..eatre.os: offl.
cios doignel,pa,tenteAdo,Pinhe,ire de. Vate,

, conceitos. e .. lnfax Fernanda Fronthu,..
tviatoj.á.93,aclear..elle (»nua eol1geraÇO.4). (gut!.
,pede e que não,.pdie: ser, pnejpdicatia; OSSO'.
. 931NDAth3)}04441.5:45 PEO.~43$3a02
refaridue epilogas, a. que alhata. o roque:.

Ireukti,
N".. 3 . 864,- Qadoxamodo.alet.cooato KC:ta'

cor da: Comento...de Alograntado,,. °Annan,
en connta. , n... 864 fie 19.. Ata: corrente...

t deolgirdevos,, Para. os desfias:11U e.
t çáooa yosso..aCáCitoi..1..47.7-- 4° secção-.- de,1
)3 tambooxãla.norretot" que. resolri indeferir..
'o requerimento em que o primeiro tenenter
..João„Vicente.Diaa Xisunif4t,1113ibus.coligt.

iiCaça0,411 l'alPentim escala.
- N. 3.8685- EntielnÇO.o. a' VOSSO OffIGIO.:.

.518.:- 1,443000p - d 1.1 da correottn.;.
e do.accárdo.emo parecer, da Conselho, der..
Aimirautado, emittitio, em.,.coustaite, n. 6/84
de 22!.. tambena, da, corrente, dealarorves)....

Dia 23 de: outubro de. 1912.:
Sr. vice-elinirante• graduado . suporinten"

dente da Pessoal:
N. 3.866 - Em . referencia a vosso onialev

n. 693, 2° secção, de .14 do .eerrentertentio. a
honrai de•comnanniear-vos, para os. devidas , •
fins, que o Sr: vice-almirante chefe do. Es... -
toxica/Mor, encarregados do . expediente; no,..
requerimento docirurgião dentista. Luis. Mao...
dureira n Barbosa, offereoendo os . serviçoa..graa-
tnitos de sua profissão, °mirone" seguinte . deo-
paoho -Aguardo a opportanidade.

N: 3.867- Em referenda- a. vosso offide,. •
n. 1.411; 6° seeçãoi de 17 • do mes prosamo
findo, relativamente . alterações proposinsn
pela Congregação da Exola de Marinha Mas...-
cante do Estado do .Pará, do seu actual regu-
lamento e programina.. de ensino, tenhe a
honra d3 commatnicor-vos que o Sr. vicerai-
mirante chefe do Estado-Maior, encarregado
do expediente, proferia° seguinte deap
Aguarda-se opportuaidada.

Dia 29	 .	 t.
Sr. vice-almirante graduado superiotegm.,.

dente Ftessoalá
N. • 3.873-.- Edu referencia/ a votto,.,ontoitee

n. 1.559, 1° secção, de 19idouearrente‘. taabor,I.
a honro: da oommutdrareros,, para: oa detbleat
fion gusa 2,r:vieen.almirantexibefe2da
Maior, encarrifa@doi C3Polite$93,	 14

•

deterabgesde 1910, en4A•a . honeta de COffignir
'nicar-vos que o Sr.vice-almirante . diefb do es...
tado-majoL encarregado do expediente; resol-
veu manter. o daspactla enk:29 de doemishrode
1911.-

Quarta >noção
EXPEDIENTE 'IQ SR'. MINISTRO

29, • de outubro de 1912,
Sr. ministro da Guerra:
N. 3.861 - Tenho a honra de. transmittir-

Vos, afinado que vos digneis da. tornar' • na
consideração que merecer; o requerimentol
junto-do 1° tenente Manoel da Costa . Cunha
Liou Filho, embarcado no contra-torpedeiro
Paraná, pedindo certidão do tempo em que
serviu no Exercito, na qualidade de aturam
EseolaMilitar do Cearil,,

- Sr. superintendente do Pessoal:=DEMENTEM° SR. DIRECTOR =In INTERINO 	 N. 3.802- Contornando-me:como pareceis
Dia 30 . 4e .outubro de 1912	 da Conselho do 41ini ran tado, .emittido ent•con--.

sulta.n.. 659,.de 19 do:corrente, declar~os,Sr. vice-almirante graduado superinteni pera,os devidoa •lins; que resolvi deferir o no-.
dente do Pessoal.: querlinentment que o. fied . de.-1° • claese,.. sao,

N. 911-Em • referenéia ao vosso ofilcie:n.195 gento •ajudante doCorpo.de.0filoiamánfeniores;
-Gebirnste,-, de:17. do . fevereiro do •oorrente da Armaslaí,Ceollindhate,Ferneiraido Menezes
anno;eap . dolo requertmento:em: ue °capta . :pedeseneollocadomarespediemescalm.achno
tão-tcnent José Francisco tiartins G ullnarike3.VdiX .SOELS.colietas:MartoffliCarianat4a hatritiadq'

s pace: os.dexidos ilits;.qua:raw-dri anandar: ad,-
dicionar ao teme° de serviço do. capit/tr. de:

•fragata..13ernardino.,,bsé..G.elho,..para. 03 .* efr.
feltatrel.t.sua,.fittura reTerma4. o.. perioiu *de'.um • anno„naze...unaes e treze dias, derente• '

'o quelCRISORarCoaaproveltanouto, o egitooto);
Colleio Naval.

•••••I•IP• •

Exesewra- DO: .SR mudai*
11 .,quertincreo despachado

Dia. 27 'de outubro de 1912'
Aloysio Silva, - Sejam restituidos os..dttg,

OunleOtOS padidos,•atelb,a.ute, recibo.

EXPED/ENTD DOIRO: DIRECTOR' GERAL trrea136...

•
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requerimento do marinheiro nacional de
2° classe, da 30° companhia n. 29, Silvino
Rodrigues Nunes, pedindo sua transferencia
para uma das companhias de foguistas, mari-
nheiros do respectivo corpo, o seguinte des-
pacho—Sim, preenchidas as exigancias regu-
lamentares.	 .

N. 3.874—Tenho a honra de Passar ás vos-
sas mãos os inclusos requerimentos, deferidos
pelo Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior,
encarregado do expediente., em que o capitão
de fragata Alfredo Cordovd Petit e o capitão
de corveta Henrique Arlstides Ouilhern pe-
dem transcripção em seus assentamentos do
elogio que lhes foi feito em ordem do dia do
cominando da divisão de couraçados n. 38,
de 14 de setembro ultimo, pujas cópias mem-
PaShans os referidos requerimentos.

N. 3.875—Tenho a honra de communicar-
Vos, em referencia a vosso officio n. 1.551, 1'
moção, de 18 do corrente, que o Sr. vice-al-
mirante chefe do Estado Maior, encarregado
do expediente, resolveu deferir o requeri-
Ménto do 2° sargento u. 69, da 5° companhia
do corpo do marinheiros nacionaes, Cicero
Line de Macedo, pedindo o cancelamento de
uma nota do castigo constante de seus assen-
tamentos.

N. 3.876—Tenho a honra de communicar-
vos em referencia a vosso officio n. 1.379,
3° secção, de 21 do corrente, que o Sr. vice-
almirante chefe do Estado Maior, encarregado
do expediente, resolveu Indeferir o requeri-
planto em que o foguista extra-numerano, de
ta classe, João Francisco Marques pede tran-
paniento de uma nota de castigo, exarada em
Seus assentamentos.

N. 3.877 — Em referencia ao V0350 officio
fob n. 1.553, 1a secção, de 18 do corrente,
tenho a honra de communicar-vos que o Sr.
vice-almirante chefe do Estado Maior, encar-
regado do expediente, resolveu deferir os re-
apierimentos em que os 2* sargentos do corpo
de marinheiros nacionaes José Joaquim Bar-
bosa e José Guilherme dos Santos pedem con-
tinuar como engajados no serviço da Ar-
mada.
• N. 3.881 — Em referencia ao vosso officio
n. 1.552, Ia secção, de 18 do corrente, tenho
a honra de communicar-vos, para os fins con-
renientes, que o Sr. vice-almirante chefe do
Estado Maior, encarregado do expediente, re-
Solveu indeferir, á vista das informações, o
requerimento do marinheiro nacional caba de
Sisquadra Francisco Leio Vianna, para pres-
tar exame do auxiliar especialista artilheiro.

N. 3.882 — Em referencia ao vosso officio
p. 1.517,54 secção, de II decorrente, tenho a
honra de corornunicar-vos que o Sr. vice-al-
mirante chefe do Estado Maior encarregado
do expediente, resolveu, de accórdo com o pa-
recer n. 308, de 23 do corrente, do consultor
uridico deste ministerio, indeferir o requeri-
ento bm que o capitão de corveta enge-
eiro naval Milciades Vasconcelos Almeida

pede esta cidade por menagem.
N. 3.886 — Tenho a honra de passar ás

essas mãos, devidamente aasignada, a inclu-
carta patente do capitão de mar e guerra

aditado, reformado, Francisco de Lemos

,

Ministerio da Guerra
• Repediente de 25 de outubro de 4942

AO Sr. ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias para que:
at3ejam distribuidos os credites das seguintes

gliddia5 :
1:200$ á Delegacia Fiscal na Bahia, para

pagamento ao 26 sargento Manoel Telles Car-
kalhal (aviso n. 1.023);	 .

1)e 921 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Ir
, para pagamãnto ao 2° sargento. Manoel

vos ,Fagundes (avioo n. $.024)	 .

Sejam pagas no Thesouro Nacional ai se-
guintes quantias:

Da 5723760, a Ezequiel de Souza Monteiro
(aviso n. 1.021);

De 2:5191600, sendo : a Ferreira Passa-
ralo & Comp. , 2:4308500, e a João Ramos &
Comp., 895100 (aviso n. 1.022);

Da 6:3248920, sendo: a Borlido Mala &
Comp.

'
 8$; a Fontes Garcia & Comp., 23:1600;

a João Ramos & Comp., 689/1840 ; a Pacheca
Moreira & Comp. 5:6001, e a filias Beas &
Comp., 3$480	 n. 1.025);

De 55:9165101, sendo a A. V. Aleito,
22 : 400$520;a Borlido Mala & Comp.,4: 3645640,
á Companhia Brazilaira de Electridade,
I :976;950; a Herm.Stoltz & Comp.,24: 8848411,
e a Ilime ÉE Comp. , 2:2898580 (aviso nu-
mero 1.206)

De 3:7291610, sendo: a Barcelos & Coelho,
1521600; a Merino & Comp., 1:5348700; a Mo-
reira Barbem, 1:0105; a Meireles & Moura
Brasil, 1705900, e a Silva & Granado, 8613440
(avisou. 1.027;

De 18:9308070, sendo: a Amaral Guima-
rães dt Comp., 59$, a Carlos Alberto Fernan-
des, 2:283$, e a Manoel Pereira, 16:5881070
(avisou. 1.028).

—Ao chefe do Departamento da Administra-
ção declarando que, segundo communica o
Ministerio da Fazenda em aviso n. 126, d3 27
do corrente, foi lavrada em 9 do mez findo,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publca,
em notas do tabelião Pedro Evangelista de
Castro, a escriptura de compra pela Faa,nda
Nacional do predio e terreno á avenida
Atlantica n. 1.108, de propriedade de Anto-
nio Augusto dos Santos, pela quantia de
13:2005000.

—Ao chefe do Departamento da Guerra,
mandando declarar ao inspector permanente
Interino da 4° região, em solução ao seu tele-
gramma da 12 do corrente, que o pharmacau-
tico contractado Natal Heraclito Avila Garcez
pôde inscrever-se ao logar em que se acha no
concurso para a admissão de pbarmaceutices
do Exercito.

Requerimentos desliachados
Dia 31 de outubro de 1912

Laura da Costa Dona e Consuelo Doris,
Savao.—Sellem o titulo de nomeação.

áegundo tenente Virgilio da Silva Braga.—
Indeferido.

Commissao de promoções
ACTA DA TRIGESDIA PADIEIRA SESSÃO

Aos quatro dias do inez de outubro de mil
novecentos e doze, á 1 hora da tarde, em uma
das salas do Departamento Central, reuniu-se
a commissão de promoções sob a presidencia
do Sr. general de divisão José Caetano de
Faria, estando presentes os Srs. generaes de
divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar e
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo; g nieraes
de brigada Olympic) de Carvalha Fonseca,
Gabino Besouro, Alfredo Carlos Midler de
Campos, Pedro Ivo da Silva Henriques, Tito
Pedro Escobar, Alfredo Candido de Moraes
Rego e Ignacio de Alencastro Guimarães e o
coronel Feliciano Benjamin da Souza Aguiar,
secretario da commissão, tendo deixado de
comparecer o Sr. general de divino José
Agostinho Marques Porto.

Aberta a sessão foi lida e approvada a acta
da sessão anterior.

O Sr. presidente declarou ter-se verificado
por telegrarnma do Sr. general inspector
da . decima segunda região que as médias
finaes dos aspirantes José Bina Fornyat e Jo-
cal3rno Carlos Franco de Souza são as consi-
gnadas no boletim numero sessenta e cinco,
de vinte de julho de mil novecentos e dez,
6,190 e 6,169, respectivamente, e não 6,690
e 8,869, como -parece; erro esse devido ao

facto de estarem augmentadas de um galo no
referido boletim as médias da Escola de
Guerra das deus aspirantes; por isso propõe
que se communique essa occurrencia ao Sr.
ministro e que se faça a devida rectifi-
cação, o que foi approvado. •

Estudando o requerimento do capitão de
cavalaria Joaquim de Castro pedindo contar
suaantiguidade de 27 de agosto de mil nove-
ceierM e oito, verificou a commissão que a re-
clamação tem fundamento e que a Mla deu
togar a publicação com incorrecções da rela-
ção dos capitães de cavalaria, organizada
pela commissão encarregada de proceder á
revisão da escala da antiguidade dos ofiiciaes
da mesma arma.

A commisaão resolveu mais que, havendo
muitas outras incorrecções na mesma relação,
se pedisse nova publicação da mesma relação
com as correcções feitas afim de evitar novas
reclamações.

Tomando conhecimento das vagas abertas
nas armas de engenharia, cavalaria e !infan-
taria, a commisaão organizou e submetteu á
consideração do Sr. ministzo a seguinte pro-
posta:

Engenharia

A vaga aberta pela passagem para a se-
gunda classe do I° tenente Julio Rodrigues da
Moita Teixeira, par decreto de 12 do mos
findo, compete ao graduado Plinio Alves Mon-
teiro Terninho, não havendo proposta para 2*
tenente, por não existirem aspirantes com
o curso de arma.

Cavallaria
A vaga aberta pela passagem para a

2° classe,Ipor decreto de 25 de setembro findo,
do major Paulo Jose de Oliveira deve ser pre-
enchida por merecimento, visto a ultima o t
sido por antiguidade, apresentande a cem-
missão a seguinte lista:

1°, capitão José Ribeiro Pereira;
2', capitão Trajano Cesar;
3°, capitão Aueguto Ignacio do Espirito

Santo Cardoso.
Vindo os deus primeiras da lista anterior.
Resultam dessa promoção e da reforma do

capitão João Baptista Xavier, a 2 do corrente,
duas vagas desse posto, que devem ser preen-
chidas: a primeira. por estudoa,pelo pri-
Meir0 tenente Eulalia Franco Ribeiro, visto a
penultinta e ter sido por antiguidade, o a ul-
tima por estudos; a segunda, que devia tocar
ao principio de antiguidade, deve ser tam-
bem preenchida por estudos, pelo 1° te-
nente José Rayintindo Guimarães Padilha,
visto esse principio estar prejudicado em seis
vagas cem as promoções por antiguidade ao
posto de capitão dos lo tenentes Joaquim
Francisco Brandão, João Manoel Martins e
Antonio de Carvalho Borges Sobánho, todos
por decreto de treze de março do corrente
anno, de accôrdo com a lei n. 1.836, de
1907.

Resultam dessas promoções duas vagas de
1° tenente das quaes a primeira deixa de ser
preenchida por existir a mais um official desse
posto com a promoção do 23 tenente Dionysio
Afonso Fernandes, por decreto de 12 do mez
findo; e a segunda compete ao 2° tenente
Elino Soute, par estudo;, visto a ultima ter
sido preenchida por antiguidade.

Resultam dessa promoção, da passagem
para a segunda classe do 2° tenente Joaquim
Napoleão E .arninondas de Arruda Filho e da
promoção do 2° tenenta Dionysio Afonso Per-
guindes, respectivamente, por decretos de IR
e 12 do mez findo, ires vagas desse posto, que
devem ser preenchidas: a primeira pelo as-
pirante a &lidai Edgardo Fontoura. ele Bar-
rias, visto a ultima o ter sido por ex-
cedente; a segunda pelo 2° tenente excedfirte
Carlos Alberto Mel, e a terceira pala aspi-
rante a °Metal Tinindo de. Mello Girvalhol,•
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davendo,,eutraie paraeo .quadreee Ctenentea
exc,ededes Alberto. Prado. ds , 0/iyeira, e Freia--
cisco Phate.Barreto.

/afoutaria
As vagas abertas pele passagem para a

sagitada classe do 1° tenente Manoel da Gama
Cabral e pela reforma cio 1° dito Casar Au-
gusto de Souza Franco,.respeetivamerite
decretos de 16 de M3Z findo e de 2 doL____
rente, competem: a primeira ao grahnffitle
Antonio 'Matbias de Albuquerque Mello, por
antiguidade, visto as duas ultimas terentsido-
preenehidaspor estudos; e a segunda , ao 2° .te-
nente lldefouso Soares. Pinto, por estudos.

As vagas de 2° tenente resultantes duns
promoções competem: a primeira ao lupe,
rante a oficial Octavio Munia Guimarães,
viste 'a ultima ter sido preenchida por ex-
cedente, e a segunda., ao 20 tenente excedente
Octavio Delphino dos Santos, devendo entrar
para o quadro o excadente Alexandre Soares
de Almeida.

Tendo-se verificado por um telegrama do
Sr. general inspector da 120 região que as
medias finaes dos aspirantes José* Bina For-
nyat e Jocelyno Carlos Franco de- Souza são
as consignadas no boletim n. 65, de 20 de ju-
lho de 1910, 6,190 e 6,169, respectivamente,
e não 6,690.e 6,609, como parece,. erra esse
devida ao facto da estarem augmentadas de
um grão no referido baletim.as médias da Ese
cola de Guerra dos dons aspirantes, a com-
missão propria (pie seja aguregado até que lhe:
toque de direito a promoção, o 2° tenente José
Bina Farnyat, promovido em virtude desse.en-
gano em 4 de setembro ultirre, devendo em
3311 legar ser promovido o aspirante a officio.'
Punido Pedra, com aquella, antignidade.

Graduações
A commissão propão que seja graduado no

posto immediato, visto ter attingido. o n. 1 da.
respectiva escala e satisfazer as exigencias da
lei, o 2° tenente da arma de diage.nharia Ma-
soei Antunes. da Costa Guimarães Junior.

E COMO nada mais houvesse a tratar o Sr.
general presidente marcou o dia 11 do cor-
rente para a proxima reunião e amen-atua
33.35a0; e eu, o coronel Feliciano Benjamin de
Souza. Aguiar, lavrei a presente . acta, que vae•
assignada pelos membros. que compareceram.
—José Caetano de Faria, general de divisai,.
—Antonio Geralio de Souza Aguiar- goteai
de divisão.— Thaumaturgo Olympio de Carva-
lho Fonsáea, general . de . brigada. — General
Gabino Basouro.— Alfredo Carlos. Midler de
Campos, g eieral, de brigada... — Pedro Ivo, da
Silva Henriques, general de brigada. — rito
Pedro. Bscobar, general da' brigada. Alfredo
de Moraes. Rego, general. de brigada. —lanado .
de A. Guimariies. general de • brigada. Está.
conforme. — &Baiano Benjamin de Souza
Aguiar, coronel.

Ministeria da- Viação:. e
Obras ,. Publicas

, Directoria: Gertd , de Contabilidade-
EMUNDA SEMAD

Requerimentos despachadas-
Dia 30'cle. outubro- de 19i2,

Eandido,.exdraJdoiaecles4 respetivo& registou
abertos de acc6ocio ,coet as .formalidadas -104
gaes,

D; Resino. Ramos daeEãoarnação, vitima do
coafeneateK13 ,2° clame da Retraia de Ferro-
Central do Brazil Domiciano Ferreira ds
carn.açfice, pedindo para si • e filhos %favores
do . montapio.—Prove qual o estada civil da
filha Astrogilda, por occasiao da morte de sou
pael prove por que motivo deisou-o finado de
pagar as contribuições do montepio noperiodo
de dezembro de 1901 a agosto de 1911, bom
assim qual a importancia da sua divida veri-
ficada- em . 31 de julho de .1911.

D. Virgilina Alvas Fortes, viam de . Manoel
Luiz de Souza Fortes, agente de . 311 classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Diwzil, pedindo para si e filhos 03' favores do
mantepio.—Ilabikite-se novamente na fórma,
da decreto . 3.607, de 10 da fevereiro. de 1866;
constando nesta habilitação os filhos dexfinado
Manoel, ainda vivo, e,Carinen, já fallecida, e
junte certidão da Central do Brazil in-
dicando quaes os ordenados simples annuaes
que o finado percebeu, accôrdo com,
as. tabeilaa de vencimentos que vigoraram
de 11 de março di 1893 a maio de 1898,
inclusive.

D. Maria Soares de Carvalho, viuvo. , da fi-
nado contribuinte Manoel Francisco de Car-
valho, machinista de 1° classe, aposentado,
da Estrada do Ferro Central do Brasil, pe-
dindo parai si e filhos os favores do montepio.
—Deferido.

D. Anulada Nunes Vieira, viuva. de Joaquim:
Machado Vieira, telegraphista: de 3° cimas
da.Repartição.Geral.dosTelegeapho, pedindo
entrega de documentos que precisam ser
senados e que fazem parte do seu processo de
habilitação para percepção do montepio.—
Compareça nesta.sacção

Directorist Geral- de Viaelm,

PRIXEMA: SENÃO?

Expedioste de. SI de outubro de 130
Autorizou-se á Dineetortia . da, Esteado ., de

Ferro Central.do•Brazát a ahona.nameefunocio-
narios abaixa as seguintes gratifioneasaddi-
cionaes.

D3 10 °/,):
Ao. guarda saião Augusto: João da .Nobrege

(aviso n. 2.071)
Ao cabineiro Antonio Alaes . de. Carsallio,

(avisa.h. 2.072);
Aamanobrairo de 2a classa.. da, 2e.dieime,.

Albino Alves Pires (avisa n. 2.073);
Achgnarcla,chaves.de 30 class:eda,..2! dialeto,

•Antonio Coimbra (aviso n. 2.074);
. Ao, ofilaial de ia .classo• da,. 44 divisão,.4.nt001
Pereira. Teixeira (aviso-ri. 2.075;

Ao mestre da.. usina. electrioie da, 3a divitsão,
Casimira da, Silva Ovaras (aviso,n. 2.071*.

Ao ,g.cterd a• chavesde .,3* &ISSO da"
Celastino,Dias, (aviao,n.,.2.030);.

Ao ajudante manobreiro. do 2olam...U.2*.
divisãoi:Ileinnique5Melehladeti de. Mallei(atdega
n. 2.082);

Ao.trabgbadors-dep 2*-.classe da C- divide,
.Benedicto Dias (officio n. 2.083);

Ao fait•on de.. Caiasse dai. 2*.divisão„ DMA.,
•dieto-.Vieira (aviso n..„
• AG.traballittslon Ramais ida.SilvívPintat(aviso,
n. 2.085);

Ao troballoador: Flerancio Mendes . ( aviso,
n. 2.086);

AG oficial:de:4* classe,,Franciseoc Maria dee
Silva Junior (2.087);

Ao conacirvaderedeillithan daG3edir1sloe,1ere
liando Evaristo da$Cciatiu(aválner. 24)884:.

Ao:trabalhado; de Pi claeseitia;:4*divis5oi;
FranciscrrTaIvarcs .Nogneirm (aniso:a-Á 2.090);,

Aexpraticante do machinista da 4°
Francisco Manoel Borges, aviso n. 2.090);

Ao aiudante .4e..1* classe da dia 4i142.1NFrAn-,
eiseo,GOMUFotttes (avise-a. 2.091);,*._	 •

Ao' guarda • caneca& .. Ftanciena..0sfidise.
Silva (avim. n. 2..092);.
• Ao guarda rondante de 4a classe, Fhtliciagi,.

alvar Pereira da. Cunba..(aviso.n..11.091.);
. Ao sol/Iria' cie 4* classe Oliveira,.. Peregainasd

de Souza. (avisa .n. 2.091k);
Aolservente de 1' classa. da, 4 divis50,.Mitta. •

433llii14,0)rtes.da, Silva. (aviso n...2...09.0;,,
De 20 •°/:
AO oficial d 34 classe da 44 divisão,Candidci

Goinalvas da Silva (aviso n. 2077);
Ao oficial de 20 classe da 34 divisão, Carina,.

Ferreira Machado (aviso n. 2.079);
Ao conducter de trem de 2° classe da 3° di-

visão, Carlos Adriano Calhara (aviso n. 2.081).
De 30 0/0 : Ao offitslat da.3e classe da 40 di-

visão, Antonio José do Valia (aviso n. 2.076).

Directoria. Gerai. de. Viação

muram sugo-.	 *
. Ministerio da Viação e Obras Publicas—i-.,
rectoria Geral de Obras- Publicas-1 a SeeçadY;
—N .. 389k— Rito de- Janeiro, 28 .de outubro:
de , 1912..
- Sr. ministro- da.. Fazenda —Tenda chegado •

80. meu conhecimento que pelo, ininistcrio a ,..
Vosso . cargo- vae ser.-conoettido á.Leepoldina,
IRailway Company, Limitect, G aforamenta-4o.,
terrenos de marinhas em Imbetiba, no Estado .
do Rio do Janeiro, apezar das opiniões con-
trarias einittidas sobre o asstimpto por este
ihinisterio pelas. auisoaen .1 213; decift de julho
4e 1907, 328, de 29 de agosto de 1911 e 139,
de 23 de maio da coerente: anno, tenho a
Xionra de, para o caso, chamar a vem atten-
FS.4o, afundeenãomer concedkla ,itosellammim
anhia o referido aforamento, visto á con-

-"Gide stal.favor :ser losiva aos. lotarte3es. da
niãO.	 .	 . .	 .1

ande: e fraternidade.nidade.—josé Barbosa. Gari,.
' galves.—Dea-se conhecimento desse acto á •
Itispoctoria .Federal de Portoa,..fitoehe Caillatik.,

:(aviso n. 390, de- 28). *
••••nn•••••

; Mlnisterio da Viação o Obras Piiblicas-Dfee
•itactoraa Geral da Obras, Publicase-P .secção::: •

3911—R41) de . Janeiro, 28 de..outiihro.

Tendo sido, por decretou. 9.781., do
aotembro. ultimo, aberto a este minialerio.e..:.

;	 conclusão das • obra,
do. cães e mais, melhoramentos.. do ponto, d6
earnaliyha,.e, de conformidade:coist, o espoo:::

'to no vosso oficio n. 529, de 3 daqpelb..
' tieaes autorinado a. adquiria, .11ara:as,.ebre.% do
,liesua. poeto, daeuctor, ty pg. e preço citar

os, no referlio officio, uma draga.com.oarer
, peçtivos .fluetuadore4 e acompanhada de d"
3etre,4 de.,tulaos .paxa, descarga.,

Saudo e fratecnidada.,-JosdIBerbeas! Gim-
:dali:e*. Sr. inspector feclexal de „Portos, Rio*

Canoiese.
~et,

$	 lliteotoriaa AntíttudeheiN aeteeiethil.

Roqg er ¡monto!. cluamkadas:,
.	 de outubro. de 1-9,12t.

José da Costa(Guintaffleili pegiedea racional*/
devaoão xiceacto., qPelo. exonerem : dm . boate dt
servente da agencia do Correio: dei Larfeesdéo!
Santa-, Rito;,. 	 CaoitaL —Indeloridak.. 4

á Niatanclo informado.
Jeira tfsa. Leisingi, submettendo, á. apnirk

040,4,0. do,»	 diraoton geral:. os) desenhos) és
deaordpçôas destras enodcdosida,bomba.«Ajax

,appansiboi parai extingew . de incendios:-..4,
rer.2ntemetek.-nikb hat convepleacial parersii.o
partição na, aaliatittrjaldat) affatrelhaterelÀ
ta*

•

.„

D: Maria BezerradeSoura, viuva &Aluado
contribuinte Bento. 'Bezerra- dos. Santos4
guarda-fioderla, classe da Repartição Geral:
dos.Telegraphos, pedindo:para si e filhos os•
favorotdo . monteple.— Habilito-se ' , na fórma.,
dodefireto-n: 3.607, de-,10; de fesereinv de,.
1866; aprèsente certidões de natchnealpi• i
todos os filhos do *finado bit:alva Antero e

•
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'José Teixeira Pinto, carteiro da agencia dó.
Correio de Taubaté; no Estado de São Paulo,
pedindo seseenta dias de licença; para trata-
mento de sua saude.—Concedo, nos termos
da lei.

João de Almeida, carteiro da agencia do
Correio de Sorocaba, no Estado de São Paulo,
pedifido sessenta dias de licença, para tra-
tamento de sua saud3.—Concedo treze dias
de acceirclo com a lei para justificação de
faltas.

tiluisterio da Agricultura, ludustrit
e Comercio

Directoria Geral de Industrie
e Commeroio

SEGUNDA secçXo
Expediente de 30 de outubro de 1912

Communicou-se á directoria da Associarão
Feminina Beneficente e Instructiva de Ao
Paulo, em resposta ao seu oficio do mez pro-
ximo passado, que, tendo sido aproveitados os
objectos devolvidos da Exposição Internacio-
nal de Turim, para a constituição do Museu
Commercial de Propaganda em Paris, esta
ministerio não pôde satisfazer a sua solid-
Seção.

•1n11.,

Directoria Geral de Agricultura

PRAIEIRA szceXo

Expediente do dia 30 de outubro de 191.,

Sr. director do Campo de Demonstração
de Macahyba, Rio Grande do Norte:

Em solução ao vosso telegramma de 21 de
março ultimo relativamente á reconstrucção
do açude aBeloaclo», de ordem do Sr. ministro,
e para que tomeis as neceenarlas providencias,
junto vos remetto por cópia o aviso n. 378,
do Sr. ministro da Viação, que trata do alu-
dido assumpto (oficio n. 2.661).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
iDefesa Agricolas:

De ordem do Sr. ministro solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de sarem
fornecidas as sementes constantes da relação
que junto vos rernetto por cópia ao Sr. João
Gualberto Pereira da Cruz, residente na es-

de Portela, Estado do Rio de Janeiro
tof réaccIo a. 2.662).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Junto vos remetto, devidamente rectificado,

o aviso n. 385, de 22 do corrente mez, que
admittiu o Sr. Domingos Vanzellottl para au-
xiliar extraordinario do serviço de combate
e erradicação de epizootias no Estado do
Ceará (officio n. 2.663).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinarla:

Tendo o Dr. Maximino Maciel requerido a
restituição doi documsntos que estão juntos ao
processo D. A. 46-M-912, que vos foi remattido
em 26 de abril do corrente armo, solicito-vos,
de ordem do Sr. ministro, a devolução do re-
ferido processo, afim de que esta directoria
pema .attenderAquolle pedido (oficio n: 2.665).

-- Sr. director da Estrada de Ferro S. Pau-
lo-Rio Grande:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessatias providencias no sentido de ser o

'
Br. Alberto Falciola instructor agricola con-
trectildo, autorizado .a requisitar passagens,
com direito a transporte de bagagem e ma-
terial de ensino agricola em todas as linhas
dessa estrada, correndo 9.4 despesas por conta

: deste ministerlo (officio o. 2.666). -	 .

Identicoesob .n. 2.667, foi expedido ..ao su-
perhitendelite de alie Sorocábana; Rallway
teumpany Limited. 	 .

—Sr. Alberto Falciola, aos cuidados do Sr.
inspector agricola do 450 districto, Curityba,
Estado do Paraná:

Em resposta ao vosso officio sem numero,
de 15 do corrente, solicitando autorização
para requisitar passagens, communico-vos, de
ordem do Sr. ministro, que foram dadas as
necessarias providencias no sentido de sor at-
tendido o vosso pedido (officio ti. 2.668).

— Sr. director do Museu Nacional:
Junto vos remetto, por cópia, de ordem do

Sr. ministro, o officio n. 17, de 23 do corren-
te mez, do director da Escola Permanente da
Lacticinios de S. João d'El Rey, acompanha-
do de um vidro comend larvas,afim de serem
examinadas no Laboratorio de Entomologia
Agricola. dEAS3' estabelecimento . (officio. nu Ma-

ro 2.669).

Requerimento despaehad)
Edmundo Meyer solicitando hiscripcão em

concurso de auxiliar-praticante, afim de ser
aproveitado em algum cary neste noinliterio
— Sele os documentos juntos ao requed-
men to .

SIGMA SECÇÃO

Por portaria de 23 de outubro de 1912,
de acceirdo com o art. 14 do regulamonto
annexo ao decreto n. 9.194, de 9 de dezem-
bro de 1911, foi resolvido transferir a sede da
inspecteria de veterinatia do 9° districto (Es-
tado de Matto Grosso, Barranco Branco) para
Campo Grande; no mesmo Estado.

Expediente de 28 de outubro de 1912.
Sr. ministro das Relações Exteriores:
Accusando o recebimento do VO3S0 OffiCIO

n. 34, de 19 do corrente, cabe-me agrade-
cer-vos a remessa que me fizestes de exem-
plares do regulamento da exposição interna-
cional de avicultura, com sução especial de
coelhos e cabras e que se realizará em São
Petersburgo no presente moz.

Solicito-vos a fineza de agradecer ao Sr.
ministro da Russia a gentileza da remessa
dos alludidos exemplares (aviso n. 51).

—Sr. agente da estação Marechal Jardim,
da E. F. Central do Brasil:

Solcito-vos, da ordem de Sr. min;stro,
as nacessarias providencias no sentido de ser
concedido,*pór conta deste milisterio,
porte para uma porca da raça, dessa eitaeão
á de S. Diogo e destinada á Sociedade Agricola
de Irirityba (oficio n. 823).

—Sr. sub-secretario de Estado das Rela-
ções Exteriores:

Cabe-me informar-vos,em soluça° ao objecto
constante de vosso oficio n. 39, de 11 do
corrente, que já foram ramettidas ao consto'
do Brazil nó Panamá todas as publicações
existentes neste ministerio acerca de marcas
a fogo para assignalar o gado das especies bc•
vina, cavalar e muar.

Reitero-vos os protestos de alta estima e
distincta çonsideração (aviso n. 5.2).
• —Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessorlas. providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para duas vaccas de raça, da estação
de Cascadura á de vila Queimada, Estada de
S. Paulo, rematadas par Arthur Dias da
Costa a Francisco Pereira Barreto (oficio
n. 840).	

.
Sr. consul do Brasil no-Panamá:

Communico-vos que, de ordem do Sr. mi-
nistro e attendendo a um pedido feito pelo
Sr. sub-secretario das Relações Exteriores,
voe foram, nesta data, remettidas pelo Cor-

raio sob ,registro, todas as publicaçõe% . exis-
tentes neste ministério acerca de marcas a
fogo para assignalar animes das oppecies
bovina, cavallar o muar (officio n. 839).

— Se. inspector da Alfand3ga do Rio de
Janeiro :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, des-
pacho livre do quaesquer direitos para uma.
caixa, marca MASV, n. '288, contenda
productos chimicos e seringas, chegada pala
vapor R"igrano e destinada á Directoria de
Veterinaria, e bem assim uma caixa, marca
POEV, n. 4892, contendo apparelhos para la-
boratorio, vinda pelo vapor tlohenstaufen,des-
tina& ao Posto ele Observação e Enfermaria
Veterinaria do Bolo Horizonte (oficio n. 837).

—Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

providenciar sobre o despacho na Alfan-
dega desta capital, para uma caixa,marca
MASV. n. 248, contendo product os chimicos
e seringas, chegada pelo vapor Beigrano e
destinada á Directoria de Vetennaria, e bano
assim uma caixa, marca POEV mm. 1892,
contendo apparelhos para laboratorio, vindo
pelo vapor Hohenstaufen, destinada ao Posto
de Observação e Enfermaria Veterinaria d3
Belo Hociz nite (oficio n. 836).

— Sr. director da fazenda modelo de cria-
ção em Ponta Grossa, Estado do Paraná:

Tendo a Sociedade Agricola e Pastoril Cen-
tral do Paraná, em Ponta Grossa, desse Es-
tado, solicitado um premio da animação para
a fundação de um posto zootechnico em Gua-
rapuava, determino-os, de ordem do Sr. mi-
nistra, que façaes uma visita áquelin estabele-
cimento e informeis sobre os seguintes pon-
tos:

1°, estatetos;r, numero de socion
3°, sorviços prestados á pueril;
40 , installaçÕes ;
5°, racursu da sociedade; 	 •
60, vantagens que possam advir á re-

cuaria da criação do referido posto.
Além desses daelos podereis fornecer outros

quo julguois interesiant s no sentido da ficar
o Governo bom informado afim de podar re-
solver o pedido da mànclonade aociedade (of..
ficio n. 835).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. minis-

tro, tres latas do preparado Sapophenol, afim.
da que providencieis no sentido de serem fei-
tas •experieteciae, mandando no mais breve
prazo possivel noticia detalhada da resultado
que obtiverdes . com o alludiido desinfectante
(oficio n. 833).

— Sr. director de Posto Zootechnico Fede-
ral em Pinheiro:.

Para podar responder-se a uma consulta da
Sociedade Nacional de Agricultura, determi-
no-vos, de ordem do Sr. ministro, que infor-
meis si esse posto tem carneiros Rotnney
Marsh, com 3/4 de sangue, pelo menos, de sais
meses para cima e par quanto poderá ser ce-
dido um reproductor (oficio n. 83i).

—Sr. director da fazenda-modelo de cria-
ção Santa Monica:

Para poder responder-se a uma consulta da
Sociedade Nacional de Agricultura, det ,rmi-
no-vos, de ordem do Sr. ministro, que Wor-
m is si essa fazenda tem carneiros Rommeer
Marsh, com 3/4 de sangue, pelo menos, de
seis M3Z3S para cima e por quanto poder& ser
cedido um reprodutor (oficio n. 832).

• — Sr. director do Posto Zootechnito Fe-
deral em Pinheiro:

Transmitto-vos, de ordem do Sr. ministro,
incluso oficio do presidente do Tribunal

do Jury solicitando . o comparecimento do
funccionario deste posto, Sr. Henrique da
Fonseca Guimarães, para servir como jurado
na sessão do suei de novembro (dado
n, 830).	 •

•

•
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credito de 14:115589a para restituiçatade.dia:
raitw aduaneiros á Comaro Municipal. de Joh
de aóra.— Autoriaau-se . o registro deecree
dito. .
. Processos:
. DJ, distribuição do credito de 15858844 Diers.

legacia fiscal. no Estalo-de Pernambuco, parar.
despezas.daa verbas. 17' e 32s.Registroua2ae„
feitaa nocasaaria. aunuaação.

De concessão •
De montepio civil:	 •
A D. SopWa Maria da Rosa e a intrf fi

— Sr. ditrector da.. Estrade. de Forro COO-

trai do Brazil:'	 .	 .
• Solicito-aos, de ordem do . Se. ministro, as.
nocessarlasaprovidencias no sentido .de. ser
concaçlido, por conto, daata niiiiisterio, trans-
porte para oito touros e unia vacca com:
cria, desta capital á estacão. de Pinheiro e •
%moa destinam ao Se. Manoel Ribeiro de
Paiva (officio n. 829). 	 ,.......

— Sr. director do Serviço de Inspecç , 	.
Defesa: Agricelas:	 ,i 000

Em solução ao vosso oficio n. 1•442,
47 do corrente, junto, ~eremita os emalar
cadeia dos agricultores do Estado do Rio
Grande.do•Sul inscriptos no registro de,la-.
veadores, criadores e profiasionaes do • indus-
trias connexas desto•nnuistecio, conforme soe
Ratastes (officio ú. 828).
• — Sr. director-presidente do Lloyd Brade
loiro: -

Solicito-vos, de ordem do Sr. mluiatro, as
neces.sarias providencias no sentido cie, ser
concedido, por conta. dast° rninisterio, troes-
porte para tres jumentoa. de raça, do parto
de Fortaleza, Estado do-Ceará, ao desta Ca-

ital„ guie se destinam ao Sr. Marcoliuo José
orna (oficio n.. 827).
— Siediroctor da Estrada de Ferro Central	 Repa	 anesentte do Ministerio Publico, Dr.

do Brasil!:	 Alfredo Valladão .—Secretario, Couto Neves
Solittito vos, de ordomedo. Sr. ministro, as 	 •

necosaarlas providencias. no santido de ser . Presente.; 03 Srsedirectores Dr. Viveiros
coucedida, por conta desta ministerio„ uma da Castro, Arthur A. Eiverton e Dr. Palro
passagem de l a classe, ida e volta, dasta Ca- . Teixeira Soares, foi aberta . a sessão:
pital á estação.de Juparana, em favor do-Se. • Hilatado3 pelo Sr. Dr.. Viveiros de Castro:*
Humbe:rto Gomas de Almeida, chefe de culta- • Ministerio da Viação e Obras Publicas:
ras da fazenda-modelo deoriasão de - Santa	 Avisos:	 .	 . .	 .
Monica (oficio n. 826); 	 . . Ne 267 e 26S, de . 411e 21 . deste mar,: com.

Solicito-vos, de ordenado  Sr. ministro, as as eópias. dos decretos na. 9.816se 9•826, de.
nece.ssarias providencias., no sentido 'de ser 9 e 16, que abrem respeativantasetees credi-
concedido, por conta daste ministerioetrans- toa de 300:0005, para os estudos dos. prolon-
porte para uma agua e um poldro,d3.raças, &Intentos e imitasse-da . Met de Viação . Caae
da estaçao• da Pinheiro á desCascaclura, que reina,. e . de 10800$, para . pagamento, aos-
se destinam ao Sr. general Bento Ribeiro, *funccionarios da Repartição da •Aguaso Obras

. bem assim umas. passagem de 2' classe do Cas- Publicai caies foram addidosaem virtude do.
cadura a Pinheiro e vice-versa, para um cone decretetil -9.079, da 3 de •novembre da 1911:
ductier dos alludidos animes (oficio 11. 823). _Datem registro aos oreaitoo.

—Se. director-presidenta. dosLloyd -Brazi-	 N. 301, de 11, com a cópia do termo de
leito:	 acordo.tránsfeeitida para o nome da. José.

Solicito-aos, do ordem do Sr. ministro, as Barboaa. da Silva a conoassao feita; á firma
-	 neeessarias pi•ovidencias. no sentido de sms Barbasa:ee •Tocantins, para o serviço de • noites

concedido, por couta desta miuistario, trans- gação entre os portos da•.Belém e do Territo-
•porta para uma porca, de raça, ateste porto. rio do' Acre.—Daixou-s3 de tomar conluiai-
. ao de eBonevente ISstado.do, Rspirito Santo, e mentos do termo de transfereimia do eontracto
destinadoaS Sociedade Agripola _do Irirityba pelo fundamento do despaiclui de 8 d3 nevem-
(oficio n. 824). 	 •	 . • • • • .bo de 1910,• proferido .no. °Iludido .contracto.

ES giteritnentsos despachados Ministerio da. Agricultura, Industrio. e Come.	 '	 - •

	

. . .. .	 • • meado:
. José Ventura Alves Ferreira, lavrador e • Aviso n. 4.271,, de 10; docorrente, crelito

criador, paliado inscripção no registrado Ia- de 2:8105. á Delegacia,eFiaeals na , Estado. .da•
vradores, criadores e profissioaans do indo- Parahyba, á conta da verba 17s, tit. 1l..—Re-
irias ,connexass -- Sella o atte.stada apraz . .glstrou-se. 	 .
sentado o declama média aunual da produe 	 alinistsrio da Justitax.e Negoclos• Latariores. :..
cção.s . 	' Avisos:.•	 .	 . .

Adriano dá Souza Queiroz, lavrador e cria- .N. 4.271„ de 27 de setembro Amei, .eonsul..
dor, fazendo igual . pedido.. — Requeira d3 amado sobro a abertura. do &editado 20a.000$,*
accardia com as instauca0oS de 16 'de julhd dó' para. pagainerito de•auxilio á Faculdade. Liam
1910.	 •	 •	 - • •	 •	 'de Direito de Porto Alegra.— Respondeuesa

Domingos de Assis Mediado, criador, fás affirmativaritentei. . .' • e' 	 .
asado igiral pedido: .— Selle os documentos . N•s't 4.332e 4.652, de 2 e 14 ' da comento,
apresentados e complete as informações.	 ... ereditos.do 30011; 4. Delegacia. Fiscal no Miado,

Alberto Antsinee da Costa, fazendo igual per. • do Pará, á conta 4a s verba 20a, eede 600$, 4
dino.—Requitira de accardo com as institue no EstadodseSargipe, idem da verba. 28S.-s.
cnees de ie.dejamite de491.01 • .- - '	 t Fezese o registro.	 • .

Licheanfeto & Comp., fazendo igual pedido. • Ne 4.50?, .4e 11, pagamentado soldo charlo,
—Idem.	 de 1$380 ao Gabada esquadra., raformado, da.

Aristidai Germana fazendo igual pedido: - a• Brigada. PolicialeJoao Dilphina de Aibuquere
Idem. •	 .	 • ntie:—Elegisicaupse-a im tancia .. da 14/5900.

Presidencia do Sr. Dr. Diurno da Veiga.—

TRIBUNAL DE CONTAS

n	

'

Saaa ordens'', em 29 de outubro de
1.912

Francisco José:da Silva, slavrador, criador e
industrial, fazendo igual pedido.—Idam.,

Domingos dos Santos Figueiredo, lavrador e
criador, fazendo igual pedido. —Idem.•

Zeferino Costa Filho, solicitando autorizaçao
para importar anima% d3 raça.-0 Coirama:
nãO pôde tomar compromissos para exercicios
futuros...Os podidos de autorização para a
iMportação de.aninaaes devem.. ser faltos, dens
tro do anno.ein que se pintando fazer a im-.
portação, conforma. precaltuao ragulamento
respectivo em vigor.

Saneio Tavares„ 'exilado um premio de
animaçila.—Sallo o requerimento.

Condido Brazillo de Araujo, pedindo auxilio
para construir. um . banheiro carrapatecida..
— Nãoha Que deferir.

Alexandre De Antonie fazendo Igual pedido,.
Idem.

OiympioEstragula tts criadora fazendo-igual
pedido.e-Idem. .

Cooperativas Agricola Rio Branco, fazendo;.
igual pedido.—Idem.	 .
•Viuvo e herdoires • de José . Wencesláo - de

Arantes:luncturara, • lavradores e criadores,
fazendo Igual. pedido. Ulmo docinnentoi

. apresentado.	 •

como. creditam distribür ao.. Thesouro Fe.,
darei:,

Ne 4.414, de ,191 como a eépla.cla contracto.
eelebradraoom Joiabe da flecha Pereira, para
pintura do necroterio da Repartiçao • Cantina,
da finiiciaas dee:ondearias:do.' Sumiço Medico,

se-Ordencluese o. estiare do coulusotoe,
injetara a . '

Francisco e Euridice (menores) e DL Vime
tina e Petrol na Paula da Rosa ;

A D. Maria Pia..Borja e a seus filhos iren04 •.•
res. dulia, Julieta. Odette, Ascendinaelleleaa,
Maria Isabel, Saveriano, Anselmo, Olagario,
Maninha e LIdefonso..

Da indo soldo a D.' Virgilina da Gania..
Loba.. Palmyra da Gama Lobo Olga, da Gama
Loba da Fontoura e GeOrgina 'da Gama Lobo
do 'Oliveira ;

De aposantadoria •._
Aos carteiros de II classe da Diretoria Ge-

caldos Correios Featuilato Carlos. da ceez,
ggnrique Dias Paca Leme. e Leovigild0 Satyro
de Lima
; Act machloida de -2a classe da Estrada de •
Feero Central do Brazil, Oçtaviano Xavier de •
Siqueira';

- Ao ministro do Supremo Tribunal.Federal
Dr. Epitacio. da Silva Pessoa.

ftt3501¥30-33 julgar, legal a concessio das
,pansOes.e aposentadorias de que se trata, re-
gistrandosse a despira na Samoa dos pare-
ceres.
; D3 montepio civil a D. Altina Marques da
Silva.--Converteu-se o julgamento em din.
geacia, afim de. exigir que a habilitando ex-
hiba.prova.da não existencia de filho do pri-
meiro matrimonio do contribuinte, Eugenio
Marques da . Silaa, l s escripturario da Recebe-
doria, do Diatrieto. Federal.	 . .

Mialsterio da Marinha .
Aviso n. 812, de 17 alo corrente, credito do s •

06:810597 4. Delegacia Fiscal no Ratado da
Bahia, conta da verba 7a. — Registrott-ses
feita a neeessaria ocultação.

Miiiiterio da Guerra
Avisos
N. 41.; de 19 deste mez, as cópias dos de-

wetos OS. e.619„ e 9.807, • da 9, relativo a
abertura do credito extraordinario de 	
4:082111S, para pagamento ao capitão Joao •
Nepomuceno. da	 .a 	 'registro ao
credito.
. Ns. i .002 e 1.001, de 19, credites de
4:3185080 á • Delegacia Fiscal no Estado do
Bie.Grande do Sul e do 92$ a no Estado do
'914e0 Grossa, á, conta da verba 10a.--Ordee
nousse o registro da distribuição da credites,

 as devi las aonullaçOas.
(Meie n. 970, da Direcção de Contabilidade

4a Guerra, da 22. deste MOZ, COM O numero-
do Diorio. Officio/de 18, em que foi publicado
o s contisacto celebrado pelo Dapartamouto da' .
Adailnistraaão com Luiz Mandonça,. Azevedo,.
Alvos Carvalho & Comp. e outros, para o
fornecimento de 'artigos 'da fardamento. —
Déteou-se de ordenar 'o registrodoWeeintra-
ctosepor tilo estar • prorado. que 'mamassem •
sido excluidos os documentos justificatiaes do•
depoiiitolda.scan.ção em gairántia'sda. execuça.e;
dos reNridot oonte aotos:	 •

Pooéemes
De . tomadasi de eontas. •	 •

. Nal • 6.711 e .. 6,131, dota commissarioa. da
ArroadaeloaeAlvest. Povtiiho, Bastos. Jimior 0
OCtavio Brazileiroseadavai;

N 6.749jedet 01130181t.papdor do Serik9, 	 :
de PoaranniatasFklelissLeingrubere 	 • tt "

N. 6a183s 4.4,ffle 6.422: :e 6.476,de-31.ex-e
ágentas	 Camelo D. Condida. Vallite.f. d. a
Santa:Gine do. Palmital, no Estado dat.S PlOtr;..1
lo,	 Braxiliria .de ,Souza 111.3D.0• •zie atadinha* ssi..

atalsoarre. 182e de costtabrOee0eZenae, corno gé Estado dePernambucosda. Manta. Pfigueheaes
coreto a. 9.818, de 16 desie moa, abrindo rtNS Sampaio, da Salgueiro, no mesmo Estehtk

• •
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s. Ministerio da Fazenda:
: • Aviso n. • 178, deli do corrente, conce.dan-,
' 'do o credito ecle 4:2185063 á Dalagacia Fiscal.
*no- Estado de S. Paulo, á conta da emissão a
que 33 rafara ó decreto n. 0.528 da 21 de
abril ultimo.- Registrou-se a distribuição do

! credito.
Processo;:
Da distribuição do eradito de 7995993 á De-

i l'gacia Fiscal no Estado da Parahyba. para
I despesas da verba 18°.- Registrou-se, fita a

anulação indicada no processa.
i De pagamento de 1:1125903, -ouro, á conta

da verba 34° proveniente da gratificação de
rasidancla Cao recebida pelo constil geral
do Brazil em Iquitos Dr. Antonio de Araujo
Silva, de 25 de janeiro a 14 de agssto de 1911.
- Recusou-se registra á despart, por impai-
pieedale da sua classificação, quando corren-
te, na verba 8a.

De concessão:
De monte-pio civil:
A DD. Anua dos Santos Mangueira e Auto-

nia Bertha da Costa;
A D. Nicotina Portugal Ribeiro da Silva e

menores Armando, Maria das Dores, Luiz e
Maria José;

Da monte-pio do Exercito a DD. Ignez &d-
ila dos Santos Vital e Emitia Rosa Vital
Graça;

Da meio soldo e monte-pio de D. Rachai
Martins Peixoto Costa;

Dc aponsentadoria:
Ao desembargador da Carta de AppellaçOo

do Diatricto Federal. Dr. Julio de Barros Raja
Gabagliá;

Ao porteiro do extincto Commissariado Ge-
ral da Armada, Antonio Jósé Marques Zaraith;

! Ao 1° escripturario da 5' divisão da Estrada
• de Ferro Central do Brazil, José Justino Perei-

ra de Faria.
Julgou-se legal a concessão das pensões e apo-
sentadorias de que se trata, e ordenou-se o re-
gistro da despaza.

Da aposentadoria ao	 escripturario da
Estrada de Ferro Central, do Brazil Carlos
Seneschal Gaffrado. DeiXOU-Se da julgar
legal a cancassto da aposentadoria, par se
haver feito o desconto das faltas em contrario
ao dispasto no decreto legislaevo is. 111, de 4
de novenbro de 1892, em virtude do qual só
devem ser abonadas ao inactivo em numero
de canto e oitenta.

- Ministerio da Marinha:
Avisa n. 850, do 19 do corrente, credito de

• 654 á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, á
' conta das varbas 19° e 21a.- Registrou-se,
feita a devida anulação.

- Ministario da Guerra-Avisos:
N. 42, de 19 deste me; com as cópias dos

• decretos na. 2.641 e 9.808, de 9, relativos a
• abertura do credita extraordinario de

90:5055200 para pagamento • ie novos concer-
tos na cabrea Marechal de Ferro.- Fez-se o
registro do credito;

Na. 1.000 e 1.005, de 19, credites de
90:0005 á Ditlegacia Fiscal no Estado do Santa
Catharina, á conta da verba 9°

'
 e do 183$ no

Estado do Espirito Santo, idam da verba 19°.
-Mandou-s3 registrar a distribuição dos cria-
ditos, feitas as devidas anulações.

Processas-De tomada da contas:
Ns. 6.702, 6.718 e 6.736, dos commissarios

da Armada José Alves Portilho Bastos Junior,
e Octavio Brasileiro Cadaval (lous processos);

Ns. 5.970 e 6.413, dos ex-agentas do Cor-
reio, Fernando de Oliveira Magioli, de Au-
gustina, no Estado de Minas Geraes, e D. Etat-
vina Guim irães Campos, de Victoria, no Es-
tado de Pernambuco. - Foram considerados
quites com a Fazenda Nacional os 'menciona-
dos responsaveis e neste sentido mandou-se
lavrar accôrdãos.

Requerimento do 2° escripturario da Dele-
! gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul, Acrysio José Godinho,.

1 apresentando embargos aos ao:4(MM Cis 15 do

ele Maria Jci .sé da Silva, de S. Domingas da
Bocaina, no Estado tee Minas Geraes.	 •

t Mandou-se, 1 sarar accardão declarando
Olhei os Meridoesados raeponsaveis. . •

•N. 6.192, do ex-agente do Carreio da Fa-
no Estado de S. Paulo, Gaspar Fructuo-

so Lobo bnior.--Fez-se lavrar accordão fixan-
do em 475630 o alcance verificado nas contas
do referido ex-agente do Correio, bem assim
marcando o prazo de 30 dias para o respecti-
vo, pagamento.

De prestaçOes de fiança:
Do escrivão da Collectoria das Rendas Fe-

dera% eirs Ponta Grossa, no Estado do Para-
n, Manoel Alexandra Rodrignes, de 2:3005,
em urna caderneta da Caixa Fconoinica, como
reforça da anterior.-Foi approvado o refor-
ço da fiança.

Do agente do Correio de Aguas Claras, no
Estado do Rio de Janeiro, José Besto Piay
Garcia, de 360$, em unia caderneta da Caixa
Economica.-Convarteu-se em diligencia o
julgamento para o fim de exigir-se que seja
autheuticada a certidão a que se rafara, em
seis pomar, o Sr. Dr. representante no Mi-
nisterio Publico.

Relatados pelo Sr. Aribur A. Ewarton:
aiinisterio da Viação e Obras Publicas-

Avisos:
N. 240, de 30 de setembro ultimo, com as

cópias dos decretos :Is. 9.781 e 9.782, de 25,
abrindo respectivamente os craditos de
50:0005, para cancluir a construcção d.) cace
e demais melhoramentos do porto da Parda-
hiba, e 120:0005, para concluir 03 estudos e
melhoramentos do parto de Amarração, na
barra de Iguarasso, no Estado da Pianhy.-
Deu-se registro aos creditas.

N. 262, de 19 desta mez, em addianta-
manto ao de n. 251, da 11, remattendo nova
demonstração da despeza com a construcção
do trecho de Ouro Prato a Marianna, do pro-
longamento da estrada de Ouro Prato a Ponte
Nova, a que se refere o credito de 950:0005.
aberto pelo decreta n. 9.77i de 13 de setem-
bro findo, que vem annexo, por cópia, ao avi-
so n. 222 de 23 desse maz.- Resolveu-se que
conti nue o julgamosts convertida em dili-
gencia para o fim de ser dada demonstração
do; serviços, que autorizem o angmeata do
credito de 300 contas sobre o de 650:0005
da anterior consulta, para o unico efleito da
provar á construcção do trecho de Oaro Preto
a ararianna, quando o do 050:0005 destinava-
va-se á despaza com a rafarida canstrucçao e
com 03 estudos de hlariatana a Ponte Nava.

N. 261, da 21 do corrente, com a cópia dos
contractos fintados pala Estrada de Ferro
Oeste de Minas com Manoel Pereira Lima,
Dias & Primo, e outros, para o fornecimento
de dormentes.- Negou-s3 registra aos con-
tractos, por importar o que se estipulou na
claaula 13a, prorogação do prazo dos ditos con-
tractos além do arma financeiro.

N. 2.862, de 21 de setembro findo, paga-
mento de contas no total de 050$, a Manoel
Autouio cleassumpaa: , de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro Oeste de Minas, no cor-
rente armo.- Recusou-s: registro á ordem de
de pagamento, peb fuudamanto do parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Aviso;

N. 4.359, de 3 do corraroe, consultando
sobra a abertura dos credito; no total de
883:0005, suplementares ás verbas 5°, 6', 7°,
e 8a, e destinados á despezas com a proro-
gação da actual seS310 do Congresso Nacional
até o dia 3 de novembro vindouro. -Raspou-
deu-se affirmativamente á consulta.

N. 4.434, de 5, pagamento do soldo an-
nual de 9:792$ ao tenente-coronel do Corpo
de Bombeiros do Districto Federal, Francisco
José de Almeida Saldanha, reformado por
decreto de .18 d3 setembro findo.- Regia-
trouese ite • Impartancie de 2:7918600 como
credite ao Thesouro Nacional.

• ..

• 'Março deste . amo, livrado rio processo de
tbmadá de suas cçntas, sob n. 21783, como
administrador interino da ale.sade Rendas de
Santeanna do Livramento.- Fez-se lavrar o
accórdão desprezando os embargos, por não.
saram procedentes as alegações adduzidas
pela requerente.

1 De prestação de fiança :
Do colector das rendas federaes em Pes-

queira, na Estado d3 Pernambuco, Satyro
Ferreira Leite, de 7:0005, sendo 4:000$ em
uma caderneta da Caixa Economica e 3:0005
em moeda corrente ;

Da agente do Correio do Sacco, no Estado
do Rio de Janeiro, D. Maria Relia do Siqueira
Moura, de 1:2005, sendo 200$ em moeda cor-
naste e 1:0005 em uma apolic,e da divida pu-
blica de igual valor, de propriedade do Dr.
José Nunes de Siqueira.

As fianças foram consideradas idoneas e
*stifilicia.ntes.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares :

Ministerio da Viação e Obras Publicas :.
Aviso n. 263, da 19 do corrente, consul-

tando sobre a abertura do credita de 140:000$
para a conclusão -dos estudos dos prolonga-
mentos e ramass da rede da Viação Ferroa
da Bailia.- Mandou-se responder affirmati-
vame.nte á consulta.

N. 2.424, de 5 de setembro proximo findo,
• sobre a tratssferancia do credito de 14:0005,

da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas para a. do Ceará, para
despesas da verba 12a.- Ordenou-se a assimi-
lação e respectivo registro.

-- Minister:o da Agricultura, Industria e
Cammercio :

Aviso n. 510, de 22 do corrente, com a
cópia do contracto feito com Amorico Ma-
chado & Comp., para a canstrucção dos edi-
ficios destinados a Estação Experimental da
Canoa de Assacar em Campos.- Foi regis-
trado.

Ministerio da Justiça e Nogocios Inte-
riores:

Avisos
N. 4.242, de 23 de setembro ultimo, com

as cópias dos decretos ns. 9.775 e 9.776, da
mesma data, que abrem creditos supplemen-
tares, no total de 855:5005, para 'pagamento •
de subsidio aos membros do Congresso Na-
cional e das despezas com os serviços de im-
pressão e publicação dos debatos, durante a
prorogação da actual sessesa, até o dia 3 de
outulá•o.

N. 4.531, de 16 do corrente, com as cópias
; dos decretos, ias. 2.615, da Poder Legislativo,
• e 9.822, do Executivo, da mesma data, rela-

tivos á abertura do credito de 8:9405, sup-
plesnantar á verba 6'1-Pessoal.

N. 4.556, de 16, idem do decreto n. 9.821,
da mesma data, que abra o credito especial de
10:000$para pagamento de subvenção ao Ins-
tituto Pasteur do Recife.-Ordenou-s3 o re-
gistro dos creditos.

N. 4.503 e 4.510, de 11, sobre a concessão
dos creditas do 10:000$ e 0003 ás Delegacias

• Fiscaes nos Estados daParahyba o Rio Grandet 
do Sul, á conta das verbas 29° e 28°. - Man.

I
dou-se registrar.

Minkt :rio da Fazenda
t Processos:

De distribuição do credito de 2:9008, á De-
legacia Fiscal nas Alageias, para despesas da,
verba 18a .-Foi registrada.

De pagamento, á. conta da verba 34°, da,
quantia de 2665129 a D. Julia Guilhermina.
Pedroso Franco s e suas filhas, de pensão de
montepio que lhes competem no periodo de
23 de agosto a 31 de dezembro de 1914.-'Re-
cusott-se registro á despeza, por se haver

: liquidado Importanda menor do que a. divida.
Da montepio civil : 	 -

._ A D. Anua bannados Santos Roma a sete
filhos menores•Hercilia e Othelo ; a D.-.Esther

á Coimbra Nogueira da Gama e menores Reit
••
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-e Regina . ; a D. Erancisca Mendesele Salles e
•suas Filias Clara e Maria : a D. Adda Fon-
seca da Cunha e suas filhas Alda Marina,
Stella o Dulce.

D8 aposentaria:
• Ao chefe da officina talegraPhica da 3a dia
eisao da Estrada da Ferro Central do Brun,
Antonio Pachaee . da Silva;	 -

Ao agente especial da. estação da mesma
estrada, Antoido Francisco Lopes.

Ao feitor geral da C dividi) da mesma es-
trada, Manoel do Couto.

Foi julgada legal a concesslo das pensões
e das aposentadorias de que se trata e orde-
nado o registro da respectiva despeza.

,	 De aposentadoria do carteiro da Directoria
Geral dos Correiaa Henrique Francisco Leal
Foi julgada legal a concessão da aposentado-
ria, deixando-se de registrar a respectiva
despere por haver sido clasdficada importan-
da menor do mie a devida.

Ministerio da Marinha:
Aviso o. 752, de 4 de outubro corrente, pe-

dindo a distribuição do credito de 35:0005000
á Delegacia Fiscal no Estado do Pará, para
despesas da verba 14° - Mandou-se registrar,

. feita a annulação indicada no parecer.
Ministerio da Guerra

.	 Avisos :
N. 40, de 11 do corrente, consultando sobre

a abertura do credito de 3:5075070, para in-
demnizar á sociedade n. 130 da Confedaração
do Tiro Brasileiro, da metade, das daapezas

• feitas 'com á construcção de sua linha de tiro.
Resolveu-se responder affirmativamanta á can-

- sulta.
N. 999, 1.010 e 1.012, d3 19, pedindo a

distribuição dos credites de 9:1155359 á Dala-
sacia Fiscal no Ceará, para despesas da verba

• 108; de 135:0005 á na Parahyba, idem da C
e 9$; de 5a:0005 á na Bahia, idem da. Ir . -
Mandou-se registrar, feitas as devidas anoul-
laçõese

Processos:
De tornada de contas:
N. 0.711, do pharoleiro do phard de Mu-

curipe, no Estado de Ceará, José Olympic) dos
Santos

N. 9.701, do patrão-em& da Capitania' do
Porto do Eatado do Paraná, José Antonio

;
Ns. 4.013, 0.448 e 0.483, dos ex-agentes do

• Correio D. Amelia Monteiro 'anime, de Api-
i picos, no Estado de Pernambuco, D. Lucila
, da Luz Povoas, de Engenheiro Corrêa, no Es-
. tado de Minas Garros, e José Grembacki, ae
e Rio Claro, no Estado do Paraná:*
r	 Mandou-se lavrar accórdaos julgando quites

os aludidos reaponsaveia.
N. 0.142, do ex-agente do Correio de Espi-

rito-Santo da Fortaleza,no Esi.ado de S.Paulo,
Florencio Canso.- Fez-se lavrar accórdão
fixando em 125004 o alcance apurado nas

.contas do referido ex-agente, bem assim mar-
cando o prazo de 30 dias para o respectivo
paeamento.

De prestação de fiança:
Do conferente da Caixa de Amortização,

Luiz da Cunha e Silva, de 8:7005, apolees da
divida publica, sendo cinco de 1:0005 cada
uma, uma de 500$ e outra de 200$, portou-
centos ao fee lemeleciano Barbosa dos Santos

• e tres de 1:0003 cada Urna, de propriedade
de Victorino Vaz Pinto, em substituição do
parte da anterior;

Do escrivão da Collectoria Federal em Tres
Corações do lio Verde, no Estado de Minas
Gemes, Oscar Noronha, de 2485, em moeda
corrente; como reforço da anterior ;
* Da. agente do correio de Ca:Marinho, no
Estado de Pernambuco, D. Frandsea Alves
de Mello, de 000$, em urna caderneta da Cai-
xa Economica.

Foram julgadas idóneas o sufficientes as fian-
ças de 'que se trata.

Foi approVada a redacção dos accórdãos la-
grados nos processes apresentados ria sessão

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre os gimes pro-
feriu despach de registro, em 31 de outubro,
o Sr. De. Presidante deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas.
• Avi..oe

Ns. 2.959, 2.971, 2.972, 2.937, 2.997 e
3.000, de 16, 17 e 18 dt, corrente, pagamen-
tos de 1:9805500, 4:4235942, 3:5988125,
3:2005550, 2665245 e 1:9515320, a diveraos,
do fornechnentas á este ministerio, no cor-
rente anuo.

N. 2.985, de. 17 do corrente, idem de 500$
á Companhia Cantaria e Viação Fluminanse,
do aluguel do predio °mimado pela ',aspecto-
ria Geral de Navegaçao,- cio setembro ul-
timo.

Ministerio da Agricultura, In iustria e Com-
mareio.

Avisos :
N. 4.350, de 19 de outubro, pagamanta de

1:6805 ao Jornal do liortzg, de publicação em
proveito do ensino agrieola, no corrente
anua.

N. 4.434, de 21 de outubro, idam de
7:8005 ao Dr. Camilo Bonito, d 3 gratifica-
ções.

N. 4.138 de 3 de (mede.° i hrn de 5:005
a Fernando Soaras Brandão, das la e 23 pra-
stações da subvenção a que tem direita a Aca-•
demia de Commercio de Juiz d•-.Fora.

N. 4.448, de 25 de outubria, idem de 2:0005
ao bacharel Arliudu Teixeira, de gratifica, •
ção.

N. 811 (ccip'a) , de 9 de marca, lidam de
8:7545800 a Ignado Joaquim Ribeiro Junior,
da acquisição, pela Fazeis ia Nacional, dos
terranas ebemfeiterias da rua General Bruce
na. 244 e 240.

N. 4.355, de 19 de outubro, ne in de
2:9245, como adeantameine, -Jettr,•ei!:0;r0
agronomo Miguel Olympie 1 ninte dl 'Az vedo,
da folha dos salarks• do peseall tia :nwla
o:deli:mental aimexa á Escol s Saparbe de
Agricaltura (34. Medicina Voterinaria, cin. ..-
tenibro ultimo:

--álinist..rio da Justiça e Negocies Interiores
-Avis tS:	 *	

-

N. 4.502, da 10 de outubro, pagamento de
90$ á GOMO& ar Pereira,- de ObjeCCOS de 01-

. ~MI
pediente fornecidos aos* juizes federaes das
Ia e 9$ Varas e ao 3° procurador da Re-
pubtca, nos mezes de julho e setembro la-
timos;

N. 4.301, . de 30 de * setembro idem da
11:0175235, a diversos, do fornecimentos á
Colonia de Alienados no Engenho de Dentro,
em agosto ultimo;	 .

Ns. 4.443, 4.518, 4.504, 4.508 e 4.574, de
5,140 16 de outubro, idem de 3:8395020, 98$,
135$, 425500 e 280$, a diversos de forneci-
incuto -a este mlnisterio, em setembro ul-
timo;

N. 4.507, de 16 de outubro, idem de 3501,
do aluguel do prelio.occupado pelo juiz fe-
deral da secção do Ria de Janeiro, em 83-
tembro ultimo.

N. 4.537, da 15 de outubro, idem de
2.3335332, idain, dos alugaels dos predios
na. 07 e 09 da praça da Republica, onde fone-
dona o Deposito Publico, de junho e julho
ultimo.

N. 4.538, da mesma data, idem de 40$, e.
Maria da Figueiral° e Clemencia Segurado da
Amaral Pinto, da gratificação das mesmas.

Jayme e Elvira, pela extração de cadula:
para formação do Conselho de jurados nos1'
e 2°, tribunaes do jury em setembro ultimo

N. 4.605, de 18 da outubro idem, de 1:0001
a cada um dos Dra. Eduardo Adolpho Buck-
Minn e Arthur Thiré, de ajuda de custas.

N. 4.004, da 18 de outubro, idem de 11:9603,
á Attilio Gennari, de obras executadas no edi-
ficio da Casa de Detença°.
• N. 4.100, de 16 de setembro, credito de

1:9335310, ao Thasauro Nacional, para paga-
mento do saldo ao capitão graduado do Corpo
de lombairos, Joio I3arçatti.

N. 4.603, de 18 da outubro, pagamento de
8815, á Attilia Gennari, de obras executadas
na Casa de Detenção.

-- Ministerio da Fumada
Avisos
Na. 179 e 186, de 29 e 30 de *outubro;pa-

gamento de 300$ a cada um dos Sra. coronel
Alvaro Sanes, bacharel Fabio Brun: Brandão
e De. Raul Bailo; de 1:0005 a Jovita Eloy e
750$ ao bacharel . Carlos Augusto Naylor, de
gratificação.
. Officios :	 •

i

N. 903, do Tribunal de Contaa, de 30 da
setembro, paga mento de 9$ a Lauzinger &
Comp., de fornecimentos ao tribunal, eis
agosto ultimo.

N. 74, da Delegacia do Pireihy, de 29 de
julho, idem de 40$, pela referida delegacia,
ao escriptiwario Leoncio do Rego Monteiro, de
gratificação.

Exercidas finfes
Requerimentos
Do C tenente Apollinario Gamas Martins,

pagamento de 5325113, de divida do exercicio
de 1911
• Da Francisco Xavier da Silva, pagamento
de 1825509, proveniante de soldo fitando que
&lixou de receber no exercido de 1910'; .

De Armando Menna Barreto Ribeiro, Ca-
indo Gilmar:ias, Dr. José Roiz da Costa Dona
e outro, Thiago de Almeida, Vfigilio Gonçal-
ves de Azevedo Coutinho, &ferino Pereira da
Andrade, Herman° Antonio da Costa, Patilino
Pereira Cardoso, Raul da Silveira Caldeira,
'fito Carlos Pereira, D. Brites Lamenha do
Reg) Barros. Norton, Mégaw & Comp. e Jos)
Manoal do Vali-, idem de 5873342, .30490,
0808963, 235332, 565, 1505. 1375250, ,06$79i,
I29$677, 175, 120$, 1:0575084 e 2621020, de

*dividas de exercidos passados. • • 
Ministerio dá Marinha : • •

Aviso:	 •	 •
.N. 859, de 22 do .corrente, pagamento de

114:4458043 a João Ramos & Comp.; de topa
ne.eirnentos leitoa la varias depeildepda dei
ministeriee

ordinaria anterior é relativos ás contas dos
mediava da Armada, Drs. Fernandci de Freitas
Filho, Eduardo Leite Ve11030 e Carlos Lind-
green, do pharmaceutieo Augusto de Queiroz
Lopes, do commissario Ernani Pivatelli, dos

•fieis José dos Santos Carneira e Francisco Ri-
beira Vianna, do encarregado de diligencias
da Capitania do Porto Januario Modesto Souto
de Andrade, dos pharoleiros .Victorino Cala-
gane de Oliveira., Firmino Antonio Euphrasio
e João Franci,co da Albucitierque, do mestre
de officina João Teixeira Gonçalves, do escri-
vão de collectoria federal Manoel Mariano de
Almeida Baptista, do ex-agente fiscal ces rendas
%dentes, Antonio Alves Teixeira de Oliveira,
e dos ex-agentes do Correio Estulto de Sá
Cavalcante de Albuquerque Filho, Francisco
José Ferreira Ribeiro, e Antonio Bobado Soa-
res, * mandando expedir-lhes quitação e dar
baixa nas *fianças prestadas pelos referidos
ex-agente fiscal e ex-agentes do Correio.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia de 15:5473302, feita pelo
thesoureiro da Bibliotheca Nacional, com des-
pesas sou carga, por conta de adeantamento
que recebera.

•
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*arte de Appellação •

ÊDITAES
Paço publico que o Um. Sr. desombargeetor

presidente da arte de. Appollaeão, nos ter-
mos do art. 14, § 20

' 
do decreto n. 9 ..263, de

28 de dezembro de 1914, mareou o prazo de
dias, a partir da data da publicaeão deste,

afim de que os membros do Ministerio Publico
e advogados que forem candidatos ao cargo
de Joh de direito do urna elas Noras Crimi-
naes que se acham. vagas, apresentem licita
secretaria os seus requerimentos devidamonte
instruidos, de conformidade com os citados
artigos e paragrapho do referido decreto.—
Secretaria da Corte de Appellação, 17 ele ou-'
tubro do 1912.

No impedimento °ocasional do. secretario
Interino, o aliciai interino João Luiz Pinheiro
da Silvo. .	 •

Faço publico que . os julgamentos dee apitei-
inatas n. 150, appellante; Manoel Fer-
reira Soaras Ribeiro; appellado, Manoel dos
Santos Conto; n 222, appellante, More'ra
Mesquita; appellado, Manool Lopes Ferreira;
n. 257, appeilante, Antonio Martins Costa
appellado, Dr. Olegario II. da Silveira Pinto;
e commereial n. 9; appellante, José Ferreira
da Costa; appellado, Seraphim Cabulas Pombo
— terão logar na seasão da Primeira Camara,
do dia 4 de novembro ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appelleeão, em 31 de
outubro de 1912.-0 secretario interino, Elpi-
dia Watson Cordeiro.

•
Sessão das Comeras reunidas, em 31 de

outubro de 1912
Presidencia do Exmo. Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva — Secretario interino,
Elpidio Watson Cordeiro.

Compareceram os Srs. desembareadotess
Souza Pitanga, Lima Drummond, /Mins° de
3Iiranda, Miranda Montenegro, Celso Guima-
rães, Nabuco de Abreu, Diogo de Andrade,
Sá Pereira, Cicero Seabra, Torquato de Fi-
gueiredo, Lamoutder maior, Saraiva Junior,
Geminiano da Franca e Pedro Francellino.

JULGAMENTOS

• •ggravos••de petição

N. 221 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; aggravantes feitor Itetoil'e
novenuto 13erna; aggravaelos, Dr. Mereoe Be-
zerra Cavalcanti e sua .mulher.	 Confirma-
ram o despacho, unanimemente.

Não tomaram parte no julgamento OS Srs.
desembargadores Sousa Pitanga, Cicero Sea-
bra e Lima Drummond.

N. 326—Relator, o Sr. desembargador Cel-
so Guimarães ; aggravante, Pedro de San
Romeu Lourenço; aggravado, Manoel Peres
Misa.— Confirmaram o despacho unanime-
mente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. de-
sembargador Pitanga.

Embargos de nulidade
N. 139—Relator, o Sr. desembargador Lima

Drummond; embargante, Manoel 'gila cio Fer-
reira • embargados, Jacintho Duarte Ferreira

outims.—Despresaram os embargos, unani-
memente.

Não tomaram. parte no ju!gamento os Srs.
desembargadores Sá Pereira, Cicero Seabra
e Pedro Francellino.

N. 648—Relator, ó Sr. desembargador Mi-
randa;, .etnbargantes,. conde de Olivaes e de
Tenha Longa. e.. outro; embargados, Gaidina

de Sá Netto e eutres.—Despresaram os em-
bargos, unanimemente.

Impedido o Sr. desembargador Sá Pereira.
N. 921—Relator, o Se. desembargador 'Mon-

tenegro ; embargantes, Arthur Carvalho &
Comp.; embargados, Castro & Oliveira. —
Despregaram os embargos, unanimemente.

Impedido o Sr. desembargador Torquato- de
Figueiredo.

N 1.231—Relator, o r.desembargador Min-
•tenegro; embergante,José Domingnes Pereira;
embargado, Dr. Geraldo Pacheco Jordão.—
Foram recebidos em parte os embargo* para
que seja memento nas, custas em proporção.

Impedido o Sr. desembargador Lamounier
Junior.

Não tomou parte no julgamento o Sr. de-
sembargador Pedro Francelline.

N.1.208-11elatorro Stedesembargador Diogo
de Andrade; ~bargantes, Dr. Lawrence Sa-
lume. LUSARC e outros ; embargado, coronel
Theodolo Popo de Moraes.—Foram despreza-
dos 03 embargos, contra os votos dos Srs. de-
sembargadores Miranda, Saraiva Junior e Sá
Pereira, que os reeebiam para julgar impro-
cedente a aceito.

Impedido o Sr. desembargador Geminiano
da Franca.

Não tomou parte no julgamento o Sr. de-
sembargador Pedro Francellieo.

N.1.30 1—Relator, o Sr.deeembargador Celso
Guimarães ; embargzinte, Dr. Adel Barroto
Pinto ; embargado,' conselheiro João Pedreira

• do Conto Ferraz.—Desprezaram os embargos,
• unanimemente.

Impedidos os Srs. desembargadores Lima
Drummond e Cicero Seabra.

• Não tomaram parte no julgamento os SIS.

des.onborgadores Sá Pereira e Pedro Fran-
i-Atino.

N.1.451.--Itelator, Sr.desembargador Souza
Pitanga; embargai] V3, a Jiistiça Sani teria ; em-
bargado, eonde Di ti s Cardei ro. —Despreza ram
os embargo4, unaaimemento.

Não tomaram parte no julgamento os Srs.
desembargadores Sá Pereira e Pedro Fran-

N. 1.457- - Relator, o Sr. desembargador
• Lima Drummond; embargante, a Justiça Sa-

fitaria ; embargado, José Pereira da Silva .—
Desprezaram os embargas, unanimniente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. de-
semba.rgador Francellitto Guimarães.

N. 1. ee8—Belatorm Sr. desembargador Mi-.
ra nda ; =bargante,. Pasehoal Seixeto ; em-
bargado, a Justiça Sanitaria. — Desprezaram
os embargos, unanimemente.

Não tomaram parto no julgatnento os Srs.
tiesambargadores Sá Pereira. e Francellino
Guimarães.

N. 1.197—fielltor, o Sr. desembargador
Lima Drummotid;embargaitte, o De. Washin-

• gton Rodrigues Pereira: embargado, João
Gualberto de Souza Sobrinho.— Desprezaram
os embargos, unanimemento.

Impedido o Sr. dosembargador Geminiano
da Franca.

Não tomaram parte no julgamento os Srs.
deeembargadores Cicero Soabra, Sá Pereira e
Pedro Francellino.

EU MESA

Eia és 	 de nulidade em aggraco (13 petição
N. 118.

PRIMEIRA CÂMARA
AUDIENCLA DE 31 DE OUTUBRO DE 1912

Juiz senanario, o Sr. desembargador Pedro
Prancellino

Compareceu 'o advogado Dr. Astolpho de
Rezende e por elle tot dite que, por parte de
Idenrique Cardite() Franco e outras, na appel-
loção n. 357, em que foram appellentne, re-
quereu que do accordão de fls. 159 dos ditos
autos, que deu provimento á appellação, fie

• quem intimados, eob..pregao,. por não-terem

advogado constituido,os appellados D. Joaqui-
na Isabel Augusta do Carme, D. Maria Soa-
res da Silva e os afilhados de baptieuto
testadora Maria Isabel Cabral, legata rios in-
certos e desconhecidos. — O que omitido, in•
formado; apregoadas as parte, foi deferido.

&uno da Primeira amura, em 31
de outubro Ai 19124

Presidencia do Sr. .desembargador Cd *.) Go'b
marães; secretario interino, Elpidio Watson

• Cordeiro
Compareceram os Ses. desembargadores

Nabuco de Abreu, Geminiano da Freme, Pe-
dro Francellino e o juiz convocado desombar-
ga.dor Diogo do Andrade. .

JULGAMENTOS

AppelaçJes eiveis -
N. 1 —Relator, o Sr. desembarea•lor Pe-

dro Francellino; appellante, o Centre Boneti-
cento dos Mottarcinstas Portugueze.-; appella-
do, Antonio Manoel Lopes.—Nagou-se provi-
mento, unanimemente.

Tomaram parta no julgamento o; Srs. des-
embargadoras Celso Guimarães, Notam.° de
Abreu e Diogo de Andrada.

Impedido o Sr. descrubargad,,r Geminiana
da Franca.

N. 1.005 — Relatar, o Sr. de:embirgattor
Pedro Fruir...Aline; app2Ilantal, M.toual Pa-
checo de Almeida e sua mtilh; appellado;
o Dr. José Elyzio do Cento. N2garain pro-
Oriento, unanimemMe!.

Impedido o Sr. desembe-gador. Getniniano.
da Franca.

N. 1.093 --Relator, o Sr .(e.e l:nhar4:11!or Na-
Naco de A 31211; t appallant2.Carbl; ti" Ca ineoe
20 appotlente,D.Maria Ameba de. 11 trr:),..:;appe-
lade4, os mesmo ;.- - N eget esc; prav meti isos
appellaeão do 1" app-ilatit	 wrialmeinctite;
e (etbse provinent.) á appella.:.-to da 24 appid-
Unte, para ds:clarar	 as bene

inemia. 20 appellante,enntra o vota do Sr.
desembargador Diogo, quo legava tiros imota()
lambem a esta app Iheão.

Impelido o Sr. desentbarea:lor Geminiane
da Franca.

N. 1.715 —Relator, o Sr. desembargador.
Detem tIO A mirada ; a pnel I a ti tes. Et rieo A 1 v
de Carvalho e João Saveiro. Mita ole Melo,
est-s • tutor dos filhes de A tigust , tMa r-
pies de Cervalb.-.; anpellados, Dmningtri Fer-
i:andes Pinto Comp. — Cooverten-se o
julgamento em dilitioncia,pare que os mitos
vão á Recolxidoria atine de serem sellados oa
documentas de 10 a 15 e de 17 a 29, nuauj-
memente.

Impedido o Sr. desembargador Getniniano.
da Franca.

rommere'alw

N. 1.018 — Relator, o Sr. dos:nitri e:x.8 dor
Gainittiano da FratWa; appellatit.!;Elias Sidles;
appollado,Crédit Ft meie' . dia Brésil.---Nogara
provimento, unanimemente

Presidiu o julgamento o Sr. tire:embarga-
dor Nabuco de Abreu, por sor impedido.° Sr.
dasumbargador Celso Guimarães, presidente
da Gamara.

PIES G 'N'S DE ÁUTOS

Appeliaçõe.s rireis

N. 2.633 — Ao Sr. desembargador Nabuco
I de Abreu.

N. 1.54.3 — Ao Sr. desembargador Pedro
•Francellino.

• ..En MESA

• Appellações • °ireis

'itig. 300, 3/.4:248. e. 223.. • . .

• .•

O
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COM DIA	 •

• Appellaçdes eiveis
Iça. 222, 9, 150 e 257.•

ACCSIWAOS PPUBLICAD3S

Appeliacdes c'v is

tis. 160, 322; 7 .15, 139, 256 e 214.

EDITAEs
Juizo de Dtreito da Primeira Vara

de Orphãos e Ausentes
De citarão com o prazo de . 30 dias á Romeo

Pereira Ctsemiro. para dentro deite vir Co!-
laborar no inventario de seo finado pae Ma-
nod Pereira Casemiro. que corre por este
Juizo, cartorio do escrivão Ferreira Pd-
loso
O Doutor João Coelho do Rego Barros, juiz

de direito em exercido da Primeira Vara de
Orphão:e e Ausentes deste cidade do Rio de Ja-
neiro etc. Faz sabe.. a 11M11)0 Pereira Case-
miro, filho do finado Manoel Pereira Case-
miro, que se acha no temam i Nacional, mas
esm legar incerto e não sabido, que por este
Juizo foi aborto o inventerio dos bens do dito
seo pa), e por isto pelopresente o cito para no.
prazo de 30 dias a contar da data dapubli-
caço do	 ies-, vir collaborar no mesmo nven-
tario sob pena de revelia, sendo re

 inventa-tado em todos os actos e termas do 
rio até final julgamento pelo Senhor Doutor
curador de ausentes. E para constar mandei
passar o presente e mais dois de egual teor
me sere° publicados e affixados ao logar do
costume na ffirma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro 803 29 de
outubro de 1912. Eu, Eugenio Ferreira Vel-
loso, essrevente juramentado, subscrevi no im-
pedimento occasional do escrivão.— saio'
Coelho do Rego Barros.

jnlzo teem togar ás segundas e quintas-feiras
as doze heras da manhã, á rua Viaira da Silva
antiga das Invalid is num M*0 cento e cite:omita
e dons para seiene'a dos interessados: passei
este e mais doire de egual teor que -serão pu-
blicados e afixados no lagar do costume do

-que o oficial de semana passará certidão
-para ser junta aos autos.. Dado e passado
•nesta cidade do Rio de Janeiro, trinta de ou-
tubro de mil novecentos e doze.— Eu, José
Condido de Barros, subscrevi.— Alfredo Ma-
xhado Guimarãs, confere.— José Condido de
Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Entali° de Freitas & Irmão

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos
credores da fallencia de Eulalio de Freitas
& Irmão e interessados que quizerem,
aviso acharem-se em cartorio, durante
cinco dias, á disposição dos mesmos, as
relações e documentos dcpositados pelo
syndico, com seus respectivos pareceres,
podendo, durante esse preze de cinco
dias, ser impugnado qualquer credito in-
cluido nessas relações quanto á sua le-
gitimidade, importando ou classificação
e os credores sociaes pouerão reclamar
contra a inclusão ou classificação dos
creditos particulares dos Unidos, deven-
do qualquer impugnação ser dirigida ao
juiz, por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras
provas, que terá autoação e processo em
separado. Rio, 29 de outubro de 1912. —
O escrivão interino, Arnaldo da Silva
Trilho.	 (.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falhada de Antonio Trancoso da Silva

AVISO AOS CREDORES

Para o •fim de serem examinados pelos
credores Ia fallencia de Antonio Trancoso
da Silva e interessados que quiserem,
aviso acharem-se em cai todo, durante
cinco dias, á disposição dos mesmos, as
relações e documentos depositades pelo
syndico, com seus. respeetleos pareceres,
podendo, durante esse prazo de cinco
dias. scr impugnado qualquer credito in-
ch' ido Dessas relações quanto á sua le-
gitimidade, importancia oi classificação
e os credores sociaes poderão reclamar
contra a inclusão ou cleesificação dos
credito particulares dos fallidoe deven-
do qualquer impugnação ser dirigida ao
juiz, por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras
provas, que terá entoação e processo em
separado. Rio, 29 de outubro de 1912. —
O escrivão interino, Arnaldo da Silva
Trilho.	 (.

• .

Juizo de Direito da Quinta Vara piei
De eitseeeo. com o prazo de 60 dias, ao ausente

Alâtró.. Perrcirf,' - labin da . ' 'Peixe' Mello
•Ferrari & ano:: que se. richifiur Aeirepaeim
logarincerto:e..não .sabith..,..na fdrrea abai.eg

••	 •
•• O Dr. Luiz ugestoede tatválho e, • :Mello',• •	 •
Juiz de-direito de: 54 VriCa`Civer• dó •DiStrleici
Federal:
• Faz saber tine por este julzo e cartorio

•escrivão one este subscreve eon'eut e se Pro-
•Cessam". uns lates*de atx.i4Lexecutkvat - tua qug

1

é autor o • Banco do Brizil e são réos Mello
Ferrari & Comp. e AL J. Oliveira &
para cobrança da • importancia de quinze
contos setecentos e cincoenta e quatro mil
reis, juros da Wire e custas, proveniente
de quatro notas promissorias emittidas pffies
primeiros e endossadas pelos segundos dos
ditos réos. Não tendo sido encontrado* o
réo Jose do Aleito -Ferrari, socio de firma
Mello Ferrete & Comp. , afim de ser inti-
mado, foi justificada a sua ausencia em
logsr incerto e não sabido. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
de sessenta dias, pelo teor do qual cita-se o
dito José de Mello Ferrar' para, depois de ex-
pirado o prazo de sessenta dias do presente
edital, incontinente pagar ao Banco do Bra-
sil a referida importanda de quinze contos
setecentos e eincoenta e quatro mil reis, juros
da méra e custas,proveniente de quatro notas
promissorias emittidas pela firma Mello Fer-
rar' & Comp., de que faz parte, e endossadas
pela firma M. J. Oliveira & Comp., todas
vencidas e não pagas, sob pena de, não o fa-
zendo, se proceder á penhora em tantos dos
Seus bons quentes cheguem e bastem para o
pagamentõ da alludida importancia, juros da
mora e custas, ficando neste caso nimbem ci-
tado para, dentro do prazo que lhe será as-
signado em audiencia, as quaes tecia Iogas ás
terças e sextas-feiras, ás doze horas, no Fo-
rum desta cidade, á rua dos lnvalidos nume-
ro cento e cincoenta e dons, vir com os ein-
barg'os que tiver á penhora, e bem assine para
os demais termos da causa até final, sob pena
de, á sua revelia, se proceder como fôr de
direito. E, para constar, passaram-se ate e
outros de igual teor que serão publicados e
afiliados na fórum da lei. Darto e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral, aos trinta de outubro de mil nove-
centos e doze. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho
Mello.

• Juizo de Direito da Senta Vara
Civel

QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITTIDOS À PAL..
LENCIA DE LOPES & PESTANA

Credores da massa
O juiz pelos emolumentos 	
O curador, idem. 	
O escrivão, officiaes e porteiro,.

pelas custas
03 peritos, pelos seus salarios.
Os advogados, pelos seus horto-

	

rarlos, conforme contracto 	
O auxiliar, na arrecadação e

estimação dos bens 	 	 isopoo.
03 sy:idiens e liquidatarlos,pela

comrnissão 	
Credor com privilegio sobre movei

Louis ilermanny & Comp 	 	 300000

Juizo de Direito s da Segunda Vara
Civel

De citação com o prazo (12 CO dias na fórma
abaixo

• O Dr. Alfredo Machado Guimerães, juiz de
'direito da 24 Vara Girei do District .) Federal:

• Faz saber aos que o presente edital d cita-
ção e-3111 o prazo de seesenta dias vir peu afilie
canhecimento tsnham que attendendoao que
lhe requereu Antonio João Nogueira na petição

•seguinte: Exmo. Sr. lir. juiz da r Vara Civil.
Antonio .1080 Nogueira, inventariante dos bens

•deixados pelo fallecido João Gonçalves Noguei-
ra, cujo inventario se processa por este juizo,

•tendo procurado scientiticar aos herdeiros An-
tonio Baptista, Carlota Vez e sei' marido Abel
Casario Vaz, de que &Via habilitar-se no pre-
sente inventario, no ~tanto não lhe À posse.
vel consegue-o como prova-o os inclusos

•envolliceos e tendo produzido uma justifica-
ção ficando assim provada a arisencia
aos referidos herdeiros requer o supplicante a
citação dos mesmos por edital. Nestes termos
P. deferimento. Rio de Janeiro, em dezoito'
de outubro de mil novecentos e doze.— Oscar
F. Freitas, advogado. Estava estampilhado na
fórrna da lei. Indefira a petição de folhas
oit etta e dons. Julgo • procedente a justifica-
cão da folhas; *comprovada a emenda dosjus- •

• s (filãiiihes :"(etptS§11b140 . eieditees • de -intimação
*• ceie o prezo *de sessenta ariana ffiriee dre
•:-thistat :pele"thieotee•deio,..vinte. e tros de ou-

oatillieri	 Irilleiffier1eérittee"."(	 P.

• .	 Getrierei~enrereTeeen :chata sene
• tença mandelliiieser peerieute' 'pelo qual ti-
•ia-se e.chama-se a comparecer a este juizo

* Anemia Baptista .Carlota Tavares e seu mari-
do Abs1 Ceado Vag , Medeiros da • fenecido 1

-João Gonçalves Nogueira eri audiendas deste

1
3001900

1:0091000

iCredores chirographorios
Coelho, Duarte & Ceirip 	 .	 4:230$319
Teixeira Costa & tomp 	
Ferreira Braga •eti Comp 	 	 808160
V. H. Rey..-	 	 99800
Costa. Irum'An & Santos 	 	 021100
Francisee. Leal & Comp .	 	 981000
Afago' s & any 	 	 892/1228 •
.. • Credores pxy4iculercs do socio Aquelino, ..„.:	 .

.	
.	

Lopes - :. • .. • •: - •: • ,	 .	 ' •	 '.•.	 -,.	 .	 .
I; R.. de.A.Seit.11.-..& 06Utp; .•i, ....- '1:0.264V3

-;gradeptsftiestat-do•:sonioJotd:PestetK, .. • •
•• *--. • - r • ''''' • **. ' •.VItii•onceileps. • ." ; , • :r.'. .. ..

José Pereira de Aguiar  - * • •	 gore
e Rio • de Janeiro ,.26 de outubro de 1912, —.
1 çpíreot-DoOrto 4:k Conip. • - 	  • ..:. • --..* • "1

• ,...... •	 ..arn
•
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Juizo de Direito da, Sexta Vara
Civel

De cilaçãO com o prozo dé 30 dias, aos au-
sentes em lugar incerto e não sabido Joa-
quim Dias Leite a Bernardo José de Souza
Carvalho Braottao, ex-socios da firma falida
Goutaia Courp., e aos herdeiros incertos de
At•thar de Castro e Afello,sammadoresse endos-
santes e acceitantes de seis tenras no valor
total de 29:3:000S, para, findo aquedo prazo,
virent-ii 14 (Municia deste juizo ver o Banco
do Brazi/ assigaar-thes o decemlio dentro do
qual deverão alegar e provar defesa I . e os
releve do pagamento da aludida importais-
cia, ficando logo citados para todos os de-
mais termcs da acção até fina', sob pena de
revelia

O Dr. Edmundo do Almeida Rego, juiz de
direito da 6° Vara Cível do Disericto Federal
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
em conto por parte do Banco do Brazil fid di-
rigida o a si dietribuida a petição seguinte:
Petição—Exino. Sr. Dr. juiz do direito da ee
Vara CIV(11. O Banco do firazil, por *lu pro-
curador, o advogado -dbaixo assignado (pro-
curação junta), credor dá Arthur do Castro e
Melo como acedi:lute, e do GouvOit & Comp.
como sacadores e endossantes, das seis letras
Inclusas no valor total de 295:000S, por conta
das quaos recebeu na Meneia dos ultimoseen
20 de outubro do 1910, a quantia de 4:885e,
requer a V. Ex. PO digne mandar citar por
seu respeitarei despacho exarado nesta os
ditos responeaveie solidados ( os esgundos
nas pessoas de seus ex-socios solidares por
haverem falido S.)M concordata accoita e
devidamente homologada , dom lei I lados nesta
capital, para que venham á primeira audien-
cio deste juizo ver se lhes assignar o decon-
dio dentro do qual deverão alegar, bem como
provar, doresa que os releve do pagamento
da aludida importa neta, deduzido o recebido
pena de serem o acceitante e os ex-socios
condemuerados a tese pagamento, solidaria-
mente, com os juros legaes da mera, a se
contarem doreprotestos, tombem juntos, e as
citstas.E deferimento D.o A esta.Rio de Janeiro,
24 de setenbro de 1912.—Joaquim Conato de
Figueiredo. advogado do Banco do Brasil.
Distribuição. D. ao Sr. escrivão da 64 Vara
Civel, em 20 de setembro de 1912. O distri-
buidor interino, F. A. Martins. Despacho —
Citem-se. Rio, 20 do setembro de 1912. —
Btl. Rego. — Certidão — Certifico e dou fé
que deixei de intimar A Mim. do Castro e Mello
por ser informado ter falecido o os sonos da
firma Gouseet & Comp. composta de Joaquim
Dias Leite e Bernardo José de Souza Carva-
lho Brandão por-se acharem em togar incerto
e ignorado, apezar da ompmear diligencias
para intimal-os. Rio, 14 de outubro de 1912.
—O ofildal do juizo Ilaphael Barreto da Costa.
Replica—Exmo. Sr. Dr. juiz. A' vista da
certidão supra do oficial de justiça, o suppli-
cante requer justificar a ausencia dos suppli-
cados em logar incerto e não sabido e bem
os herdeiros incertos do Artbur de Castro e
Mello, em dia e hora que fôr designado pelo
Sr. escrivão,atim de serem citados por edital.
Pede deferimento. Despacho: A. Tome-se
a justificação em dia e hora designados
pelo escrivão o voltem. Rio, 20 . tie outubro
do 1912. — Ed. Rego. E tendo o autor
testemunhado a ansencia em legar incerto e
não sabido dos réos ora citadot. subiram os
autos á conclusão, selados e preparados, bai-
xando com a sentença do te& sogninte: Sen-
tença: A' vista dos depoimentos do lis. expe-
eam-se editaes de citação dos réos como prazo
de trinta dias. Custas afinal. Rio, 29 de mi-
tubro de 1912. Edmundo de Almeida Rego.
Em virtude do que se Passou o presente edital
pelo qual são citados os ausentes em logar in-
certo o no sabido Joaquim Dias Loge . o..Bor-

nardo José de Souza Carvalho Brandão, ex-
godo da firma falida. Gouvea & Comp., e os
herdeiros incertos de Arden. tio Castro o WH°
para os fins acima determinados, advertindo
que as audiencias deste juizo tem legar ás
terças o soxtos-feiras, ás 12 1/2 horas, á rua
dos Invalido; n. 152. E para constar passa-
ram-se este o mais dons de igual te& que se-
rão publicadoe o aflixado na ferina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 30 de outubro de 1912. E eu, João
de Liouza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De citação aos credores incertos de Anua Fer-

reira dos Santos e seus filhos, coma o prazo
de • 0 dias, passado a reguerunento de suca
Neves & Comp., na fórum abaixo

O Dr. Pedro Doldeque do Mace" 1* stip-
plonte cm exercicio da ite Preteria Chiei do
District° Federal

Faço saber a todos quantas este virem que
por parto de Silva Neves & Comp. me foi di-
rigida a petição do toei' seeuinto : Potieem
Exin Sr. Dr. juiz da 2° Preteria Civel —
Dizem Silva Neves & Comp., na exceto:rio que
movem contra Atina Ferreira dos Santos O
outro., que, tendo baixado os autos da. Certo
de Appellação onde se extinguiram todos os
recursos e já tendo V. Ex. mandado cumprir
o accerdão roquorem a V. Ex. os supplicantes
que, por sou digno doepacho mande passar o
contpotouto orces torio d.e levantamento da
importancia de Is:2tie que se acha dopositada
no Thesouro Nacional proonchendoese todas as
formalidades leetatee. Nestes termos, polem
&ferimento. Rio de Janeiro, 20 de outubro
de 1912.—Alberto Beaontont. Estava . legai-
mente selado. Despacho: Expeçam-se editaes
a credores incertos, com o prazo de 10 dias.
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1912. —
Dehlaque. Em virtude do 'que mandei passar
o presente edital de citação, com o prazo de
10 dias, aos credores incertos de Atina Fer-
reira dos Santos e seus filhos, pelo teor do
qual cito os referidos credores incertos dos
executados, para, dentro do prazo de 10 dias,
que correrão em cartorio, depois de assiguado
em audiencia, alegarem artigos de prefe-
rencia que tiverem, visto ser °ocasião do le-
vantamento da quantia do 4:720S, que se
acha depositada no cofre do Deposito Publico
do Thesouro Nacional, producto da venda em
praça deste juizo dos predios que foram pe-
nhorados aos executados, visto como foram
rejeitados os embargos oppoetos á arremata-
ção; sob pena de, decorrido o aludido proso,
não havendo preferentes. ser julgado por
sentença e expedido precatorio de levanta-
mento da referida quantia em lavor dos
exequentes autores. E para constar mandei
passar o presente e mais dous de igual teor
que serão publicados pelo Diario Officio: e
affixado no lugar do costume pelo respectivo
porteiro que de tudo lavrará uma certidão
afim de ser junta aos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos 30 do outubro de 1912. Eu, Alfre-
do Minivan Filho, escrivão, subscrevi. —Pedro
Deldugue de itacedo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
.	 Cave;

Pallencia de Antonio Rodrigues & Comp.
AVISO. AOS CREDORES •

Faço publico que a primeira assembléa do
çredores da fallencia de Antonio Rodrigues
& Comp., que devia realizar-se hoje, foi pai°
Dr. juiz addiada para 11 de novembro pro-
elmo á 1 hera de tarde. Rio dejaueiro,_31
de. outubro de 1912....0 08011VaOs Crig Odlikk•

Juizo de Direito . da Terceira Vara
Civel

AVISO AOS CREDORES

Paliando de Antonio Rodrigues d: Coitp.

O escrivão Cruz Galvrto communica aos cre-
doras da fallencia de Antonio Rodrignes &
Comp. que se acham eia cartorio, durante
cinco dias, as relate-me e documentos apresen-
tados pelos eyndicos, para serene examinados
pelos interessados, apresentando suas iinpu-
guaçõos de accerdo com os §§ 5° o O" do
art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908, os gimes são do teor seguinte: e 5°,
durante esse prazo do cinco dias, os Cralli103.
incluidos naquollas relações poderão ser int-
plionadoe, quanto a sua leeitimidado, impor-
taecia ou classificação ; 0°, a impugnação
será dirigida ao juiz por meio do requeri-
mento instruido com documentos, justeicaçõee
ou outras provas. Rio de Janairo, 30 de outu-
bro de 1912. — O escrivão, Cruz Galeão.

Juizo da Segunda Pretoria CiVel

De citação com o prazo de 30 diae, á ausente
Prancellina de Soicet Pinheiro, na pirata
abaixo.

O Doutor Palro &Adurem de Moendo. pri-
meiro supplento em exercicio da 2e Pretoria
Civol do District .) FM arai, etc.:

Faço saber a tolos quantoe o proeonte edi-
tal da citação com o prazo de 30 dias virem
que, por esto juizo e cartorio do OSCriVãO gote-
aste subscreve, se processam ocorrem seita de-
vidos lermos uns autos do divorcio amigava
antro Antonio Bernardo Pinheiro e sua mu-
lher Francellina de Souza Pinheiro, no qual
ha uma exigencia. do Dr. procurador geral,
para o que se faz imos:serio a presença da
suppiicada cmli • nizo; por isso, por parte de
Mamilo Bernardo Pinheiro mo fui dirigida a
polira° SnUilite: filmo. Exmo. Sr. Dr.
juiz 'da 2' Pratoria Civol. Diz Antonio li.xnar-
do Pinheiro, que havendo requerido a intima-
ção de sua mulher Francollina de Souza Pi-
nheiro, para dizer, por Si ou por sons pro-
curadores sobre o processado de seu divorcio-
amiga vel, em virtude das exigencias feitas.
polo Exmo. Sr. Dr. procurador geral, não
foi poesivol, em quasi um moz de esforços
para isso empregados, em virtude de sua mu-
lher' kissp furtar-se, oxeusando-se os seus pa-
tronos, como se vê e consta da certidão la-
vrada na petição junta, fazer a intimaeão.
Quer, pois, o supplicanto, por serem os ter-
mos de direito, solicitar a V. Ex. se dignes
mandar expedir °dietas de citação á sua refe-
rida esposa, para que, no prazo legal, venha
satisfazer esta exigencia, sob pena, não o fa-
emulo, de prosoguireso á sua revelia. E mis-
es termos, junta esta aos autos e podo defe-

rimento. lio tio Janeiro, 19 de setembro de
1912.—J. J. Gonçalves Barreto.. Estava legal-
mente selado. Despacho : Justificado o ale-
gado na petição, expseam-se Os editaee de
citação, com o prazo legal, na forma requeri-
da. Rio, 20 de setembro de 1912.—Deldague.
Justificado, que foi, com duas testemunhas
e subindo os autos á minha conclusão pro-
feri a sentença seguinte :—Sentonça:—Vistos
etc. Julgo por sentença a prova dada pela jus-
tificaeão retro, e, em consequaucia, mando
que se expeçam os editaas requeridos. Publi-
que-se e registre-se. Rio, 20 de setembro de
1912.—Pedro Deddugue dc ãfacedo. vir-
tude do que, mandei passar o presente edital
com o prazo de 30 dias, pelo teor do qual cito
e chamo a ausente Francellino de Souza Pi-
nheiro, para no prazo doe referidos 30 dias,
que correrá em cartorio depois de accusada a
citação em edital em audiencia, comparecer a
este juizo, que funcciona á Praça Tiradentes
is. '77, sobradq. alia de dizer sobre. o referido

•
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processo de divorcio, sob pena' de revelia, e
em *virtude do parecer do Dr. procuradár
geral, conforme se vie a fia. St. E para con-
stai* mandei .passsar o presente edital de
citação e mais dons de igual teor, que serão
publicados pela impwaysa e afixados na togar
do costume paio (Oficial jaatiça, que neste
juizo sorve da- porteiro dos auditoriae, o qual
lavrará uma certidão afim de ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, 27 de setembro _do 1012. Ett,
Alfredo Ma urdi Filha, escrivão, subscrevi.—
Pedro Delduque de- elacedo.

T.ER3/103. DE cm.ralcr33

Idinisterio da Justiça e Negoclos
Interiores

Escriptorio de Obras
Cópia— Additamento ao cantracta c31 brado.

no Escriptorio de Obras do Minieterio da
Justiça e Nagocios Interiores, a 21 de outu-
bro do 1012, com o Sr. 0311731do Ramos
Lima, para obras nos dormitorios e enfer-
maria3 da Colonia do Alienados no Engonho
de Dentro.
Onde 53 h?. no referido contracto: « As dee-

pezas a que se refere esta clausula correrão
por conta da vadia n. 19 do exercido vigen-
te », deve-sa ler: e As daspezas a que se ra-
fara esta clamula correrão por conta do cre-
dito abado pelo decreto n. 10.J3 0 , de 6 de 53-
tombro de 10 ti, revigorado pelo art. 3°, lettra
P, da lei n, 2.511, de janeiro ultima.

E por estarem assim accórdes, lavrou-se
este additamento ao retinido contracto, que
vae assignado pelo engenheiro do ministerio

•Dr. Armando da Carvalho, pelo contractante
Oswaldo Ramos Lima, representado por seu
procurador Jayma Figueira, e pelas testemu-
nhas abaixo firmadas..

Rio de Janeiro, 29 d3 outubro do 1912. (As-
signados) Armando de Carvalho.— Oswaldo
Ramos Lima, representa to por sou procura-
dor Jayine Figueira—Loureiro Mayor e Antonio
Haia dos Santos.

Estava coitada e devidamente inutilizada
uma estampilha no valor do 300 réis.

A presenta•cópia está do accerdo com o ori-
ginal.

NOTICIARIO

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.
Presidente da Republica os Srs. ministros da
Fazenda e prefeito do District() Federal.

«Governo do Estado — N. 1 — Parahyba, I
22 do outubro de 1912.

Exmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da
Fonseca, muito digno Presidente da Republica
— Tenho a honra de cornmunicar a V. Ex.
que, nesta data, depois de haver prestado o
juramento do estylo perante a Assembléa Le-

constitucional.ele terminará a tl de outubro
.del9l6.

Cabe-me a satiafacãeede apresentar.a V. Ex.
os meus protestos de alta estima e die.tinctat
consideração.

&mede e fraternidade.— João Pereira de
Castro Pinto.»

O Exmo. Sr. Presidente da Republica di-
algiu ao Sr. vicaealiniraata Lins Cavalcanti
uma carta agradecendeos serviços prestados
por S. S. durante o tempo em que respondeu.
pelo expediente do Ministerio da Marinha.

O Exmo. Sr. Pradiente da Republica,
acompanhado do chefe de sua casa militar,
coronel Luiz Barbado, compareceu Imane ao
enterro da Sr. Dr. Oliveira Figueiredo, ministro
do Supremo Tribunal Federal.

Despediuee hontem do Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica, par ter de seguir para o
Estado do. Amazonas, onde vaa assumir o
cargo de Inspector permanente da 1* região
militar, o coronel Ballo Augusto Brandão.

O Exmo. Sr. Presidenta da Republica fez-se
representar no embarque do senador argen-
tino Manoel Uno; pelo seu ajudante de or-
dem capielo-tenente Coelho Lassa.

O Sr, Dr. Eaulina Werneck convidou o
Exmo. Sr. Presidente da Republica para as-
sistir, amanhã, ás 3 horas da tardo, á com-
memoração do 5° anniversario da inauguração
do Posto de As:algalie°. Municipal.

O Sr. Dr. Mello Barreto foi hontem ao Pa-
lado do Governo et/brecar ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica um exemplar do ultimo
relatorio apresentado pela directoria aos accio-
nistas da Estrada de Ferro de Goyaz.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os
Srs. senadores Antonio Azeredo e Luiz . Vi-
afina; deputados Souza Britto, Mamai Reis,
Floriano de Britto, Souza e Silva, Jadques
Oarique, Mauricio de Lacerda, Piras do Car-
valho, Moreira da Rocha, Antonio Moniz, Oda:.
vio Mangabdra, Alfredo de Carvalho e Salles
Filho e vice-almirante Lins Cavalcanti, sub-
chefe do estado-maior da Armada.

Na Secretaria do Palacio do Governo lie-

verá expediente hoje.
.,•TE'"?.•:=, •

durar pelasIa eloquente **ciada ração: clii'Voto
no caso da. anti-juridica denuncia contra
inalyee Marechal Presidente da Republica, .
cujo governo honesto apoia de accôrdo.com  a'
superior orientação do preclaro chefe do Par-
tido Republicano Conservador neste &tad%
Dr. J. J. Soabra, a quem renova a sua. in-
transigente- e leal solidariedade politica.—
Center Cabral; intendente prasidente- do dite-
aedo. --Ismaat Ribeiro, presidente do come-
lho. —Atito Reis, vice-presidenta. — Joaquim
Dantas, Ildefonso- Baptista, José Pedreira,
João Eduardo, Cruilhermino Cintra, Roberto
Atues. e Prachedes Vieira, couselheiros muni-
cipaes.»

«O Conselho. Municipal de Abrantes, por .
unanimidade de seus membros, em sessão
hoje realizada, resolveu inserir em acta uma
mio de applausa pela brilhante e elevada
correcçãe, da bancada babiana na Camara Fe-
deral, pela sua declaração sobre a injuddica
e pedida denuncia Coelho Lialsea contra
o banemerito Marechal Hermes, Presidente
da Republica, a cujo .governo patriotico e
facundo prestamos decidido e franco apoio
de accardo com a benefica e elevada ori-
entação do eminente e glorioso chefe do
Partido Republicatio Oniservador neste Es-
tado, Dr. J. J. Soabra, com quem somos
in tra usigen tamen te goleia e io 4. Saudações .
Dr. José Ignacio da Costa, presidente do
conselho. — Coronel Marcos das Chagas, in-
tendente.»

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça, que se encontra actualmente Mn Ca-
xambil, em visita a sua Exma. familia, es-
tará do regresso a esta Capital segunda-feira
proxima.

Por acto do Sr. ministro da Justiça foi no-
meado o Sr. Julio Casar de Mello Souza para
exercer, interinamente, o logar de 30 official
da Secreta'ria do Interior.

O Sr. ministro do Interior autorizou o co-
ronel commandante 'superior interino • da
Guarda Nacional no Estalo de Minas Gemes
a conceder guia de mudança para a comarca
de Nova Friburgo, no Estado do Rio de Ja-
neiro, ao tenente-coronel commandante do
642° batalhão de infantaria da referida mi-
!laia, Dr. Carlos Larson..

O Sr. ministro da Justiça transmittia ao
presidente do Tribunal do Jury do District°
Federal o requerimento em que Silvaria Maria
da Conceição pede perdão do rasto da pena a
que foi conclamado seu filho Ilenriqüe da
Silva Bastos.

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
seu colina das Relações Exteriores, afim de
ser encaminhada a seu destino, a carta roga-
torta expedida pelo Juizo de Direito da 3° Vara
da comarca da capital do Estado do Pará ás
justiças da França, a requerimento de DttxPan-
lina Andreossy Nogueira o Maria Andreossy,
para inquirição de testemunhas.

Foi expulso do territorio nacional o estran-
geiro Eduardo Gomes. •

O serviço para hoje na, Brigada Polida!,
é o seguinte : .

Sepenor de dia o major 3o#0 Uno.
Oficiai de dia 4:brigada& 9 Capitil~

vatnt.

•
Escriptorio de Obras do Miuisterio da Jus-

tiça o Negocioe interiores, 31 de outubro de
1912.-0 escripturado, Loureiro Magor.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica roce
beu hontem do Sr. Dr. Castro Pinto, presi-
dente do Estado da Parahyba, o seguinte i

officio: •

O Sr. deputado Mario Hermes recebeu da
Bahia os seguintes telegrammas :

«O municiplo de Candial°, representado por
seus orgãos dirigentes, louva a brilhaute atue
tudo da bancada baltiana na Camara re-

t 
gislativa, assumi o governo deste Estado, na

sualidade de presidente eleito para o pertodo I



O capitão de fragata José Monteiro de Moura
Rangel foi exonerado do cargo do bnmediato •
do Cominando da Defesa Movei.

• O capitão do fragata Alfredo Cordovil Peat
/Ui exonerado do cargo de immediato interbio
do encouraçado S. Paulo.

• •
•

• Foi • *i.sioneér. .là • Baquio Auspicio Lopes . do
cargo LtO 2' ,CónsfintiO 'da Secretaria da lospe4
e.Md0 semeai s; -	 • •	 . • • • • .

, A's autOridade nave .r.s apresentaram-se os
1 seguintes ofliciaes;
I índia :ires ieuenon Augusto Babo e Oscar de
1 Fria CoutinhOr por ter sido desligado 004

• :.‘•
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Medicos : de dia ao hospital, o tenente Dr.
Blirabean; do promptidão, o capitão Dr. Be-
nassi e interno de dia, o alferes honorario
Avelino.

Dia á pharmacia, tenente pharnsacentico
Barradas e pratico Figueiredo.

Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Rondam com o superior de dia os alferes,

Beis, Moira Lima e Castello Branco, tres in-
feriores de cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no 4° districto o tenente Paranhos
e um inferior de cavallaria.

Guardas: na Caixa da Amortizaçao, o al-
feres Mello e Silva ; na Caixa de Conversa°, o
alteres Santa Barbara; no Thesouro, o alferes
Verissimo e na Casa da Moeda o alferes
soque.

Promptidão permanente no 4° batalhão, o
'alferes Lucena o na cavallaria, o alferes

L°Ertido-malor nos corpos: no I° batalhão,
tenente IIoracio ; no 2° tenente Sá Peixoto;
no 30 alferes ThemistoCles; no 4°, capitão
Silva Campos; no 50, alferes Mario; na cava!-
lana, capitão Odorico e no corpo de serviços
.auxiliares, tenente Midler.

Uniforme, 3° com polainas pretas.•

O Sr. ministro da Fazenda concedeu as se-
guintes licenças:

De tres mesas, ao 3° escripturario do Tri-
bunal de Contas Ramon Bonito Abuso; de
igual tempo, ao 2' eseripturario da Alfandega
do Ceará Antonio Vianna, que, como o pri-
meiro funccionario citado, requereu licença
para tratamento de sande; de 60 dias, ao
30 escripturario da Alfandega do -Rio de Ja-
neiro Luiz Segundo Bezerra da Trindade, e
de seis mezea, ao 4° escripturario da Directo-
ria de Estatistica Com mercial João Ferreira
da Gama Junior.

As duas ultimas licenças foram concedidas
em prorogação, Lambem para tratamento de
saudo.

' Por decretos de hontom, foram nomeados:
• 2° escripturario da Imprensa Nacional Pe-
dro Augusto Marsillac Mata, para o togar de
3° escripturario da Alfandega de Porto Ale-
gre e o 3° escripttwario dessa Alfandega An-
tonio Jayme de Alencar Araripe Filho, para o
Jogar d	 escripturario da Imprensa Na-

. cional.

O Ministerio da Fazenda transmittin ao da
Agricultura, Industria e Commorcio o pro-
cesso relativo ao aforamento, requerido por
D. Maria Rita de Medeiros e outros, de um
terreno de marinha constituido pelos recifes
no parto de Redre, solicitando o seu parecer
a respeito.

O Sr. ministro da Fazenda mandou entre-
gar á Administração da Casa de Caridade da
Parahyba do Sara importancia das quotas de
beneficio de loterias do 10 semestre do cor-
rente anu°. •

tendo sido de 118:6193431 a sua renda de
hontem, isoladamente.

Tanto no ministerio da Fazenda, como nas
repartições que lhe são subordinadas, será fa-
cultativo o ponto hoje. %Mente na Alfandega
haverá expediente.

O Sr. ministro da Fazenda cones:deu licença
a D. Eulalla Bulhões de Oliveira Bello para
transferir a Franz J. Wilberg o terreno de
marinha á praia da Frechas, em Nitheroy. •

O Thesouro Nacional pagou de juros de apo-
lices do emprostinao de 1903 a importancia de
1:2508000.

O Sr. ministro da* Fazenda mandou passar
os titulos dedaratorios dos vencimentos de
inactividade dos aposentados José da Silva
Ramos, fiel do thesoureiro da Administração
dos Correios do Estado do Rio Grande do
Sul, Ataliba Teixeira Cardoso, 1° official, e
Condido da Costa Ramos, carteiro de l a classe,
ambos da Directoria Geral dos Correios, e de
pensões de montepio de D. Antonia Martins
C.outinho, viuva do 3° escripturario da Alfan-
dega desta capital Candido Vargas dos San-
tos Coutinho, e de D. Augusta Cerqueira Es-
meris, viuva do enfermeiro naval de 2° classe
Sizypho arqueira Esmeris.

O Sr. ministro da Fazenda mandou expedir
a seguinte circular:

eRecommendo aos Srs. delegados fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados que, sempre
que acceitarem fianças ou cauções em liados
da divida publica, inwriptos em outras repar-
tições, façam logo a estas as devidas comuta-
mações, para o fim de ser averbada a amas-
saria clausula no resp,ctivo assentamento.

r-
Foi expelido titulo declarando approvadas

as alterações feitas nos estatutos da sociedade
anonvma Banque Franeaisa pont. h Brésil et
l'Amèrique dii Stid, com sede em Paris e fi -
xado em 20 annos o prazo da concessão para
o seu funccionamento no lirazil.

•

A Directoria do Gabinete do Ministerio da
Fazenda communicou á luspectoria da alfan-
doga de Manãos que, funecionando bem a
Meia de Rendas Fortasaos da Alfandega de
Porto V011191* no Amazonas, deve ces.:ar o re-
gimon da excepções, permittido quanto á hal-
dcação, transporto e conferencia da material
que por MU passar com destino á Estrada de
Ferro Madeira-Mamoré.

11•nnn•••

A Directoria de Estatistica C.ommercial já
tem apurados os dados do C1111111.1rein exte-
rior, correspondentes ao penedo de janeiro a
setembro de 1912.

As cifras elevam -ss3 á i mportancia de réis
1.410.713:369$, papel, equivalentes a libras
91.019.550, exclusivo metallico, excedendo as
de igual parindo do 1911 em 174.123:886$,
papel, ou £ 11.790.519.	 *

O valor da exporta ção,' noaprimeiros nove

quantidade ; nas peites, reis 1.847:080$ no..
valor e 434.488 na quantidade e em couros,
1.818:744$ no valor e 3.297 kilos na quan-
tidade.	 •

Houve diminuição: no algodão, 4.123:382$
no valor e 3.364.074 kilos na quantidade;
cactio, na importancia do 2.636:334$ no
valor e 6.862.815 kilos na quantidade: as-
sucar, 1.207:365$ no valor e 11.868.267
kilos na quantidade e herva-matte, 829:446$
no valor e 2.676.740 kilo% na quantidade.

Quanto á importação, foi da G83.837:6321,
papel, equivalentes a £ 45.589.175, exce-
dendo em 101.528:8613, papel, ou £ 6.861.345,
á de igual periodo de 1911.

Com referencia a espades metallicas e ce-
didas de bancos estrangeiros, a importação
foi de £ 2.644.792 e a exportação de
£ 1.441.858.

O saldo da exportação foi de 43.068:105$1
equivalentes a 1.; 2.871.200.

O gabinete da Fazenda recebeu quadros
demonstrativos do movimento da Directoria
de Estatistica, dos remes se voem os valores
do commercio exterior, de acoardo com as
informações acima.

A socção do papel moeda da Caixa ete
Amortização trocou mais para esta praça
1.565:2903, em notas dilaceradas ou a re-
colher.

O Sr. ministro da Marinha voltou Winton.
ao exercido de seu posto, tendo despachado
diversos papeis dependentes de sua assigna-
tura.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Marb.ha as pesseas seguintes:

Vice-almirante Camara e seus ajudantes de
ordens; vice-almirante Gavião Pereira Pinto e
capitão de fragada Antonio Maximo Gomes
Ferraz.

O capitão de fragata Augusto Theotono Pe-
reira foi exonerado do cargo de comman-
dante interino do navio escola Primeiro de
Março.

O capitão de fragata Angusto Theotonio Pe-
reira foi nomeado para exercer interinamente
o cargo de initnediato do encouraçado São
Paulo.

O'capitão de fragata José Monteiro de Moura
Rangel foi nomeado para ex wcer interina-
mente o cargo de commandante do navio es-
cola Primeiro de Março.

O es i tpao de c .:meta reformado Paulo Ri-
beiro do Conto ft.i tu tomado para exercer in-
teria:pneu s o cargo d., chefe da 6* secção da
Superintendem:ia do Kssoal.

O Sr. ministro da Marinha acompanhado
de seu ajudante de ordens Dias Vieira, visitoa
Imitem a Escola Naval.

• Foi exonerado, a seu pedido, Benjamin.
Brandão . Jttitior do legar de collector das

• Rendas. Ferieraes em Barreiros e Rio Formoso,
no.fitado .de Pernambuco.	 urzes foi de 720.90:7:173, pape!, eqnivalen-

tos a:.	 .	 .	 £ 48.460. tal'. li tende o -augmetrtó d3.	 -	 --	 •	 ..	 •	 t72.697:02S, p- . -1, ou £. -4:929.221: c nn,ia.-
• ti t.)r*s '.1.1"")eiSq° . S.40-el,•:3101820. -da;:ra` "Vadirokini ignal jx .r1odo'dO'surialmsado;....? ..'
Mude; set.,1!1.1iii 1.riage.0.1'.)10130)1 Pol'a ,...0 Estado :. me i,	 i %. • ' is: lti .wotstaes::ai t mis ..ma -:	 r110.Va.:-..an.
*O .1ktion; litseaek nnoq ' o, demo!ara. ate : 037, ginepto . no .café. de .réis r4.:412':OMPO:01.1-1 senda-feira:proa-Mia: * ' • .' • • -

•
.

no valor é de 58.851 . na quantidade ; lua
•.	 . :	 borracha, de l 6. 4:619123' nu valor e de• •,

... Durante O meziçorrente a Recebedoria do "62 - 815 na • qiiantidallo ; no ' fumo, de
' District° Federal artecadou 2.080:413$911, L-6 -Q94.32°14 no. Çai°r• ..8 0.23Q n 393 Ws ha
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do Corpo de Marinheiros Nacionaes e aquelle I nam aos portos do Norte, o qual terá legar no
pot ter obtido a cidade por menagem, afim antigo Arsenal de Guerra, ás 8 horas da
de tratar de sua defesa. 	 manhã..	 •

.•
.1 Foi nomeado para o lagar de encarregado

do serviço de electricidade da fortaleza da
Lago Platão Cavalcanti de Albuquerqua.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Guerra os SN. deputados João Sim-
pildo, Nabuco de Gousaa e Florianno de
Brat°.

Foi disponsado de encarregado do serviço
de electricidade da fortaleza da Lago Clemen-
te Collens.

Pediu reforma o coronel da arma de infan-
taria Joaquim Lourenço da Silva Ramos.

O director do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul nomeou interinamente para os
cargos de secretario e chefe da 34 secção, res-
pectivamente, o 1° °Melai da Secretaria Pau-
Uno Lobo e 3° cariciai Vicente Gomes Pires.

Em vista do augmento de doentes na Enfer-
maria Modelo de Belém, o inspector da Re-
gião contracton para servirem como enfer-
meiro e ajudante da enfermeiro, respectiva-
mente, os civis Josino Raposo e Manoel Agos-
tinho de França.

Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra ô major medica Dr. Thiaotonio
Coelho de Cargueira Britto„ por ter de seguir
para o Paraná afim do assumir a direcção .do
Hospital daquella Estado; o 1° tenente medico
Dr. Francisco Rodrigues da Oliveira, por ter
vindo de Goyaz com permissão, e o go tenente
Detidas da Bittencourt Ferraz, por ter en-
trado no gozo de licença para tratamento de
emulo.

Afim de seguir a seu destino foi 'hoje desli-
gado do addido ao Departamento da Giierra
o major Arthur Neptuno Bolivar, que hontem
teve alta de Hospital Central do Exercito.

O general prefeito desta Capital, em officio
dirigido ao inspector da T` Itegião.communicou
que o funccionario daquella repartição Frede-
rico Xavier de Brat» foi designado para fazer
parte de uma das juntas de alistamauto mi-
litar da 9° Região.. .

Apre.senton-sa ao quartel general da 9° Re-
gião o coronel João Leocattio Pereira de Mello,
para fazer parte da Junta do Revisão e Sor-
teio Militar desta Capital.

O major Arthur Neptuno Bolivar, o capitão
Silveira Furtado e 02° tenente ildefinao Gomes
Jardim apresentaram-33 ao quartel-general
da O° Região afim de Sinttireill a retniir-se
aos seus respectivos corpos, na 11* Ragitle Mi-
litar.

Concluiu hontern a licença para tratamento
de saude em cujo groso se achava o capitão
Antonio . Fernandes da Silveira, que deverá
por esse motivo ser submettido a nova inspe-
cção de saude.

Foi transforido para o dia 6 do Corrente o
=bani* doe ogleutes e praças que ao desde

• •

Pelo quartel-general da 9° Região foi man-
dado designar para ficar á disposição do ma-
rechal bibliothecario do Exercito, o 2* sar-
gento Fausto Verdini.

No concurso de tiro realizado pelos corpos
da 9° Região de 25 de agosto a 4 de setembro
ultimo, foram classificados em diflerentes
provas as seguintes candidatos:

Primeira prova (officiaes do exercito).
Revolver mi pistola deguerra, 30 metros,

alvo c. c. 1.
o aspirante a olficial do 1° batalhão de

artilharia Guilherme Paraense.
2° o 1° tenente da 8° companhia Reyaaldo

Francisco Lourivar.
Segunda prova (officiaes do exercito).
Revolver ou pistola de guerra, 25 metros,

alvo c. O. 1 (modificado).
PÁ) . 1° tenanta Reynaldo Francisco

rival.
2° o aspirante Guilherme Paraense.
3° o 2° tenente Newton do Andrade Caval-

cante, do 52e de caçadores. 	 • •
40 o 2° tenente . Antonio Carneiro Pinto, do

3° regimento de cavallarfa.
50 0 aspirante Thaodoro Pacheco Ferreira,

do 52° de caçadores. •
G° o 20 tenente Aldernar Alves da Brat°, do

sr de caçadores.
7° o. 2° tenente Eduardo Guedos Alcofa-

rado.
Tereaira prova (oficias do exercito).

• Revolver ou pistola de •gtiairra, 25 metros,
alvo c e LR (silhueta). •

• 1° °Aspirante Guilherme Paraense.
'2 o 1° tenente Reynatdo_Francisco Leu-
rival.

30 ter tenènte Nesvton de Andrade Caval-
cante.

Quarta prova não houve classificação.
Quinta prova (officiaes do exercito).

• Fuzil ou clavina Abusar, typti regula-
mentar, 300 metros, alvo silhueta. • 	 •

1 0 o 20 tenente do 52° de caçadoras Mario
Augusto do Nascimento,

2° o 2° tenente Eduardo Guedes Alcofo-
•rado.

Prova extra (o(ticiaes do exercito).
Fuzil, 200 metros, alvo c. c. 2.
1° o 2° tenente Iklefonso Escobar, do 52°

de caçadores.
2" o 2° tenente Nowton de Andrada Caval-

cante.	 .
3° o 2° tenente Mario Augusto do Nasci-.

men to .
• • 4° o aspirante Granville Beleroplionte de
Lima, do 55° de caeadores.

Sexta prova (inferiores do exare:to):
Fuzil ou cla.vina Mauseraypo regulamentar,

300 metros„ alvo silhueta,.
•° o 3° sargento Manoel Francisco Bezerra

Junior, do. 4° batalhão de. infantaria.
• 2° o 10 sargento Eugenio. Domingas de
Salin, do 60 batalhão 'de infantaria,

3° o 1° sargento. João da Costa Serrado,
do 6° batalhão. .

4° o sargento-ajudante do 5° batalhão Lu-.
dgairo Pires Cabral.

5° o 3° sargento do 55° do- caçadoras Ra-
nulpho Alves dos Santos.
. 6° o 2° sargento Pedra 'Ferreira da Silva,

do 9° batalhão da, infantaria..	 -
7° o 3° sargento Mario Ferreira da Silva,

da 10 batalhão de infantaria.
Setima, prova (praças da exercito):
ruzil ou clavina. Aratrseraypq regulans antar•

300 metros, alva silhueta. 	 • ••
. 1°. a saldado Antonio Frenciseo da. Silva,_

do 9° batalhai) de • infantaria.
te o cabo Mancai Ferreira.	 ' ••

' 39 o soldado José Henrique Soares; do 52,
de caçadores.	 • •

Theophilo Rodrigues de Oliveira, da
Escola do A. e Engenharia.

5° o anspeçada João Lopes de Lima, do ..55°
de caçadoras.	 •

6° o soldado Jorlas Theodoro do Nasci-
mento, do 520 de caçadores.

70 o soldado afaximiano Lopas de Lima.
8° o soldado Honorato Marques.
9° o soldado Francisco dos Santos Couto.
10° o saldado Mignel Lourenço de França.
41° o anspeçada José Caetano da Silva.
12° o soldado Fausto Alves da Silva.
13° o anapeçada José Caetano da Silva. •
1".° o cabo Gonçalo . Milita° de Souza.
15° o soldado João de Sonsa Barros.
16° o clarim-Manoel Felismino Bezerra.
17° o soldado Aniceto Rodrigues Correa•
18° o soldado Crimino de Sonz.a.
19° o anspeçada Benedicto Alves. •
20° o anspeçada Sadock Paes de Macedo..
21° o soldado Ficletis de Almeida Ma tt-e..
22° o soldado Tertuliano José da Silva. .
230 o cabo João José de Araujo.
24° o soldado Luiz Tavares Lesa.
Oitava prova—não houve classiticaç

IS3eVIÇO do Exercita para boje: -
Superior de dia, o capitão José Casta

Branco.
A brigada estrategica dá a gnarnieflo, o

serviço de extraordinado, os otficiaea para ron-
da, auxiliar do superior de dia e para dia ao
quartel general da 9° região.

Auxiliar do °Melai de dia, amanuense
Neves.

A brigada mixta dá as guardas dos pala-
cios do Cattate e Guanabara e Arsanal de•
Marinha. .

O 2° batalhão de artilharia á a guarda do
Forte de Copacabana.

Uniforme 5°.

Estiveram no gabinete do Sr. ministra da
Viação os Srs. : senador Luiz Vianna, depu-
tados Octavio Rocha e Alfredo de carvalho ;
coronel Alberto Rosa e Drs. Lassance Cunha,
Joaquim Egas Munia, Prado de Menezes, Julio
&eller, Vieira Souto e Knor Tavares.

Conferenciaram com o Sr. ministro •'a Via-
ção os Srs. : Dra. Luiz de Andrade Solida°,
engenheiro fiscal do Governo junto á Com-
panhia City Improvements ; Pautado Queiroz,
inspector geral da !Ruminação ; Vieira • Pam-
plona, director geral dos Tolegraphos; Luis
Vau Erven, director da Repartição de Aguas
o Obras Pnblicas, e commandante Marques da

Rocha, inspector geral de Navegação.

hoje haverá expediente na Secretaria da

Viação.

Cá Sr. ministra da Viação, hontem,, á tarde,
acompanhada dos 1111.. Luiz de Andrade So-
brinho. e Paulo. da Queiroz, foi, examinar: os

taiiiim ~cot paTzt debantaWe



14858 Sexta-feira 1
	

DIARIO OFFIOIAL	 Novembro de 1912"

mataria s fecaas, construidos pela Companhia

Ciiy Improvementa para o serviço dos res-
pectivas eagataa ao longo do cães do porto.

No officio em mia a Associação Commercial
do Paraná demanstrou as irregularidadas no
trafego da Estrada da Forro do Paraná, o
Sr. ministro da Viação expendeu o s3guinte
despaaho: aApprovo o acto da Inspeatoria
Federal das Estradas, intimando a companhia

providanciar. urgancia, para que os
transportes fitam inteiramente regulari-
zados e attandidas as caaveniencias do tra-
fego. sob pana de applicação das multas
regula moinaras.

O Sr. ministro da Viação, em aviso dirigido
So Sr. ministro da Fazenda, pediu a sua
attenção para as opinihas emittidas e con-

trarias ao aforamento que pratende a Com-
panhia Leopoldina Itailway, de terrenos de
marinhas situados em Imbetiba, no Estado do
Rio de Janeiro, vido a COneeS4a0 de tal favor

ser lesiva aos interessas da União.

• Peta nirectoria de Contabilidade do Minis-
da Viação obtiveram despacho os procassos de
montepio de DD. Maria Bezarra de Souza,
Regina Ramas da Encarnação, Virgilina Alves
Furto', Arminda Nunes Vieira e Maria Soares
de Carvalho, tendo sido deferidos.

Sr. ministro da Viação na solicitação da
Companhia Estrada de Ferro e -Colonização
Porto do Souza-Maidniassa pedindo para ser
•ncarreeada pelo Governo de proceder aos
•studos dafinitivos das suas linhas de accôrdo
com a clausula XXXII do seu contracto, por
haver sido impugnado pelo Tribunal de Contas
o referido colunata, a que se refere o peti-
cionario, de accairdo com a- compatencia que
lhe confere o decreto n. 392, • de 8 de outu-
bro de1890, art. 2°, § 2°, n. 2, letra b, e por
não haver sido mandado executar nos termos
do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.393, de 29 de fevereiro do corrente anuo,
dou despacho indeferindo.

A autorização pedida para realizar os as-
:ludas definitivos importaria em despem por
-conta tio Thesouro Nacional, mas caari da le-
zistação citada nenhuma despeza pôde sai.
-ordenada com assento em contracto a que o
Tribunal de Contas tenha negado registro,
recusa que torna inoxiatente tal contracto.
E, si elle se tornou inexistente, nenhum prazo
nelle estipulado está correndo para qualquer
enata°.

O Sr. ministro da Viação approvon o acto
do inspector geral de Navegação concedendo
permissão para que o fiscal do Governo junto
à E.npreza Fluvial Pianhyense transferisse,
dentro do prazo de um ma, a sua séde de
fiscalizaçâo do Therozina para Urrussuhy,
ambas no Estado do Piauhy, por ser esta
ultima cidade o imitai local de onde a fisca-
lização das linhas do rurio contracto, asai-
gnado com a firma Oliveira, Pearce & Comp.,
poderá ser executada convenientemente.

Pai o seguinte o despacho dado pelo Sr. mi-
. nistro da yinko no requerimento em que O
'engenheiro Carlos Maria da Motta de Rezende

outros solicitam a construcção e arrenda-
ente de tuna via ferre& destinada ao trans-.

porte do minoria de ferró das jazidas exis-
tentes no •vale do Paraopoba, Ratado de
Minas Garaes, para o parte de Mambucaba

aA linha padida desanvolva-s) dentro das
amas já servidas pelas estradas de tarro
Oeste do Minas e Central do Brazil. Atém
(lassa circumstancia, a lai em que baseiam os
requerantas seu pedido, decreto n. 2.40a,
de 11 da janeiro de 1911, tem o intuito da
promover o daannvolvimento da industria
sid-rurgica no pais, ~ando usiiias nacionaes
para a reducção do minerao, e não limitar o
auxilio á simples exportação do ferro em es-
tado da mataria prima, como pretendem os
supplicantes. Por esses motivos indefiro a
petição.»

O Sr. ministro da Viação, em solução as,
officio que lhe dieigiu o praf ato municipal
da cidade tio Rio Negro, no Estado do Paraná,
reclamando contra a reconstrucção do ramal
de Serrinha, da Estrada da Ferro do Paraná,
e a mudança do local da estação que swvirá
a cidade do Rio Negro, na linha ele S. Fran-
cisco a União da Victoria, declarou aquella
autoridade,. para os fins convenientes, que
não pada ser attenffida essa reclamação, em
vista dos motivos adduzidos pela Inspectoria
Federal das Estradas, como se segue:

1°, porque a Mudança da linha da ramal de
Serradia foi provisia na lettra d da clausula
III das que baixaram com o decreto n. 9.250,
da 28 de dezembro de 1911, havendo sido
ontrosim aconselhada pelas passimas cren-
diçõea do actual traçado. A nova linha vae
encurtar o traçado de 15 a 20 kilometros, em
uma extensão de 89 ; não terá curvas da raio
inferior a 150m e rampas de mais de 1,5 Si,
=quanto que na actual em trafego são fre-
quentes as curvas de 100'a e as rampas de
3 a.. E' certo que o povoado Campo do
Tenente ficará diatanciaalo da nova linha -e
que o seu desenvolvimento e as industrias
alli estabelecidas o foram, sem duvida, pala
circumstancia de tarem a estrada para ser-
vil-as, resultando deste facto um direito
adquirido que o interesse da fortuna publica
e o dever de proteger e garantir a parti-
cular aconselham respeitar. Nada obsta,
porém, que taes interesses sejam acauteladas,
bastando para isto que se conserve, como
ramal, a parte da linha actual que da esta-
ção Campo do Tenente vae até.encontrar a
nova linha, em uma extensão approkimada
de 11 kilometros.

Este pequeno trecho constituirá um ramal
para o serviço das industrias do florescente
povoado, que desta arte não será prejudicado
pela transformação projectaria e que os inte-
resses do trafego da estrada instantemente •
reclamam.

2°, porque a collocaccito da estação a jusante
da ponte, segundo informa a fiscalização, fld
aconselhada pela topographia do terreno, que
neste ponto °atraca amplo espaço para instai-
laçares que o desenvolvimento futuro no tra-
fego reclamar, emquanto que nos terrenos
de Matosa Saveriano Mala os accidentes to-
pographicas tornam o espaço acanhado, im-
possibilitando em identicas condições o alar-
gamento futuro destas installaçõ.a. Demais,
em ralarão ao centro da cidade, os dous pon-
tos são quasi equidistantes, bastando uma boa
estrada de rodagem para facilitar o tran-
sito.

O Sr. Dr. Alfredo Goycooloa, encarregado
de negoc• ias do Chile no Brasil, esteve hontem,
acompanhado do engenheiro agronomo Gui-
lherme-de Medina, no gabinete do Sr. minis-
tro da Viação, agradecendo ao Sr. Dr. Bar-
bosa Gonçalves todas as facilidades com que

se dignou auxiliar a viagem desse scientista ao
Estado da Rio Grande do Sul, em cuja.zona
agricola vae levar a effoito um plano de expe-
riencias da adubação chimica em varias gene-
ros do cultura, projectado Pela Associação
Salitreira do Cale e pelo Syndicato de Po-
tassa.

O Sr. ministro da Viação approvou a mi-
nuta. que o inspetor de Portos, Rios o Canaw
submattan a sua apriniação da escriptura de
cessão e transfarencia do pradio n. 100 de
propriedade dl Graciano dos Santos Pereira,
sito á rua da Sande, de aecôrdo com o art.9,
n XIII, do regulammto (humana	 c
visto ser neeeasario ás obras do porto do Rio
do Janeiro.

Q gr. miaistro da Viação communicon ao
engenheiro-fiscal do Governo junto á Rio de
Janeiro City Improremanta Company United
haver o seu c011uga da Agricultura aquiescido
á solicitação daquelle ministerio para que o
Sr. P. II. Lae, funecionaria da Directoria de
Serviço Geolagico e Minoralogico do Brazil, se
incumba da analyse thimica das aguas resi-
duaes das oficinas, diatillarias etc., de con-
formhlade roia o alvitra lembrado por &melte
chefe do serviço junto á GLy Improvemanta,
afim de serem levadas á effsito varias provi-
dencias indicadas polo mesmo profissional.

O Sr. ministro da Viação declarou ao ins-
pector de Portos, Itioa e Canana haver appro-
vado o accôrdo amigavel, celebrado com José
Afaimai Pereira e Filhos, para a desapro-
priaçãa do pradioii.f..,O2, antigo, da rua
Riachuelo, medianto cessão, por parte da
Inspectoria de Portos, Rios e Calmes, de uma
arca de terreno já nivelada, com 5201" e
mais o pagamento áquelles proprietarios da
quantia de 15:000$, como compensação das
rendas cessamos do predio.

Param concedid:is as seguintes gratifica-
ções addicionaes a funccionarios da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

De 10 01„ ao guarda-salão Augusto João da
Nobrega ; cabineiro Antonio Alves de Carva-
lho; manobreiro Albino Alves Pires ; guardas-
chaves Antonio Coimbra o Celestino Dias
officiaes Antonio Pereira Teixeira, Francisco
Maria da Silva Junior e Oliveiras Peregrinas
de Souza ; mestre da usina electrica Casimiro
do Silva Ovem; ajudante manobreiro Henri-
que Melchiades de Mello; trabalhadores Beco-
dieta Dias, Itoinulo da Silva Pinto, Florencio
Mandes e Francisco Tavares • Nogueira; feitor
Benedieto Vieira ; conservador de linha Fer-
nando Evaristo da Gosta ; praticante da ma-
chinista Francisco Manoel Borges ; ajudante
de la , Francisco Gomes Fontes ; guarda-
cancella Francisco Ovidio da Silva; guarda
rondante Francisco Uivar Pereira da Cunha e
servente Marcellino Cortes da Silva.

De 20 aa aos raleiam Candido Gonçalves da
Silva e Carlos Ferreira Machado e conductor
de trem Carlos Adriana Camara,

De 30 °I„ ao oficial de 3a Antonio José. do
Valia.

• Ao Ministerio da Viação foi enviado pela
Directoria Geral dos Correios o processo de
divida de exercidos findos em que é credor
um chefe de secsm9 apouentado da Directoria
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Geral doe Correios, r dativa á gratificação
addicioaal que deixoa de receber no anuo de

-4910. •
Do cargo de agente do Correio de João Fio-

.•driguos, h° Estado do Rio Grande do Sul, foi

.exonerado a pedido Teveny Lisboa de Sá.
Para esse logar foi nomeado Braz dos San-

-tos Filho.

Foi approvado o concurso para carteiro
.ultimantento effectitado na agencia dos Cor-
raios do Ouro Fino, no Estado *de Minas Ge-
raes.

o Aguarde opportunidada » foi o despacha
dado pelo director geral no requerimento 'de.
_Zoferino Peat Ferreira Campal°, carteiro da
.agencia do Correio do Meyer, pedindo no-
louca° de carteiro de 30 classe da Directoria

-Gorai dos Correios.

Foi exonerado Aldearias Potro do cargo de
-ajudam/e da agencia do Correio de Rio
Pardo, no Estado do Rio Grande do Sul.

Para substitull-o foi nomeado Tevony Lis-
''bôa de Sá.

•

Foi ramovido o carteiro da agencia do
'Correio do Jundiahy João Banedicto de Ca-
-marga, para igual cargo na Administração
-elos Correios de S. Paulo. .

Por não haver vaga, foi indafarido o roque-
•rimento de Marin Antonio Moreira pedindo
-ser nomeado estafeta ou continuo da Dire-
•etoria Geral.

Foi exonerado o conductor de malas entre
.es. pardo e Santo Amaro, no Estado de
S. Paulo, João Meirins, sendo para esse
:Jogar nomeado Aatonio da Custa Carvalho.

Foi suppritnida a linha postal de Barba-
'cena a S. Sebastião tias Torres, no Estado de

Gera 3$.

Conforma determinou o Sr. ministro da
ilação, hoje nata é facultativo o ponto na
Wit•ectoria Geral dos Correios..

O Sr. sub-director do Trafego da Estrada
ele Ferro Central do Brasil expediu • aos
'chefes do serviço eagontes as seguintes circu-
lares:

oPerlaro. para vosso conhecimento e de-
vidos effoitos, que a directoria resolveu de-
anilar, a bom da moraliddo, do serviço desta
,estrada, por ter sido encontrado a subtrahir
vinho de uma quartola destinada á estação
de Juiz de Fóra, no dia 24 de agosto proximo
findo. o trabalhador Victorino Balchioe, da
estacão do Norte.»

«Vara vossa sciencia e devidos fins, de-
claro que é do te& seguinte a circular n.991,
de 29 de agosto ultimo, do coronel Joaquim
Ignacio lia dista Cardoso, commandante do 1°
regimento de cavallaria do Exercito:

oCommunico-vos para os devidos fins que
hoje fiz apre.zentar ao Exmo. Sr. Dr. Chefe
de Paliem desta Capital, afim de ser identifi-
cado, • o individuo de nome João Vieira, filho
de João Vieira, nascido em 1890, natural do
Estado do Pernambuco, solteiro, sem officio,
einalphabeto , com pouco buço, leacca regular,
tõr morena,- cabelos pretos, Ataria grosso,

• olhos castanhos, rosto oval e vaccinado,nue
pela ordem do dia . 4 brioda Delata n, noi

de hoptdul, foi mandado expalear das til-iras
do Exercito; da accõrdo com o art. 455, § 3e,
do rogula.mento para o-serviço interno dos
corpos, colho moralmente incapaz de exercer
as funccões militares, ficando inhabilitado
para o desempenho de qualquer cargo pu-
blico.»	 *

«Na conformidade do officio n. 3.157, de
2 do core )nte, da secretaria, abaixo transcre-
vo,.para vossa sciencia e devidos fins, o tebr
da circular n. 40, de 5 de agosto ultimo, di-
rigida aos enganheiros residentes polo Sr. sub-
d.ractor da .54 divisão:

«Do acenei° com o § 70 do art. 44 do regu-
lamento, devereis exercer rigorosa fiscalizaçio
nos lados serviços da estrada em vossas ra-
sideucia communicando á administração
quaesquer irregireteidades ou faltas que vare •
ficardes o providenciando immediatamente,
Mesmo eal nome do Sr. Dr. director, até que
o respectivo chefe de serviço o possa -fazer.

Abaixo transcrevo, para vosso conbedmento-
e devidos fins, o teór dO officio O.*3.255, de
10 do corrente, da secretar:a:

«Havendo o illinisterio da Viação e Obras
Publicas, por circular n. 4, de 12 de março
ultime, entre outras determinaçaes, fixado o
prazo para () registro no Tribunal de Contas
dos contractos de fornecimentos celebrados
por esta estrada, e sendo necessario, para
cumprimento dessa determinação, que as coa-
~vencias semestraes ou annuaes sejam con-
vocadas com antecadencia nunca inferior •1
sessenta dias, de ardam da directoria solicito
vossas providencias no sentido de serem en-
viadas a esta secretaria, com a maior urgen-
aia possivel, as relações dos materiaea
saldos ao consumo dessa . ditisão, durante o
anno proximo futuro, para que sejam convo-
cadas e realizadas ainda este anuo as raspa-
cavas cencurrencias.o

«Declaro, para vosso conhecimento e devidos
effeitos, que, até 15 de novembro proximo fu-
turo, no inaximo, devem ser rematadas a esto
escriptorio as relaeões nommaes dos fintado-
narios desta divisão que desejam assignar o
Mario Ofticill durante o armo de 1913, na
conformidade .do § 1° do art. 20 da regula-
mento a pprovado paio decreto it. 4.080, de 14
de novembro de 1912. 

Essas relações devem ser completas e defini-
tivas

'
 *não só para evitar as constantes roda-

maçõee sobra a falto de recoblinento do Divio
Official, per parte dos respetivos assignantes,
mas ainda para que cessem- os ininterruptos pe-
didos de assignauira feitos no correr do armo,
conforme determina a directoria.),

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimen-
to e devidos fins, o teer da circular n. 141,
de 21 de agosto proximo passado, da Reparti-
ção Geral doS Telegraphos:

«Communico-vos que se acham inauguradas
as estacõa; radiotalegraphicas de Lagôa, em
Santa Catharina, e Junceão, no Rio Grande do
Sal; aquela tem o indicativo de chamada
L. G. A. e se acha ligada á estaeão telagra-,
phica de Floi •ianopaiii e esta tom o indicativo
R. G. S., achando-se ligada á estação do Rio
Grande. 0.s radiogramma e procedentes de Flo-
rianopolie e esta, empacava mente. Rio Grande
do Sul e Pebtas estão isentos da taxa paio
percurso terrestre.» •

Tiveram ordarn .de servir: na Central, os
talneraphistas E.luarda Barata Ribeiro de Pi-

e Anelai .> Victor Teixeiet Lapas ; na Ma-
ritima, o praticante Emala Pinto da Cunha;
em Allianc,a, o praticante Eliozer Piras ; na
Barra, o praticante Pevides &nua.

O Sr. Dr: Paulo de Frontin, director da
Estrada da Ferro Central do • Brazil,.1bz lion-
tem longa inspecção na linha até . a • rxina• de
Deadoro.

Não haverá.hoje expediente nos escriptorios
de todas as sub-directorias da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

O movimento de gado hontem, pela Estrada
de Ferro Central do Braga, foi o Seguitite:.

Santa Cruz, recebidas, 208 rezes ; Mata-
douro, abatidas, 480; Cruzeiro, embarcadas,
199 rezas; a embarcar, nenhuma; Bemfica, a
embarcar, nenhuma; Sitio, a embarcar até 2
de novembro, 128 rezes.

A renda da estação de S. Diogo no dia 28
do mu proxirno findo foi de 4:4463100.

A renda da estação Nadam& no dia 29 do
mez hontem findo foi de 27:7753900. •	 •

O movimento de mercadorias na estação de
S. Diogo, no dia 30 de outubro findo, foi o
seguinte:

Impiirtação: de mercadorias, 4.797 volumes,
posando 409.319 kilos ; *de ano:inumadas, 675,
pesando 45.030 Mios. Total, 5.472 voliinies,
pesando 514.919 kilograriimas.

Exportação: de mercadoriai, 3.932 volumes,
pesando 185.819 kilts ; de materiaes, 20.766,
pesando 98.500 kiloa; de carnes verdes, 1.172,
pesando 135.750 kilos; de encommendas, 1.52,
pesando 50.3'76 kilos. Total, 29.412 volumes,
pesando 470.415 kilograminos.

O movimento de mercadorias na estação
Maritima, no dia 30 do mez hontem findo,
fui o seguinte::

Foram rematados 181 carros com 1.244.988 .
kilogrammas de mercadorias; 26, com 210.538
kilogratninas da mercadorias da estrada; 4
com 25.000 kilogrammas de carvão do par-
ticulares e 9: com 1.040.050 kilogrammas de
carvão da estrada.

Importarei° — Mercadorias, 36.968 VÃOS-tete
com 1.231.524 kilogrammas; mercadorias da,
estrada, 1.242 volinnas e na 197.262 kilograme
mas: carvão de particulares, 60.000 kilograme
mas; carvão da estrada, 873.400 kilograw-
mas. Total, 2.305.184'.

Exportação — Mercadorias diversas, 4-901 -
com 324.957.klogrammas; minado 2961.000
kilogrammas; milho, 268 saccos com 16.339
kilograinitias; café, 34 carros, *2.510 saccos,
cota 160.711 kilogrammas. Total, 787.00.7
kilograrn m as.

Movimento do café --Saccas existentes •
12.068, com 730.113 kilogranamas; secoas
descarrega ias 1.265 com 76,532 . kilogeom-
mas; retiradas, 1.124 com 68.002 kilogeam-
mas; ficaram 12.209 com 738.643 ltaogram.
mas.

Estiveram hontem no gabinete. do Sr. ml-
nistro da Agricultura Os Srs. Henry d Lebit
'louvai, Brasiliano Fonseca, Dis. Nicolau
banossoff, Dr. Alfredo Madiado, Dr; José dós
Santos, Oscar Dimantino, Dr. Tilarecgo Go-
rolamp, R, t.. Reid, Benjamin O. Junqueira,
Ambrosio VJ:15.3C3, General Salvador Pailteira
Machalo, Dr. S:ebas&lati.G.u.illi.irto;. A. Frau"
co Ribeiro, Alír,e4 e Oliveira Botellio;. •
tamtp C. INallike..N.Arlkfit,Delpsieb"..

'Regressaram a sena lagares: na Barra, o r
telegraphista Olegario Jo.:e peno: em Ene"
o telegraphista Gastara de Mello Cordeiro
Gitahy.	 •

•
Deu Porte de doente 9 PratiJARt9 &Rido

1 Pereira da MotIti,
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reira da Silva, Deputado Octavio Rocha, Zefe- 1
rino Costa Filho, Dr. Alipio Miranda Ribeiro,
Deputado Munia de Carvalho.

•
O Sr. ministro da Agricultura, de accôrdo

com o art. 14 do decreto n. 9.191, de de-
zembro de OH, resolveu transferir a séde da
Inspectoria de Veterinaria do 90 distrieto, no
Estado de Matto Grosso, de Barranco Branco
para Campo Grande.

O Sr. ministro da Agricultura agradeceu
ao seu collega das Relações Exteriores a re-
messa de exemplares do regulamento da ex-
posição internacional de avicultura, com
secção especial de coelhos e cabras, a se rea-
lizar em S. Petersburgo.

Tendo a Sociedade Agricola Pastoril Central
do Paraná solicitado um premio do animação
para a fundação de um posto zootechnico em
Guarapuava, o Sr. ministro da Agricultura
determinou que o director da fazenda modelo
de Ponta Grossa, naquelle Estado, visite o es-
tabelecimento da referida sociedade, afim de
poder informar sobre varios pontos, de modo
a habilitar o governo a resolver o mencionado
pedido.

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
cou o director do Horto Florestal, haver dis-
tribuido hontem 7.122 mudas de arvores
llorestaes e de ornamentação, assim discri-
minados: Companhia Afiança Agricola, em
Chacarinha, 7.022 e Joaquim De Lamare, ca-
pital, 100.

Sr. ministro da Agricultura, despachando
0 requerimento de Edmundo bleier, em que
solicita inscripção em concurso de auxiliar-
praticante, afim de ser aproveitado em algum
cargo do Ministerio,mandou que o requerente
salte os documentos com que instrui° o seu
pedido.

O Sr. ministro da .Agricultura autorisou o
Sr. Alberto Falciola, instructor agricola con-
tractado, a requisitar passagens com direito
a transporte de bagagem e material de ensino
agricola em todas as linhas da Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande.

Tendo sido aproveitados os objectos devolvi-
dos da exposição internacional de Turim para
a constituição do Museu Commercial de pro-
paganda, em Paris, declarou o Sr. ministro
da Agricultura não poder satisfazer o pedido
da Associação Feminina Beneficente e Instru-
ctiva de S. Paulo, no sentido de lhe ceder
aqueles objeetos.

Esteve hontem pela manhã, em conferencia
dom o Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, o deputado francez Sr. Geo Ge-
eald, atentamente em excursão de estudos ao
Brasil.

Finda a conferencia o Sr. Gerald, acompa-
nhado pelo Dr. Pedro de Toledo, foi visitar o
escriptorio da superintendencia da Defesa da
Borracha, onde teve occasião de examinar
todos os trabalhos a cargo dessa repartição ó
em pleno andamento.

.0 Sr. Gerald teve palavras de 10,11vOr pelo
plano de defesa. da borracha, organizado pelo
fr. Ministro da• Agricultura.	 ••

tr Sr. ministro da Agricultura recebeu do
Sr. Dr. *Abd00 lirdanez, encarregado do Escri-
•plOriO tte InfOrÉiardOes do Brasil em Genebra,. •
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o seguinte tolegraiuma datado de 29 do mez
findo:

e Continuam as degustações de café e matte
nas principieis cidades suis.sas, promovidas
por este escriptorie.

No dia 22 realizou-se urna em Iverdon e a
24 outra ma Nyon.

• quinta-feira e sabbado haverá outras
em Berne em seis armazens e sexta-feira uma
em Brenne.

Durante as degustações ha venda de pro-
dutos brazileiros e distribuição gratuita de
cartões postaes, folhetos e livros sofre o
Brazil.»

S unda-feira. proxima o Sr. ministro da
Agricultura irá Visitar o Posto Zootechnico de
Piuheiro,

O Sr. ministro da Agricultura recebeu te-
legramma do Sr. Dr. Leonidas Mello, da-
tado de Manáos, communicando a partida da
commissão Oewaldo Cruz, a bordo do Rio
Jamary para o rio Solimões, afim de estudar
as condições medico sanitarias do vaie do
Amazonas.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, mandou considerar hoje faculta-
tivo o ponto em seu ministerio o repartições
ao mesmo subordinadas.

O Sr. Prefeito, acompanhado pelo Sr. Dr.
Jero»vmo Coelho, director geral de Obras e
Viação Municipal, percorreu grande parte dos
locaes onde estão sendo executados melhora-
mentos.

Eutre. estes, mereceu maior inspecção, por
parte do Sr. Dr. Bento Ribeiro, o calçamento
em execução na ladeira D. Luiza e as gale-
rias para escoamento das aguas pluviaes do
largo da Bandeira.

Foram tambem examinados os serviços re-
lativos ao prolongamento da Avenida Mem de
Sá e rna Campes Sanei e calçameeto da rua
Dr. Mala Lacerda.

Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as
folhas de VOUC1111011£05 do mez lindo, do Gabi-
neto do Prefeito, Directorias Geraés de Policia
Administrativa, Fazenda o Patrimonio e Se-
cretaria do Conselho Municipal.

Pela Directoria Geral de Policia Adminis-
trativa da Prefeitura foram remettidas á da
Fazenda Municipal os attestados de frequen-
cia, relativos ao mez de outubro, do pessoal
effectivo o extranumerario.

••n•n•n•n

Na Sub-directoria de Policia Admidistrativa
Municipal foram registradas 12 guias das di-
versas importaucias arrecadadas e recolhidas

Sub-directoria das Rendas Municipaes, pelos
agentes dos districtos abaixo, no total de
2:062$600, sendo: •

Johann-ia, 250$600 de impostos e 200$ de
enterramentos;

Jacarépaguá, 10$ idem e 68 de multas;
Santa Cruz, 16$ idem e 30$ de enterra-

mentos;
Engenho Velho, 5$ de leilões;

, Andarahy, .1858 de multas'
Candelaria, 250$ idem; 	 •
S. Christovito; 3741 idein e 400$ de

postos:.

.1nToveinbro de- 1912
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Santa Rita, 100$ de multas;
* Santa Thereza, 208 idem;

Espirito Santo, 20O8 idem, 6$ da

• 

leilões O
7$ de matricula de cães.	 •

O Sr. prefeito abriu o credita 	 : -.11tit1r
1s2:000$, para pagamento d.; ti()

representação aos intendentes municipaes
corrente exercido.

Será vistoriado á i hora da tarde de 4 de
novembro o predio n. 23 da praça Duque da
Caxias, do Dr. Samuel Neves.

Foram lavrados os seguintes autos de infra-
COO pelos agentes da Prefeitura dos districtoa
abaixo indicados

Do Espirito Santo— A Francisco • Martins e•
Henrique Sosinho, de 2008 a cada um, por se-
rem reincidentes na venda de leite eme agua,
procedente dos seus estabulos, á rua da Paz
n. 40.

A Agostinho lgnacio, de 1008, por vender
carne coai menos 50 grainmas em kilo, eia
seu açougue, á rua Machado Coelho mi. 112.

A Ventura Ferreira dz Martins, de 303, por
falta de aferição em seu negocio, á Avenida.
Salvador de Sá n. 195.

Do Andarahy—A João de Almeida, de 100$,
por ter aberto inssocio sem licença, 'á, rua.
Theodoro da Silva junte ao n. 459.

Da Gambôa— A Antonio Gomes, de 100$,
pela dita infraccão, *á rua Dr. 11.)g) Barros
it. 88.

De Inhauma—A Joagnim Montoteo tia sem
e Antonio Ribeiro do Cauto ds 100$ a cada
um, por falta da licença deste atino do seu ne-
gocio, ás ruas Tavares ri. 250 e Elias da Silva
tr. 99.

Ao mesmo Couto e J. Moraes & Comp., de
30$ a cada um, por falta de a1;1•:4;ãu,
rua e 111111ter0 e n. 260.

Adquiriram immoveis: •
Serafim Barbosa da Fonseca, prelio á rua.

José Dom ingues ri. 11, por 7:1008000;
Antonio Dutra da Silveira, predia á rua

Frei Caneca n. 88, por 10:000S000;
Manoel pinto Ribeiro, predio e terreno á.

rua Navarro IX, com entrada pelo n. 31, por
5:0008000;

Luiz Augusto dos Passos, prodio á rua Dr.
Rodrigo dos Santos mi. 30 e terreno junto á
mesma rua, por 0:U1)1)501)0;

Carlos Alberto Alves, predio e terreno á
rua Dr. Maia Lacerda n. 167, por 5:5008000;

Dr. Armei& Jeuvin, :3.7 de predio á me.
das Laranjeiras te 141, por 20;0008000; o

João Biptista Perrini, dons barraeões n
bemfeitorias existentes no terreno, á rua
Senador Euzebio n. 2's0, por 10:001)8000.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Marinha :
Theodorico Alves de Souza, silb ma e!) i

extranuinerario.—Sim, mediante recibo;
Daqui & Gardé.—Cestifiqiie-an;
Simplicio Nicoláo de Souza .—Deferillo;
José Alipio de Carvalho Ctatlat, 29 tenen-

te.—Deferido:
Manoel Candido da Silva, marinheiro nacio-

nal de 2° classe.—Daerido;
Francisco Alves . da Silva, marinheiro »acio-

nai de 2e classe.—Deferido;
Orar Domingo- Braga, cabo do Corpo de

Afarinheiros Nacionaes.—Deferidu;
Domingos Rotêa.— Dirija-se ao ministerio

da• Guerra :
João Francisco de Azevedo Milanez, capitão

tenente. —Deferido;
Martini capitão de franata...,--De ao%

cerdo com as Informações, indeferido;



O movimento do Ilesnitai da Santa Casa da*
Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socc.orro e de Nossa Senhora das
Dores,em Caseadeira, rojou) dia 29 do corrente,
o seguinte:

Nationam 84rangs. Total

Existiam 	 	 1.105	 705 1.870
Entraram 	 	 39	 20	 • 59
Saleirana 	  "" • •	 25	 19	 44
Falia:eram 	 	 7	 3	 10
Existe o 	 	 1.172	 703 1.875

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos ftd, no mesmo dia, de 549
consultantes, para 03 quaes se aviaram 605
rec3itas.

Fizeram-se 45 extracções
paquenas operaçõos.

No dia 30:	 •
Nacionaes Estran.p. Total

de dentes e 1311:

tiexta-7feira 1	 • C11)rn .z*.• ¡Ui"!	 14864

- José Cavalcante Pedroza, 2° sarganto ! do
-Corpo de Marinhairos Nacionaes.—Daferido;
• 'tudo° de Campos Lomba, capitão tenente.
—Deferido;

Luiz Ferreira do Nazareth.—Sim, na -fórma
-da lei.
• Juventino Teixeira da Silva, 20 sargento do
Corpo de Marinheiros Nacionam.—Deferido.
• Capitão da fragata Henrique
deferido.

Manoel José Nogueira da Gama, capitão-
tonente.—Indeferido ;

Antonio Thomaz da Silva, marinheiro na-
ciona 	 litdeferido.

--I 'elo Sr. ministro da Guerra:
Lauro da Costa Daria e Consnelo Dona

•gayão.—Sellem o titulo de. nonnação ; •
2" tenente Virgilio da Silva Braga.—Inda-

-ferido.
— Pelo Se. director da Estrada d3 Ferro

-Central do Brazil:
Anuindo Guilherme Ferroira.—Permitto a

.ausancia, par 90 dias, sem vencimentos.
• Alindo de Andrade Noto. — Cartifique-se
o que constar.

Francisco Luiz da Nobrega. — Idem, Hem.
Guillimem3Bratilio Lassance.-1d301,• idem.
Ililario de Assis Ribeiro.—Idem, idem.
João Gonçalves Leonardo.—Idem, idem.
Joaquim Rodrigues Ferreira .—Idem, idem.

• Joaquim Moreira Seabra.—Idem, idem.
-Joaquim Maia.—Jit foi attondido.
Joaquim Francisco Ribeiro. — 1ton:ferido.
José Pereira de Oliveira. — Concedo por

!equidade.
José Antunes. --, Requeira ao Sr. ministro

=da. Viação.
Pedro Celestino da Costa. — Proceda-s3 de

occtirdo com a informnão da secretaria.
Romeu. Rocha .—Prejudicado.
—Pelo Sr. general prefeito do • District°

••Pedera I : • 	 .	 •
Ainizio Az 'vedo.—Restittia-so -2013110.

•• Francisco A. Porto.—Restitua-se 4:0005000;
Anua de J. Bailia e Adelaids da C. Sal-

•gneiro.—Processem-se as quitaçõas ou trans-
•43rencias dos prodiets sem. projedzo • do direito
da Municipalidade ao dominio directi *dos ter-
renos.	 •	 •

Transferancias de dominlo util : 	 •
Barão de 'ida e Laurinda R. da Silva.—

Deferi:1. es, obrigando-se os compradores a
•respeitarem o novo alinhamento da rua quan-
do tirarem do reconstruir.

Elvira. N. d3 F. Bastos, Antonio.. M. do
Araujo. Alvaro de F. Moreira e Antonio No-
Vaes.—Deferidas.-• • .

Cartas de aforamento :
• Leonor P. de Azevedo, Manoel dá O. Cam-
•pas, Joaquim de A . Maia, Mario A...de:Ramos,
• Ilerminia L. F. Pinto da Fonseca,. Soá idade
S. Nicolan, Joaquim C. & Gonçalves, José M.
F. Vieira & Comp., Companhia. do : &goros
blaritimos e Terrestres Prev'ciente (2), Ar-
naldo T. Soaras e António de Selej-Dehridos.

• Evaristo do S. Torres, Maria J. Gabizo,
hialina J. da Gama e Theatordo G. irsonardo.
—Deferidos.

Paulo P. do Lomos.--,:ldem quanto á multa.
Carlos li. de Manado, Ategns'á C. Bitten-

court e*Maria da Gloria C. Ilitteneotert. — In-
deferidos.

— Pelo director geral do Patei-nonio:
Maria L. de Oliveira e outros. --Compare-

çam pára. eXplicaçõesi.
••• Mauricio Antonio da Silva e °atro.= Lega-
• limem a • pies). •

- • • JoeivekM,	 PaO•	 a .taxiy -de ave!
•• 4	 •	 • •

:•:" •APte1345.

lo.504 ftiiik• .11'4000	 '
Vals.7s.4li-4.110011)15 .6.114 19,11;913Cip3."84-

- •	 inaa S. P. do Almoura	 lantrábo °lane!
çament a. vista da iliformaçao.
• kiáé M. C inibem	 leiscrava,se por 3:2405.

Maria .L. Braga --: Ide;n'tior 2:1005:
•A..: X. da Costa Li.Ma •-•:. 1d0M ..POr %;416$...

• . Licenças:.	 .	 .	 .	 .	 .
• Foram c mcedidas as seguintes:
* s• Pelo Sr. ministro do Interior: •
•-Do qiiatro ui azis,.ao.3* (Arial da Secrotada

dó'IntoidOe Octasio- Carlos Soaras' e ao . aliem
're9 .. do .:Cot:po , da -Bombeiros -!..raileBe.o...V.ap

	

ketteirci.;: .•..• .... 	 e-	 ......	 ::: ,.• • •..e.:•• ..,,..., ...-.,e•-
. ; D'a ir .si inae3s,- aio a iixikta.0. .4 ....:47soliotoolb -
?iaél nial.Praiteiseft Gota:ti/to o:5 ,;...........:•:: • : -. ***. •

De 60 dias, a-. d e l de vehicolos João FCial-
'cisco Cardoso de. e„tete,, ; - .

1
 -, De 30 •ditta, a.0 fctiorda -de 1a:classe da Casa
de Qt41:98,49 Albino Teixeira da Gania, ..

Pelo Sr. general prefeito do Districto•ge.
deral:	 •

Da 60 dias, para tratamento de sande,
A professora cathedratica Maria Luiza Des-
ray ;

De 00 dias, sem vencimentos, á adjunta
Eurydice flor Meyer Pai-lati.

001TUARt0 --- Sepultaram-se no dia 30 de
corroeu° II pessoas, sendo:

Nacionaes 	  35
Estrangeiras 	

41
Do sexo masculino 	  29
DO sexo feminino 	  12 4

41,
Maiores de 12 anelos 	  20
Menores de 12 30110S 	  15

é!
Indigentes.— 	 • 8

•

	

1.172	 703
	

1.875

	

47	 20
	

07 •

	

18	 14
	

32

	

6	 2
	 a

	

4.195	 707	 1.802

A Repartição Geêal dos Co"reins expcddr4
malas pelos seguintes pateiem;

Hoje:

Pelo Laguna, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo, Paranaguá e Santa Cathariata,
recehando impressos até ás lã horas da ma-
nha, cartas para o interior até ás '12 '1/2.
horas da tarde, ditas.00m. porte duplo até á 1
e objactos para re¡Ostur ate ás 11 horas da
Manhã.	 • .	 .....

Pelo Vestusí para. .Bahia, Trindade, Bar-
• bados e.Nova York,.receNendo impressos -até .
• as 7 horas da manhã., éarcas para. o _interior •-	 -_as 7 ff2 ditas coei tomo ddplo.
AO . atés:U14. • • • • • ..... * • •-•

0q.	 -P4teignOeíN • MI-
rocobaodo . impressos at& •

As 42 horas. da manha,.eartas 4~3;o-interior
até -ás .12 lia da tarda, ditas com porte
Migo. e para o extoriOr até 4 . 1 e Objectes
para registra! a(0 it boran a paohéj

Mathaus A. Tavares Ferreira Idem par
2:4005.

Arlinda V. da Silva — Idem par 1:0875.
Atualizo F. Fórreira — Ideen par 1:0205!
José A. do Couto — Idem por 1:7805,
Maria II. da Costa Pereira' — Idem por

2:7695.
Demetrio A. Basto,. .Francisco , A. Maria

Esberard, 1n10,031, P. Neves Juniee'Ludovina
E. de Oliveira Barrão — Rectiliquein-s3.

Guilherme R Peixoto e outro e Oscar 1.
Domingos Machado Idem de accordo com a
Informação.

Candida R. de M. Vianna, Antonio de M.
Pacheco, Mario M. Gonzaga, João P. Cosliage,
Dr. Raul C. da Silva Telles e Avelino de F.
Faria. —Transfiram-se.	 .

Manoel J. de Viveiros, Margarida A. de
Azevedo, João J. Gomes do Amaral, dulia F.
dos Santos, Souza, Cruz & Coinp., Alexandre'
A. da Cunha, Banto W. Machado, João G.
de Souza, Carlos F. da Brito e outros, Manoel
A. da Silva e José S. Pinto.— Satisfaçam as
exigancias.

Pelo Dr. director geral de Policia Adminis-
trativa municipal:

Antonio José da Costa, João Vicente e Ma-
noel de Paiva Marques.—Daferidos.

Albarto Fontes. —Certitiqua-se.
Antonio Francos° da Silva.— Satisfaça a

exi nela.
ta Juniar & Comp.—Depositem a impor-

taricia da multa.
Moreira & Soares.— Juntem a licença do

corrente exercieio.
Silva Araujo & Comp.—Juntam a licença a

que alinde a sua petição.
— Peto director gorai do Obras e Viação

Municipanee
I. Lage.—ledeferido.
Antonio F. da Costa. — Diga se acceita a

avaliação feita p: elo sub-director.
!galado da C. Braga. — Conceda-se a li-

cença
—Pala I° sub-directoria:
J. Ferrer & Comp. — Satisfaça o imposto

de espadim:IV,.
Souza •Baptista & Comp. — Satistaça o int-

p-eto de expxliente.
•• —Pela 2' seib-directoria:

Club d3 Regatas Laga.— Passe-se alvar(' de
accórdo com a informação do engenheiro.

Societé Ananymn da Gaz (t30, 282, 3.035 e
3.037).-Junte a requisição de serviço.

José de F. Ribairo. — Deferido, de acebrdo
com a informação do engenheiro.

—Pela r sub-directoria:
• Alberto Massan.—Satisfaça a exigencia (10
despacho anterior.

• Marques da Costa & Comp. —Deferido, nos
termas da informação.

Ilernardino A. Ferreira, Almeida & Nos-
. quita Nicolaa & Comp., Pinto Ribeiro
•mid: Companhia Centro Pastoril do Brun e
Olympio de Souza .—Doferidos.

• Com & Soares, Jacomo A. Staffa, José M.
Piedade Lopes, Empresa Brazileira de Auto-
moveis. —Com pa raça .
• —Pelo Dr. director geral de Insteucção

blica:
José Silva 6i Co np.—Juntem procuração,

••••M••••ff~••n/.

Existiam... .......
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos amen:-
toldos- pablicos foi, no mesmo dia, de 770
dominantes, para os quites se avistam NT
receitas.

Fizeram se uma extramão de dente, duas
obturaçõ3s e 198 peepomeas operações.

•
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Pelo Bacolomy, para o Mo Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 10 horas da
ntaida, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para registrar ate ás 9.

Amanhã,:
Pelo Batinga, para Santos e mais portos

do sul e Montevideo, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9 e objectos para registrar
até ás 6 horas da tarde do hoje.

Pelo Deteve, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ár 8 horas
da manhã, cartas para o interior até Is
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e obje-
ctos para registrar até ás 6 horas da tarde
do hoje.

Polo Plata, para Dakar, Las Palmas e
Marselha, reeebando inme •eseNs até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Nota-Saques para Portugal e vales postaea
para o interior e exterior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento do encommendas para o
interior o exterior nos menos dias das 10
horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera
da partida dos paquetes que se destinarem a
Lisboa, exceptuando os da Compagnie Méssa-
gerias Maritimes; o entrega tambete nos =s-
inos dias, das 10 da =dia ás 2 da tarde.

Realizou-se hontem, sob a presidencia do
Sr. Manoel Cosmo ['DUO, fiscal do Governo,
a extracção da 13 t a loteria da Capital Federal,
plano n. 215, sendo premiados os seguintes
numoros

Prenlios de 16:0005000 a 1:000000
10:0008000
2:0008000
1:2008300
1:0008000
1:0000000

Prendas dc 2005000

	40,210	 38.540	 40.409	 14.319

	

20.489	 1.163	 43.505	 8.996

	

9.036	 19.155
Premios de 1008000

	

31.009	 15.950	 49.807

	

21.903	 11.145	 24.9u7

	

47.270	 3.061	 21.963

	

44.848	 9.571	 32.422

	

15.063	 35.875	 46.877

	

15.019	 39.927	 42.692

	

41.914	 26.090	 9.948

	

3.383	 16.414	 30.e81
816	 18 103	 31.183

Approximações

	3.816 e 3.818 	

	

16.798 e 16.800 	

	

39.023 e 39.025 	

	

7.452 e 7.454 	

	

10.034 e 40.036 	
Dezenas

3.811 a 3.820
16.791 a 16.800
19.021 a 39.030
7.451 a 7.460

40.031 a 40.040
Centenas

3,801 a 3.900 	
10.701 a 16.800 	
39.001 a 39.100 	
7.401 a 7.500 	

40.001 a 40.100 	
Todos os numero terminados em 17 tom

e os terminados em 7 teem IS, exceptu-
PUtdo-se OS terminados Cm 17.,	 •

MARIO OFFICIAL

PARTE COM MERCIAL
Rio, 1 de novembro de 1912.

REUNIÕES CONVOCADAS

Novembro:
Dia. 4-Companhia Geral da Melhoramentos

no Rio de Janeiro, 4 C horas, geral ordi-
Daria.

Empreza Auto Viação, ás 2 horas, para re-
solver tuna proposta.

Dia 5 - Companhia de A ..ddos, á 1 hora,
para verificação da amortização de seu ca-
pital.

Dia 6 -- 'dna' Garaga, ás 2 horas, para a
sua constitukão e respectiva installação.

Dia 11 -- Electricidade e Viação Urbana
de Minas, ás 2 horas, para, eleição de dire-
ctores.

Dia 18- Predial e de Saneamento á 1 hora,
para eleição do thesoureiro.

(MAMADAS DE CAPITAI.

Empreza de Genoros Congelados, desdo já,
le entrada do capital.

Lacticinios Moudia, desde já, uma entrada
de 10 °I, em acção.

Tecidos Manchester, uma entrada de ca-
pital á razão do 23 e/G, em acção, desde já.

Companhia Industrial Sul Mineira, a 3' en-
trada de 20 °/„ em acção, até 4 de novembro.

A Familia, a 90 entrada de 10 'e, até 14
de novembro.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Petropolitana, o s'•mestre findo

já.
Companhia Fiação e Tecidos Botafogo, os

juros vencidos, desde já
Companhia Fiação e Tecidos S. Felix, desde

já os juros vencidos.
Mercado Municipal, desde já, o 100 coupon

de suas • debentures, relativos ao 2° semestre
deste amuo.

Fiação e Tecidos Carioca, os conpons ven-
eiveis a 31 e o de n.0, de 5 a 8 de novembro.

Companhia Industrial Mineira, os juros de
suas debentures, referentes ao coupon D. 5,
de 4 a 6 de novembro.

Fabrica de Tecidos Mageonse, do 4 em di-
ante, o 10 coupon do emprestimo de reis
2.400:0008000.

Madeiras Nacionaes, de 1 em diante os juros
de suas debentures.
- Fiac.ão e Tecidos S. Pedro do Alcantara,

os juros de tuas debentures.
- Transportes O Carruagens, de 4 em di-

ante, os juros de suas debentures.
Companhia S. Bernardo Gabriel, de 4 em

diante, os juros de tuas debentures.
Centros Pastoris, o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, os juros venci-

dos, eo4do já.
Fluminense de Força e Luz, 50 por deben-

ture, desde já.
Tecidos Santa Rosalia, os juros vencidos.
Associação dos Empregados no Cone:urdo,

desde já..
Club de Engenharia, desde já:
Indestrial Campista, os juros e os títulos

resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde

os juros de seu emprestimo.
Auto Viação, o 1 0 ~pois.
Ordem Terceira do Carmo, os juros venci-

dos e resgate das obrigações restantes de seu
en3prestimo.

Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde
já.

Empresam° Municipal, apolices de £ 20,
ouro, coup); mm. 10, desde já, no Banco do

Novembro de 1912

Apolicee munietpans de 1000, papel, os ju-
ros, desde já.

Companhia Lm Stearica, os juros vencidos
e o capital de 500 titidos sarteados,plesde já,
no Brazillanische Bank.

Companhia Fiação e 'feridos Comfianea In-
dustrial, desde já, os juros vencidos e o capi-
tal dos debutares sorteados.

Companhia America Fatal!, os juros ven-
cidos e os titulos sorteados, desde já.

Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, 03
juros dos debentures da la e 23 s;,ries e o ca-
pital dos tdâdos sortoados, desde jii .

Companhia Manufactont Progresso, des•do
já, o conpon n. 4.

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Goyaz, os juros dos detentm.c$, no Banco.
Commercial, desde já.

Irmandade da Candehtria, os juros e o ca-
pital dos titulos sorteados, desde já.

Companhia Videano, dosde já, os juros vett-
chloa, no Banco Gormanico.

Braga Costa S2 Comp., o 121 ernyon, d3
suas debentares e o capital dos thatios resga-
tados desde já.

Jocloy-Club, desde já, os juros da 88 pot
titulo.

Companhia Fiacão e Tecidos Esperanca,
30 coapon de juro' s de suas debentares, desde
já.

Companlda Marfo.) e Tecidos Carioca, de
5 a 8, o colmou vcoeilo de us (11bentures.

Cem/unida Estrada de Ferro Theresopolls,
de 5 em diante, 1° coupau de seus (Mien-
tures.

Dividendos :
Companhia Constructora Deazd...ira, 6 0/..

em aceão, desde já.
Industrial Sul Mhieira, o 01 dis bicudo.
Trwile.;	 dc:de já.
Compaidda nuca , 10$ ent acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 24' dividendo.
Navegação S. João da Barra u Campos, o

10 semestre.
Enmreza Aguas de Caxandiú, o dividendo-

do 6$ em acção, ref-rmite ao anilo lindo,
desde já.

A Sul . America, dPsde já, o 301 divklendo do
se,mestre do corrente anon.
Enspreza Força e Luz de Cata guazes, o di-

videndo do 1° semestre, desde já:
'fite S. Paulo Tranmay Ught & Power, o-

dividendo trimestral, a razão de 10 !: coa
acção, de, 4 de novembro ein deauLe.

O eimaio

Fe ;min, hmit'on firmo ainda o mercado
de cambio, cujos trabalhos cot . ..eram pouco
animados, porque era moderada a procura.
para remessas, assim conto não !cuia muita.
procura do papel particular.

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 5/113
d. e os estrangeiros a 16 91'32 O 1 6 19164
contra o papel - particular a 10 11/32, 16 23/04
e 16 3/8 d.

Foram dadas o mantida .: as tabelas officiaes
de 16 7/32, 16 1,1 e 16 9;32 d., sobre Lon-
dres, tendo fechado o mercado em boas con-
dições de estabilidade.

TAXAS MIMES

	

Bancos estrangeiros	 .
A 90 dias de vista

ta 7/32 a 16 9/3%
589 a 582
726 a 721

A' VIM,*

16 a 16 1/1$
8596 a 0594
$735 a $733
0594 a 0592
$306 a 0292.
fni. 4 Mi:

3.817
16.799
39.024
7.453

40.035

26.171
23.079
45-.619
13.807
3.242
3.171

.23.852
23.219

2008000
4008000
1008000
1008000
1003000

30%000
203000
203000
200000
200000

80000
6,000
41000
41000
41000

Praças	 -
Londres (por pouco).
Parte (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	 ,

Londres, por pence....e
Paris, por franco... ...
Hamburgo por marco...;,
!alia, por
Portugal, reis fortes.....
ProvinCias portusuczas..:*



lIespanholas, por peseta.
Nova York, por dollars..
Turquia, 'Sor párce 	
Austria, ppr pence......

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Hrur,tiay, por poso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Banca.rio 	
Particular 	

P70 a $562
35100 a 3$0:8

16
16 a 18 1/32

35025a 3$015
35240 a 35230

$597 a $591

16 9;32 a 40 19/64
16 11/32 a 18 23/64

Banco do Brazii

Praças	 A 90 d/v A 3 d/v
Londres, por

pence 	  16 1/4 a 16 5/16-16 a 16.1/16
Pariz, por

franco... .	 $587 a 5585-5596 a $592
Bambu r g o,

por marco	 $725 a 5722-5736 a $733
Sobre taxa:

Café, por franco 	 	 nnn•	 3592
Alta nd oga

Vales, ouro vir	 • • 4,‘	 eiMea	 1 56 87
Opera (fies :

Bancario 	 	 40 5116
Particular 	 	 18 3/8

Por teleusramina

Praças:	 A' vista
Londres, por penco 	 15 15/16 a 10
Pariz, por franco 	 	 $599 a $591
Hamburgo, por marco 	 	 $739 a $736

CAIXA DE CONYECISÂO

wwwimmo DO DLX 31

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Dollars 	
Mil reis ouro 	
Liras italianas 	

Lastro:
Ouro em doposib
Responsabilidade do The-

souro: , lei n. 2.357 o
decreto n. 8.512 	

159-0-0 1.371-10-0
000.	 2.000

--
- 60	 2.805

1:8005000
- 80

359.961:5638069

19.339:7765016

Emissão:
Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

370.301:3395085

379.293:5405000
7:7095085

Total 	 	 379.301:3325885

A BOLSA

Funccionou, hontem, relativamente ani-
mado o mercado de fundos, cujos negoclos
foram mais desenvolvidos, notadamente em
papeis do jogo.

Esses titules, ainda assim, continuaram
mal colocados.

As apoleas goraos, tiveram maior numero
de negocies, ficaram, porém, fracas com as
do typo antigo a 9988 vendedores e a 995$
compradores, sem alteração nas de outros
typoi. •

Os papeis da Docas de Santos, melhoraram
as condições e tiveram operações a 500$;
ficando os da Internacional GInematographica
com compradores a 10$ e tudo o mais carecia
de importanda, eCono SC Y0 das vendas e
bifadas aba1a0-
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MINTAS
Confiança Industriai..
Mag:eense 	 1318000

2205000	 2005000
. Vendedores: :Compradora% Carioca 	 . . 3205000	 2805000

Apoleas geraeá: Progresso Industrial. 3258000	 3005000
Antigas	 (5	 	 9935000	 9955000 S. Pedro de Á/can-

9958000 tara 	 2508000.Empr. de 18V (6 1	
Empr. do 1901 (h */	 1:0338000 hianufactora	 Flumi-
Eitapr. de 1909 (5 V	 9803000 nense 	 2305000	 2105000
Empe. de 1010 (3 To) 	
Empr. de 191 t (50/4 	

7505000	 0805000
9715000

Petropolitatia 	
5. Felix 	 * •

3105000	 3005000
865000	 805000

Apolices estaduaes: Bom Pastor 	 2405000	 2205000
Rio, 5005, port. (6 7.) 5028000	 4955000 Cometa 	 2508000
Rio, 500$ nom. (6 °I.).

400$ (4
Minas, 1:0005 (5•/.) 	

5028000	 5008000
025000	 918500

0855000	 .9805000

Maracana 	
Seguros

2505000

E. Santo idem (6 •1.) 	
Rio G.do Sul,idem(66/•)

•	 9405000	 0308000
1:0405000

Arcos Fluminense;..;
CoMança....*.* . • 	

9405000	 8505000
925000	 865000

Apolicos municipaes:
Emir. de 1900 (nom.) •	 2025000	 2015000

U. dos Varegistas: ; 	
In tegridade  • • • • 755000

2005000	 1605000
filem 1906 (port.) 	 * 2038000	 2028500 U. dos Proprietarios 	 1255000	 1205000
Idem do 1909 	 1955'000	 1908000 Brazil 	 253000
Idem £20, ouro (nom 	 ) 3003000 214000
Idem	 (1)0,1 	 )	 2985000	 -- Garantia*	 2755000	 2405000
Nitheroy, (port) 	 2085000	 2075000 Previdente 	  . . 5805000	 5305000
[liem (nom.) 	 2005000	 20'5000
Alfenas, 1015000 Companhias avulsas:

Deben toros: Docas da Bahia 	 	 1105000	 1085500
Tecidos	 Slanufactora - Loterias Nacionaes 	 	 605000	 505000
Fluminense 	 2055000	 2043000 M. S. Jeronymo 	 	 20s000	 183500

merca Fabril 	 2058000	 2035000 Terras e Cotonização 	 	 125500	 115500
Carioca (nom) 	 2135000	 2103000 Sul Mineira 	 	 ..	 955000	 805000
Idem (port.) 	 2105000 Docas de Santos port.	 6005000	 5555000
Conliança. 2105000	 2033000 Centros Pastoris 	 .	 298500	 275500
S. Pedro A lcantara 2005000 Estrada do Ferro de	 •
S.	 Bernardo Fabril.. 2075000	 2015000 Goyaz 	 	 805000	 775500
Fabril Paulistana.... 2055000	 2005000 Estrada de Ferro Nor. .
Rrazil Industrial 	 1983000* te do Brazil	 605000	 505000
Tecidos Corcovado 	 2028000 Estrada do Ferro No-
Tecidos Mageonsa 	 1825000 roeste do Brazil..... 	 1205000	 1105000
Tecidos Santa Rosa 	 2015000	 -- Estrada de Ferro Vi-
Tecidos Bom Pastor 	
Industrial Mineira 	

2078500	 2005500
2135000	 2105000

ctoria a Minas .... 	 1155000	 1053000
alelhoramen tos no Ma- . •

Trajano do Medeiros 	 2025000	 -- ranhão 	 	 628000	 605000
Industrial Campista 	 2035000	 2003000 Transp.. o Carruagens	 905000	 855000
Tecidos Santo Aleis° 	 1903000 Melhorarias. no Brazil	 —	 1005000
Botafogo 	 2038000	 2015000 Usinas Nacionaes 	 	 2055000	 —
S Jaiquim 	 2015000 Chie tnatogra phia Bra-
Tecidos S. 2005000	 -- zileira .	 	 	 3005000	 3105000
Fora e Luz'. de Pal- Casa	 Vivaldi*	 	 —	 2355000

myra 	 2055000' Caxamhtl 	 .	 —	 808000
Vera Cruz 	 2105000	 -- Cantareira e Viação . 	 2308000	 2100000
Mercado Municipal 	 2015000	 2035000 Cervejaria Brahma..	 4508000	 3508000
Industrial de Electri- Saneamento do Rio...	 4255000	 1105000

cidade .	 	 2028000	 1935000 Jardim Botanico 	 	 —	 2128000
Industrial do Brazil. • 1905000	 1835000 Industrial de Valença	 	 • —	 5005000
Luz Stearica 	 2015000 Auto-Viação 	 	 2008000	 1858000
Fiat Lux 	 2015000	 1995000 Ante-Avenida.., 	 	 1108000	 —
Comp. Edificadora... 2025000	 2008000 Madeiras Nacionaes 	 	 2055000	 1903000
Casa Vivaidi 	 2015000	 200:3000 Internacional Cinema-
Cervejaria Brahma.. 2055000	 2015000 tographo 	 	 1408000	 105000
Tecidos Santa Helena 2015000 Moinho Santa Cruz—	 2008000	 1708000
Materiaes de coustru- Ag,ricola e Conimercial 	 —	 43000

cc,ão 	 2005000 Garage Vera Cruz 	 	 2005000	 —
Madeiras Nacionaes 	
Companhia Progresso 	

2015000	 2025000
2145000	 2095000 =AS MIMES

Auto Viação 	 2005000	 1805000 Apolices geraes

.Lottras Antigas, 5 gis, 1, 2, 17 	 • ..	 4:0005000
Banco de Credito Real Antigas 5 °/., 3, 5, 8, 9, 15 e 18..	 9993000

de Minas, 7 0/,,, 	
Acções diversas

985000 Miadas, do 200$, 11 	 	 1:0005000
Empresam° de 1909, 1, 2, 4,

10 	 	 9805000
5 e

Bancos: Emprestitno de 1003, .1 e 1 	 	 1:0355000
Do Brazil 	 2708000	 2683000 Estadoaes	 .Commercial 	 ...
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	

2385000	 2345000
2055000

1875000	 18.15000
2105000

Rio, de 1005, 4 64 5 e 10 	 	 915000
Minas, de 1:0005, 4, 10 e 12 	 	 9805000

Ilunicipaes
Mercantil 	 2805000	 2605000 Emprestimo de 1906, port., 3, 22„ •
Funccionarios 12 	 	 2035000

635000 605000 Emprostimo de	 1908, port., 16 	 	 2025500
Rypothecario 	 	 —

Companhias de Tecidos:
895000 Emprestimo de Nictheroy, port.,

20 	 	 2075000
Aliança 	 	 3005000
Corcovado 	 	 ,2805000

2928000
2603000 Companhias 

Brasil Industrial 	 	 3303000 Docas de Santos, nom., 10..., 	 	5201000
dastrial de Valeaca 	 002(10(1 Docas de Santos, nom., 1 0...., th	 09/9904



De Campos, crystal, branco, bom,
200 sacces a 	

Idem, idem, regular, $250 a...,
De Pernambuco, idem, idem,

100 ditos a. 	
De Campo:, idem, 2' jacto,

$500 a 	
Idem, maseavinho $100 a 	

.. Do Maca:4 marcado superior, 50
saccos • •
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Docas de Santos, port., 60 	
Agricola e Commercio do Brazil,•

50 e 50 	
Agricola e Colora rcio do Brasil,

5603000

4$000

111.114ADM
Dia 1 a 30:

atesas
100 	

Loterias NaciOnaes. 100 	
Docas da Bahia. 100, 100 e 200 	
Terras e Colonização, • 500"	 •

55000
595500

1098000
122250

E. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via tuaritima...

203.225
142.374

17.734
Terras e Colonizacão, 100; 200 	
klanufactora S. Jeronymo, 100 e•

125000 Total.........
--
383.333

100 	 183500 Dia 1 a 31:
Debentures E. de F. Leopoldina

Saem%
213.621

Industria Mineira, 21 	 2123000 E. de F. Central... 142.400
Bom Pastor, 40, 45 e 50 	 2075000 Por via marititna... 18.294
Mercado Municipal, 130 	 2045000
Mercado Municipal, 27 	 2035000 Total 	 • • 374.315
Botafogo, 30 e 2013000

Por alvará EMEtaQ5aS

117 Acções do Banes do Brasil.... 2708000 Dia 30:
Baeta-

1101.54. DE MERCADORIAS	 •
Foram registrados, hontem, os negocios

seguintes:
ALGODÃO

Por 10 Mos
Do Ceará, •la sorte, para dezem-

bro, 500 fardos a 	
	

93700
ASSUCAR

Por kilo

$390
$380

$380

35500
$280

$240

&ecos

500
40.396

26

40.982
1.245.688

• •
...

Estados Unidos....: 3.660
Europa 	 . ••• 40.238
Rio da Prata
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	 800

Total. 14.698

De 1 a 30:
!Meca.

Estados Unidos 	 189.899
Europa 	 170.127
Rio da Prata 	 6.293
Pacifico 	 • 4.395
Cabo 	 	 .. 5.738
Cabotagem 	 12.157

- -
Total 	 385.009

Desde 1 de julho 	 1.188.709

COTAÇÃO EM ARROBA

Conforme a qualidade

	

Typo n. 5	 	 • 	  131000
» n 6 	  123830
• n. 7 	 	  123‘100
• n. 8 	  12%300
• O. 9 	  123000

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça, funecionon
ante-liontern em estado calmo, mas á base
de 7$700 sobre o typo 7, por 10 kilo:.

As entradas foram de 01.413 meus e as
sabidas de 55.909, tendo passado houtem por
Jundia9y, 49.400 ditas:

Foram rocebidas desde o dia 4 do moa,
4.004.359 sacras, na media de 53.479 e desde
o dial de julho 4.972.309, sendo o stock de
2 .49'e .017 saccas

•
CENTROS CONSUMIDORES

OacillaOes do ultimo fechamento das bolsas

Dia 30:

•
• * TENDAS _AtruktOnEs

• •	 *• • •••	 ••
'Mercados • ;-

Nova Vork  -.,	 .. • 

lIavre 	 	  . rre9,11081,.- •
Hamburgo*	 • 	 • 	  - 20:000
Londres 	 •10 ,.$00

.	 ____"........
Total.. 	 . a; 	  •-• • 180022.

ABERTURA
Dia 31:
Nova York, alta parcial de 3 a- 4 pontos.
Havm, alta de 25 a 50 centimos.
Hamburgo, alta (18 25 a 50 pfenttigs.
Londres, alta de 3d.
Opções:	 •
!lavre, de dezembro, 88, março 80,50,

maio 80,50 e julho 80,50 francos.
Hamburgo, de dezembro, 69 3/4, março

69,75, mato 70 e julho 70 pfentli&s.
Londres, dezembro, 64 sh. e 6 d., março

03 sh. e 9 d., maio 03 sh. e 9 d. e julho 63
sh. e O d.

Segunda chamada:
Nova-York, inalterado.
Havre, alta de 25 centimos.
Hamburgo, alta de 25 a 50 ptennigs.

MERCADO DE ALG,DÃO

Em Liverpool a bolsa accusou hontem
urna alta de 14 pontos, elevando a cotação do
genero do Pernambuco, 1 sorte, a 687 d por
fibra.

Em Pernambuco regulavam os limites de
105800 e 113000.

O mercado aqui ragidon pouco movimen-
tado, mas com os preços inalterados.

Não house entradas ante-hontetn e sa-
!tiram dos trapiches 1.50 fardos, ficando em
deposito 19.953 ditos. 	 •

MUNDO DE ASSUCkR

Funccionou hontom pouco trabalhado esse
mercado, cujos negocios foram do 1.200 saccos
apenas.

As condições dos preços mantiveram-se
inalterados, sendo as entradas de ante-hon-
tem de 580 saccas,• 1 de Minas e 585 d8
Campos..

Salitram 3.085 e ficaram em deposito
222.5W saccos.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADA DO DIA 31

D: Pará e escalls-Paquete nacional Mos-
soró, commandante Redondo; 921 toneladas;
carga: varies generos a Companhia Commer-
cio e Navegaçao.

De Rabin Blnitca -Vapor Oriental Santos,
command inte Ibrtran; 1.010 toneladas; car-
ca: trigo a Luiz Carnyratto..

De Macalté-Iliato nacional Vencedor, com-
mandante Azevedo: .23 tonellada.s; carga: va-
riO3 generos á o:-dem.

Da Buenos Avres e escalas-Paquete hol..
landes Hollandin, com mandante Kikkert ;
4.602 toneladas; passageiros: M. Otto Worh-
mann, Artura Causa, José Pires, Regina
Roxo, A dolaide Castro,Joao Sampaio e familia,

1

 Antonio Fernandes Key, Fortunato Moreira e
senhora, José Mariandes e familia, 27 em 2' e
311 ciam s a mais 149 em transito; carga: va-

• rios generos a álartinelli.
•• De Cardift - Vaper inglez Baron Fairhi,
I

commandante Folery, 2.323 toneladas; car-
ga: carvão a Amaral So•utherland.

; De Buenos Aires e escalas-Paquete allemão
' Np Ortegal, commandante Rolin, 7.818 tone-
! lad: s, passageiros: Ilmry Wihon Hans e se.
! nhora, Elias Durval de Sonya e familia, Re-
i soleta Lalvez, Paul Horbert e senhora, Adolph
1 Aba no, Carlos de Carvalho, Jayme Rosa, Fruta
: Fischer, M. Tang, Roberto . Kelly, Ednard
: Rodrtg latbary. A, hazary, Gininog Woge. 1,

i
Philippe . Viirattrqüe, 20. etn 3' classe e.245 eln
-transito ;•• carga varies getieros a Theakhát•

.. Wille•
•De Santos - Vapor alternar) Suaseiiiberqy

'• carnmandante *Etre; . 1.942 toneladars; .ctit•gai-
t ..virfc.S geiferos a lierrnStoltz. 	 • -• `.	 • ....
] De LiVeépoe( e escalas - . Paquete inglez,

Besoo,:commandatito Lnws, 9.288 toneladas,
•• letssageiros: Leái) Willians /Hack, Robert
i William *Cae,er, eivai NV)-rsdiuttatl

41.4i

ícaro.
12.193.500
8.512.440
1.004.040

21.799.980

KINN.
12.817.200
8.544.000
1.097.040

----------
22.459.900

Kihnm.
219.600
014.280

--
48.000

----------
881.880

11.393.910
10.207.620

377.580
83.700

311.230
729.420

23.136 510
71.326.140

O CAFÉ
•

Sob a impressão de evoluções favoraveis
acsusadas pelos centros de consumo, funccio-
nou, hontem, e,sie mercado em boas con-
dições de firmeza.

Não havia, porém, grande procura para
novos negocios, mas os possuidores na perspe-
ctiva do S3!I desmvolvimento a todo e mo-
mento, mantiveram-se intransigentes e sus-
tentaram o preço de 125800 sobre o typo 7.

Na abertura, os trabalhos regularam multo
moderadas, mas, no correr do dia foram
mais desenvolvidos, orçando as vendas reali-
zadas por 8.000 saccas, contra 6.800 de ante-
hontem.

O mercado fechou firmo, mas, ao preço da
abertura.

MOVIMENTO DO DIA
Entradas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leop Mina 	
E. F. Central do Brazil 	

'total 	
Desde 1 de julho 	

Vendas apura ias

No dia de honte-e
No dia de anto-hre•tein 	

. Desde o dia i tkl corrente 	
Desde 1 de pine) 	

Pauta da sanana, 870 réis.
kr:taç et-rasurais

StObk em. ta: 'e	 . •
• • •	 * • • '	 , •	 •	 • .	 .........

• -..Esu áo. do :Con*AlLe. 	 •
Ultimas eittrAyi:! .• •	

Ultimas entleirgeigs

• • Noa k em 31  • •

,..Saceak, •
09,1728 •
. 11.768

181.496
14.698

- 400.798

Nova York, alta de 11 a 13 ponto:, opção
Sacca, de deze:nbro 13,99 centimos por listra.

	

6.000	 11-ivr. , . alta de 50 a 75 centini gs, n:In de
6.800 dezemle-.) 87,:;0 contimos pm. 50 kilos.

	

246.100	 •11a.§1; t rgiI, alta de 25 a 50 ptennig, opo
887.100 , de dez unbro 69,50 pfeunigs.

Londres, alta de 6 a 9 d., mão de dezem-
hro 04 sit.. e 3 d..

.	 • -..•

.acerts•



•. •
1
2
2
2
2
2

vermes A SARIR

Laguna e escalas, Laguna 	
Nova York, Vestis 	
Vietoria e escalas, Pinto 	
Portos do Sai, Batinga
Pará e escalas, Tibagy 	
Rio da Prata, Sino 	
Marselha e escalas, Plata 	
Genova e escalas, Indiana 	
Hamburgo e escalas, Hohenstaufen 	
.Cabedolicse escalas, Amazonas 	
Rio da Prata, Frisia 	
"Rio da Prata, Samara 	
S. Matitetis e escalas, Industrial 	
Pará e escalas, Tibagy 	
Rio da Prata, Bepagne
Paraty e escalas, Angra 	

••••••••1

CAMARÁ &M»/CAL
CURSO OFFICIAI, DO CAMBIO a MOEDA METAT.I.ICA.

	Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Loadres 	  16 17/61
Sobre Paris 	 	 $587
Sobre Hamburgo 	 ....	 5724
Sobra liana 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	

. Libra esterlina — em
moeda 	

.Ouro nacional—em vales
por 15000 	

Apolicas geraes miadas de 5 °/.. •
A.polices gomes de 1:0003, 5 % .
Apáticas de Emprestimo Nado-

Lal de 1909, notn 	
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, port 	
Apolices do Etnprostimo Munici-

pal de 1906, port 	
Apolicas Minas Germe de 1:0001,

MOIO 	
Apolices Rio de Janeiro de 1005,

port 	
Emprestimo Municipal de Ni-

etheroy, port 	
Banco do Brasil 	
Companhia Agricola Commercial

• do Brazil 	 •
Companhia de Terras e Coloni-

zação 	
Companhia Estrada de Ferro

Minas de S. Jeronymo 	
200' Companhia Loterias Nado- •

naes do Brasil'	
Companhia Docas de Santos.:
Deb. Tecidas Botafogo 	
Deb. Mercado Municipal 	
Deb, Tecidos Manufactora Fia-

ndnense.. 	
Deb. Terid% Bom Pastor 	
D-tb. T_cidos industr ai Mineira 	

2
2
3
3
4
4
4
4

•••n

me.

1•n••

16 7/64
$593
$733
$596
$308

35083

155000

1$687
1:0013000

999$000

9305000

1:0350000

2035000

9805000

925000

2070000
2700000

45500•

125250

185300

595300
5515250
2015000
2035750

2030000
2075000
2120000

Total  •	 • • •
• Saladas eM

Total. . 	

30'
Faraos
.1.566

Santos, Santos 	
Santos, Wurzburg 	
Buenos Aires e escalas, Burdigala 	
Partos do sul, Prud. de Moraes
Portos do Sul, Saturno 	
Rio da Prata, Cap Blanco 	
Hamburgo e escalas, Salamanca... ..... ,
Hazabaiso e escalas, Woglinde 	
13ordéos e escalas, Divona 	
Trieste o escalas, Sofia Hohenberg 	
Hamburgo e escalas, Cap IN:ano 	
Southampton e escalas,Artanza 	

•Rio da Prata, Liger 	
Genova e escalas, Luiziania 	
Portos do norte,lioranhã . 	

O.
10
10

10
10
11
11
11
12

• :Seita;.felp:á 1'

• :1 der, Gertrudes Amo Gerth, Adelino Milford
Rodrigues, Alexis Radtnarc, Allan Dogard,
AndreNst Bilras Johnston, Annie Roto, Zini
Barr, Leon Pousi, Remi Willians, Cyril Lynch
o famflia, Isolino Silva o senhora, Francisco
da Silva Ribeiro e senhora, Antonio . Joaquim
Rezende o senhora, Amalia Bastos, Remar-
dino Ferreira Cardoso e familia, Abilio José
da Silva, João Augusto Corrêa, Joaquim Go-
dinho•da Silva, Beatriz Ernestina• Alves Car-
doso, Anna Rasa de Oliveira, Francisco Fer-
reira da Cunha Lemos e senhora, Henrique
Fonseca, Victor de Oliveira Martins, •Abilio
Fornandee Cardoso, José Antonio Gomes Per-.
reira, Augusto Pinto Lima e famila, Maria.
Adelaida do Araujo; 11 em 2* e 135 em 3`
classes e mais 796 em transite ; carga varlos•
generos a Mala Real Inaleza.

Da Buenos Atras o escalas—Paquete inglez
Vestri, cornmandante Davies, 6.633 toneladas,
passageiros: Honorio do Barros e senhora,
Mtne .. M. Sampaio, J. A. Cramer, João. F.
Costa, Antonio Bernardas, 11. K. Roterfords,.
G. Riether e senhora, !O em 3' te mais 130
em transito carga varios generos a •Norton
Vegaw.

SAIRDÁS DO DIA 31
'Para Amstordan e escalas-Paquete hollan-

dez Hollandia, commandante Kikert, passaga;
ros: Francisco José da Silveira Lobo e familia,
Alda e Eduardo Campai' Affonso Bandeira
de Mello, Ewald Graff, Alvaro Bandeira de
Mello, Schlenshner, J. Krarenserin, 15 em 2" e
3a:classe,

Para Buenos Aires e escalas—N.0de in-
glez Dcsma, command lote Laws, paisageiros:
Antonio Ferraz Netto e familia, Domingos Pe-
reira, Manoel Silva, Solismó Firmo,' Vtifica de
Abreu e familia, Raul do Rego illaeed0; De.
Abilio Casar Borges, A. E. Võpil,
D. Watson, E. Nelson, J. E. Johnson e se-
nhora, A. W. Stacey, R. Kallenbsch, C. Il.
Pritchard, Miguel do Oras, ()legado Lisboa,
Ormindo tisboa, C. E. II. Coggin,
J. A. Molutere, E. J. Oliver, Martins Sprein-
berg, W. Stewr.1„ W. Mackeibie, El. Setan3 •
ton, Eric Illstgien o senhora, • Paulino Corret*
da Rocha, José A. Gonçalveá, 12 em • 2' e 3". _
classe.

Para Hamburgo e escalas Vapor ai!~
Cap Orteyal, commandanto *Bonn; passagei-
ros: Ida Spanner e filho, Ferdinand Sobro-
dor, Augusto do Minn°, Elisabatli Diadortheu
Victorins Tudo, H. Kronnemberg, e senhnra,
Lotherl3rothbitider, Manoel RdIrignes•Pereira
e senhora,Alvaro Braga, Felippo Kahen,Cados
de Almeida, Paulo Whately, JQSé Whathely,
Bernardo Schleissner, Mine. Estavas de ASSIS

e 85 em 3" classe.	 •
Para Recito e escalas — Paquete nacional

Itajubit, comm andante Robison, passagrairos:
Domingos Leal e senhora, João Braga-, Fontes
Lima, C. 'J. Cocar, D. J. Corder, J. Coimbra
e familia, C. W. Premio, capitão Paiva
Moira e sete em 3" classe..

VAPORES ESPERAD

Portos do sul, Itaquy	
Portos do norte, Victoria 	
Portos do sul,Itaipava 	
Buenos Aires e escalas, Indiana.
Buenos Alvos e escalas, Pinta. • 	
Hamburgo e escalas Bahia 	
Bordéos e- issealaS, &tosara- •
Portos do-norte, Paret 	

Amsterdam e escalas Frisia... 	
Marselha e escalas, &pague	
Buenos Aires e escalas, Dama ta
Portos do Sal, Anna. 	
Buenos Aires e escalas, Savoia 	
Canova e escalas,. Italia  •
Buenos Aires e* escalas, Vaubans 	

. Nova York, Varai	
SOUthalfiPtOn e ases. Aragon 	
Portos do norts, S. Paulo•	

. CAIU° e .enalas, Grima

7I	

JUNTA DOS CORRETORES

do-se realizado vendas de 1.303 sacam na

7
7	 Mercado de café:

O mercada de café abriu hoje firma,. -ten-

base de 125600 por arroba, para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia• realizaram-só vendas de mais
3.973 saceas ao mesmo preço e fechando
o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 5.270 sac-
cas.

Entradas conhecidas
Sacais

Cabotagem 	 	 , 560
Barra dentro 	  —
E. F.. Leopoldina 	  • (0.396
E. F. Central 	 •	  '	 26

Total •	 •• •	  10.982
MERCADO DE At G.>D<TO

Proccdonoias • • • •	 Preços correntes
semanacs

Pernambuco I' sorte do
sertão	  I0S000 a 115000

Pernambuco 1.".sorte 	  05$00 a 105500
Pernambuco mediano 	 	 N9M i nal
Assú 1" sorte. 	  9!.4800 a 105300
Natal ia sorte 	  95000a 105000
Natal regular 	 	 Nominal .
Mossord 1* sorte.;  •	 0$100 a 10$000

blossoró ragular 	 	 Nominal
Coará ia sorte	  0$7:M a 103100
Ceará regular 	 	 Nominal
Párahyba 1" sorte , 	  930 a 1j3000
Parahyba regular  •	 Soatiiial
Macela 1° sorte 	  9$S00 a -93800
Maceió regular 	 	 Nnminál
Pmezlo ia sorte. -. 	  93300 a 95600
:...,:e..4,11>, Dores,. 	 	 NoMittal
S....g.ipl,. ltabaiand 	 	 NoMinal
M tr .,;114o, regular 	 	 Nominal
Piatety, regular 	 	 Nominal .

Entradas em 30
Fardo.

• • Stock em 31
Fardos

Total. ..y - 
	

19.953
Observaçcres.

Mareado firmo.- •
Mercado de LiverpooL 14 pontessiloalta.

MERCADO DE ASiUCIR

Preços correntes semanacs
Branco usina 	  •• Nãn ha
Branco crystal 	  $360 a $410
Branco 3' sorte...	 .. 	  $370 a $400

Somenos 	 	 Não lia
Branco 2° jacto 	 	 $270 a* $340

Mascavinho 	  3210 a $340
Crystal aroarello 	  $290 a 5320
Mascavo bom 	  $200 a 3220
Mascavo regular 	  $160 a $190
Mascavo baixo 	  5130 a- $160

.entradas em 30	
Sacais

Campos 	 	 ' 583
Minas

Total 	 	 588••
&Lindas dos trapiches em 30

• :.Saccot
Total 	 si . .....	 • .4.68r

Existencia nos trapiches *em 31, 222:544
SLICCES.	 •

„..
ObsorveloóWs

tslARIO OPPrufAb
	

iovemiSéo de- 1912: -.- 44665

1

2
2
3
3
4
4
4
4
5
5
5	 • Venda por eivara
5
5 11 Banco do Brasil 	 	 270$000
5	 Secretaria da Camara Syndical do Rio de
6 Janeiro,31 de outubro de 1912.—A. &motim,
.7 áyndico. •	 - J Mercado calmo.
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. Junta doe .00rretorea
Moa CORRENTES oravam' QUE VIGORARAM na SEMANA DE 28 A 31 DE OUTUBRO 'hz 1912 •

Genere, qualidade e
procedendo

, Aguardente:

,De Paraty 	
De Angra 	
iDe Campos 	
De Maceió 	
Da Bahia 	
De Pernambuco 	
De Aracajú 	
Do Sul 	

Alcool (caldo) :
De 40 grãos 	

.De 38 grãos 	
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata.. 	

. ,
Algodão em rama:

Pernambuco, la. sorte do sertão.
Pernambuco, 14 sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Asse, I° sorte 	
•Natal, Ia sorte 	
'Natal, regular 	
Mossoró, Ia sorte 	
!Mossoró, regular 	
'Ceará, la sorte 	
Ceará, regular 	
Parafa, 1.° sorte 	
Para ba, regular 	
!Macei Ia sorte 	
' Maceió, regular 	
Penedo, 1° sorte 	

:Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	

Arroz nacional:
Superior 	
Bom 	
Regular 	
ik norte, branco 	
Rajado, do norte 	

Dito estrangeiro:
jogles (Rangoon) 	
*Olha 	
, . Assacar:

i *ranco usina, div. procedenclas 	
(Branco crystal, idem idem 	
1 :Branco 2° jacto, idem idem 	
, Branco 3° sorte, idem idem 	
;S'Somenos, idem idem 	
. Mascavinho, 'idem idem 	
. ,Crystal amarello, idem idem 	
, -Mascavo bom, idem idem 	

	

vo regular, idem idem 	

	

p.scavo baixo, idem idem 	
calhá° em caixa  .
Dito em tina:

08sPe •
.n)40erica.no (Halifax) 	
•Perxellin 	

Ç*4

", le:ddee2P1(cTitcrsAlegre:
E lata de 20 kilos 	

• *Banha de Minas Geraes:
Lã lata de 2 kilos 	

', Em lata grande. 	  

Preço
Unidade Genero, qualidade

procedencia

Preço

Unidade

•Minium Maxim°
1

Minimo Maxim)

Dita de Santa Catharina:
1

• Em lata de 2 kilos (Itajahy) 	 Não ha Não ha Por c/60 ki1oS1
1201000 1305000 Por 480 litros. Em lata grande (Laguna) 	 551000 585000 Idem.
120/000 130$000 Idem. Dita americana em barris 	 Não ha Não ha Por libra.
1201000 1301000 Idem. Batata nacional 	 5200 $240 Por kilo.
Não ha Não ha Idem. Dita estrangeira:

Idem. Portuguesa (Lisboa) 	 Não ha Não ha Por 2/2 caixas.
Idem Francesa 	 161500 175500 Idem.
Idem. Inglesa (Nova Zelandia) 	 Não ha Não ha Por kilo.
Idem. Borracha de ma itgabeira ,de Minas 425000 Por 15 kilos.

Breu americano claro.. 	 	 341000 355000 Por 280 libras.
Dito escuro 	  Nominal Nominal Idem.

2301000 2401000
2005000 2101000 Idem. Café :
180/000 1905000 Idem Lavado 	 155500 Por arroba.

3180 Per kilo. Moka 	 145500 Idem.
$165 Maragogipe 	  Idem.

101000
91800

Nominal
91800
91600

Nominal
91600

Nominal
91700

MOO
105500

Nominal
105300
105000

Nominal
101)00

Nominal
101400

Por 10 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
!em.
Idem.
Idem
Idem
Idem.

Typo n.	 	
Typo n 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
Typo n. 5 	
Typo n. 6 	
Typo n. 7 	
Typo n. 8 	
Typo n. 9 	
Typo n . 10 	
Escolha 	

	 	 135400
	 	 125900

125500
128100
113700

—
—
—

135600
133100
125700
125300
113000

—
105500

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.

Nominal Nominal Idem.
9/550 105000 Idem. Cimento:

Nominal Nominal Idem. Marca Pyramide 	   ,n• 125000 Por barrica.'
91600 95800 Idem. Dita Atlas 	   _-

Nominal Nominal Idem. Dita Excelsior 	 _-
121 50200
115600 Idem.

:dee:.

91300 95500 Idem. Dita %%urgis 	 _- 15 00 14cm.•
Nominal Nominal Ideni. Dita Tres Jacarés.	 	 _-  Idem.

» Idem.
Idem.

Dita Picareta 	
Dita Exposição 	  

_-
125000
111285200000 Idem.

Idem. Dita Coreia Preta. 	
ilddeemin:

Dita Cathedral 	 1 1$200 Idem.

461700 50/000 Por 100 eles. Farelo de trigo:
385300 435300 Idem. Do Moinho Fluminense 	 81400 85700 Por 100 kiloS.
318700 355000 Idem. Do Moinho Inglez 	 85400 85700 Idem.
351000 365800 Icem.
32400 345200 Idem. Farinha de mandioca:

Especial 	 195000 195300 dem.
Não ha Não ha Idem Fina 	 185200 185600 Idem.

01/700 651000 Idem Peneirada 	
Grossa 	

175200
145000

11 71353300 00 I oe un
(dom.

Dita de Santa Catharina, fina 	 151800 165000 Idem.
Não ha Não lia Por kilo. Dita idem, grossa 	 135800 145000 Idem.

1360 1410 Idem. Farinha de trigo do Moinho
/270 1340 Idem. Fluminense:
1370

Não lia
$400

Não ha
Idem.
Idem.

De I" qualidade 	
De 2a qualidade 	

245500
231500

255000 Por 2/2 same.
24$00n Idem.

1230
1290

$340
0320

Idem.
Idem.

De 3a qualidade 	
Dita do Moinho Ingles:

221500 •	 235000 Idem.
1200
1160
$130

$220
$190
1160

Idem.
Idem.
idt.m.

De Ia qualidade 	
De 2a qualidade 	
De 3° qualidade 	  ...

	 	 245700
	 	 238500

.228700

255200 Idem.
245000 Idem.
235200 I len

425000 Por caixa: Dita do Rio giz Prata:
441000 Por (iria.

De la qualidade 	
De 2° qualidade 	  

Nominal
1)

Nominal Idem.
Idem.

421000 Idem. De 3a qualidade 	 »	 • )1	 !dein.
385000 idem. Dita americana:

551000
585000

Não ha

5911500

•	
581000

Nao.ha
II

Por c/60 kilos:
Idem.

Idem.
Idem.

Em barrica 	
Em sacco 	

Feijão nacional :
Preto de Porto Alegre 	
Preto cia torra 	
Preto de Santa Catharitut 	

221500

2.45000
245000
235000

Por barrica.
231000 Por sacco.

285000 Por 100 Mios.;
295000 Idem.
281000 Idem.
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Onero qualidade e
prOcedencia • 1	 .

Minimo Maxim°

Preço

Unidade . °moro, qualidade
procedencia

Preço

1
Abadam Maxim°

Unidade

25300
4ST,0
4%700
45 no
im)00

5•300
$8th,
$700

-
-

Não ha
3S0(
25380

S140
115800
155300
4\5500
155200

Nominal

415500
35$000
315000

435000
33'3000
03$000
40$000
335000
255000
203000

25000
($700

t;400

15200
45050
15100

S030

25000
15800
15000

150)00
15400
39J0

2$200
2$00(
15800

425000 Por lata.
423000 Idem.
415000 (dem.

385000 Idem.
425000 Idem.

- 425000 Idem.
- 405000 (dem.

605000 idem.
- 605000 Idem.

$300 Por pé.
885000 Por dura.
865000 Idem.
855003 Idem.
875000 Idem.

615	 705000 Idem.
005000 60000 Idem.

--
_-
_-
_-
_-

85200
--

105000
Não ha

45400
25600

5530
45;200
155800
14.8800
153500

Nominal

455000 Por 100 kilos.
3853".0
275030 Idem.
413000 Idem.
355003 Idam.
305000 Idem.
255030 Idem.

435000 Idem.
375000 Idem.
385000eirbm

2300e, Par kilo.
2S I ();t'l lvn.
439	 ! r.n.

2$100'(:13m.
4$9:);;
4$-in

1370e 1.1mi,
45500 Idem.
1$10 :.) Liam.

- I

23'201!I'l-Mn•
48fin'l
105;):)

15300 III un.
Is100 Hen. .
1515(ii Ideia. •
{$0J011& leio . • •

25300
2$1;r
15809

15100
50n0
$850
$750

'dam. •
! beit.
1,1etn.
Idem.

(dom.
Liem.
Idem.

Por caixa.
Por milheiro.
Por met. quad.
Per kilo.
Idem.
Idem.
Idem.
Por 100 kilos.
Idem.
Idem.
Ideia."
Por kilo.
Por kilo bruto.
Por litro.

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofro 	
Mi:latira/10
Branco 	
A mendoiin • •
.Vermelho 	
De ebres diversas 	

Feijao estrangeiro:
Branco 	

• Amendoim 	
•Fradinho 	

Fuma em corda, do Rio Novo:
Especial 	

	

. Superior 	
Ralar 	

Dito em corda, do Pomba:
D3 primaira 	

	

segtinda 	
DitS 	 •

Baixa em corda, do Sul de Minas:
Especial 	

	

:De primeira 	
-D3 sagenda 	

13:xixa 	
Dita ent corda, da .Goyaz:

Especial 	
De primeira 	
De segunda 	

Dito em folha de Porto Alegre:
•Amarelo 1 	
*.Amar.:110 11 	
Cominum 	

	

'Cominem 11 	
Dito em • folha da labia

Marca 1'	 S 	
-Marca P. F
;Marca I' 1) 	
•111..irca P 	
De primeira
De segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Kerozeile americano, diversas

	

marcas 	
. Ladrilhos de. Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos..

•Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrangeira,diversas marcas
Matte eia folha 	
Milho amarelo do norte. 	
Dito ideal da terra"	
Dito branco da terra 	
Dito do lio da Prata... 	
Oleo de 'batina, eia barril 	

a Dito Fiem em lata  •
Dito do caroço de algodão 	

Phosphoros:
•Marca Olho 	
Dita Brilhante 	

. Dita Bandeirinha... 	
•Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orbita 	

•Dita Raio X 	
Dita Domesticos 	

• Ditos de cera:
Marca Olho 	

•* Dita Raio X.. 	
Pinho:

'Americano 	 • 

De resina 	
Spruce 	

•Sueco branco 	
Sueco .vermelho 	

;Do Parank,dala qualidade ..
DO -Par4n4 de se qualidada 	

Sal do 5$000 55500 PM. s/80
Dito dede ala Frio 	 35800 45000 Idem.
Dito astkiattgoiro 	  55500 65500 Idem.
Sebo do Rio Grande 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito do Matadouro 	 -- $520 idem.
Dito do fbo da Prata 	 Nominal Nominal Idem.
Telhas francezai 	  3305000 3105000 Por milheiro.
Toucinho de Minis 	 • $800 $900 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata
Patos e mantas 	  $820 $920 Idem.
Puras mantas 	  5810 15020 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas. $820 $900 Idem.
Systema platino, puras. mantas 	 $820 5960 Idem.
Systema nacional 	 5780 Idem.

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 1405000 1605000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3103300 3505000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 33541000 3105000 Idem.
Estrangeiro, Cofiares 	  370,,000 3803000 Idem.

FRETES QUE VIGOEAEAM XA SEUXI oe 29 a 31 DO COODENT1

"mu as El:MUQUE.; DZ CAFÉ

Portos americanos
a) do Allantico:

Buenos Aires 	 	 15200 por sacca de 60 kilos.
Montevidéo 	 .	 45200 por saca* de 80 kilos.
Nova Vork 	 	 4)40 cents. e 50/ por sacca de 60 ks.
Nova Orleans 	 	 40-39 canis. e 5 °A, por sacca de 60 ks.

b) do Pacifico:
Aucnd 	 	 45 Mis. seccos por 1.000 kilos.
Antotbgasta 	 	 52 /6 schs. secoos por 1.000 kilos. 	 •
Caldera 	 	 52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
California 	 	 - 80 schs. seccos e 5 0/0 por 1.000 kiloa
Calláo 	 	 52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
Coquimbo 	 	 52 /8 schs. seccos por 1.000 kilos. • ••
Comua 	 	 45 selas. seccas por 1.000 kilos.
Corral 	 	 50 seis. seccos por 1.000 kilos,
Guayaquil 	 	 85 schs. e 10 °/,, por 1.000 kilos.•
lquique 	 • 	 	 52 /6 schs. seccos Ne' 1.000 kilos:
Punta Arenas 	 	 25 schs. seccoa por 1.000-tiles.
Talcuhuano. 	 	 45 seis. seccos por 1.000 kilos.
Taltal 	 	 52 /6 scbs. seccos por 1.000 kilo'.
Tocopilla 	 •

52/6 schs. secc,os por 1.000 Mios.
Valparalzo... 	

•	

45 acha. somos por 1.000 Mios..
Valparaiso com o	 ,, &I /6 achai sensos por 1.000 ~1/4.;

..

..

• • •

Portos europeus:

A insterilain 	
A iituarp!a
11arcaloita	
Bwdeos 	
Ilrenien 	
Caeiz 	 ...
Copenhague 	
nume 	
Genora 	
liam burgo 	
I lav re... . 	
Leixões 	 .
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdain 	
Soutliampton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gafie 	
Gothemburgo 	

	

Matuto 	  

43 schq. 0 . 3 '1/4 de capa por 1.033 kilos.
43 schs. e 5 04 da capa. por 1.00') kilos. •
3S francos secoos par 1.000 kilos.
4. fraca. e 10 de capa por 900 Uca.
4. ischs. è3 04 (li• capa por 1.0001ilos.
38 francos iseccos por 1.000	 '
47 seus. 1 .5 °A de capa por 1.000 kilos.
45 gr.11 q . o n V. de capa por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °A de capa por 1.000 kilos
43 .5elts. e 3 0/, de capa por 1.000 kilos.
50 francos e 10 04 de capa por 900 kilos.
30-35 schs.e 0/0 de capa par 1.000 kilos.
33-35 sc:is.o ',de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 o ' de capa par 1.030 kilos.
4 ; schs. ts 5 o/: da capa por 1.006 kilos.
33 francas . ..3CC33 por 1.0)0 kitos.
48 tr.c •acas e 100/, de capa por 1.000 kilo&
4:1 se!,, e 5 °/„ de apa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5	 de capa por 1.000 kilos;

seii3. e 3 0/, da capa por 1.000 kiles.
38 fl.:timos secam por 1.000- kilOs. 	 •

sciu. seccos por 1.000 kiloi.
51 /9 schs. seccos por 1.000 kilos".
53 /9 selas. seixos por 1.000 kilos.
51 /9 schs. sec,cos por 1.000 kilos.



Ém portos europeus	 Direct.()
40 sl e 2 1/2 °O,
40 s/ e 2 1/2 0O,
40 s/ e 2 1/2f,
40 s/ e 2 1,12 */,,
40 s/ e 2 1/2 °/.

45-55 s/ e 2 1/2 °Is
n•n••

O syndico, João Severino da Silva.

455k
45 sft
45 si
45e/
45 si
65s/
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Cape-Town 	
Algoa Bay 	

--- --.

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York
60 s/ e 2 1/2 ois
60 s/ e 2 1/2 *4

MOEM Bay 	 60 s/ e 2 1/2
East-London 	
Pot* Natal 	 •.

60m/ e 2 1/2 T,
60 s/ e 2 1/2 °1„

Delagoa Bay 	 • 17Co a/ e 2 4/2
Beira 	 	 n: 78 s/ e 2 1/2 °O,

JUNTA COMMERCIAL
sua° LM 21 DE OUTUBRO DE 1912

Presidente, Torres - Director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Marinho Prado, os supplen-
tes Dinis, Almeida, Magalhães e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Não houve expediente.
Requerimentos :
De Alvaro Henrique Carlos Garcia, para

ser levantada a suspensão em que se acha do
interprete commerdal. — Como requer, pu-
blicando-se edital

De Antonio Thome, brazileiro, aocio soli- •
dado da firma Ar tomo JosO Soares & Comp.,
para ser admittido á matricula dos commter-
dantes. — Sim, passe-se carta;

Do Antonio José Soares, brazileiro, socks
solidário da firma Antonio José Soares de

Comp., para ser admittido matricula dos
com:nem:antes. — Sim, passe-se carta;

De Antonio Gonçalves Loito & Comp., firma
estabelecida nesta praça, composta dos socks
solidarios Antonio Gonçalves Leite e Silvio°
de Almeida e Silva, para ser admittitia á ma-
tricula dos comerciantes. — Sim, passe-se
carta;

De Sen-Sen Cliclet Company,Estados Unidos,
para o registro da marca sClieletso , tendo ao
lado um seio circular e dizores, que distingue
boabons e confeitos de sua fabricação. —
Estando cumprido o despacho anterior, como
requer.

De Dat Oversiske Compagnie (The Oversea
Expert C°,Ltd.), Noruega, para o registro da
marca consistente em tuna ostrolla lc.cis
pontas o as letras L. O C., que distbiguo ba-
calhá° de seu commercio.—Junte certificado
do paia de origem e volte;

De Borges 4SZ Irmão, Portugal, para o regis-
tro da marca Vasco da Gama, que distingue
vinhos finos licorosos dosou commercio.—jim-
tem certificado do paia de origem e voltani;

De Theophilo de Andrade & Comp., para o
registro da marca Pharmacia llomeopatilica
Cruzeiro do Sul, -em rotulo com o desenho do
ninglobo alma aguia do azas abortas, que
distingue productos pharmacouticos de sou
conarnercio.—Como requerem;

De Faria, Vicente & Comp., para o regis-
tro da marca Casa Faria, que destingue rou-
pas feitas de seu commertoo.— Corno regue-
rem;

De J. P. ole Souza& Comp.., para o regis-
tro da marca Casa Mercado, que destingue
talçados de sem oommereio.— Como reque-
rem;	 •

Do Dr. Henrique !gaseie •Guimarães, para
o registro da marca Gonocklina, que destin-
vise um preparado medicina de sua fabrica-
ção.-4ndeferido por não ser O supplicaute
ijuiustrial ou conmerciante¡

De Braga Carneiro & Comp. para annota-
ção no registro de sua marca d.K. registrada
nesta Junta sob n.7.005, que a mesma distin-
gue lampadas, isoladoras, etc;

Não vigorando a classificação das marcas,
que são registradas quanto aos productos e
mercadorias descriptos, nada ha que deferir;

Da Nubian Manufacturing Company, Uni-
ted, Souza, Mattos & Comp., Abilio Marco &
Comp., J. Santos & Comp. e David& Comp.,
para o deposito de suas marcas registradas
neste Junta, sob n. 3.402, 8.211, 8.214,8.318,
8.342 o 8.343.—Deferidos

De Gizzi & Comp., Alfredo da Silva Fran-
cisco e Alfredo de Souza, para o deposito de
suas marcas «Agua Paris» e «Cigarros Ki-
lometros», regietradas na Junta Commercial
do l'ará, sob os. 41 e 53.—Como requerem

De /bulo: & Comp., para o deposito de sua
marca « Maltiza, registrada na Junta Com-
moreia). do Paraná, sob n. 1.081.—Como re-
querem;

De Latira°, Pires & Comp., para o deposito
de suas marcas «Creolinol» o «Sabonete. Edil
Chaves ' , registradas na Junta Commercial de
S. Paulo, sob tis. 1.768 o 1.70. —Como re-
querem, contra o voto do deputado Prado e
dos supplentos Diniz e Almeida.

De Murillo Castilhos de Albuquerque, para •
o registro da marca. «Alfafa Flor de .Caliyo

-Empreza Santa Clara»
'
 registrada na Junta

Commercial do Mo Grande do Sul, sob
ri. 1922.—Como requer

De E. Carda Cid & Irmã, para o deposito
de sua marca «Ao Grau Chie», registrada na
Junta Commereial do Pará, sob n. 46.—Sel-
1eni o jornal junto como documento o voltem;

Da Sociedade Anonynia Fabrica do Tookin
Mancliesfer, para o archivamento da acta de
soa asseinfoét gorai extraordinaria, que au-
toriza a directoria a elevar o capital da socie-
dade. —Corno requer;

Da Comanbia Cervejaria Brahma, para o
arcilivamento da a!teração cio seus estatutos.
—Gano requer;

Di Ibiberti & Baor, Antonio José Soares
& Coal() ria (5: Mesquita, A scenção Santos
& Giinp., li. lotrboot & Comp., Mayriuk
& Borba, Morooi Locatolli, Robert Sebocim
& Comp. , Theoplfflo de Aodrado & Comp. e
Rebollo, Coimbra 45.; nwreira, para o archiva-
mento de seus contractos saciaes.—Como re-
guem);

is) Triudado, Silva & Comp., para o archi-
vamento seu contracto social.—Datada a .
petioão, como requerem;

Do Borges & Comp., para o archiramonto
de seu contraio° extial.--Cumpram o disposto
no aro 3u2 mo 1 do Codigo Commercial e
voltem;

De Cezar & Comp., para o archivamento
de seu contracto Social.— Existindo .firma
identica registrada, regularisem-na e voltem; .

Do M. Araisjo•& Irmão e Adelia Ferreira•de
Magalhães & Comp., para o archiramento•de
seus contractos sociaes.—Estando cumprida°
despacho anterior, como requerem;

De Alves, Barsoslk Comp., para-o . urdhiva-
mento da	 4o seu contra* secial.-

Canceilado o reoistro da firma, ora alterada;
para ser feito novo, como requer;

De Cruz Duarte & COmp., para um addita-
mento a seu contracto social. — Dirijam-se á
Junta Commercial do Espirito Santo;

De Lightenfels & Comp., Adelino & Souza,
Castro & Santos, Amaral & Senra Arthur
Sgarbi 6/ Comp., e Monteiro &lobo, para o
archivameuto do seus distractos somes—
corno requerem;	 •

De Alberto de Lima Wanzellor, Véllon;
Morai & Comp. A. Gouvéa & Magalhães,
José do Cabo & Comp. Leão da Silva & Ir-
mão, Augusto Carvalhiao& Comp.,G. Soares
81 .Comp., A. Ferreira & C.outp. e Eduardo Se
Irmão, para o registro de suas firmas com-
merciaes.—Como requerem; .

Da Daibas & Mamar, para o registro de
sua firma commercial.-Estando cumprido o
despacho anterior, como requerem;

De Cantos & Sil, para o registro de sua
firma commercial.— Façam reconhecor a fir-
ma de accôrdo com o parecer do Dr. director
da Secretaria, e voltem;

• Hormann, Loal& Bodrignes, para recons n
sideração do despacho da Junta que negou
registro á sua firma comMereial.— Juntem
prova de haver cumprido o disposto no art.
112 ns. 1 e 2 do decreto to. 2.024 de 17 de
dezembro de 1908 o voltem.

De M. Mattos o Augusto Ponce, para anno-
tação no registro do suas firmas da mudanç'a
do seus estabelecimentos commerciaes, fiando
o 1° da Avenida (lio Branco n. 101 para te rua
dos Ourives mis. 23 o 27 o o 2°. da rua Possolo
n. 60 para a rua Barão de Mesquita a. 376.
— Como requerem;	 . •

De L. Apolian & Comi): O Antonio André
Pessoa para ~lotação no registro de .stiea
firmas da alteraoão na numeração de seus es-
tabelecimentos commerciaes feita pela Pre-
foitura, Sendo o 1° • do n. 308 para ns. 357 e
359 á rua da Alem:lega: 'e o 2° de us. 78 Il e
78 C Iara 01 to06 á rua Senador Pompou.-
Como requerem;	 — -

De A. Pinheiro Braga para annotação
registro de sua firma da alteração na mame-
raeão de seus estabelecimentos coMmerciaea
folia ioda Prefeitura, sendo á rua do Macliti-
elo de mi.  180 para n. 202, á rua Arietides
Loba (filial) de n. 135 para 249, ,e bom assim
que abriu nina filial á rua do Estado de Sá'
n. 30.•- Coma requer;

Do J. 11.4i:o:nes do Almeida para transie-
renda a ollo poLicionario do livro copiador
pertencente t; extinta firma Faria & Almeida
de quem é successor.— Como requer; 	 . .

Do Dr. fliovaitnieEboliopara o archivaMento
da copia do balanço dos Armazens Gemes do
Rio de. Janeiro, referente ao trimestre de ju-
lho a setenibro do corrente atino. — Archi-
ve-se.

A Junta designou .o•dia .9 de .noveinbro pro-
ximo futuro alara eleição de um deputado na
vaga .do finado- AntonierLyra da S1iva junior.

'Secretaria-As, Junta Cammescial 'da Capital
Federal, 30 'de outubro do 1812. -- Minoria:
de Campos,_i°
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" Relação d.'s contractos, alteração e distraclos
de sociedades commerciaes estabelecidas nes-
ta praect, archivados em sessão de 21 do •
corrente
Contractos:
De D. Adula Ferreira de Magalhães e o

pharmaceutico Anizio Dias de Magalhães,pará
a exploração de pharmacia, á rua Frei Ca-
neca n. 232, com o capital dei 3:0005 sob a
firma Adelia Ferreira de Magalhães & Comp.;•

De Mano31 Valioso de Ascenção Santos e
Luiz Pinto Cardoso, para o commarcio de
seccos e molhados, á travessa do Rosario
n. 22, com o capital de 40:0005, sob a firma
Ascenção Santos & Comp.;

De Antonio José Soares e Antonio Thomé,
para o comrnarcio de fumos e artigos conge-
neres, á rua do Acra as. 73 e 74 com o ca-
pital de 80:0005, sob a firma Antonio José
Soares & Comp.;

De Alfredo Trindade Faria e Antonio Pinto
d e Mesquita, para o commercio de cerveja
-e aguas mineraes, á rua do Hospicio n. 51,
com o capital d3 50:0005`, sob a firma Faria &
:Mesquita.;

De A. Humberti e P. Baer, para o com-
mareio de photographia, á Avenida Rio Bran-
co n. 134, com o capital de 5:0005, sob . a• •firma Humberti & Baer.;

De José Caetano Horta Barbosa e o phar-
anaceutico José Sylvio Ferreira Pinto, para a
-exploração de pharmacia, á rua dos Invalido;
n. 136, com o capital de 4:5005, sob a firma
• Barbosa Sz Comp.; 	 • - • -

Da Antonio José de Araujo e Manoel José de
.Araujo para o commercio de bot3quim e ras-
laurant, ti rua Jardim Batanico ns. 970 e 978,
-com o capital de 8:0005, sob a firma- M.
.Araujo Irmão.;

De Attillo Moronie Domingos Locatelli, para
-o cominarei° de liquido; e comestiveis, á rua
Senador Euz.ibio a. 418, com o capital. de
•0008, sob a firma Moroni &	 .

De Antonio Mayrink e Manoel Martins de
Borba, para o commertio do pedreira e olaria
-que exploram, á rua dos Cardosos n. 403, com
.o capital d3 6:000$, sob a firma Mayrink &
Borba.

Da R sbert Schoenn e Julius Arp, para o•
cominarei° de café e outros generos do pais

' árua da Quitanda n. • 117, com o capital de
.50:000S, sob a firma Robert Schoenn
Comp.

De Antonio Dias ibbelb, *José atinbra Ju-
nior e Salvador Ferreira, para o cominarei°
d3 botequim e casa de pasto, á rua do Ouvi-
dor n. 2, com o capital de 12:0005, sob a
firma Rebollo Coimbra & Ferreira.

De Theophilo de Audrade,.pharmseN•etpn,
um commanditario, para a expliw., e. -de
pharmacia haineopathica, á rua 11

n. 20, com o capital de 50:0005, sob á
firma Thoophilo de Andrade & Comp.

De Alfredo Triulade Faria, Alberto de Cace.
valho Silva e Antonio José Goncalvos Junior,
para o commercio de commissões e consigna-
cises, á rua do Hospicio ti. 51, com o capital
de 30:0005, sob a firma Trindade, Silva ai
Comp.

Alteração:
•

De A1 9183. Barros & Comp., quanto á clau-
sula referente ao ti.,o dt. firma social.

Distracas:
De Anilar Sgarbi & Comp., Amaral di

Senra, Ndelino &Sonsa, Lichtenfels & Comp.,
Castro & Santo e Monteiro & Lobo.	 •	 I

Secretaria da Junta Commercial da Capital I
; Federal, 30 de outubro de 19i2.—Konort9 4.
Leampos, 10 olficial. 	-

s	 -
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 7 .311—Jkaaorial descriptivo de. um novo
Halendario Perpetuo, intitulado AKalendario
Cornmercial», incenção de .Felippe Frigi°,
negociante residento sem. São Unica

- - • ea
O kalenclario, para, o qual se. romisrpatente

de invenção, tem a i'trrina da -mostrador de
relogio, onde os meses e dias,.dfspo;tfari em
circulas oonoentricas, substituam as horas e
os minotow.

Tal c)rno em um Mogi°, girando em torno
de um pivot posto no centro, lia dois. pon.
Miras, um dos quaes, sofficientemente longo,
kudicará o numero dos dias, e outro, menor,
os meses do anno, seu numero de ordem e-
numero de dias.

Ainda como em um mostrador-de rologio,
um outro pequeno mostrador incluido -no pá-
moiro fará, a indicação dos dias da semana,
dispostos em circulo madiante .um ponteiro
montado e funccionanclo á semelhança. doa
acima referidos. 	 .

Na parte inferior adaptada no 'dorsó, • uma
placa rectangular, e em que estilo" marcados
os annos, corre, verticalmente, entra -duas
"ranhuras, deixando ver, pela frente, o anno
requerido, tom uma abertura adrede pra-
ticada.

Do simples titulo do invento em questa°,
se deprahende o seu fim.

'Os ponteiros indicadores das differentes da--
ta; serão movidos diariamente a mão, da ma-
neira conveniente.
. Concluindo indico .como. pontos e. canele.?
rei .constituti;os da invenção: 	

a	 •

• 1°, um kalendario composto de dons mos-
tradores circulares como os ralogios, estando
um incluida no outro ;..

2°, a disposição, em- circulo, na peripheria
do maior, dos meses, seu numero de ordem,
data dos dias e numero de dias e de cada
mas ;

3°, disposição semelhante dos dias da se-
mana no mostrador menor ;

4°, um par. de ponteiros girando em torno
de um eixo commum, posto no centro do •
mostrador maior para as iniie'açOeS - reepe-;
divas ;

50 , um terceiro ponteiro no- mostrador
urenor,.girando em torno de um eixo collo-
cado no centro, para as Indicações respe-
ctivas

6e , uma plaes-reetangularteollocada verti-
calmante correndo na face posterior, entra
duas- ranhuras,. com - o- numero- -dos antros,
que ge leem pala face anterior, em uma aber-
tura praticada eensesste-flea, • •	 .

Rio de Janeiro, 19 da agosto de 1912.—
P. P: joão Vra -tz t.	 • '••	 • • -

MARCAS RERISTRA048

*gurandà uma silva de flores, e do' lado
esquerdo do M3S210 os seguintes. dizerbs:
((hire — Alves Magalhlea & Comp., 'Bi°, em
quatro ordens. A referida marca será usada
em papel e tintas da toda e qualquer M i de
que farão uso em variados produtos de sua
fabrica, reinvindicando os supplicantes os salle
direitos nas palavras e disposições da dita::
marca descripta,dequa fano uso em qualquer
tamanho, afim da bem distinguir os seus di-
reitos da propriedade, commarcio e fabrico.
Rio do Janeira, 9 de agosto de 1912. — Alves
Magalhães & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia 9
de agosto de 1912. — Isidoro Campos, di-

.111%istrada ..o.ob a. 8.332, por despacho da
Junta Conunarcial emsessão de haje. Pagou
noprimairo exemplar 65000 de seita por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1912.

Isidano Campos, director. (Ao lado estava.
o cari:abo da Junta Commercial.)

•• N 8.3821.	 •
Alvos Magalhães SI Comp., estabelecidos

-neSta.praça com carnmercio de perfumarias á.
_rua da S. Padr..1 n. 91 e fabrica á travessa
da S. Dino n. 13, voem apresentar á meti-
•issima Junta Commercial, para o d svido re-
gistro, a mania acima canada, adoptada pelos
Supor. para distinguir os productos de seu
fabrico, denominada R.Cherubins», a qual con-
siste em um rotulo dourado, com cercadura

,
encarnada tendo ao centro tres crianças em
,u açafate de fio:•es, na parte superior a pa—
lavra "Cherubins e na parte inferior a firma
dos supplicantes. Alves Magalhães & Comp.,
Rio, em duas ordens: A referida marca será
usada em pap.'l e tintas de toda e qualquer
cOr,. de que farão uso em variados procluctos
cia mia fabrica, reivindicando os supplicantes
os sena direitos nas palavras e disposições da
dita marca descripta, que usarão em qualquer
..tamanho, afim de bem distinguir os seus di-
reitos de propri3dade, commercio e fabrico.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1912.—Aires
Magalhães Si Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
9 de agosto de 1912.—Isidoro Campos, dira-
dor .
• Registrada sob n. 8.333, pOr despacho da
Apta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello par es-

• tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de outubro
• 49441. .—Isidtwo Campos, director. (Ao lado
-estava o carimba da JuntaCommercial.)

'RENDAS PUBLICAS

• -"AlVes" Magalhães & * Comp., "erstab elecidos•
nesta praça com c,ointirercío de per:ninarias á 	 .	 .	 .
rua- dá. S. Pedro ti: 91 á *fabrica á: travas:ode ----- • .gazreb jeoteo do Rio de Janeiro
S. Diogo ii. 13, visam aeresantar á Maritissima
Junta Commarcial, para o devido ragistro, a	 • e.:%1 , % ...• 'mu ob . arrumo ria. 191z ..
marca acima coitada, adoptada pelos suppli- 1 . 11.eisla da 4 a 30 da outubro.-
cantei para distinguir os procluctos de seu fa- Renda, de 31 da-outubro '
bric,o, denominada**Isis», a qual consiste no 	 .	 .
seguinte: Ur* rotulo dourado com— met:dors 4" .- .... -
encarnada, tend919 centro s tintr4-étanw* llm igual periodo de telt..

4.961X194$470
14.8:6195431

2.080:413190i
9,244:19458,
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417:9773540

2133701

2:514696

6030499
3:1643939

19:684000

2:2000051

417:971V40..

21;0701

2:516~

23:4183330

2:209305k

26:4C95819
	

20:4985810'

••

5:7051464

672:5541503

4.572:1373948

2:9523227

126:3975824	 1.284:2185811:

6.688:7893991 • 1.260:927093%

*:3305.100

52:4620310

10:4143594
aelmo•••n••nn••••n••n

Alfandega do Itio de Janeiro
EXER.041210 iffá 101 2

amuam DO DEZ DE OUTDODDO DE 1912
Receita ordinaria — Renda dos tributos

Direitos d.e importação para consumo 	 	 3.335:5143092	 5.756:1450894
PapelImpostos de importação, de entrada e sabida de navios e addicionae,s : 	 Ouro •

2 */„ ouro, sobre o valor oficial dos cereaes 	 	 —	 —
Expediente dos generos livres 	 	 33:7613373	 411:2003503
Idem das c.apatazias 	 4,.a 	 , - 	58:964568
Armazenagem 	 	 Azoi 	 	 173:2433515
Taxa de estatistica 	 cagá 	 	 23:8353991
Imposto des 	 	 16:5693000
Imposto de écrire 	 14:1770170
Adclicional de 10 o 'c, sobre o expediente de generos livres 	

•n•nn•••nnn••••nn••n•••••••....

Toa

t0:3965186	 9.503:8420352

Impostos de consumo :
'Fumo 	  • —.R	 26:780027a
Bebidas 	 ..	 26:927'3380
Phosphoros	 5	 —
Sal 	 	 29:2953270
Calçado 	 	 1:80$100
Velas 	 	 214750
Perfumarias 	 	 20:464080

Taxas sobre 	  Especialidades pharmaceuticas 	 . 	 	 20:094700
Vinagre 	 	 3005940
Conservas 	 41:9813925
Cartas de jogar 	 t.4	 '''	 1:27900a0masa	 8:9600100
Bengalas 	 	 ..*	 133801,00
Tecidos 	 79:934500
Vinho estrangeiro 	 	 I:	 199:00511125

--
Impostos sobre circulação :

1111pesto do sdio 	

Impostos sobre a renda: .
Imposto sobre vencimentos 	

Rendas pairimOniae3
Rendas industriaes :

Renda da Imprensa Nacional e Diario
Dita da Assiste/16a aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 4.111111;.

.........••••••n•n•••••n•••••n••~1

23:6140029

nom*
1:688%490

1121600
8775200

Ma.

'i"" . 	•

•*

27:7620090

Remita extraordinaria :
Montepio dos empregados publicos
indemnizações 	

Renda com a
.	 Fundo

...•

..."-~"..-.........,•••••••••••••••••••••••n•••n

icação especial
e resgate do papel-moeda:
( Multas de expediente e por infracção do

regulaAnento 	
Renda da typographia e do “Bolethrt da

Alfandegao 	

Rendas eVERII1A4CO3 .J 

Expediente de 3 0/0 das arrematações
para consumo 	

( Marcação de animaes 	
Desinfecções 	
Produeto de apprehensões

senda Nacional 	
Fundo de garantia do papel-moeda :

Quota de 5 V„ ouro, sobre os direitos de importação para
consumo 	  	 .

Fundo do Montepio dos Empregados Publicos, «Novos contri-
buintes» 	 .
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

	

Imposto de 2 84, ouro, sobre o valor da importação 	
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou
• desembarcada 	

Deposito.:
Diversos 	

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros :
importação 	  ••..	 • ... ***	 *******

Idem para a Santa Casa :
Despacho maritimo	 	 24:6993620

....0n1•n••n•••••••••••••• n••n••••
Idem para alntendenoia — Importação 	 * t******	 • • • /01.

para a Fa-

479:5610050

Despela a annullar

N • 4.575:9603175
ygor da quota.. ti; relfae	 RENDA TOTAL

	

ouro--	 	 4.575:094475
Ein 

p
pe4	 •¡:	 6.817:8971293

	

Total geral 	 -	 11.393:0873470
ipsLmindi seção 3 oÃmenào	 4,091e, hijo ,§ylyájaalhr n 74. Q esc.ript.q 004 Osialogasi

6.817:9073-20 	 11.30401017P'
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EDITAES E AVISOS
tdinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria Geral de Saud* wublico.

, De ordem do Sr. director geral, convido os
proprietarios ou arrendatarios dos predica
abaixo designados, ou seus legitimos procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
Indicados, nos referidos predios, afim de as-
si=tirern á vistoria sanitaria que nelles vai ser
faffectuada, sob as penas da lei :

• Rua da Alfandega n. 330, dia 4 de novem-
bro á 1 hora da tarde •

Rua do Hospicio n. 208, dia 4 de novembro
a 1 1/2 horas da tarde ;

• Rua do Hospicio n. 303, dia 4 de novembro
ás 2 horas da tarde

• Rua do Hospicio n. 305, t 4 de novembro
ás 2 1/4 horas da tarde ;

Rua do Hospicio n. 307, dl* 4 de novembro
ás 2 1/2 horas da tarde •

Rua do Hospicio n. 309, dia 4 de novembro
ás 2 3/4 horas da tarde ;

Rua do Ilospicio n. 311, dia 4 de novembro
ás 3 horas da tarde ;

Rua Estacio de Sá ns. 27, 29 e 31, dia 8 de
novembro ás 2 horas da tarde ;

Rua Affonso Penna es. 82 a 92 (cocheiras)
dia 8 de novembro ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 30 de outubro de 1912.-0 secretario
Interino, M. Pragana.

..~nn•n•n

•Gabinete de Identificação e lestatistioa
Policia do District° Federal

te ordem do Exmo. Sr. Dr. Chefe de Poli-
cia, fica sem effeito de folha corrida a car-
teira de identidade n. 4.030, concedida pelo
Gabinete de Identificação desta Capital, de
oectordo com o art. 123, lettra a, do regula-
mento annexo ao decreto n. 6.840, de 30 de
março de 1907, ao cidadão Manoel Filiado Fa-
bião, visto se achar respondendo a um pra
cesso pelo crime previsto no art. 306 do Co.

•• digo Penal, no 13° districto policial.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912.— O

director, Elysio de Carvalho.	 (•
—

Brigada Policial do District° Federal
CAIXA BENEFICENTE	 .

De accArdo com a resolução do Conselho
•. Administrativo reunido em sessão de 28 de

outubro findo, foram eliminados do numero
dos contribuintes desta Caixa, na férma do
art. 631 do regulamento actual, por não te-
rem pago as respectivas contribuições, du-
inanias mais de 12 metes as ex-praças abaixo
declaradas : Manoel Conrado de Lima, Joa-
quim Simões da Silva Freitas, Manoel An-
tonio de Brat°, Antonio Anacleto Martins,

1

• Fausto José Joaquim, Manoel Pereira dos
Santos, Arlindo Pereira da Silva Arthur
Gomes, Joaquim de Campos Carvalho, Satur-
nino Ferreira Pacheco, Armindo Antonio de

I Lima, Tito Nonato da Silva Antonio Martins
1 da Costa, Manoel dos Santo; Gomes, Vicente
1, dos Santos Farias, Napoleão Joaquim Dionizio,
I Luiz Daonato, Laurentino José Lins, Alfredo
I José de Mello, Alexandre José da Silva, Ser-
i nardino da Fonseca Siqueira, José Dias Gui-

marães, Manoel Engraclo Cavalcanti, Manoel
•Marcellino Souza, Juventino Pereira, Fran-
cisco Dias Odes, Casar Augusto de Miranda,
Antonio Baptista de Oliveira, Antonio Pereira

•'Bulir°, Manoel Ferreira dos Santos, João
Lopes do Nascimento, Joaquim Pereira de
Lima, Minervino José dos Santos, Sacarino
de Souza Lima e Thomaz Aquino dos Santos.
• Contadoria em 1 de novembro de 1912.—
.Atitonio Bernardino da Silvia Junior, alferes
Iteripttunrio.

Damo r7-7--- -A:
•nn••nnn• .18...e.moNnra

1 Brigada Policial do District° Jraderal
CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o artigo
631 (!n Regulamento da Brigada, previne-se
aos contribuintes da Caixa Beneficante desta
corporação que perderão o direito ás matri-
culas, si não satisfizeram os seus herdeiros as
contribuições atrazadas, até o dia.31 de março
de 1913, a saber: ex-2° sargento losé.Aurellano
Alves; cabos de esquadra Liudolpho Luiz Cal-
das, Amaro Ferreira Lima, João Evangelista
Bastos, José Rtifino de Almeida Lima, Eucly-
des Sacarino José Moreira, Alfredo de Castro,
Raul Sylvostre Nepomuceno, Alfredo Manezes
Cavalcante e Rogo Victorino des Santos;
anspeçadas João Eduardo de Lima Babar°
Amaria° ,José Tenorio de Souza, Sylvátre Pinto
Soares, Manoel Felismino de Souza, Manoel
Pinto de Mesquita, Gracelino Ferreira dos
Santos, Augusto Gomes, Beuedicto Dias de
Carvalho, Pedro do Souza Fontes; soldados
Antonio de Oliveira, Octaviano Matllies Mo-
reira, Leonidas João de Souza, Manoel Gomes
da Silva, Octavio da Rocha Barros, Ernesto
Pereira naquilo, José Luiz Pacheco, Herman°
Francisco das Chagas, Antonio dos Santos,
Irineu Pessoa de Araujo, José Pinto, Antonio
Adelino de Menezes, Manoal Ramos de Aguiar,
José Jeronymo da Silva, Arthur Viaira da
Silva, Carlos Alberto da Silva, Ernesto Per-
feito de Carvalho, José Arruda Fernandes
Campos, João Gonçalvs da Silva, Augusto
Pereira d3 Magalhaes e José Uno Euzebio e
clarim Manoel Gonçalves da Silva.

Contadoria, em 1 de novembbro de 1912. —
Antonio Bernardino da Silva Junior, alferes
escripturario.

Miaisterio da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro

Terceira secção
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE TERMOS DE PEREMPÇÃO

A B. LELLERMAN, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3° SeCÇãO desta Alfandega notifica-se
a B. Kellerman, que, não tendo satisfetio os
direitos em dobro e mais a multa de 10 °!,,, a
que foi condemnado polo despacho de 18 de
setembro proxime findo de que teve sciencia a
21, e nem apresentado recurso no tempo le-
gal, sobre mercadorias (Pias) encontradas em
volumes de sua bagagem, que submetten a
despacho foi lavrado termo de perempção na
Oram dit'lei e passam taes mercadorias a ser
vendidas em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de outub o
de 1912.-0 chefe, 11.. Antonino de Carvalho
Aranha.

11.1n11

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO no Immo nz PEREMPÇÃO A
ANTONIO MERIB, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta Affandega intima-se a
Antonio Merib, passageiro que foi do vapor
hollandez Prizia que, não tendo apresentado
dentro do prazo legal, recurso do despacho
de 26 de setembro proximo findo, que teve a
sua petição de 18 do mesmo mm, e em que
ficou condemnado a pagar os direitos em do-
bro das mercadorias encontradas em volumes
de sua bagagem, e mais a multa de 10% a
favor da Fazenda Nacional, foi, em virtude
do despacho de 28 do corrente, lavrado termo
de perempção, e passam taes mercadorias a
ser vendidas em hasta publica na fórma da
lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de outu-
bro de 1919.-0 chefe, Antonino de Car-
valho Aranha.

Novembro. de 1.912 0671
IAlfandega do Rio de Janeiro

-	 Terceira secção,
re- •..I. DE NOTIFICV:ÃO A ALMEIDA. MARQUES et

COMP., Ceei; ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta alfandega notifica-4.e ai
Almeida Marques & Comp. que, tendo termi-
na lo no dia 27 do niez ultimo o prazo de oito
dias concedidos pela inspectoria em 19, para
a retirada da mercadoria submettida a des-
pacho pela nota n. 6.194, do dito mm, como
obra não classificada de papelão, do art. 615
da tarifa, e clauilicada pelo conferente de
sabida, José Alves da Silva Oliveira, como
obra de papel imitando o charão, do artigo
1.029, passa tal mercadoria a ser vendida em
hasta publica, de conformidade com o art. 530
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas.

Terceira secc,ão da Alfandega do Rio de
Janeiro, 31 de outubro de 1912. — O chefe,
M. Antonino de C. Aranhi.

£ifandoa do Rio 4e Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS'

Pe.:a inspectoria desta Alfandega Se faz pu-
blico que, achanio-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionadas no caso
de serem arrematadas para consuma, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e ratiral-as no prazo de 30 dias, sob pana
da, findo est), sarem vendidas per sua conta,
nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da
Consolidação das Leis das Altandegas, sem
que lhas fique o direito de allegar contra os
efeitos desta venda.

ARRUEM N. 9
51 inifesto n. 296 — Marca triangulo GR

contra-marca MCS: uma caixa n. 23.903, des-
carregada em 9 de março de 1912, vinda pelo
vapor allemão Sacio, entrado de Hamburgo,
consignada a Pestana de Comp.

Manifesto n. 376 — Marca GWC : nove
caixas ns. 1 a 9, descarregadas em 21 de
março de 1912, vindas pela vapor inalez Ara-
gon, eetrado de Buenos Aires, consignadas a
Gonçalves Whyte & Comp..

Manifesto n. 376 — Marca Kaeslina Chama-
reick : um encapado sem numero, descarre-
gado em 21 de març) da 1912, vindo pelo
vaper iiglez Aragon, entrado de Buenos Aires,
consiznado a K. Chamareik.

Manifesto n. 376 — Marca L. Keslinl, duas
caixas, sem numero, descarregadas em 21 de
março de 1912, vindas pelo vapor ingles
Ara gon, entrado de Buenos Ayres, consigna-
das a L. Keslini.

Manifesto u. 219—Marca losango KNY, con-
tra-marca SM 55.055. Vinte e seis engrada-
dos, descarregados em 5 de março de 1912,
vindos pelo vaper inghz Siamesa Prince en-
trado de Nova York, consignados á Santa Casa
de Misericordia.

Manifesto n. 289—Marca AABA: Uma caixa
n. 3, descarregada em 7 de março de 1912,
vinda pelo vapor inglez Aragon, entrado de
Southampton, consignada á ordem.

Manifesto n. 289 -Marca losango B, contra-
marca WAAV: lima caixa n. 1, descarregada
em 7 de março de 1912, vinda pelo vapor In-
glez Aragon entrado de Southampton,
geada á ordem.

Manifesto n. 289 — Marca YC: Duas caixas
es. 2.996 e 2.876, descarregadas em 7 de
março de 1912, vindas pelo vapor inglez'Aras
gon entrado de Southampton, consignadas a
Yazieji & Comp.

Manifesto n. 355—Marca WSC: Uma caixa
n. 15.802/1, descarregada em 19 de março de
1912, vinda pelo vapor italiano ?apagas, eu-
trado de Genova consignada a Wadylo Simão.

Manifesto a. 355—Marea 1 K; Vala caixa
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,	 asilam 33 . -Malta losango B: eze- das pelo vapor inglez Byron, entrado de Nova
'4,! anel • doa sem numero, descarregados York, ~aguadas á ordem

4 da rço de *1912 , alados pelo.vapor • Marca Fonseca Machado: Uma caixa som nu-
•Ranaio Espagne, entrado de Genova, con- 1 mero, descarregada em 23 do março de 1912,
signados a R. Carrique. , • •	 vinda pelo vapor iaglez Clyde, entrado de

Manifesto n. 355-Marca	 'Dez encapa- Buenos Aaras, consignado ignorada.
-doa sem numero, descarregados em 19 de	 Marca Si	 ma: Um sacco som numero, dosear-

n. 4, descarregada edi 19 de anaresd de 1912, 1' Manifesto n. 395; marca losango PS: con-
ajnda pelo vapor italignooEspagne, entrado , tra-marca Porto Alegre: Duas caixas as. 1 e 2,
da enova, coras trada'a, Vivaldi & Com . 	 1 descarrogadas em 25 de março do 1912, vin-

março de 11112, vindos peio vapor!' italiano
' Espoam, entrado .i3e Gaitava, consignados a
R. Carriola.

• Manifesto n. 333-Marca JK: Uma caixa
* n. 2, descarregada em 23 de março de 1912,

vinda pelo vapor italiano Espogne, entrado
de Genova, consignada a Viva.141i St Comp.

Manifesto n. 33-Marca WeS: Uma caixa
n. 25.802/2, descarregada em 23 de março
da 1912

' 
vinda polo vapor italiano &paolre,

entrado de Gonova, consignada a Wa dolo
Sitio.	 .

annum a. 11
Marca Kael S.chmidt: Nove caixas sem nu-

mero, descarregadas em 11 de março do '1912,
vindas pele vapor hollandez Ecelandia, entra-
do de Amsterdam, consignação ignorada.

Sem marca: Urna caixa sem numero, das-
, Carregada em 11 de março de 1912, vinda
i pelo vapor alterna° Petropolis, entrado da

Hamburgo, consignação ignorada.
Sem marca: Dons colchões sem numara,

descarregados em 11 do marco de 1912. v ba-
stos pelo vapor alternai) PeiroPolis, entrado do
Hamburgo consignaçã.o ignorada.

Manifesto n. 318, marca A. J. R.: Duas cai-
xas as. 1.873 e 1.874, descarregadas em 12
de março de 1912, vindas pelo vapor allornão
Heidelberg, entrado de Hamburgo, consigna-
das á ordem.

Manifesto n. .318; marca CR: Um fardo
n. 33, descarregado em 12 de marco de 1912,
vindo pelo vapor allemão Ileidelbery, entrada
de Hamburgo, consignado a Herm Stultz
Comp.

Manifesto n. 318; marca STJ: Duas caixas
as. 1.240/1 e 1.246:9, descarregadas ein
de março do 1912, vindas pelo vapor allmião
Heideiberg, entrado de Hamburgo, consignadas
á, Ordem.

Manifesto n. 318; marca iria nana) :Ma,
contra-marca CC: Quatro caixas mis; 5 0, 7 o
81 descarregadas em 12 do marco C1.1 .1912,
vindas pelo vapor allemão Heibelbeiv, entrado
de Hamburgo, consignadas á. Ordem.

Marca LAM: Urna caixa sem mimar°, das-
carregada em 21 de ma rça da 1919, vindas
pelo vapor inglez Oraria, entrado do Liverpool,
consignação ignorada.

Manifesto n. 393; marca PMR: Urna caixa
in. 07, descarregada em 23 de março da 1912,
vinda pelo vapor inglaz Bgron, mit ine lo • e
Nova York, consignada a Pedro M. Doilrianes.

Manifesto n. 395; marca MC: Uma eai xa
160, descarregada era 23 do marro do

1912, vinda pelo vapor inglez Byron, entrado
de Nova York, consignada á, ordem.

Manifesto n. 395; marca CRC: Kina caixa
n. 161, descarregado. em 23 do marro de
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regado em 20 de março do 1912, vindo pelo
vapor nacional Rio de Janeiro, entrado de M.
Viaeo, consigmação ignorada.

Sem marca: Urna mala som numero, des-
carregaria em 23 de março do 1912, vinaa
pelo ia:por nacional Rio de Janeiro, entrado
do M. Vinco, cansignação ignorada.

Sem marca: Uma mala 	 numero, des-
carregada em 27 da março de 1912, vinda
pelo vapor ingkez	 entrado do Sout-
Iramptan, amisignação ignorada.

Sem marca: Uri sacoo sem numero, descar-
regado em 27 do março de 1912, vindo pelo
vapor audaz Amazon, °airado de Sout-
hampton, cousa:nula ignorada.

Sem marca: Duas. inalas sem numero, des-
carregadas em 27 de março de 1912, vindas
pala vapor inglaz .tinazon, entrada de Sota-
haat-limou , coas-içam:ao ignorada.

Sem marca: Uma caixa sem numero, des-
carregada em 27 dl março do 1912, vinda
paio vapor inala	 entrado do Sout-
liampton. consiga meã, • 	 irada.

Sain marca UM sare.) sem numero, des-
carregado em 27 da marro do 1012, vindo
pelo vapor indez Amazon, entra lo do Sout-
hampton, anisign	 narão igorada.

S3111 Illare.t: Urna mala 5,31i1 numero, dos-
carregada eia 27 da março do 1912, vinda
paio v:ipor luzi .tin..r zoo, 0111 rei)	 Sout-
ha mpion,	 ignorada.

Sem marca: buas caixas	 numero, des-
carregadas em 27 110 marro da 1912, vindas
pelo vapor inglez .4 ina.M , ,	 (1,.) SOUtn
haMpt011, consignai-Ao Lrnorada.

Som marca: Um habil 	 numaro, desear-
ragado em 27 d 3 março • ie 1012, 01 , 10 ia+)
vapor iir	 oglez r.nna, entra lo de Livorpo.)1,

igllora da .
S,-,Aia marra: Unia caixa sem numar••,

carregada em 27 do 	 intla
ma) vapor inglaz ()ri 1 ri	 entrado da LiViY-

) Li	 CL I IISi-rnit4:3+) ig'11 . W:1• !a.
$ mi marca : Vina aiala s-tn 11:1!1131n)	 s, d‘-

carrozatia em 27 d . , marca) 1.012, vinda
p..)10 vapar inglaa thatri .i, entrado de Uivar-
pool, con-:ianaçãa ignorada.

Sumimarca: 1 ; tna eitix4 sem numero, das.
rarragada ain 2s de marco da 1019, sinda

ia a Mão S. 'Mult.', entrado de
Hamburgo, conziamação ignorada.

SOri:10.1, :30 de 'outubro do 1012.-
0 chata, .11. .101012ilZ0 de Carcalh..)

Ministeri.o da Marinha

não existam na praça, cia;;;;;
• 4f

-;;Wa‘

;

será declarado pelo fornçcedor, por uocasigC1
de ser dada a preferencia.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministra..
da Marinha, em aviso n. 712, de 13 de julby
do corrente anno, fica estabelecida a multa',
de 1 sobro o valor do artigo a 11511nocer,
em cada 24 horas que excedçrem da prazol
acima estipulado, devendo tal elkusega 'figa- I
rar tombem nas propostas apre.Tettadas:
sem o que, 'Lambem não serão tomadas em'
consideração.

Borracha Nubian em lençol de qualquer es-
pessura, kilo.

Baldes para cinzas do GOOft/a X 330ulaa,seis:
Carva'es para helophotes c/ 22ala de dia-'

metro e 150fl 1a de comprimento, 2a.
Ditos ideia de 23aia' de diametro x 230maa

de comprimento, 23.
Sala atanada, kilo.
Campainha clectrica para quadro, tres chaa

madas, uma.
Fole pequeno de couro, inn.
FULVOS cartuchos para IS anapéres e 250

volts, 100.
Fio patente para derivação de lampadas,.

isolamento duplo.
Gacheta de algodão de iimaa, para conden-

sador, 10 kilos.
Lampadas inc.andescentas, rosca, 110 X •

)<
1510rin3g6.ote de lona o borracha c/ inserção do *,

arame c; Cara' de diametro interno, 20 me-
tros.

Corticina., conforme amostra, c/ 1,89 de
largo, metro corrido.

Manometro metallico Bourdon's Pateai, de
alta pressão, para 200 libras por pollegada
qualrada, ce203raan de diametro, do fiange
de fixação, 2.

Manoinotro metallico Baurdon's Patont
Cominaria' para 110 libras positivas por pela..
ligada quadrada e 30 palle.gadas de vaccurn
c.a:iram/lu de diamctro, d amiga do (fac-
ção, 2.

Colheres do aluminium, GO,
Conclua; do abaularam,
Cant:cos de alualinium, (10.
Garfos do aluatinium,
Terrinas de almniiiiiim, oito.
Torno lie perna para limador, de e/4 polia>

gadas do bocca, um.
Pua catracao c/ ferros diversos, uma.
Banias de agatha, conformo a amostra;

uma :Minas), 30.
Ferras de engonunar, electricas, 110 volts, 3:
F;51 limo com inaldura, dar:metro quadrado.
Panno de cachar:lir do qualquer cór, supe-

rior, metro quadrado.
Arruelas de feltro camarimido, conforme a

amostra (S. Paulo) 1.0a0.
Aros de ebonite, conforme a amostra (854•

Paulo) 50.
Borracha em	 e vulcanizada de qual-'

quer grossura, kilo. 
Bomba hydraulica para prova de caldeira; .

uma.
Cabo duplo flexivel 18 fias, diametro total

13mon, 200 metros.
Cibo do dons eonductores sendo cada um desete fios de &lana, borracha branca e preta

sob trança o externamente de audantho; t00'.
metroo.

Escovas de cabano com haste de madeira
de dons metros (S. Paula).

Fio olectrico n. 18 coberto de chumbo C0111
isulamanto para alta temperatura, 2paptros1,

Brocas de aço com meia canoa nos rtunhere.;
com os seguintes dianwtros:

Mangueira do borracha c/inserção do lona,
c/40 aVin de diametro interno, lõ metros.

Parafusos de bronzo torneados c/Oblèas sara.
tavadas, qualquer dimonsão, kilo. ,

Porcas de ferro saxtavadas, de qualquer
dimonsão, kilo.

Commissão do Compras da Marinha
D	 me ornem do Sr. capitão de mar e guerra,

1912, vinda pelo vapor inglez Byron, entrado pro-Uonta •la Gainniaão fie Compras da 31a-deNova York, consignada á orde m.	 roda, far o publico qua e-ta euimuisaão tire-Manifesto n. 395; marca LZGR: Tres caixas cisa da pra-os para aai t ni.io das artigos
fls. 144, 145 e 140, descarregadas cru 25 do abaixo manchatiados, t. toa de ITialiaira gim-março de 1912, vindas pelo vapor ingira By- lidado, (lavanda as palast.s ser ontrago,-•8

1 ron, entrado de • Nova York, consignadas a nesta gabinee :i 1  1 hora da mala do 4 do
m;Leuzinger & Comp.	 novembro do lal 2, hora em nue serão aber-j Manifesto n. 395; marca LZGR: Uma caixa taS ZIA nf.:11.31(4 prapostas, não pada/aio ostl. 141, descarregada em 23 de março do proponantas altarar a relação abaixo meu-1912, vinda pelo vapor Malfiz Byron, entrado cionada.

d	 ma Nova York, consignada a Leuzinger &	 As propostas deve ser entrazues em duasComp.	 vias, uma das (pules sellada, isã) sendo
mManitestb a. 395; marca PJCC: contra- mados em consideração es preços co caiou-

Marca Santo: MIA caixa n. 12, descarregada das e razuras.
dm 25.de niarço db 1912_, vinda pelo vapor ia-	 objectoo preferidas serão entrones á re-ez B .ron • ~nado de Nova .York

1! PPM ff gtinMi
partiçao dentro do prazó o 21 horas, impre- I

R 
Porcas de _ arome torneadas a aeeitaate.terlY9401100.4MLátti, Saaseçãao.	 qu,te -ijitaléPier,diffiensão, kilofr
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Ventiladores de 110 volts, corrente con-
tinua 0/150 *tol de raio das palhetas, 2.

Brocas do aço com meia caDna nos punhos,
das seguintes dimensões 0,0143,0,0175,0,0206,
0,0238, 0,0270, 0,0280, 0,0333, 0,0365, 0,0317,
0,0429, 0,0460 e 0,0492.

Mangueira de lona c/inserçao de borracha
conf. amostra, 50 metros (Minas).

Fio electrico n. 18, duplo aexivel c/trança
de alvddo, 100 Metros.

Molas para ejectores de cinzas conf. amos-
tra (Minas), 100.

Manometro.s de 210 libras c/amostra (Mi-
nas), 4.

Ditos de Bourbou'a até 49 libras c/amostra
(Minas). 3.

Percas. para tubas, de condensadores, com.
amostra, (Minas), 1.000.

Valvulu paraos aliatentadores das caldei-
ras c/amostra (Minas), 50,

Valvulas. de borracha estampadas E/0010.3..
tra (Minas), 50.

Tm:opiles para tubos- docaldeiras (Minas),
500.

Secretaria da Coa:imissão de Compras da
Marinha, 20...de outubro de 1912.— José Diniz
Villasboas Filho, eapitS.o-tenente secretario.

reniatedio da GnertX

raspegoo Permanetate de 94 Regia.° M-
inar

PR1IEIE0 ILUMINO

Edital de convocagdo para o alistamento militar
O coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar do 1°
municipio:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite telham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1914 e do-
miciliados neste municiplo a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aqueles que tendo
21 annos-ou mais, ainda não estão insetiptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a 13efil de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisao que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta ifunccionará em todos os diaa uteis
no demito da 94 Regiã,o Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pressnte edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificia em que funcciona esta
junta, e publicado no Diario OfficiaL—Tenente
&Pd Xavier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.—
Coronel Denedieto de Araujo, presidente.

InspecOo Permanente da 10, Região
Militar

SEGUNDO aunnUu5I0 (SANTA RITA)

Edital de convocaçlio para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi.
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dolo tenham conhecimento que, nesta
data, foram installs.dos os trabalhos desta.
junta e, portanto, convida, todos os jovens
49 go tipos colopitioi no agge de WH e do-

tutelados neste municipio a virem honre-ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aqueles que, tendo
21 amos ou mais, ainda oito estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tamboris todos os. interessados a.
apresentarem esclarecimentos. ou, reciamaçõei.
a bem de seus direitos, afim , de cpeetejunta
possa bem orientada ficar da . verdade e dar
as informaçaes precisas a esclarecer o juta*
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.
• A junta funccionará todos. os dias noArse-
nal do Marimba da. 4ás.3 horas da tardei

E para conhecimento de todas manda lavrar
o presente ed ital per mim feito e aeMgutado,
rubricado	 .lsricado peto presidente .que. será, ara  do
junto ao edificio em que Amaciou& esta junta.
e publicado no Diario °geia depois de assie
gnado pelo presidente e por mim, Alvaro de
.Sonza Moreira Falho, capitão. secretaria.

Capital Federal, lá de setembro de INL—
:Alfredo Ramos (.,'haves, coronel, presidente.

Inspecção Permanente.. da 94 Regido Militar
DECOLO SEGUNDO MUNICIPI0

Editai de convoeafeio . para o alistamento
militar

' O capitão Oklemar Maria. de Lacerda, presi-
dente da Junta de Aliatamento 	 :	 -

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele tiverem. caultechnento que. foram
instalados os trabalhos desta. junta. e, por-
tanto, convida todos os jovens. de . 20. anum-
completos no anuo passado, e domiciliados no
municipio do Espirito Santo a. virem se in-
screver até o dia .14 de-novembro do corrente
anuo o, bem assim, todos- aquellealue, teudo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos-
ases registros militares, como determina.o re-
gulamente para a, execução da lei do alista-
mento militar.

Convida ,  todos os interessadas a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
çÕes a bem de seus direitos, afim do que a.
Junta possa bana orientada.ficar da verdade e
lar as informações precisas a esclarecer O
NUE° da junta de revisão, que tem de apurar
Ate alistamento.

A junta funecionará, em todos-os dias uteis.
das 11 ao meio dia no largo do Estado de Sá
(agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandou lavrar o presente
editai, que será affixado no adindo: em que
ilinceiona esta junta, nos. legares publicos e
rublicado no Diario E, eu, major
bandido Monteiro Munia Barreto, secretario
*a junta, o subscrevo.

. Capital Federal, 14 do setembro de 1912.-
O presidente, capita() Oldemar Maria de La-.
urda.

major -Candial) Monteiro Alarde Barroto, Se-
cretario, lavrei o presente:edital, que assigno!
e vae, pelo:presidente; nuhricade. •

Rio de,Janeire, 26 do outubro de 1942. ..e+4
Condido Manto Barreto, scerqtacio.

•
nolaodo.dos eid4iaa.olistados hoje n, jun%

de Alistameuto.Badar no: 1* munseipto
1. Valdenar Alves 'de
2. °atavio Manoel' Redrigitia..
3: Manoel ~mio dds Santos.-•
4. taurindo- Neves .
5. José Amorico Brazileiro..
6. Abditas dtresraujo Cavaleatttk
7. Luiz Vieira da Silve.
8. Sebastião Leal Pinheiro.
9. Victor dos Santos.
10. Anisio Ribeiro.
Rio desraneiro; 26 . de ~tabele de 1912.

Capitão Oldemar Maria- de: kaoarda, preste
dente. — Major Candkin MariiaDerreto, seet
cretario.

1111~1111114,

Inspecção Permanente da. 94 Regida,

13° 1101~0-3, GIMONOVÃO
Edital de convoeaçaã para o-ottstamen44

militar.
0.major Antonio Augustos Santiago, pres4

dente, da. Jainta. de Mistansenteditilitar :
Faz: saber aos-que.. o . pingen tes editallerent

ou deito. tenham. conlieeintesto., que, nesta
data, foram. installados 03 trabalhos desta
juntai a. portanto, convida, a tados. os jovens.
de 20 annos completoa . no,arines da 1908 e do-
miciliadas. neste. munieipiea, virem; se inscre-
ver 'até o dia 14, de novembro, do. corrente
anime, bem assim, todos-aqoelieL que tende21 . ames. ou; Toais, alada itãoestdo inseri-
etoe noa registroc .Militareasonsusedetermina o
regulamento para. a exospqiLo da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecineentos.. ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar.
as.informações . precisas a esclarecer o jitizoi
da.junttede revisão, que tenteie-. apurar este
alistamento..
. A junta funecionará em todos 03 dias no
quartel do i• regimento do artilharia mon-
tada. E para conhecimento. de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito o as-
situado, rubricado pelo presidante e que ser.'
fixado junto ao eclifido em que emociona osta •
junta, /ias 10 horas da aranha á 1 hora da,'
tarde, e publicado na Diario Officiaj.1

Capital Federal, 14 d.e setembro . de 4012.—'
O presidente, major Antonio, Augusto San-.
tiago —O secretario, capitão &Julio José da
Roso.	 I

1..
Inspecção Permanente da 9S Regido Ittutai.

TERCETRO 310310ITIO
Edital de convocaeho para o alistamento

militar
O presidente da Junta de Alistamento MI-:

litar :
Faz. saber aos que o presente edital lerem

ou. dele tenham conhecimento que, nesta j
data, foram instalados os trabalhos desta:T
unta. e, portanto, convida todos os jovens''

de 20 ,annos completos no atino anterior til
domiciliados nesteennnicipio a virem se in4.'1'
ScreVer até o dia 14,de novembro: do correntes;

41armo e, bom assim, todos aqueles que tendo
21 antros ou mais, ainda não.estão inscripai
nos registros militares, como determina o rd '
gulamento • para a .execução da-lei do alista
mento • milita?:

Convoca lambem todos os interessados
aP.ree_ !I.t.11=aUalijoier.O.'1 Ra MAC'.

O capitão Oldemar Maria de Lacerda, pre-
sidente desta junta, faz a,ubl:car, para que
chegue ao conhecimento dos interessados,
que, nesta data, foram alistados para o ser- j
viço militar obrigatorio do Exercito activo e
suas reservas forças de 14 linha os cidadãos.
constantes da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quiserem fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funeciona, no largo do Estado de Sá,
na agencia da Prefeitura do Espirito, Santo-,,
das 11 ao meio . dia, todas os . dias- uteisi
adie de serem attendidos com justiça.; E eu,

Inspecçao Permanente da 94 Regido
Militar

JUNTA DE ALIsTAATENT) DO 120 MI:MIRTO,

ESPIRITO SANTO
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a bem de MIS direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecar o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias na
séde da junta á rua da Carioca n. 32, 3° an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
coado, rubricado- pelo presidente e que foi
fixado junto ao e.dificio em que funcciona esta
junta e publicado no Diario Wein!. A junta
funecionará todos os dias uteis das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. - Tenente Miguel
Maria 1h, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.-
José Maria Gomes, presidente.

Inspecção Permanente da 91, Região
Militar

QUARTO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Junta de Alistamento Militar: Faz saber aos
que o presente edital lerem ou delia tenham
conitecimanto que, nesta data, foram in-
stallados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 mano; com-
pletos no anno de 1911 e domiciliados neste
munieipio a viram se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente anno,e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais. ainda

• não estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações pracieas e esclarecer o juizo
da junta da revisão que tem de apurar este
alistam ato.

A junta funccionará em todos os dias das
40 horas da manhã ás 3 da tarde. E, para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
no breco da Batalha, 2° andar (antigo Arse-
nal de Guerra) e publicado no Diario
Afeial. - M. P. Drago, vogal.

Capital Federal, 14 de setembro de 4912.-
Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.	 (•

Inspecçao permaneate da Nona Região
M litar

'UNTA DE ALISTAMENTO De 4° musa", s. icei
O capitão Raul Gomes Vieira, presidente

desta junta, faz publicar, para que chegue ao
conhecimento dos interessados, que, nesta
data. foram alistados para o serviço milita
obrigatorio do Exercite activo e suas reservas,'
forças de l linha, Os cidadãos constantes da
ralação infra mencionada.

Si esses cidadãos quizeram fazer quasque,
reclamação a raspe:to de suas inclusões nesse
alistamento, pedem dirigir-se a esta junta
que funeciona no becco da Batalha (lantigo
Arsenal de Guerra), em todos os dias itens,
afim de serem attendidos com justiça.

E, eu, tenente José Belisario de Lemos Cor-
deiro, secretario, lavrai o presente edital que
assigno e vae pelo presidente rabricado.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912.-
;Tenente Josd B. de Lemos Cordeiro, secre-tario.

Relação dos cáladãos alistados hoje na junta
de alistamento e sorteio militar do 40 mu-
nicipio, S. José

1. Agostinho dos Reis.
2. Alcides Gonçalves.
3. Alain° de Madeiros Machado.
4. Americo Vasqtins.
5. Antonio Muita) de Mattos.
8. Antonio Augusto Ferreira.
7. Antonio Bernardo.
8. Antonio Carlos Barreto.
9. Antonio da Graça.

10. Antonio Gracia.
Il. Antonio do Nascimento.
12. Antonio Rodrigues.
13. Archias Antonio de Souza Cordeiro. -
14. Adindo Ferreira.
15. Adindo Francisco dos Santos.
16. Arthur Elay da Fonseca.
17. Arthur Joaquim de Almeida.
18. Astrogildo feetirnan.
19. Augusto Caldeira da Fonseca.
20. Bernardo Francisco Dinckél.
21. Boaventura José Ferreira.
22. Braulio soares de Abreu.
23. Candido dos Santos Carvalho.
24. 4rillo Joaquim de Souza.
25. Dialma Cordeiro Mendes.
26. Elpidio Lopes.
27. Epaminondas Francisco de Jesus.
28. Eugenio Alves Pires.
29. Everaldo Porphirio Pedrosa.
30. Felippe Marcos da Silva Endson.
31. Francisco José Caldas.
32. Gasta° Teixeira.
33. Genesio P. de Assumpção.
34. Geraldo Antonio Napoleão.
35. Godofredo Cheides.
36. Gregorio Anastacio da Silva.
37. Heitor Leite Sodré.
38. Hyppolito Feliz dos Santos.
39. Ismael do Amorim Bazerra.
40. Isidoro Ignacio da Silva.
41. João Antonio dos Santos.
42. João Baptista Bollemberg.
43. João Benedicto de Castro.
41. João de Deus Carvalho.
45. Joe° Monteiro Goudinho.
46. João Tavares da Silva.
47. João Teixeira Alves.
48. Joaquim Porges de Andrade.
49. Joaquim Francisco da Silva.
50. Jorge Kelner.
51. José Duarte de Oliveira.
52. José Monteiro Guedes.
53. José de Moura Camara.
54. José Pereira Diogo.
55. José dos Santos.
56. José Virginio da Silva.
57. 'ovino Guimarães.
53. Lauro Moncorvo da Souza.
59. Leocadio Luiz Stallaida.
60. Lindolpho Cardoso.
61. Luiz Ferreira.
62. Manoel Fernandos.
63. Manoel Maria de Malhe.
61. Mario Ferreira de Carvalho.
65. Mathias Targitto Nogueira Barbosa.
66. Maxim° Augusto da Silva.
67. Napoleão Gonçalves.
88. Nevo de Oliveira Bastos.
09. Nilo José Alves da Fonseca.
'70. Olegario Cavalcanti do Magalhães.

Orthnganizo de !Bacalhau. 	 •
'72. Oscar de Mattos

73. Oscar de Souza Pinto.
74. Pedro da Silva.
75. Pedro de Souza Pinheiro.
'76. Penteies More:ra da C-tiz.
77. Roginaldo Afiem Ribeiro.
78. Sizánando Soares de Jesus.
'79. Theodomiro Pinheiro da Silva.
80. Theophilo Corrêa.
81. Tiburcio de Andrade. ,

'

82. Tabalcalin Vi eira da Almeida.
83. Valia:abe) de Alancmtro.
81. Velame Pereira da Carvalho.
Baur Go_mcs Vieira, capitão, presidente.-

Jon, B. de Lemos Cordeiro, tenente, seara- •
tarro.

Nona região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° itirstaatai
(mane sarromo)

O tenente José Albino de Souza PimenteI,

1

 presidente da junta de alistamento militar do
5° municipio (freguezia de Santo Antonio):

Faz saber aos que e presente edital lerem
ou della tiverem conhecimento que nesta
data foram installados' os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
de 20 annos completos no anno anterior e
domiciliados neste municipio (fraguaria de
Santo Antonio) a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente mino e, bem
assim, todos aqualles que, tendo 21 anima ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determiaa o regulamento
para execuaão da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo

' da junta de revisão que tem de apurar este
alistammto.

Aos sabbados serão allizadas na porta prin-
cipal do edificio do quartel do Corpo de Bom-
beiros, onde funcciona esta junta, as relações
dos alistados durante a semana.

I A junta funccionará todos os dias uteis das
I12 ás 2 horas da tarde no edificio do quartel

I

i

do Corpo de Bombeiros.
E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente edital, que será affixado na
porta do edificio onde funcciona a junta o em
ourtos legares do municipio e publicado no

• Diaro Oficial, por mim feito e assignado, e

1

rubricado pelo presidente.
Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1912.-

• Capitão Alvaro Amarante Vidra da Cunha,
secretario.- J. A. Souza Pimenta, presi-
dente.	 ('

Inspeação Permanente da Nona RegiãO
Militar

60 DISTRICT° MUNICIPAL (SANTA TIIEREZA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

IO major Coriolano de Alencastro, presiden-
1 te da Junta de Alistamento Militar :
; Faz saber aos que o presente edital lerem
1, ou deite tenham conhecimento que, nesta
1 data, furam installados os trabalhos desta

i
Junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 e do-

, miciliados neste municipio a virem se inscrever
I até o dia 14 de novembro do corrente anno e,
) bem assim,todos aqueles que tendo 21 annos ou
; mais, ainda não estão inscriptos nos registras
! militares, como determina o regulamento

1
 para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessados a
I apresentarem esclarecimentos ou reclamações
i a bem de MS direitos, afim de que a junta
I possa bem orientada ficar da verdade e dar
; as informações procises a esclarecer o juizo
1 da peta de revisão que tem de apurar esta

alistamento.
A junta funccionará todos os dias uteis, na

i Ladeira Vianna n. 27, das 11 ás 2 horas da
1 tarde, e para conhecimento de todos manda,
1 lavrar o presente edital, por paliai feito e assi-

•I gnado, rdkicadó pelo presidente e que serã..
-,..



NONO' :111.',NICIPIO. ;-(C Ám,r1A)

,Edital de convocação para o alistamento mi-
,	 Utak,-

•
O 1a tenente.Norberto. Augasto Borges, pre-

sidente da Jainta. da AllatamentcaMilitara
Faz.saber ansaPica o:peeamite • edital: lamn

OU delle-tenliam conhecia:cento -que; neataL

!
datt-la fOram, installadOs; os- trabalhot desta.
juntate; portantea ceavichn todas: os? jpaetur
:de. - 20t) annos- cOMpltos no, aanto-dr.191.1

mioilulLtos neStO: muideinio .virem..1A.

-.

Editai de convocaçli apara, o'distremento militar •

O capitão Etniliano iltitaeinlio- de Oliveira,a
pnesidente da junta, de-alistamento' militar;.

• •	 -•.	 ,.
Faz saber aos cum- o, p 	 ntictmese	 edlital lerôni.

,', ou . della tenham/ eanitettialeataqueexasta data,
i .; foram installados cs....trahallle4desta junta o,,.
i_t portanto, conauleaa, todos Qhj,)Cia de 20 an-1

nos completes ao, anuo, cie: UI& e:.cloraleiliados,:
;neste municipio a virem ata insuever até:a;

11 de novembronio,coutentfx: anuo, o, betá,,,
Ja..-...

Relação— dos cidadãos alistados hoje na
Junta de Alistamento e Sorteio Militar do

. 70 municipio (Gloria):
a.; Antonio José Martins.
2: Antonio Taixaira:
3. Antonio Pinto Cardoso.
4. • -Altexatalre . Ferreira., aaa •

kéja:ÂrJ jidoUallaU 114i4aa '''• •
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fixadajunto ao adificio em que funeciona esta.
junta e-publicado no Diario 011icial.-0 secre-
tario. Patilim) Ven,;' Erv.en.

Capital FeLlaral, 16,da Setembro de 1012,—
Coriolano da Ahinicastro, presidente.

weffluzae•

Inspecção Perman.ente da 93 Região
Xilatar

70 :SI UNICIRIO . (Gloria)

Edital de convocação pai a o alistamento

O capitão "'João Pereira Martins • Ribeiro,
presidente da Junta de Alisbinento Militar

Fa,asa„ber aos que o presente- edital lerem
eu -della tenham couheoimento. que, nesta.
data,. foram- installados• os trabalhos desta,
junta, e, portanto, convida:a todas os. jovens
de 20•-annos. completo-a. no- anuo. de 1911. e-
domiciliados neste municipio a Vil' 3111 se in-
screver aa.é o diall dg novembro do corrente'
anuo e„ bem assim, todos aquelle.s qm tendo
21 almms,. ou mais, ainda não estão inseriptos
nes registros militares, como (1 r;te min a o
regulamento para-a execução da lei do alis-
tamanto militar:

Conveca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou•raelamaçõea

bam de seus direitos, afim da que a junta
possa bem orientada, fluo da: verdado e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem do apurar este
alistamento.	 -

A jonta.funceionará, em todos os dias, das
12 ás 2. 11oras. da. tardo, na séde da Agencia
da Proféitura. do: Bistricto da Gloria, á rua
Catteta n. 192.	 ''"

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presante edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado.junto•ao adificio cio qua funceiona esta
junta, e publicado, no Mario . —O se-
cretarie; Carlos Balliester.

Capital Federal, 23 da outubro de 1912.—
Capitão João Pereira Martins, Ribeiro, pre-
sidenta.

Inspeção Permanante da. • 91 - Região.

.	 .
JUSTA LM ALligrAllIENTO,D0 70 MU:NICIPIO

Gloria

O capitão !hão, Pereira: Martins Ribeiro,
presidente deata,,janta faz publicar, para; que
chegue-ao conhecimento dos interessados, que,
'nesta data faram alistados para-o servia° mi-
litar obrigatooim do- LiaLrcito- activo e suas
reservas, fonas de 1a linha os cidadãos- con-
stantes na relação infra 111•32101011a-da. Si-esses
cidadãos- quizeeetta fazer qpalquer ~lamaçãO
a rés-peito de suas inclusões- nesse-alistamento,
pódem diri gir-se-a esta junta, que•funeciona, á
rua• do Cattete n. 192, agencia da Prefeitura;
em todos os dias utais afinada serem a ttentlidos
com justiça. E eu,.Carlos Balliaater, secreta--
rie,:laaredo Presente edital que assigno e vae
pelo-presidente rubricado.

Rio de•Jatleiro, 28 do outubro de • 1912.—
Carlos, Balliester, secretario.

6. Alvaro Rodéigues.
7. Malan da Silva London.
8. Cai-los Gondolpho.
9. Domidgoa Ferreira. da Silva.

10. Francisco Amolam.
11. Fr Incise° Cardoso.
12. Fulgencio do Nascimento:.
13. Gaudencio José.
1 a. José Celestino Moreira.

,19. José Estevea. 	 A .0
:16. José Lopes.	 .r
17. João:Alexandre.
18. Luiz Fiodriues.CirJoso.

Manoel Ferreira.	 •
,20, Manoel . POr&I`N. da Cunha.
2 I-. Manoel Mandei- Costa.
22. Manoel dos Santos.
23. IbuilSecaphim.
a a. Thiagorda. Sauza.

, O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente. —Cantos Balliesle r, secretario.—
Capitão, João Bi,-mo Alves, vogal.

Inspacçao Parra:monis da 9 Região

OITAVO MUNICIPIO (LAGÓA)

Edital de convocação para o alistamento.
militar

O-De. llerameagildo Milito do Almeida,
presidente da Junta. de Alistamento Militar:

Faz saber aos.quo o presente edital lerem ou
dello tiverem conlieehaento que- fOram
lados os. trabalhos- desta- junta c, portanto,
convida todos os jovens de 20 anuas: com-
pletos no atino- pAssado o domiciliadas no mu-

' nieipio da•LagUa,. a irem se inscrever até o
dia 1-4 de novembro do coreenta anno.e, bem
assim todos aqueles que, tendo 21 annos ou
mais ainda não estão inseriptos nos registros
militares como determina o regulamnto para
a execução da lei de alistamento militar.

Convida Lambem todos.. ea interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus- direitos., afim da que a junta

:pesai bem-orientada nau- da verdade-e-dar
i as informações poeciaas.a,osolaneeer o.-juizo
;junta, de . rerisá-e que tem de. apurar este
lalis.tumento.
• A junta funcciona em todos os dias uteis de
, 1 hora ás 3 horas- cia tarde á rua VOluntarios
da. Itatria,n, :20,(moderne).. E • para conheci-

- meu to de todos ma miou , lavrar, o presente -Gall-
i tal que sará affiaado no edifício em que fim-
coima esta junta, nos lugares •publicos e nu-
:1ilicado no DiaricrOfficiaL E, eu ,tenente José
Viriato Mantina, 'secretario- dai:janta; o -sub-
sore VO .

Capitai, Federal, 19 de setembro de 1912.—
- 0-presidmite mia jiitita i dlr. llermeiiegiklb Mi-
lita de Almeida.'	 • )

tnspecçao Permanamte da 9'Reg-120..
Militar'	 -

screver até' o dia 14 de novembro do cor
rente-anuo ea bem-- assim, thdos aquelles qtte•
tendo 211 annos-on mais, ainda não .estão
seriptos nos registros militares•,..como deter.:.
mina. o- regulamento para a execução da,.1,0
do alistamento militar.

• -
C,onvocatambern: todos os interessados'

apresentarem-a esclarecimentos ou . reclama,-
çayas- a bomaleseus direitos,: aftm de que a,
junta possa b3m orientada ficar da verdade e
dar as infornaçõaa predsaa a- esclarecer o-.
juiza da-junta- de revisão: que • tem de apurar
'este 'alistamento.

,	 junta amccionará em todos. os .dias
na agencia da,Prefeitura de 1: ás. 3 horas , da
tarde. Epara conhecimento datadas mandála
vrar o pres.ente.edital, por mim &no dassig-
nado, rubricadb pelo presidente e que será,
fixado janto ao. eclifielo um, que fnucciona esta
junta., á rua Marquez de S. Vicente n. 32,
Gavea, e publicado no Mario Officiál. E, ett
Carlos Frederico Oldemburga secretario ck - .
junta, o subscrito.

Capital Federal, 194de-setembro de-1912. —
Norberto Burges, presidente,

Inspecção permanente , da 9*. reg-ião nailitaa4

Edital de coneocaçãoitara, o eciidamentoiiiar 
_

O tenente-coronel. João Baptista, Carrilh.
presidante da Junta, de Alistamento. Militar,
faz • saaa.r aos que o preseate-.eslital Iprein
deite lanham conheeimento, cama nesta data, •
foram installados os trabalhas. desta junta e,. •
portanto, convida todos OS joMans, de 20 an7
nos completos no anuo antookse
neste muuicipio a virem se bisaram- até o dia.
14 de novembro do correntaanna e, bem
sim, todos a.quelles que. 'toda, 2.1 anacas;
ou mais; ainda não esta inseriptos nos;
registros militanea, como deleginina, o regula-
mento para a execução da. leia do alistamento..
militar.

Convoca tambem todos os interessados e
apresentarem esclarecimento». Oki , reelamaçõas-.
a bem de seus direitos, afim. de: Mie a junta
possa bem orientada ficar cia merdade e dali.
as informações precisas a esclarecer o juizo dta
junta de revisão que tem da apurar este alia-
Lamento.

A junta funceionará em, todos- os. dias n-.
Collegio Militar, das la horas ás-. horas da
tarde. E para conaecimentoale• todos manda.
lavrar o presente edital- pOr mim feito e as-
sirnado, rubricaduipeio presidante e-que será.
ailixadu junto ao editlicia- exil que funceiona
esta junta e publicado no Diario •
M. Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro . de 1912..
João Baptista Carrilho, presidente..

Inspecção Permanente de. 9 a Região,
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importadora e paga os impostos de industrias
e pxo5s.--oe.	 •

nas firnas collect'vas se exigirá certidão
respreavo contracto social, extrahida dos
Livres do r. ,g'stro da Junta Commercial.

Na occas*ão da abertura das propostas,
exbibirá o propenente o recibo da caução de
1:LOS. feita na Direcção de Cortabilidzide da
secretaria da G (terra doara garantie da assina-
cura e para execução do contracto, será. cal-
culado 10 % sobre o valor provavel do forneci-
mento, até 51:0008, e de 5 ai, sobre qualquer
eXCaSs-,, de accôrdo com as ordens em vigor,
afbn de constituir o deposito cujo conheci-
mento exhibirá no acto da assignatura do
mesmo.

As propostas serão em duplicata, sellada
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos propries proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasiao da abertura das pro-
postas, que será effectuada ao meio dia em
poeto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 30 de ou-
tembrn de 1912.-- O chefe, tenente-coronel
ãlanoel Ferreira heves Junior..	 .)

Ministerio da Viação e Obras Publices
Directoria Geral da Obras Publicas

cONCURRF.NCia PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTO
Da P..RTO DE CoROUBÁ

De ordem do Sr. Ministro se faz pu-
blico que no dia 21 de janeiro de 1913, á
E hora da tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a constru-
cção das obras de melhoramento do porto
de Corumbá, Estado de Matto Grosso, de
accôrdo com o projecte appravado polo
decreto n. 7.293, de 21 de janeiro de
1009, sob as seguintes condições :

la
As obras a executar são as seguintes;
a) Uma muralha de odes continuo, com

100 metros de extensão, ao longo da mar-
gem direita do rio Paraguay, tendo dons
metros de altura d'agua na maxima es-
tiagem e 8%80 na maior cheia obser-
vada;

b) uma rampa, com 80 metros de ex-
tensão, talude de 1:3 e altura d'agua de
um a dous metros na extrema vasante;

c) aterro da faixa comprehendida en-
tre essas duas construcções e o litoral,
respaldado .ao nível do coroamento da
muralha e com talude de extremo devi-
damente protegido; -

d) construcção de dons armazene de
cães, tendo 80 metros de comprimento,
e 20 metros de largura, cada um;

e) apparelhamento do cães com linhas.
ferreas, linhas para guindastes, calça-
mento, drenagem e abastecimento de
agua.

2'
Esses trabalhos serão executados se-

gundo as especificações annexas e não
deverão exceder a quantia de 1.585:9206
(mil quinhentos oitenta e cinco contos
novecentos e vinte mil réis), por que es-
tão avaliados, não se tomando em consi-
deração as propostas de preços superion
res a esse.

3'.
A-fiscalização de todas as obras e tra-

balhos ficará á cargo da commissáo qué
para tal fim fôr nomeada pelo Governo
e com a qual o cobtracta.nte deverá en-
tsgukt-s2 directamente. nbge toda os a,

.DIÁRT.0 OFFIC.UL 	 Novembro de .4{2

assim, todos aquellcs que; tendo 21 armes ou •
mais, ainda DBO estão irscriiitos nos r gistros
militares. , como determina o re;tilariento para
a execuçió .`a I :I d alIstameuto mW .ar.

Convoca tatn7oem bodos os interessados a
apreseatarem esclarecimentos ou reclamações
a irnu de se:;; direitos, am de qui a junta
potaa bem o?i atada ficar da verdade e dar
as informaç;i3s preclas a --darecer o juizo da
Junta da Rivisao que tem de apurar este
alistem-nte.

A junta funccienará em tndos os dias uteis
na estrach da Fr n. 4, do meio-dia 4.s
3 horas.E para conhecimento d3 todos manda
lavrar o presente edital, por mim f dto e as-
sia:nade rubricado pie presidente e que será
fixado junte ao edilcio em ceie funcciona esta
junta e publicada no Diario Officfal .

Ca
.
e lt 1 Federal, 31 de cutubr) de 1012.

-Capittio Em:Hano Marrnho d.? Ol:reira, pre-
si lente.- Tenente João Ribe:ro Catalão, Se-
cretaria.

14676- Scat).-feira
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Alistados na semzna linda

1. Antenor Gonçalves da Cesta.
2. Antonio Ignacio da Costa.
3. Ai:chi:nadá lett-tuim da Silva.
4. Alcid:s Francisco de Sampaio.
5. ArLten Rosa M id..sto.
•. Alberto Maria Ovidio.
7. Anselmo Juvenal do Nascimento.
8. Antonio Gonçelves da Costa.
9. Brigido de Freitas Telles.

10. Bonifacio Jcs,!! da Silva.
11. Celestino José dos Pass.03,,
12. Domingos José Ricardo.
13. Daniel Nunes de Oliveira.
14. Eremito Leira Lapa.
15. Ernesto Tavares Guerra.
16. Edgard Werneck.
17. Francisco Coelho Portela.
18. Francisco Roxolino.
19. Francisco José dos Santos.
20. Francisco de Assis.
21. Fausto Werneck.
22. Georgie° Nunes.
23. Guilherme Joaquim de Azevedo.
24. •Tovelino Freire Barbosa.
25. João José de Lacerda.
20. Genezio Casario Vianna.
27. JuLão Antonio de Oliveira.
28. JOMS Duarte.
29. João da Silva Montella.
30. José Maram.
31. Joaquim Marques Penna.
32. José Pinto da Fonseca Marques.
33. Jorge filaram.
34. João Cypriano Alves.
35. Jacintho José dos Santos.
36. João Fernandes Rosa.
37. Joaquim Ignacio de Jesus.
38. Joaquim Francisco Garcia.
39. Luiz Saltes Vanique.
40. -Luiz Alves.
41. Leonel Alves da Silva.
42. Leonardo Henrique Esquierdo.
43. Mario Corrêa de S.José.
44. Manoel Fatima da Silva.
45. Manoel do Espirito Santo.
46. Manoel Izidro de Campos.
47. Marco de Moraes.
48. Manoel da Penna Bastos.
49. Manoel Vicente Alves;
50. Manoel Sampaio.
51. Napoleão José Martins.
52. Manoel de Souza Borges.
53.• Octacilio Medeiros.
54. Olympic, Lapa do Nascimento.
55. Oscar de Sá Coelho.
56. Olympic) Horacio de Jesus.
57. Rogerio Mendes da Fonseca.
58. Raul Augusto da Silva.
59. Roberto Pereira de Campos,
60. Theophilo Ferreira Pimenta,
61: Ursnlino Rosa.. -

$2.- Vistorio Barbosa da Silva,

'raspar-elo Parmananta da 9, Rsgi-o

Edital de conrocição para o al:stamento
militar

O capitão Innocencio Serzelelle da Costa
Marlialo, presidente da Junta de Alistamento
Milhar:

Fazetaber aes que o presente edital lerem
ou 0:1* tenham conhecimento on e, nesta
data,' 'tiram instilla,dos os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 19 1)3 e
domiciliados neste municipio a virmn inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
anno e bem assim, todos aquelles que, tende
21 aniles ou mis. ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apusentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a b;..m de sus direitos

'
 afim de que a

Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações nrecisas a esclarecer o
ju'zo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

(nspacção Parmanents da Sa R3gião
Militar

De ordem do Sr. general inspector, recti-
fica-se de 095 réis para 655 róis o preço do
arroz nacional apresentado pela firma Fer-
limadas & Cunha, constante do mappa de pro-
postas publicado no Diario Oficial de 31 de
outubro.

Quartel trepara' em Nictheroy, 31 de ou-
tubro de 1912. - 1° tenente Martinho Horacio
da Costa Santos, assistente.

Departamento da Administração da Secre-
taria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento da Administração, faço publiao que
a commissão de compras recebei propostas no
dia 6 de novembro proxlmo futuro,ao meio-dia,
para fornecimento durante o proximo anno
de 1913, dos artigos do grupo

Pannos, brins e aviamentos para farda-
menta fino.

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o anno de 1913, nos

prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (lettra a do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909) mediante a apresentação, até a ante-
vespera da concurrencia, de seus requeri-
mentos de inscripção, de documentos que pro-
vgm ser negociantes matriculados, gr casa

• • •	 • ••	 _	 •	 •	 .	 •	 ,•

•
A junta funecienará ás segundas e sextas-

feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente edital, per mim feito e ass i
-geado, rubricado peio presliente e que será

affixado junto ao edi Me em gen funcciona esta
junta, á rua Pinto de Figueir.xlo n. 12, e pu-
blicado no Diario °Bicha pelo espaço de um
mez, duas vezes por semana, ás segundas e
sextas-feiras.-0 capitão s3cretario, M. Lavra-
dor Filho.

Capital Federal, 15 de setembro de 1012.-
Cap'tão Innocencio Serzedello da Coeta Me-
chado, presid.inte.	 (•
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'lente escol:imo deixe cie aesiour o com-
petente contracto no prazo de 30 dias,
contados da data em que, pelo Diario
Official, lho fer notificada a acceitação
da sua proposta.

13'
As propostas deverão limitar-se a in-

dicar os : preços de unidade constaptto
da relação impressa que os. propean-
tes encontrarão nesta Directoria Girai
e na Inipe,ctoria de Portos, sendo esses
preços escriptos em algarismos e por
extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas; nas eolumnas correspondentes
da mesma relação e não podendo a pro-
posta conter condição alguma fóra deste
edital.

Cada propoeta assim organizada e de-
vidamente sellada será fechada em en-
veloppe lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
clausula 12e.
• Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos és envelopPea
desentranhando-se deles os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se
os enveloppes com as propostas de pre-
ços de unidades, fechadas como se acha-
rem, em um mesmo envoluero que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes, que o queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas sob a guarda do director
geral « de Obras.	 •

Dentro de oito dias serão publicados
pelo Diario Official os nomes dos pro-
ponentes julgados idoneos para o con-
trato e anruinciados o dia e hora para
a abertura das propostas de preços, sen-
do neste dia restituidas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserea o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e fireenceira dos pro-
Ponentes, poderá igualmente annullar a
presente coneurrencia se achar inaecei-
taveis os preços pedidos nas propostas,
não ficando aos proponentes direito de
reclamarem qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Go-
verno urna coa-imissão de tres membros
para o exame e julgamento das provas
de idoneidade exhibidas pelos propo-
nentes.

	

' • 14*-	 •
O deposito constante da clausula 12'

será elevado a. 50 ,:000$ (cincoenta con-
tos de réis) em apoliees da divida pur-.
blica federal ou .em dinheiro, sem ju-
ros, para garantia da fiel observancia
de toda e qualquer, das clausulas do con-
tracto. que fôr lavrado de accôrdo com
as presentes coudiçiies,. o qual só poderá
ser assignado á vista do competente re-
cibo, apresentado nessa conformidade.
-No caso de caducidade do contracto,

o contractante perderá essa caução em
favor da União.

	15e	 •
Todos os-documentos referentes ao ale

ludido projecta das. obras poderão ser
examinados pelos interessados no escri-
ptoria da Inspectoria. Federal de Portos;
Rios. e Canses, estabelecido, á. etvenida
Eis Branca n. onde, serão tanaktem
prestados • os mais esclare.cdinentos. ine
forinagaea	 sim pervgietnra prealatee,
Êtra/ •

	 4~.~.~...........~?-li
ie

.	 14.A preferencia será dada ao coneure'
f rente que. apresentar Menor prego Rar41
; a conatrucção.
I Esse preço será calculado ifoultag 1.1

conde-se os volumes ou quantidade 
zi (i

figuram na relação' impressas de e
trata, a condição 13' pelos preços de une
/ledes apresentado; em cada ProPoitt41sonemando-se os dieersos productos as-
sim encontrados; Zelai s.onenia ser& ce
preço da construcção, para effeito dal
comparação: das propostas.

Paragrapho mana Pica expressamen4)
entendido; que os. volumes e quantidades;
indicados na relação, impressa senda/e
apenas para a termo de comparação das
propostas', deeesida ser oportunamente
rectificados, sem alteração doa preços.,
de unidades, segundo. as medições deite',
'letivas, as neceseidades do serviço e as,
indicações do. Governo, nus Urinas *des.
presentes condições.	 .

Directoria Geral de Obras Publicas, 2P
de setembro de 'L912.—Leandro A. R. d

.
gCosta, director praia 	 • *	 '

isrescaricaçõee

a) embolsa/meto Continuo de eonereea
. to, em massa ou em blótos, com queira
metros de largura, o tres de altura; as .-
sentado na cita de deus metros, abaixe',
do nivel MilliMO das estiagens eoribeci-';
das, sobre uma fundação, tenda ean,0ai

' de largura, repousando em terreno reji
sistente a juizo da commissão;

b) paramento continuo de concreta!
armado, com am,50 de espessura e 1111a

. de arrastamento, sustentados por gigaratfe
tes, tambern de concreta armado, de es;e:
truetura metallica reforçada; esses geei'
gentes terão Oineitt de espessura e serão
espaçados de. doma metros entro eixos . a
solidamente fixados no embasamento ai'-'
ral;	 .

w

A muralha do cilas será, construída ihK
concreto armado, com te metros. da . 01-:*
tura totg compondo-i:s.e de:

c) . eapearnento composta de um
trado de concreto armado, fazendo carne .
com a muralha e encimado • por. .um, coe.
memento de cantaria, na eóta do terra-.
pleno.	 •	 • 2)O. arcabouço metallieo doe gigantes.
compõe-se de peças de aço laminado.;
devidamente travadas, conforme indica!
o desenho n. .1, e o enchimento, quer,
dos gigantes, quer do paramento, será!
feito- de concreto de, um de cimento, ares(
de areia e seis de, pedra britada, sendo
a estructura deste paramento *formada!
de telas de ferro estirado (metal déployé),;
n.'10
O' a empregar no conereteif,

referido deverá compor-se de pedras que;
posem passar em um anal de Orn,05,/
e não o possam era um annel do atroz,
de diametro, ficando a qualidade do ma-
terial sujeita á approvação da tiscalie.
zação.

A areia deverá ser expurgada de toda'.
e qualquer detrito estranho e ser, de Wel
qualidade, a jUiZO de comasissão. fieoala
a quem. oeuipetirá tainliem eer asar
emprego de cimento que não seja. cone,
siderade conveniente para as obras., ;;•,:V*

'2*	 •
A rampa será construida do begulik eti

modo: -•
Sobre- o aterra oonvercientensente ekie=c

cada e rampado, com. CV talude de 1. :
será: colocada uma camada de Offikeltet4
armada com metal déployd e. a, tanfitis.
eire70. de espessura media,, disposta fitIrol

eriormente • em degráos no ali=
apsversal ¥ gin banquetas 11,1

.	 • •

Sexta-feira'

sumptos concernentes á sua execução. A •
administração dos trabalhos da constrii-
açãe caberá ao contraetante, que terá •
a liberdade de empregar os apparelhos: I
o processes que mais lhe convierem,
respeitando, porém, o pleno approyado,

especificações e. demais condições .do
çOnteaeta.	 •

O prazo mareada para a conclusão de
todas as obras e serviços, será de ires an-
ate, contado da data da assignatura do
centrado, sendo ineluido neste periodo
o prazo maximo de seis mezes necessa.•
ria para a empreza contraotanteapparee.
lharese e in,stallar todos os serviços.

5'
Os direitos aduaneiros do material im-

portado correrão por conta do eontra-
ctante.

Fica reservado ao Governo o direito
de introduzir nos planos approyados as
modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedencia. Si das modificações resul-
tai prejuiza ao contratante., será este
indemnizado da respectiva =pertencia
a na falta de encardo, por arbitramento.

7*
O contratante, si residir fóra do paia

ou si organizar empresa ou companhia
estrangeira para cumprimento do contra-
cto, obriga-se a ter no .Brazil um repre-
sentante com plenos e ilimitados pode-
res para tratare resolver definitivamente
perante o administrativo ou judiciarie
nacionaes cmaesquer questões que com
elle se suscitarem no paia podendo o dite
representante ser demandado e receber
citação inicial e outras em que, por di-
reito, se exija citação pessoal.

No contracto. serão estabelecidas as
penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, em. fama de multa ou rescisão,
e bem 'assim o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem cetra o Governo
g o contractante.

9'
O Governo entregará livre e desemba-

raçada, ao. contratante,, a área precisa
para a execução das obras previstas
Peste 044	 •

tOe•
As• obras serão pagas em titules da

divida. publica, ece par, de juro. annual
Ode 5	 , papei; cuja emissão será auto-,.	 rizada. opportunamente.

O pagamento será feito por medição
mensal. de obra concluida, dada em cer-
tificado da. commissão fiscal', segundo
avaliação feita pelos preços constantes
da tabela aceeita pelo contraotante.

Os titules dados em pagamento, além
da. garantia geral do Governo, toem como
garantia especial o producto da taxa de
2 oro, ouro, sobre o valor official da im-
portação estrangeira do Estude de Matto
Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços de porto de Corumbá.

ir.

A. coneurrencia, versará. sobre:
re, a idoneidade dia cenc.urrente;
2'; a tabella de preços' de unidade para

OS obras a consequente orçamento.
taa•

Cad. a. proposta deverá ser acompanha-
da, da certificada da deposito no The-
isouria FederaV da quantia dia trinta. con-
teis de reis. tatard(101141011a, •qtre reverter
Rara PI adila da Uilitee eaaa P_Tolgft



Ns.	 Especificações	 Unidades'

1 Muralha do cães 	 	 ni..t
2 Rampa 	 	 in.1
3 Aterro 	 	 m.3
4 Revestimento de talude 	 	 m.2
At,. Gu indaste para meia tone-

lada 	 •	 1
.e..: Guindaste para cinco tone-

ladas 	 	 1
7 Animem de 80mX20m (2)	 m 2
8 Linhas ferrem 	 	 in.1
9 Calçamento 	 	 m.2

10 Meios fios 	 	 m.1
11 Passeios 	 	 ni .2
12 Gradil de ferro 	 	 eu.!
13 Esgoto de aguas Pluviaes., 	 eu.!
1 i DiAribuição de agua 	 	 m.1

TiIreetoria Geral de Obras Pubi:cus,
A. R. da Costa, director geral.

til — ORÇAMENTO TOTAL

Quantidade	 Preço •	 insportanciab
de unidade

	

100	 3:01100O	 301 :100*(100

	

80	 1:8918000	 151 :520$000

	

150.000	 99500	 375:000$000

	

900	 128000	 10:8008000

	

2	 25:003$000	 50:000$000

	

I'	 27 :500$O0()
	3.?on s	1508000

	

•00	 605000

	

5.000	 168600

	

400	 208000

	

1.060	 159600

	

100	 :008000

	

300	 50a(XM

	

300	 60000

1.585:9208000

21 de setembro de 1912. — Leandro

37:5005000
480:0008000
24:0005000
80:0008000
8:0008000

15:0008000
20:0008000
15:0008000
18:0008000
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longitudinal; os degralos terão de
largura 0m,70 por Om.20 de altu-
ra e a banqueta 0m,40 de largura e o
mesmo declive da rampa, sendo toda a
construção do mesmo concreto armado.
Para protecção das banquetas,serão alias
revestidas de chapas de ferro, com
Ons,15 de largura e 0m,01 de esoessura,
em toda a extensa:.

Quanto ao concreto a empregar, se-
rão adoptados o mesmo typo e condi-
ções, estabelecidos para a muralha do
caos.

A base da rampa constituida por uma
péquena tmuralha em concreto, tendo
im,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cóta média de lin,50 abaixo
das aguas minimas e capeada de can-
taria na mesma cóta do embasamento
geral da muralha; dessa cóta partirá a
rampa até attingir em cima o nivel do
terrapleno do cães, com um desenvol-
vimento. portanto de 22m,50.

A muralha do eles será provida de
uma escada de captaria, de aceõrdo com
o desenho n. 5, toda construida de ci-
mento armado, formando corpo com a
muralha, que para isto terá uma dispo-

-tição especial na parte correspondente.
Os degráos dessa escada serão de can-

taria, com 0m,20 de altura e . 0m,30
passo, uteis, devendo a escada ter 1m,50
'de largura e um patamar central, tatu-
.bem de cantaria. O preço desta deverá
ser incluido no da muralha por metro
:corrente.

A muralha do cães será provida de
quatro postes de amarração, e a rampa
de seis postes, todos de ferro fundido,
sufficientemente resistente, e fixados
com toda a solidez, sendo as reapectivas
situações indicadas no desenho n. 2.
O preço destes, como acima, para a as-

• cada.
• A muralha transversal, de 21 metros
de comprimento, que separa a muralha
do cães, da rampa, tem o seu preço in-
cluído no estabelecido por metro linear
de cães. O preço do aterro deverá refe-
rir-se a areias limpas, dragadas no leito
do rio, ou terras de bõa qualidade, pro-
cedentes do arrazamento de morros pro-
ximos, sendo medido no local de descar-
ga, convenientemente respaldado na 0f:da
do cães.

O talude desse aterro, no extremo
montante, será rampado com a inclina-
ção de 1 : 3; essa rampa, depois de soe-
cada, será protegida por um grosso cal-
çamento de alvenaria, tendo um minirne
de Om,50 de espessura e composta de pe-
dras nunca inferiores a 40 kilos de peso
approxixnado, devidarnente travadas en-
tre si.

O armazem será construido com fun-
dação de concreto armado, de um typo
dependente do aterro em que fôr feito,
paredes de tijolo apparente com arga-
massa de cimento na proporção de 1 : 3
h espessura correspondente a 1 1/4 tijolo,
tendo contrafortes de pilastras com 2 %
tijolos em quadro, da mesma alvenaria,
no local de cada uma das tesouras da co-
bertura .

O vigamento'do telhado será todo ma-
terno° e a cobertura feita com telhas,
typo francez, disposta de modo a receber
um -lanternim central em cada uma das
*coxias que serão duas, divididas entre a,
pelas columnas de ferro, em que se
'appoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pa-
rallelipipedos de granito ou lençol de
asphalto, bem como as duas plataformas
• ateraes, .que deverão ser construidas
'obin cobertura semelhanta_ do corpo

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. d:reeter geral, ficam

Ultima dos a ertNert rem I rom atros Os pro-
Frieta rios tio; predios na. 31 da rua D. Anna
Guimarães, 1 fio rua Mianel Cervantes; 168.
222 e 274 do Houlavard 28 d 8 . tembro e 408
da rua Miguel Angelo, já multades em 3005
cada um.

Serataria da Repartição da kuataa e Obras
Publicas, 26 do outubro de 1912.—F. J. da
Fo •:scca Braga, s..er.3tarIo.

---
Repartição de Aguas e Obras Publicas

CcoNURREMIA rAma	 FoRNECISIENTn DE
MATERIAM cbJEnTOS DE ESCRIpT0W3,
EXPEDIENTE. FORRAGENS E 	 im—
VERSOS, DURANTE 0 ANNO	 Ifit3
De ordem do Sr. Dr. director geral.

faço publico que, no dia 20 de novembro
proximo futuro, a-o meio dia, na stle
da Repartirão de Aguai; e Obras Publi-
ca, á rua do Riachuelo n. ?Si, serão re-
cebidas propostas, apresent&as para o
fornecimento durante o anno de 1913,
dos materiaes e objectos especificados
Das relações impressas, que se acham á
di-nosição dos interessados na secreta-
ria; desde 11 horas a. eu. até 4 horas

dos dias uteis; relações essas,
constituindo os sete grupos seguintes:

Grupo n.
Obieetos de ascriptori a, expediente,

desenho, etc.
Grupo n. 2

Forragens.

t • as, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pele eoneurrente, indicando os pre-
ços propostos para cada material, sem

• emendas, nem rasuras. COM a obrigação
da entrega no Almoxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 112 e no Almoxarifado
da Estrada de Ferro do Rio D'Ouro, na
Ponta do Gaja; podendo cada concorren-
te apresentar proposta a mais ie um dos
grupos acima indicados e em-cada grupo
a todos cs materiaas constantes da
resnertiva relação ou ~ente a alguns.

Sieguada -- Os envolueros, contendo
as propostas, deverfto ser acompanhados
de um outro, em separado, tambem la-
crado e feialr.'o, em que reunirá cada
comumente os Seus documentos gl e ido-
neidade. p: ovando estar quite com a Fa-
zenda Nacional e ter pago o imposto de
industria e profissão e nelle incluindo o
eonheciirvnto de deposito da quantia de
1:00o* (um conto de róis), em moeda
corrent e. feito no Thesoura Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Se-
(Vetaria. Esta quantia servirá de cau-
ção para garantir a assignatura e
exocução d.:t contracto que, pekt eoncur-
rente preferido, terá de ser assignado e
para os pagamentos das multas a que o
dito contracto der loaar.

Terceira — Todos os envolucros con-
tendo as propostas relativas aos sete gru-
pos, bem como os que aantiverem os do-
cumentos ;-le idoneidade e conhecimento
de caução, deverão ser entregues no dia
20 de novembro proximo futuro, ao meio
dia, quando serão abertos na presença
dos concurrentes ou de seus prepostos
os envolueros contendo os documentos
de idoneidade, sendo esta em seguida
julg:a.'a pela Commis.são de Funeciona-
rios da Repartição, que o respectivo di-
rector - geral tiver nomeado.

Todos os envolucros contendo as pro-
postas dos coneurrontes, que forem jul-
gados idoneos, e sómente ais destes, se-
rão relacionadas por grupos, ficando en-
tendido que cada concurrente só poderá
propót o fornecimento de materiaes ou
~atos que constituam o seu ramo de
commercia.

No dia seguinte, ao meio dia, pela
mesma commissão e .deante dos respe-
ctivos concurrentes ou preposbos, serão
abertas as propostas relativas ao grupa
n. 1, assignando, cada concurrente ou
seu preposto, as propostas dos outros
hada pagina. De modo analogo se pro,
bederá em relação .als propostas dos gru-
pos no. 2 g 7, nos seis diae. %eia tonbeg-§
witgely	 •

•

Grupo ta. 3
Diversos artigos

Grupo n. 4
Ferro e outros metaes, ferragens e ar-

tigos semelhantes.
Grupo n. 5

Tintas, 1-rogas e artigos semelhantes.
Grupo n. 6

Materiaes de construção, madeiras,
cal, tijolos, etc.

Grupo n. 7
Material metallico para canalização de

agua.
A coneurrencia terá togar mediante as

condições seguintes:
Primeira — As propostas deverão ser

entregues em envolucros fechados e la-
crados, contendo cada um a relação con-

gentral,	 cemente a cada grupo, em duas vias, de-
widamentç soltada a iktünsikaa aP3/14A geri
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Fica entendidS. sitie ti eu:senda de al-
guns .-'.os concurrentes ou de todos elles
ao acto da abertura das propostas dos

s grupos differentes, não inValidará a con-
currencia devendo, neste ultimo caso, ser
veda uma das ditas propostas rubricadas
-á cada pagina por todos os membros da
commissão.

As segundas vias das propostas. abertas
-serão enviadas ao Diario Oiticica e nelle
publicadas em sua integra. Não serão
abertas as propostas dos concurrentes
-que não tiverem, sido julgados idoneos.

Quarta — A repartição se reserva o
.direito de annullar • a concurrencia para
cada um dos objectes ou materiaes, caso
os preços pedidos em todas as propostas
sejam mais elevados que os preços cor-
-rentes dos mesmos objectos ou materiaes
do mercado da cidade do Rio io Já-
.neire.

Quinta — A concurrencia versará ex-
clusivamente sobre o preço de unidade
mais barato, de crít.a um dos objectas ou
tuateriaes especificados nas relações im-
pressas, que constituem os sete grupos
acima alludidos, unidades essas, que de-
verão ser rigorosamente observadas, não

.	 -devendo ser alteradas.
Sexta — A proveniencia dos objectas

ou materiaes deverá ser legitimamente
dos fabricantes indicados nas relações
impressas, rigorosamente iguaes aos das
-amostras indicadas e sempre de primei-
ra quer:lede, aquelles para os quaes as
relações não indicam o fabricante e nem
amostras, sendo que, no caso de duvi-
des, em relação a estes unimos, deci-
dirá o director geral.

Setime. — No casa de absoluta igual-
dade de preços entre dous ou mais con-
euerentes, para o mesmo objecto ou. ma-
terial, será preferido aquelle a quem
couber fornechnente de maior numero
tio objectos ou materiaes..attinentes. ao
grupo .ee empate e si este ainda assim
se reproduzir, será feita comparaçãe
nnaloga entre os ~patentes no grupo
de ordem immediatamente e.uperioe ou
no de ordem inunediatamente inferior,
si o ultinsa empate for observado no
grupo ultimo.

Oitava — No caso de não se apresentar
o concorrente preferido a assignar o
contracto, dentro do prazo. de cinco dias,
a contar da i'ata da publicação no Dia-
rio Official, da preferencia, perderá a
quantia depositada, em favor dos cofres
publicos. Os deposites dos concurrentes,
que não tiverem sido preferidos, ser-
lhes-hão restituidos.

Nona — O fornecimento dos objectos
ou materiaes será feite dentro de dotes
dias, conts.!os da date em que forem en-
aregues aos fornecedores as guias de
compra; sendo,peréen.esse prazo de trinta
.'.ias, no maximo, • préviamente notificado
mas respectivas guia.. os inateriaes
ou objectes que exigirem fabricação ou
preparo. A prazos identices,ficarão sujei-
tos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de accordo com as obrigações con-
tractuaes, tenham sido recusados.

Decima—No caso de não ser satisfeito
pelo fornecedor qualquer um dos prazos
indicr•los na condição anterior (Nona
ficará cs mesmo fornecedor sujeito á
multa de 30 st° (trinta por cento). sabre
o valor do material, que deixes" de for-
necer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta da chefe de
4° Divisão, podendo a repartição, em
caso de reincidene ia, comprar os ditos
objectes ou materiaes independente-
mente s'o contracto, em qualquer parte.

Decima primeira. — A differença de
preço dos objectos ou materiaes compra-
Wat:idr{,4 do contracto, no peso _çstipulado

na condição anterior (decima), correrá
por conta do fornecedor, que os objectos
ou rnateriaes 'deixou de- fornecer ou
substituir, dentro do prazo do 'contracto,
sendo essa differença, bem corno as mul-
tas deduzidas da primeira conta, que do
mesmo fornecedor haja de ser pro-
cessada e da sua caução, no caso de não
haver mais contas a processar.

Deksima segunda — O coutracto
fornecedor que incidir nas Penalidades
constantes da condição deat ima (102),
quanto á materiaes ou objectes de mais
de duas guias de compra em um mesmo
me; poderá ser rescindido pelo director
geral, reverterâo ti respectiva caução
Fazenda Nacional.

Decima terceira — Fica entendido que
todas as peças de ferro fundido, etre fa-:'
zem parte integrante do grupo sethno
(. 7°) da presente concurrencia, serão
coalterisadas.

Decima quarta — As propostas não
poderão conter siriri° uma fórmula de
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital. Não serão to-
titc.'as em consideração quaesquer affer-
tas e vantagens não previstas no edital,
nem as propostas que contiveitem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre
a propeeta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, 10 de outubro de 1912.
— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

--
Inspectoria de Obras Contra. as Secou

(Secretaria Geral)
coNuuRRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO

Act:DE teARACOL», NO MUNrCIPIO DE SÃO
RAYMUNDO NONATO, ESTADO DO MAURY

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, de 5
de outubro a 4 de novembro 'morim fu-
turo, ao meio-dia, se recebem, na Se-
cretaria Geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na s'éde da 3' secção,
na Bahia, propostas para a eonstrucção
do açude acima mencionado, cujo pro-
jecta, orçamento. caderno . de encargos
e demais peças pódem ser examinados
aos referidas locaes. As condições ba-
sins desta concurrencia são as seguin-
tes:

As obras constarão da construcção de
unta barragem de terra argillosa, e de
uni sangradouro. A barragem construi-
da de terra argillosa humedecida e api-
lenda, mede uni comprimento de 210m,00
duzentos e dez metros, altura maxima

seta as fundações de im,30 (sete metros
e trinta centimetros), largura na crista
de alte00 (Ires melros), tendo os taludes
a mentante e a jusante as relações de2;

s t.totte para unm e 1,5 : 1 (um e meio
Letra uns), respectivamente: as funda-
• i- eüwz i ,tem na abertura de uma cava
geral em toda extensão da base, com urna
erotuudidade media de Ons,60 (sessenta
vett i ¡net	 .

(.1 sangradouro é constituido por um
cate- em curva com uma largura de
sensos, ', vinte metros), e altura maxima
na V I X!? ie 2m,60 (dons metros e sessenta

rce ; Ires muros enterrados de
revertei ia cedinaria de pedra com arga-
12;!SS:1 dê 1 (um: (143 cimento para 3

de areia, dispostos segundo o
estr.inidades e meio dc cdrle que é re-
veal ido ao lado da barragem por um
raio de curvatura são construidos nas
outro muro em curva que protege igual-
mente a crista da mesma.

Ii•
Os trabalhos, mtiteriaes a 'empregar-

0 de execução das obras, deve

rão obedecer ás prescripções teehnfeas
constantes do projecto, orçamenzo, .ea4-
demo de encargo é demais peças entre-,
gues ao arrematante.

Às obras estão orçadas em 25:187$482
(vinte e cinco, contos, cento e oitenta e
sete mil, quatrocentos e oitenta e dous
réis), não incluindo as desapropriaçães
e fiscalização, que serão feitas pelo Go-
verno. As obras accres*idas, devidamen-
te autorizadas e acceitas, resultantes de
modificações supervenientes ou de au-
mento na abertura das cavar ias fun-
dações, bem assim o accrescimo de dis-
tancia nos transportes dos materiaes s&•
bre a estipulada no orçamento, serão pa-
gos pelos preços unitarios do orçamento
diminuidos, conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito, pelo enema-.
tante, no orçamento desta clausula.

lv
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o (N installações do arrematante,
não excederá de 24 (vinte e quatro)
meses, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não devera
exceder de 00 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação;

deverão os proponentes provar que pes
suem a idoneidade requerida para I:.
sentir a Ma execução das obras.. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoras'
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio„ feito
no Thesouro Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste na Bahia, no valor de
755$624 (setecentos e cincoenta e éinto
mil, seiscentos e vinte e quatro réia, 3 %
(tres por cento) da importancia total a
que se refere a clausula terceira.

VI
A Inspectoria procederá préviamente

ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá az; proi:o;*.zas dos concurrentes que teto
.w apresentarem habilitados de accOrd0
coai o que exige a claueula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivarnen-

tis sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
m: ido a que se refere a clausula ter-. _
ceira.

VIII •

As propostas não poderão conter -si-
não urna fórmula de ccmpleta submis-
são á todas as clausulas deste edital e
condições gemes dás obras' porcontracto,
em vigor nesta inepectoria, onde os in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modi.), sena
emendas, rasuras, entrelinhas ou remi-
ras, :r)l) pena de não serem tomadas eu
consideração: sF 	 , submet-
tendo-se á todas as 'clausulas do respe-.
ctivo edital de concurrencia e ás condt-
coes gemes das obras por contracto•em
vigor na lnspectoria de Obras Contra as
Pomas, propõe-se a construir o açude
4Caracol'», no municipio de 8. Rarnundg
Nonato, Estado do . Piautiy.,- oCin o ablitS
mento de? amm. PerW 116r..ektóW4
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• sabre o orçamento a que se refere a
elausula terceira da referido editale,

.•	 '	 IX
ir 'Não aa tomarão am consideração quaes-
quer °flertas de. vantagens não previs-
tas neste edital,, nem propostas que con-
tiverem offerecimento de redueção so-
bre proposta mais barata.,
'ama.	 X

IS-referenc ia caberi de direito ao au-
ter da proposta mais barata, por roinima
que- seja a clifferança e entre ella e qual-.
guta outlaa

	

XI	 e a
-- Revenda" igualdade absoluta na por-
tentagem de abatimento„ deverá ser pre-
ferida a proponente que, a juizo da Ins-
pectoria„ puir mais idoneidade ou o
que reaidir nas proximidades das obras.

XII
7 - 13 arrematante terá direito ás mesmas
aeevidae.s garantidas ao Governo da
União, na eaeriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude 4sCara-
coisa,
'e, a* ReNaaratte XII} ela:0W
•---oã Pagamentos serão feitos, dentro dos
:limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre. em prestações, mensaee, mediante
oxame e medição,por engenheiro da Ias-

•pectoria, das obras executadas e accei-
tase O valor de taes obras será çalcula-
do de conformidade com os preços uni-
tarjeis constantes do orçamento, diminui-
d de ecoardes com a taxa de porcenta-
gem do abatimenta feito pelo arrema-
tante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira. :	•

---"'Para garantir a execução do contra-
cto e solução de multas, fica o arrema-
tante -,obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o cauaioaamento a que se refere a
clausula quilata á I :259$374 (um conto,
duzentos e cineuenta e nove mil, tresen-
tos e setenta e quatro réis), 5 % (cinco
por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fór paga, far-
se-ha • a deducção de 5 % (cinco por cen-
to) da Importancia respectiva; Esses
deposites ficarão retidos nos eofres da
:União ata á recepção definitiva das
abras, eeeeea,a..	 _
• • ;naaa liV - • XV --17

• Uma . z desfalcada a caução póa mo-
tivo de multa ou por outra qualquer cir-
eurristancia, 6 arrematante será, obrigado
a integralaa dentro do prazo de 30 (trin-
ta) 'dias, da data' em que receber notifi-
eaçãp para . o fazer.,

	

XVI	 -,<N41.,T3')..
r S'axi hatisaã da caducidade do eontracto

perda das Cauções e respectivos refoc-
ços:ao inicio nu conclusão das obras fóra
dos prazos 'estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 - (trinta) dias", e, finalmente, vicios e
defeitoe na cSiestrucção, provenientes da
inobseryancia das prescripções techni-
paa .

	eaakereaaata: ' XVII	 !,R1'94.Pg
iIireeçãci. o fiscalização de todos os

0:Crliiço ficam a cargo da inspectoria,
'MT exija fiscal o arrematante deverá

ndrer-se directamente sobre todos os
ssttrntõ concernentes aos mesmos Ser-

'

XVIII
- Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente seladas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual ne-
n.hum outro papel poderd conter. Em
uma das faces externas do envie/uai-o é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este 'edital
se refere. Todos os documentomeferi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
lados,, deverão vir bulhem em envolu-
oro fechado, escripto em uma das faces
o nome do proponente e do açude.,

XIX
O contracto que o arrematante firmar

bom a Inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará. em vigor depois de
registrado pela Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1912.
— J. Ayres de SoÁza, sub-inspector, em
exercício.,

••n••n•••••

Inspectoria de Obras centra as Seccas
(Secretaria geral)

coa eintREN CFA PARA . A CONSTRUEÇÃO DO
AÇUDE allANCHARIA,P, SOBRE o RIACHO , DO
MEL, MEN ICIPRI DE JOAJEIRO; ESTADO. DA
SABIA.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
viação e Obras Publicas, faço publico, que,
de 24 de outubro, a 23 de novembro pro-
ximo futuro', ao meio dia, se recebem, na
secretaria gera/ desta inspectoria, onde
serão abertas,. ou na sede da 3' secção, . na
Bahia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças podem ser eiaminados nos referidos
locaes. As condições.basicas desta concur-
renda são as seguintes:.

As obras constarão da construcção de
unia barragem de terra e de um sangra-
douro. A barragem, construida por cama-
das de terra argillosa humedecida e api-
loada, mede um comprimento de 165%00
(cento e sessenta e cinco metros), largura
maxima na base de 29',80 (vinte e nove
metros e oitenta centimetros), no coroa-
mento de 3,00 (tres metros), altura ma-
xima sem as fundações de 7,80 .(sete me-
tros e oitenta centimetros), tendo os ta-
ludes a montante e a jusante as relações
de 2X1 (dous para um) e 1,5X1 (um e
meio para um), respectivamente; as fun-
dações consistem em uma cava geral
em toda extensão da base até o- terreno
impermeavel. O sangradouro consiste em
uma parte, na abertura de um carte em
terra e piçarra com uma largura de 45%00
(quarenta e cinco metros), em outra, na
construcção de deus muros, o primeiro
vertedouro com um comprimento de
32',70 (trinta e dous metros e setenta
centimetros), e altura maxima de 0%90
(noventa centimetros), o segundo de sus-
tentação ou protecção ás terras da barra-
gem com um desenvolvimento de 15m,00
(quinze metros), e altura maxima de
2m,60 (dous metros e sessenta centime-
tros) ; as cavas de fundação destes dons
muros devem attingir a terreno rochoso
proprio para taes fundações.

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-sa

e o medo de execução 'das obras deverão
obedecer ás prescripções technicas cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças entregues ao ar-
rematante.

As obras estão orçadas em 18:620$918
dezoito Natos. seiscentos e vinte mil no-

rimó 'Sexta-feira t
	

-MARIO . OFFICIAL
	

Novembro de '191a,'_

vecentos e dezeito reis), não incluindo,aa.
desapropriações e fiscalização, que seract_? •
feitas pelo Governo. As obras accreseidas,N
devidamente autorizadas e acceitas; resul-s
tentes de modificações supervenientes ott
de augneen.to na abertura das cavas daa
fundações

'
 bem assim o accrescimo de clis-a

tenda no transportes dós materiaes sobra
a estipulada no orçamento, serão pagoq:
pelos preços unitarios do orçamento dimie'
fluidos conforme a taxa de porcenta7aLl
abatimento atimento feito, pelo arrematante, na,
orçamento desta clausula:.

O tempo de execução dee obras, inclifea•
sive o de installações do arrematante, não?:
excederá de 24 (vinte e quatro) mezes,
contar da data do registro do contracto:'
pelo Tribunal de Contas. O prazo para a•
inicio das obras não deverá exceder de 611
(sessenta) dias, a contar da mesma data4•

V	 •
Para serem admittidos á .adjudicaçãàa

deverão os proponentes prover que pose
suem a idoneidade requerida para garan-
tir a boa execução, das obras. Para essd
fim, deverão fornecer á inspectoria cer-e
tificadas de capacidade e garantias pea
cuniarias. Os certificados comprovarão ea
"Meneia technice e exacção moral dod,
proponentes para com a administração
publica, terceiros ou operarios.. As garan-
tias pecuniarias constarão de um caucioa
namente provisorio feito no ,Thesouro Naasa
cional, ou na Delegacia Fiscal deste
Bahia, no valor de 558$6a7 (quinhented'.
e cincoenta e oito mil seiscentos e vintd
e sete reis), 3 % (tres por cena)) . da inea,
pertencia referida na. clausula terceirae e_a

VI
A inspectoria procederá préviamente ao,

julgamento da idoneidade e não abrirá eÁ
propostas dos concurrentes que não sd
apresentarem habilitados de accardo• ceia • ,
o que exige a clausula quinta.

VII	 . ,
A concurrencia versará exclusiyamentd

sobre a percentagem do abatimento -feito,
sobre a inmortaiacia total do orçamente a
que se refere a clausula terceira, ,

;VIII	 -
As propostas não poderão conter sinãci j

uma fórmula de completa submissãa a,!
todas as clausulas deste' edital e condições
geraes das obras por contracto, era vigor»
nesta inspeetoria, onde os interessados ene -
centrarão os respectivos impressos. As
propostas poderão, pais; ser redigidas do
seguinte modo, sem emendas, rasuras, en-
tretinhas ou resolvas, sob pena de ?tão se-,,\
rem tomadas em consideração: aF. .' ree
sidente em 	 , submettendo-se a todasa
as clausulas do respectivo edital de .con.e
currencia e á3 condições geraes das ()Lima.
por contracto em vigor na /macete:iria cld'\
-Aras contra as Seceas, propõe-se a cons-
truir o açude eRanehariaa, sobre o-riacho.:
do Mel, no municiai° de Jciazeiro, Estada'
da Bailia, com o abatimento de ... .% (reei
petir • por extenso), sobra o orçamento a
que se refere a clausula terceira' do. refees. , •rido edital P.	 _ ,

ix ;• •

-• Na'o sé tomarão em consideração quaeee .
quer offertas de vantagem não previstad
neste edital, nem propostas que contive:.
rem offerecimento de reducção sobre 4 :
Proposta mais barata. . 1,44i

X	 919

:S. preferencia taberá de direito ao zutoA
da proposta naai,s_ barata, por rainima gpo

Á • ,
-

4

e llen 111,1pl1erIP mimem.
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seja a c:ifferença entre elta e quakmee
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na por-

nentaecin de abatime nto, deverá ser pre-
feride o proponent e que. a juizo da bispe-
floria, possuir mais ideneidade ou o que
residir nas proximIdades das obras.

XII
O a”remattintP terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União,
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude dimidiaria».

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, no
*Tbesouro Nacional, ou na Dele gacia Fis-
cal deste na Babia. e sempre em presta-
ções mensaes. mediante exame e medição,
por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e ~Pitas. O valor de taes

s tobras será calculado de conformidade com
es preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuídos de :tecerei° com a taxa
de porcentegem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIV
Para garantir a exeenção do contracto

te solução de multas, fica o arrematante
.obrigado. antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clasula
quinta a 9315045 (novecentos e trinta e
aim mil e quarenta e cinco réis) 5 % (cinco
por cento) da importancia total do orça-
mento referido na clausula terceira, e. de
cada prestação que lhe fõr paga. far-se-
lia a deducção de 5 ;=', keine° por cento) da
importancia respectiva. Esses depositos
-ficarão retidos nos cofres da União, até a
recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer circum-
.stancia, o arrematante será obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo tie 30 (trinta)
dias da data em que receber notificação
para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados. a suspensão sem
motivo justificado. por espaço maior de
30 (trinta dias, e finalmente, i-icios e de-
feitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações* technicas.

XVII
A dWeeão e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo de inspectoria, com
cujo fiscal o arrematante deverá entender-
se directamente sobre todos os assumploi
concernentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes • coinpe.

tentemente reconhecida, as propostas. de-
vidamente selladas, serão enviadas em
envolucro fechado e laérade, ' o qual
nenhum outro papel poderá . ~ter. Eli
unia das faces externas do ai:volte:te é
neeessario escrever o nome do autor da
proposta e o. do açude a Eglr! CS
se refere. Todos os documentoa refeti.:os
na clausula quinta, devidamente setbed.,8,
deverão vir ~bem -ern envulticro fecha-
do, escripto em unia das faces o'norrie do
proponente e•do açude. . • -• - 	 •

-XIX
1. O bontracto que o arrematante firmar
Coal 11 inspe_otoria, pra gtInstrucgtg do

OFFICIAL
•"
açude; só entrará em"vigor depois doere-.
gistrado pelo. Tribunal de. Contas.

Riosie Janeiro, 14 de outubro de 1912. —
J. Atires de Souza, sub-inspector, em a.:er-
cicio.	 (!

•
Inspectoria de Obras Contra as Seccas

9-63 (Secretaria Geral,
CONCURSitl4CIA PARA A CONSTRUCCÃO DO

Af.:IJDt • tSERRINHA», NO IdUNICIPPO DE
BEZERROS, ESTADO DE PERNAMBUCO

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico
que, (;.e 29 de *outubro a 27 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral da inspectoria, onde
serão abertas, ou no eseriptorio da 1" di-
visão da 3' secção, em Caruarú, Pernam-
buco. propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamenta, caderno de encargos e demais
peças Orlem ser examinados nos referi-
dos locaes. M condições basicas desta
concurrencia são as seguintes:

As obras .constarão da construcção de
uma barragem de terra argillon e de
um sangradouro. A barragem, construi-
da por camadas de terra argilosa, hu-
medecida e apiloada, terá o comprimen-
to de 113m,50 (cento e querenta e tres
metros e aincoenta centh»etros) altura
rnaxima, exclusive as fundações, de
15m.tto (quinze metros), largura ma-
xima, na base, de 55m,00 (cincoenta e
cinco metros) e, no ooroamento, de
3m,00 (Ires metros), tendo os taludes de
montante, em dons lances e um pata-
mar de Itn,00 (um metro), e os de ju-
sante s as relações de *2 : 1 (dons para
uni) e 1,5 : 1 (um e meio para um',
respectivamente. As fundações constam
de uma cava geral em toda extensão da
base. com uma profundidade média, a
montante, de I m.20 (um metro e vinte
centimetros) e, a jusante, de 0m,80 (oi-
tenta centimetros). e de outra no centro,
em fórum de dente, com 2tn,OG• (dons
metros de largura na base e uma al-
tura que varia de 3m,00 (tres metros)
no ponto mais' baixo a 1111.50 (um me-
tro e ciumenta centímetros) no ponto
mais alto das hombreiras.

O sangradouro consta da abertura de
um córte em terra argillosa, com a lar-
gura cio 30m,00 (trinta metros), com-
penitente, segundo o eixo longitudinal,
de 13tn.50 (cento e trinta e sete me-
tros e oitenta centimetros) e altura ma-
xima no eixo de 3m,50 (tres metros e
cincoenta rentimetres); e da construcção
de um muro ou cordão • de alvenaria or-
dittaria de pedra com argamassa de 1
(um • de cimento e 1,5 (um e meio) de
areia, destinado a fixar a soleira do san-
gradouro. o de um outro muro de arri-
mo ou cie protecção ás terras da barra-
gem, da mesma alvenaria e em curva:
este com o comprimento de 22m,51 (vin-
te e dons metros e cincoenta e quatro
centimetros) e o outro com o de 36m,25
(trinta e seis metros e vinte e• cinco
centimetros) . AS demais dimensões de
toes muros são variaVeis conforme a al-
tura, o que tudo consta do projecto da
ebra.

Os trabalhos, materiaes a empregar-
se • e o iludo de execução das obras, de-
verão obedecer ás precripções technicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entre-
RutS o 11/RIMItante t.	 • - - •

Novembro do 1912' 4.6284*
•

As obrarestão Orçadas eni 82:0825318
-(oitenta e dons contos, sessenta e dous
mil, trezentos e dezoito réis), não in-
cluindo as desapropriações e fiscaliza-
ção, que serão feitas pelo Governe. As
obras accrescidas, devidamente autori-
zadas e acceitas, resultantes de modifi-
cações supervenientes ou de augmento
na abertura das cavas de fundações, bem
assim o accrescimo de distancia nos
transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do referido orçamento,
diminuidos conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento de que trata esta
clausula.

IV
O tempo de execução das obras, In-

clusive o de installações do arrematan-
te, não excederá de 24 (vinte e quatro)
mezee, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a
contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a beta execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á Inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia technica e exacção
moral* dos preponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecuniarias consta-
rão de um cauoionamento provisorio,
feito no Thesouro Nacional, ou na De-
legacia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2:0005 (dons contos de réis .

VI
A inspectoria procederá préviament.

ao julgamento da idoneidade e não abr.
rã as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de ac-
nónio com o que exige a clausula quinta.

VII
A eoncurrencia versará exclusiva-

mente sobre a porcentagem de abati-
mento feito sobre a unportancia total do
orçamento a que se refere a clausula
terceira.

VIII
As propostas não poderão conter se-

não uma fortnula de completa submis- •
são a todas as clausulas r;.,.ste edital e:
condições geraes das obras por contra-
cto, em vigor na inspectoria, onde os
interessados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasura, entrelinhas ou resal-

vas, sob pena de não serem tomada. em
consideração: rewidrente em. .,
submettendo-se a todas as clausulas 'do
respectivo edital. de concurrencia e ás.
condições geraes das obras por contra-
eto, em vigor na Inspectoria de Obras
Contra as Seccas, propõe-se a construir -
o açude sSerrinhaa, no municipto da
Bezerros, Estado de Pernambucc, com
o abatimento de 	  7. (repetir por •
extenso), sobre o orçamento . a que cei

refere a clausula terceira do referido
edital».

IX
Não se tomarão em consideracto

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas.
que contiverem offerecimento de redult:
COO sabre a pr9pastti maie.barat‘ ,
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XI
ÇA Preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por mini-
ma. que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

X 

Havendo igualdade absoluta na por-
èenta,gem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o' proponente que, a juizo da
inspectoria, possuir mais idoneidade ou
o -que residir nas proximidades do local
das obras.,

'	 .	 XII
Os Pagamentos serão feitos dentro dos

limites-das verbas orçamentarias e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
exame e medição por tengenheiro da
inspectoria das obras executadas e ac-
cedas. O valor de taes obras será cal-
culado de conformidade com os preços
unitarios constantes do orçamento, di-
minnidos de aecôrdo com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo ar-
rematante, ao orçamento a que se refere

.a clausula terceira.
XIII

O arrematante terá direito ás mes-
mas servidões garantidas ao Governo da
União na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude aSerri-
nhaa,

XIV
Para garantir a execução do contra-

cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o,
4elevar o caucionamento a que se refere
a clausula quinta a 4:1038115 (quatro
contos, cento e tres mil, cento e quinze
réis), 5 •% (cinco por -cento) do orça-
mento referido na clausula terceira e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-
se-ha a deducção de 5 % (cinco por
cento) da importancia respectiva. Es-
ses' depositas ficarão retidas nos cofres
da União até á recepção definitiva das
obras, •

ara!	 .
Urna vez deefaleada a caução por mo-

tivo' de multa ou por outra qualquer
cireumstancia, o arrematante será obri-
gado a integral-a, dentro do prazo de 30
(trinta) dias, da data em que receber
notificação para o fazer..

	

XVI	 •

São causas de caducidade do contra-
elo, perda das cauções e respectivos re-
forços: o inicio ou conclusão das obras
fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço
maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente,
vidos e defeitos na construie:ão, pro-
venientes da inobservancia das piso_ ri-
pções technicas,

	

XVII	 -
A direcção e fiscalização de todos os

serviços ficam a cargo da inspectaria,
cor cujo fiscal o arrematante deverá
.entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes aos mesmos ser-
yiços.

xviir
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
, devidamente selladas, serão enviadas em
jinvolucro'fechado e lacrado, o qual ne-
lihum outro jjapel poderá conter. Em•
uma das jaces extras do involucro é
paeuitrio .ausau 2.,11,2„,„%g 9,24tRr da

proposta e o do açude a quo coto edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
lados, deverão vir tambem em itn-oluero
fechado, escripto em uma das faces
nome do proponente e o do açudo.,

XLX
O contracto que o arrematante firmaa

com a inspectoria, para a constaftkoão do
açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas..

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.
— J. Ayres de Souza, sub-inspector, em
exercido..	 (,

n•nn•• ••1111

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral);

CONCUPRENC1A J.,h'-tA A RECOI n STRUC('JO DO
AÇUDE «CAIO PRADO», NO :N1UNICIPIO
SANTA QUITERIA, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exino. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas faço . publico
que, de 31 de outubro a 29 de novembro',
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Ge ai desta in,pectoria,onde
serão abertas, ir na sede da 1 4 secção,
em Fortaleza, Estado do Ceará, propostas
para a reconstrucção do açude acima
mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças pó-
riem ser examinados nos' referidos locaes.
As condições basicas desta cencurrencia,
são as seguintes:

As obras constarão:	 _ _
-1°, da construeção de uma barragem

de terra argillosa, humedecida e apiloada
cio camadas de Oin,20 (vinte centime-
tros) a 0m,25 (vinte e cinco cenlimetros)
de espessuraoneo:edo ina,:ln (sete metros
e trinta centimell os) cie altura maxima,
223m,00 (duzentos e vinte e tres me-
tros) de comprimento, 221,472 (vinte e
dons metros e setenta e dous centime-
tros) de largura maxima na base, 3m,00
tres metros) no coroamento, com OS ta-
ludes a montante e a jusante de 1 (um)
para 1,5 (um e meio), consistindo as suas
fundações na excavação de uma camada
cio terra até a piçarra ou •a rocha, nas
quaes deverá ser feito um dente central
cio todo comprimento da barragem;

a o, da constraão un muro de re-
vestimento na crista da barragem, do
lado do sangradouro, com aias a 45°
(quarenta e cinco grãos), de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de um
de cimento para tres de areia;

3", da construcção de um sangradouro
de 30m,00 (trinta metros) de largura,
isSrle aberto em rocha, com unia altura
niaxiina de 2m,10 (dons metros e dez
eentimetros)_,

Os trabalhos, materiaes a empregar-se
e o nodo de execução das aras, deverão
obedecer ás prescripcões technieas cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças, entregues ao
arrematante.

As obras estão orçadas em 44:966$086
(quarenta e quatro contos, novecentos e
sessenta e seis mil e oitenta e seis reis),
não incluindo as desapropriações e fisca-
lização, que serão feitas pelo Governo.
As obras accrescidas, devidamente au-
tarizadas e acceitas, resultantes de mo-
dificações supervenientes ou de augmen-
to na abertura d s cevas das -fundações,
bem assim o accrescimo de distancia nos

No.vembro, de, 1012.

pulada no oreamento, serão- pagos pelos
preços imitarias do orçamento,
dos e:enfermo taxa de percentagem do
abatimento feito pelo arrematante, no.•
orçamento desta clausula.,

IV
O tempo da execução da .; obras,

sive o de installações do arrematante,- .
não excederá dc, (ánte e quatro) ma j
zes, a contar da data do registro do comi--
traci0 pelo Tribunal de Contas. O prazo •
para o inicio das obras não deverá ex-
ceder de 60 (sessenta) . dias, a contar, da
mesma data..

-- •	 ".'" n

Para -serem admittidoa á adjudicaleSos,
deverão os proponentes provar que pos,
suem a idoneidade requerida para ga-,
rantir a biNa execução das obras. Para •
esse fim, deverão fornecer á inspectoria,
certificados de capacidade e garantias pe-,
cuniarias. Os caetificados Of mprovarão a
competencia technica e exacção moral do
proponente para com a administração
publica, tereeiros ou operarios. As gaa
rantias pecuniarias, constarão de caucio-
/lamento provisorio, feito no Thesouru
Nacional, oti na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, no valor de 1 :318C82 (uni conto,.
tresentes e quarenta e oito mil, novecen-
tos e oitenta e dons réis), 3 % (tres por,
cento) da quantia total a que se refere a
clausula terceira.

	

VI	 ;.

A inspectoria procedere. previamente,,
ao julgamento da idoneidat'e, e•não abri-
rá as propostas dos eoncurrentes que não,.
se apresentarem habilitad as, de accôrdos
com o que exige a clausula quinta.

VII-
A concurrencia versará e clusivamente

sobre a porcentagem de avetimento, feito'
sobre a Unportancia tota, do orçansento,
a que se refere a clausula terceira.e

	

VIII	 sí•
As propostas nílo poderãe conter sinão.

um .. formula de completa submissão á
todas as clausulas deste edital e condi-
ções geraes das obras por contracto,
vigor na inspectoria, onde os interessa-
dos encontrarão os respectivos impres-
sos. As propostas poderão, pois, ser rea
digidas do seguinte moda sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou - resalvas, sob
pena do não ser,in tomadas em considea
ração: «F 	 , residente ern ....
submettendo-se a todas as clausulas da
respectivo edital de conuurrencia e ási
condicões geraes das obraa por contractoa
em vigor na Inspectoria d . Obras Contra
as Seceas, propOe-se a recor struir o açu-
de «Cai-o Piado», no mumeipio de Santa'
Quiteria, Estado do Ceará, com o aba-
timento de 	 	 (repetir por exten-
so), sobre o orçamento a que se refere
a clausula tercetia do referido edital., 	 •

	

IX	 Q•4•:o.
Não se tomarão em - consideraçãd

quaesquer offertas de vantagens, não
previstas neste elital, nem propostas que
contiverem offerecimento de reducção ..	 a .cobre a proposta mais barata.,

X
A preferencia caberá de direito ao ati-*$ •

tor da proposta mais bara.a. por máxima .
que seja a ,liffeeença, eriltç elia e qual-s_."!
quer outra,

XI
Havendo igualdade abstiuta na peZi(1.,

r"
eentageme p_batiniento deser,j, ser sêntt

• 
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ferido o proponente que, a juize da ins-
petoria. pessuir mais id.neidade ou *o
que residir nas proximid, des do local
das obras.

XII
O arrematante terá direto lie mesmas

eervitiões gerai:Lidas ao Governo da
União, na ascriptura de desaptopriação
da bacia de recepção do açude (Caio
Prado, .

XIII
Os pagamentos serão feites, dentro dos

'limites das verbas orçamentarias, e sem-
vre em prestaeoes meneres, mediante
exame e medição, por engenheiro da
inspectoria, das obras executadas e ac-
ceitas. O valor de Ines eiras será cal-
culado de confoimidade e. m os preços
urinados, constaates do momento, di-
tninuidos, de accerdo com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo ar-
rematante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execucho do contra-

cto e solução de multas, fiea e arrema-
tante obrigedo, antes de asseenal-o, a
elevar o caucionainento, a que se refere
a clausula qumta, q 2:246$303 (dous
contos, duzento- e quarerea e oito mil,
tresentos e ouarro rés), 5 % (.cineo por
cento) da importando total do orçamen-
to referido na clausula terceira, e, de
cada prestaeão oie *lie 11 paga, (ar-
se-lia a dedacção de 5 % (cfneo por cen-
toe da impo •taneia respecia.a. Esses de-
posites ficarão eeidos vos cofres da
União, até o recebimento definitivo das
obras.

XV
Urna vez lesfalcada a cnução, por mo-

tivo de mul t e ou por outra qualquer cir-
cuinstancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30
(tratei) dias, da data co . que receber
nbtificação cara o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contra-

cto e perda uas cauções e respeetivos re-
forços: o inicio ou conche i o das obras,
fera dos prazo' eslipulaeas, a suspen-
sãe, sem inativo jusiificaeo, per espaço
de mais de 30 (trinta; dias e, finalmen-
te, vicies e defeitos na construcção, pro-
venientes da Mobservancie das prescri-
pções techn cas.

XVII
A: direcção e fiscalizaçãe de toe. 3 os

eerviçcs ficam a cargo de inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante (levará
enterder-se directamente sebre todos os
assumidos e enceinentes a e mesmos ser-
viços.

XVIII
Com a firma eos eropeeentes compe-

tentemente reeeitheitia, as propostas,
devidamente seltadas, ecrã • enviadas em
involocro fe.chado e lacrado, o gnaG nr-
'doma outro papei poderá conter. Em
ume das faces externas tia insoluero é
neceseario escrever o nu do autor da
slroeosta e ,. do açudo a uee este edital
se refere. Todos os f.4. oc uti.entt s referi-
dos na clausula qu:nta, de.r.darl eate sel-
lad(s. deverão ,ir, lambe e. em involu-
cru fechado, escripto em uma das faces
o nome do proponente e du açude.

XIX
• O Contrato que o arrematante firmai,

%tona 4 1114Peetoria, para a onett mãe (IQ

acede, ed entrará em vigor depois de re-
gistrado pele Tribunal de Contas.

Rio de janeiro 14 de outubro de 1912.
— J. Agires de Souza sub-inspector, em
exercicio .
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Insperia de Obras Contra as Seccas
e!

(Secretaria Geral)

CONJeRRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃo DO
ACCDE (POÇO DOS PAOS), No MUNICIPIO
DE 5. MATHEOS, ESTADO Do CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação o Obras Publicas, faço publico
que, de 30 de outubro a 28 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral desta iinepectoria,
onde serão abertas, ou na sede da 1 a se-
cção, em Fortaleza, Estado do Ceará, pro-
postas para a construção do açude aci-
ma mencionado, cujo projecto, orçamen-
to, caderno de encargos e demais peças
pedem ser examinados nos referidos lo-
caes. A$ condições basicas desta con-
currencia são as seguinte.se

As obras constarão:
1", da construcção de uma barragem

de retensão, de alvenaria cyclopica, com-
posta de partes iguaes de concreto e pe-
dras grandes, sendo o concreto por sua
vez composto de 1 (uma) parte de ci-
mento, 2,5 (duas e meia) de areia e 5
(cinco de pedras britadas, revestida nos
paramentos de bleces moldados de con-
creto da mesma composição, os quaes se-
rão rej untados no paramento de mon-
tante; cornijas ou molduras de bldcos de
concreto a montante e jusante, senclo es-
tes ultimes supportadós por arcadas
teu:bei] de bldeoe, deus gradis de ferro
fundido com pilastras nas encostas do
vali/e a montante e jusante, como se vè
detalhadamente nos desenhos da obra,
completam o coroamento da barragem,
que mede um desenvolvimento de
363111,40 tresentos e sessenta e tres me-
tros e quarenta centimetrose uma lar-
gura no coroamento, sem as molduras,
de bui.4) (quatro metros e quarenta cens
timetros:. uma largura maxima na base,
sem ae fundações, de 34/11,00 (trinta
quatro metros), uma altura maxirna aci-
ma das fundações de 40m,00 (quarenta
metros e tem em planta a fdrma de um
arco de circulo contido em um angulo
de 6;e13" (sessenta e sete gráos e treze
minutos , cuja raio é de 309m,76 (tre-
sentas e nove metros e setenta e seis
centimetros/ ; as suas fundações abertas
em rocha viva. Icem uma altura mi-
>rima de 4m,50 (quatro metros e cin-
coenta centimetrose e são, como o corpo
da liai regem, de alvenaria cyclopica da
composição acima referida;

2e da construção de uma torre e duas
galerias, sendo a primeira, a torre, que
faz se.steina com a barragem, da meema
alvenaria ee'cloe ica e blecos moldados
de concreto, guardando no alto a mesma
dispesição das cornijas e ornamentos do
coroamento da barragem, tendo uma d-
oera no eixo, inclusive as fundações, de
16m,00 (dezeseie metros) e em planta a
Vitrina rectangular de 15m,43 (quinze
melros e quarenta e tres centimetros)
por 8m,30 (oito metros e trinta centime-
tros N , incluindo as cornijas, com 4 (qua-
tro' aberturas, tombem rectangulares,
que. se correspondem com 4 (quatro) po-
ços abertos na rocha até o encontro cie&
galerias, one sertk9 assentadas as goilt.!

portas; as duas galerias terão abertas can
tuunel, independentemente da barragem,
por baixo das fundações desta, uma quer
fu net. ion a rá cone desarenader, UAI
16/n2,00 (dezeseis metros quadrados) de
seção e 122m,00 (cento e vinte es dotas
metros) de desenvolvimento, com a so--
leira em declive de osm020 (vinte mini-.
inettos) por metro e com duas alas e
testas, á entrada e sabida, de alvenaria
ordivaria de pedra cora argamassa de
1 (uma) parte de cimento para 2,5 (duas
e meia) d.e areia, a outra, que funccio-
nará propriamente como galeria de des-
carga, Um uma secção de 7m2,00 (sete
metros quadrados) e um desenvolvimen-
to de 74m,00 (setenta e quatro metros),
com a soleira com o mesmo declive e
com duas alas e testas á entrada e á
sahida, censtruida da mesma alvenaria
ordinaria; partes da galeria e dos poços
da torre são revestidas de cimento ar-
mado. conforme a disposição dos dese-
nhos da obra, os' quaes mostram tambena
a ceecadura da torre por meio de gradis,
a protecção á montante e jusante, por
meio de grades, da entrada e sahida das
aguas, assim como os demais detalhes a
eeepeito; duas comportas do systema
..:Steiney», de 3m,50 (tres metros e cm-
'unta centimetros) por 3m,50 (tres me-
'coa e cincoenta centimetros), sendo uma
le segurança e outra para manobras re-
exilaras, fecharão a primeira galeria ou
tututel, duas outras do mesmo systema,
d.e '2111,50 (dous metros e cincoenta cen-
timetros) por 2m,50 (deus metros e cin-
coenta centimetros), uma destinada a
regularizar as descargas ordinar ias e ou-
tra. para casos de acidentes, fecharão a
segunda galeria de descer/lã;

3*, da construcção de um sangradouro
que consiste em um certe em terra e ro-
cha, com a soleira de 3111,00 (tres me-
tros': abaixo do coroamento da barra-
gem, em urna garganta a 150m,00 (cento
o eincoenta metros) desta, com uma lar-
.;ura de 260m,00 (duzentos e sessenta. -
metros; sendo no seu ponto mais bato
construiiia uma pequena barragem-ver-
tedouro de alvenaria cyclopica, revestida
em blecos de concreto moldados, a qual
tem 6(1111,00 (sessenta metros) de com-
primento, 4m,25 (quatro metros e vinte
e cinco centimetros) de altura maxima
3 61105 (seis metros e quarenta e cinco
rentiinetros) de base maior, incluindo
as fundações; certos taludes, como se vé
lios desenhos, são protegidos com enro-
cainentoe de pedras jogadas.

II
Os trabalhos, rnateriaes a empregar-

se e o modo de execução das obras, de-
verão obedecei' ás prescripções technicas•
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entre-
gues ao arrematante.

UI

As obras estão orçadas em 	
1.558:8638123 (quatro mil quinhentos e
cinco:ente e oito contos, oitocentos e ses-
•euta e tres mil, cento e vinte e troa
Ois), não incluindo as desapropriações,i
riscalização, que serão feitas pelo Go-
verno, assim como o cimento a empres-
ger na obra que será fornecido polo Ge.-
verno, na estação de Iguattl. A.s obras
seereseidas., devidamente autorizadas 413
acceitas, resultantes de modificações SM-
pervenientos ou de augmento na abar-,
tura das cavas das fundações; bem assina
o acrcescimo de distancia nos transpor.i
tos dos materiaes sobre a estipulada nq
computo, serão pegos pelos preços nu
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XIX
O ennlreelo que o arrematante firmar

com a inspeetoria, para a construcção
do acede, se, entrará em vigor, depois de
registrado pelo Tribunal de Contae..

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1912.
C4.48t sub-inspector, eme eeeee-- — • -•••••ãk.r. •

tarios do orçamento, diminuidos confor-.
me a taxa de porcentagem do abatimento
feito, pelo arrematante„ no orçamento
desta clausula.,

; IV
terop`a de execução das obras, in-

clusive o de intallações do arrematante,
não excederá de 48 (quarenta e oito)
mezes, a contar da data* do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 90 (noventa), dias, a con-
tar da mesma data.,

• V
Para serem admittides á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspecto-
ria, certificados de capacidade e garan-
tias pecuaiarias. Os certificados com-
Provarão .a competencia technica e

' exacção moral doe proponentes para com
a administração publica, ,terceiros ou
.operarloa. As garantias pecuniarias
constarão de um eaucionamento provi-
serio, feito no Thesouro Nacional, ou na
Delegacia Fiscal deste, no Ceará, no va-
lor de 50:0008 e'cincoenta contos de
reSts)e,

• VI
inspectoria procederá, préviamente,

ao julgamento da idoneidade, e não
abrirá as propostas dos concorrentes que
não se apresentarem habilitados, de ac-
córdo com o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamen-

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.,

i	 VIII
As propostas não poderão conter se-

não uma formula, de completa submie.ão
á todas as clausulas deste edital e ron-
dições genes da obras por contrario,
em vigor nesta inspeetoria, onde os in-
teressados enroiiirarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas tio seguinte modo, sela
emendas, eesneas, ro g relmhas ou resul-
tas, sob 2p.na de não serem tornadas em
consideracão: eF...., residente em.
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de enneurrencia e ás
condições geraes ias obrae por contra-
cto em vi gor na Inspertoria de Obras
Contra as •Seccas. proprre-se a onstrn ir
o açude «Poço dos Nos», no inunkepio
de S. Matheus, Estado do Ceará, com o
abatimento de .... % (repetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a que se refere
a clausula terceira do referido edital».

IX

siN tomarão eni eonsideraçà o
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que
contiver offerecimento de reducção se-
bre a proposta mais barata.,

X
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta ma is barata, por minium
efue seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.,

X/
Oavendo igualdade absoluta na. por-

entagern de abatimento, deverá ser pre-
lerid,0 o proponente que, á juizo da ins-
Deptoria possuir mais idoneidade ou o
eag galregle~:1_	 mar

Inspectoria de Obras Contra as &coagi.;

CONCUARENCIA PADA A CANsraUt40 DO 411D1.,
«POÇO DE MIA»

'
 NO MUNICIPIO DE EURAÇA, •

TADO DA BAKU ( )

De ordem do Exma. Sr. ministro da Viação:
e Obras Publicas, faço publico que, de 23 de
outubro a 22 de novembro, proximo futuros;
ao meio dia, se recebem, na Secretaria Geral;
desta Inspectoria, onde serão abertas, ou na'!
séde da 3a secção, na Bebia, propostas para
a construcção do açude acima mencionado,
cujo projecto, orçamento, caderno de encare
gos e demais peças podem ser examinados nos
referidos locace. As condiçass basicas deste
conairroucia são as seguintes:

As obras constarão das cunstrucções de wria;
barragem vortedora e do duas galerias de to-.
mula e descarga d'agua COM assentamento de
duas comportas. A barragem, coastruida do
venaria °Ninaria de pedra cora argamassa de
cimento e arreia,traço 1:3 (um para tres)enede... ,
um comprimento de 71 pe0seten ta e uma metros)]
altura maxima acima das fundaçãos de 11*M.:
(onze metros), lagura no coroamento de 2,20.;.
(dois metros e vinte centimetros), e na base;
de 8,40 (oito metros e quarenta centimetros);.;
as suas fundações consistem na abertura de
cavas até á rocha e seu enchimento coai a al-
venaria acima referida. As galerias serão coa-

, struidas de concreto composto de 5 (cinco),;
I partes de pedra britada, 2,5 (duas e meia)-
• de areia e I (uma) de cimento, tendo 0°,50

(cincoenta centimetros) de diainetro, 0°,20
(vinte contimetros) de espessura e 4%00 (qua-
tro metros) e 6%40 (seis metros e quarenta
centimetros) de comprimento cada uma; as
comportas serão de bronze, de 0%40 (quaren-
ta centimetroe) de altura por 093 ,40 (quarenta
centhnetros) de largura, ligadas ao apparelho
de manobra no alto da barragem conforme
disposição que se encontra no projecto de
obra.

Os trabalhos, materiaes a empregar -se e o
modo de execução das obras deverão obede-
cer ás prescrijirees technicas constantes do
projecto, orçamento, caderno de encargos
demais peças entregues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 88:2018954 (of:

tente e oito contos, duzentos o sessenta e tirai
mil novecentos e eincoenta e quatro réis) não
incluindo as desapropriações e fiscalização'
que serão feitas pelo Governo. As obras
accreseidas, devidamente autorizadas e accei-,
tas, resultantes de modilicaeaes supervenien;.
tes ou de augmento na abertura das cavas
das fundacõeS, bem assim o accrescimo
distancia 'nos transportes dos materiaes so-
bra a estipulada no orçamento, serão pagas
peles pree,(is unitarios do orçamento dilui-.
nnidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, polo arrematante, no orça-
nunito desta clausula.

' •
O tempo de execução das obras, inclusive O

de installações do arrematante, não excederá.

(') Este edital foi publicado com os seguin!es
ros dc revisã

Na terceira linha, pag. 14.195, da edição do 23 do
ontubr..: 26 de novena' ro;

Na teroira	 mag. 14.202, da edição de 21 de
outubro: 23 da novembro.

Na terceira linha, pag. 23 do suMemente da Mo
cão do 25 de outubro: 23 do novembro. 	 •

Na tercei:a linha, paz. 21 do sup:11?.utento da el
ção de 27 do outubro :23 de novembro.

Conforme o original, deve ler-se: 22 do noves-eabr

• XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da
União; na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude Coço dos
Páosr..

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro. dos

limites dás verbas orçamentarias, e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da
inspectoria, das obras executadas e ac-
ceitas. O valor de taes obras será cal-
culado de conformidade com os preços
unitarios constantes do orçamento, di-
minuidos, de accordo com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo arre-
matante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução de contra-

cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere
a clausula quinta a 2279438156 (duzen-
tos e vinte e sete contos, novecentos e
quarenta e tres mil, cento e cincoenta e
seis réis), 5 % (cinco por cento) da im-
portancia total do orçamento referido,
na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-ha a deducção
de 5 % (cinco por cento) da importan-
eia respectiva. Esses deposites ficarão
retidos nos cofres da União até a re-
cepção definitiva das obras..

• •XV
Ume vez desfalcada a caução. por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer eir-
cut»stancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta dias, da data em que receber notifi-
cação para o fazer.

XVI
São cansas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
do s prazos est ipuladois, a suspensão. sena
motivo justificado, por espaço maior de
30 trinta • dias. e, finalmente. vamos e
de fei..-èsmia eonstrueciin. provenientes da
inobservancia das prescripções fechai-
cas

XVII
A direcção e fiscalização de lodos os

serviços. ficam a cargo da inspectoria,
com rujo fiscal o arrematante deverá
entender-se, directamente, sobre todos
os a ,,emplos concernentes aoe itit'S:110S
svr\

XVIII
Cnni a firma dos proponentes rompe-

tetilerne ti te rs.cophecida, as propostas,
sModos. st , r o enviadas em

ins,ducro fechado e lavrado, O wied ne-
111,1011. ratiro Impq	 COiarr. Em
uma das r:W0S externas do involnero é
nece ,s..! :e escrever o nome do autor da
peepeeet e e do açude a que este edital
se refece. Teblos os documentos refori-
de s laesela quinta. d..ridamente vt-
lifdôR, dvvvrão vir lambem em involucro
feeliado. eseripto em unta. das faces o
Dome	 propólloilh! 1' do açude.

INS •	 :4. -
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de 24 (vintee quatro) metes, a contar da data
la/o registro do contracto pelo Tribunal de
. Contas. O prazo para o inicio das obras nã'o
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

Para serem admittidos á adjudicação, de-
. verão os proponentes provar que possuem' a

- idoneidade requerida para garantir a leia
execução das obras. Para esse . fim, devera.°
fornecer á Inspeetoria certificados de capaci-
dade e garantias pecurearias. Os certificados

- , comprovarão a eampetencia technice e exação
ee ! moral dos proponentes para com a adminis-

/ tração publica, terceiros ou operarios. As ga-
-,y rántias pecuniarias constarão de um cauda-

. manente proviserio, feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, na Bahia,
no valor de 2:000$ (deus contos de reis).

VI
• A inspectoria procederá previamente ao jul-
eeamento da idoneidade, e não abrirá as pro-

i• postas dos concurrentes que não se apresen-
tarem ilabilitados de accórdo com o que exige
a clausula quinta..

• VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem do abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

t, As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser' redigidas do seguinte modo, sem
emendas;rasura.s,entrelhinhas ou resalvas,sob
pena de não serem tomadas em eonsideraeão:
	 , residente em 	 , submettendo-se

a todas as clausulas do respectivo edital de
coneurrencia e ás condições gera.es das obras
por contracto em vigor na Inspectoria. de
Obras contra as Seccas, propee-se a construir
o açude «Poço de Fóra», no natinicipio
Curuçá, Estado da Bahia, com o abatimento
de (repetir por extenso) sobre o orça-
mento a que se refere a clausula terceira do
referido edital».

IX
Não se ,tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento de reducção sobre a proposta mais
barata.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata por minhua que seja a
differença entro ella e qualquer outra.'

XI -
Havendo igualdade absoluta na porcen-

tagem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspeetoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas proe
xiinidades das obras.

	

tie	 e XII 1-3"	 ?'
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura da desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Poço de Pára».

	

NIII	 XIII

O pagamentos serão feitos dentro tios Refl-
etes das verbas erçamentarias, e sempre em
,prestaçóers Mensaes, mediante exame e ince
dição, por engenheiro da . inspectoria, eas
'obras amigadas e aceoftas. O valor de taes
ebras scré C9,Icv.lado cke coriforui¡dade co os

preços tinitarios contantes do orçamento, di-
minuidos de accôrdo com a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito peio arrematante
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV,
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assual-o, a elevar o caucio-
na/acate a que ee' refere a clausula euinta
4:413$097 (quatrie COntos quatrocentos e treze
mil noventa e sete reis) 5 % (cinco por cento)
da importancia total do orçamento referido
na clausula terceira e, de cada prestação que
lhe fôr paga far-se-lia a dedução de 5 04
(cinco por cento) da importancia respectiva.
Esses depositos ficarão retidos . nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo de
multa ou por outra qualquer circlunstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fae-sr.

XVf
São causas de caducidade do contracto

perd a das cauções e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos

jestipulados, a suspensão sem motivo ustifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e
finalmente, vicios e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das preseri-
pções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII

Com . a firma dos proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas devidamente
seladas, serão enviadas em envoluero fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel podera
conter. Em uma das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que esto edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente selados, deverão
vir tambem em envolucro fechado, eseripto
em uma das faces o nome do proponente o do
açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmai com
inspectoria, para a construcção do açude,

só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio. do Janeiro, le de outubro do 1012.-
/. Ayres de Souza, suis-inspector em exer-
cicio.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
CONCuRnENCIA FARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES

NECESSARIOS CONsTinICÇÁO DE MIL E QuINIIEN-
. TOS XILOMETROs DE CERCAS FATIA AS orrEnsAs

LINHAS DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que na secretaria desta estrada, á rua da Al-
fandega n. 130, sobrado, recebem-se propostas
no dia 30 de dezembro do corrente anuo, ao
meio dia, para o fornecimento do material
necessario á construccão de 1.500 kilornetras
de cercas, nas seguintes condições:

A concurrencia versará, apenas sobre o pre-
ço, em libras eelerlinas, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
,entre	 eitia.iquor outra.	 •

'As tirdpeStas que deVera estar devidateente
selladas; datadas e assinadas, min indIeação
dasrWectezés resWencias, serão'. çptrpgueã élt

em involucros fechados cententlo"por fóra d.
assumpto Jia nome do proponente.

Esse involucro deve ser aceenpanhadadee
um outro, em separado, conterieo - fedes oe
documentos que possam provar widoneidaM
do proponente, e, bem assim, o recibo dá'
caução de 3:000e, préianaene feita .na 'the-'
%ouraria desta' estradaepara garantir a aeee
signatura do contrato, caução.quê reverterá
para os cofres desta estrada, se o proponente
preferido se recusar á as, tuatura do raspe-
clivo contracto, e que sara elevada a 5%
valor da encommenda, afim de gara,utir a aia
fiel execução.

A questão da idoneidade das .p'oponentese
será examinada e julgada previamente, antes'
da abertura das propostas.

As propostas cujos autores *4i0 tiverem side.'
considerados idoncos não serão abertas.

Depois -de julgada a idoneidade dos propor'
nentes apresentados, serão ~miados dia el.
hora para a abertura e leitura das propostastrj
que antes de qualquer detisita serão publi-1
cadas.

A estrada reserva-se o arrelio de arinullar
a concurrencia, caso es preees pedidas Sejain
muito altos, declarando-se antes de abertas')
as propostas quaes os praças mitshuos, acimae
dos quaes não amoita nenhuma. .

As propostas não poderão cantar sinão temi
formula de completa submisaão a todas a'e
clausulas deste edital e o preço em libras es-
terlina,s, e deverá ser dado separadamen
para o arame farpado com as competente
cavilhas e para o resto do maiorial.

A concurrencia versará soera os materiaes
constantes das relações abaixo, e de acCtirciol
com o desenho que se acha e. disposição dj
interessados e as condir:cies abaixo estipula-
das:

1.° Os postas serão de aço vigido tendo une(
coefeciente de ruptura compreliondido entiedi
42 e 44 kilos por millinactro quadrado; saraus.]
fincados em distancias iguaes de 6 metros
entre si, devendo ter cada um ,.5.1 metros de^
comprimento, ficando l e,3C) acima do sole,
com dispositivos . para prisão- de 4 fios dee
arame farpado equidistantes entre si de)
0'2 ,33, ficando o primeiro fio eiee20 acima cf
sólo. O peso maximo de cada poste será , cl"
3k,200 por metro corrente, e o mon-lento de'
Moreia minkuo será de 5,5 centimetros
quadros. '	 ^

2.° Os fios de arame entre dous postes sde
rão ligados entre si por duas cantmleiras do;
mesmo aço, tendo o peso de i1, 100 por metro'
e o comprimento de 1 ra ,10.

3.° Nos pontos iniciaes e terrninaes de cer-
ca, e nas distancias de 252 em e52 metros, os
postes de que trata a condição primei-
ra, serão substituidos por outros 'do - com-
primento de 2ne20 e peso maxixe) de 10k,e00, •
e o momento do inercia minimo se-
gundo o eixo de symetria de 7s centimctros
biquadros e segundo normal a esse, passando
pelo centro de gravidade, será de 43' colai-
metros biquadros no minimo. Este.s postes
terão uma escora de aço (cantonvii•a) nelles
aparafusada, quando conotados nos pontos
de inicio e fins de cerca, e - terão dous postes.'
nas outras posições ; os posta e escoras terão
uma chapa de aço com as dimensões mar-
cadas no desenho e aparaftreadas na extre-
midade que fica no solo. Estes postes terão .
tambem urna chapa vertical, como mostra
o desenho e com as dimensões ale especife-
cadas.	

1:1
4•0 Os • postes de que trata a condiçeee

primeira terão uma cena vertical, quando
forem fihcadee em terrenos pouco resistenteel
e com as dimensõet do- desenho.

5.° Os postes do que trata à coealiceee
terceira tão cada -um quatro. Oaçadeii2,51,
coni' parafusos. para amarrãese os ' arao101
e éordorme o 4dsÔnlio. •

8. 0 Oarãnib fartado 'será 01,za1iaãdNi3á
UnN,0 2t3,0kk • APW.PUIP.,~
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ou chi 0'°,4021 torcidos e farpas de quatro pontas
e equidistantes cle 3 pollegadas.

7° As quantidadades exactas do material
a fornecer são

_	 Rela-ção A
240.000 estacas de 35 x 28 x mim, com

dons metros de comprimento, chanfradas
n'unea extremidade e com dispositivos para
prender quatro fios de arame farpado, de
accarcla com o desenho lettra C.

2a.000 chapas de segurança para as
mesmas estacas de 350 x 100 x 3 mim, de
accôrdc com o desenho lettra H.

480.000 varetas . em cantoneira de
20 x 30 X 3 m/m, e de 4m, 10 de compri-
mento, de accôrdo com a condição segunda,
com dispositivos para prender quatro fios de
arame, do accôrdo com o desenho lettra D.

10.000 esteios principaes, de que trata a
èondição terceira, de 60x60x8 m/m com
2m ,20 do comprimento com o dispositivo indi-
cado no desenho lettra F, para poder ser apa-
rafusado na chapa do fundo, e com os furos
pecessarios para , prender as braçadeiras, es-

;coras e as chapas de segurança.
11.000 escoras' em cantoneira de 35X35x4

m/rn, de 1°1 ,50 de comprimento com o dispo-
sitivo dc poler ser aparafusada na respectiva
chapa de ferro, e prendida nos esteios prin-
cipaes de que trata a condição terceira, let-
tra E.

10.000 chapas de fundo para esteios prin-
cipaes de 460 x400x3 mim, lettra A.

11.000 chapas para o fine) nas escoras de
300x300x 3 mim, lettra B.

52.000 parafusos de 3/8" para prender as
mencionadas chapas nos esteios principaes e
escoras, de accôrdo com o desenho, lettras A
e B.

10.000 chapas de segurança, de que trata
a condição terceira, para os esteios princi-
paes, com os respectivos parafusos, de accôr-
do com o desenho Lettra C.

.40.000 braçadeiras com os respectivos pa-
rafusos para os esteios principaes para
prender e esticar arame, de accôrdo com o
desenho lettra P.

50 estampas pára bater estacas, de accôrdo
Com o desenho.

Relação B
3.000.000 de escapulas de 38x4 m/m, de

accôrdo com o desenho lettra C.
45.000 rolos de arame farpado de dous fios,

Com 400 metros de comprimento cada um.
8.° As secções dos postes, de que trata a

condirão primeira • e terceira, poderão ser
íubsti .tuidas por outras, desde que os seus
pesos não excedam os limites de 3k,200 e
10k,500, respectivamente, e que os seus mo-
mentos de moreia não sejam inferiores aos
indicados nas presentes especificações.

9.° Só serão acceitas propostas para to-
talidade dos, materiaes especificados em cada
uma das relações A e B, podendo as propostas
ieferir-se ás duas relações ou a uma só,
porem o preço será sempre separado
para cada uma delias.

10," O material constante das relações A e
B será fornecido em quatro remessas, ciam
intervallo de 30 dias.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste-de
Minas, 25 de outubro de 1912.— O secre-
tario interino, J. F. de Souza Porto.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

CONCIJRRENCIA 'PARA O FORNECIMENTO DE
" MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE

O ANNO . DE 1913
Faço publico, què esta adriiinistração,

'de conformidade com as instrucções que
inixaram com a cbular, p?, 313f chã IR

•	 'I—	 -

de janeiro de 1910, do Sr. director geral
dos Correios, recebe, até o . dia 31 do cor-
rente, ás 4 horas da tarde, propostas em
cartas fechadas e devidamente lacradas,
para o fornecimento a esta repartição,
durante o proximo anno de 1913. do
material constante da relação abaixo.

Depois do dia, e hora acima indicados,
nenhuma proposta será recebida, seja
qual fiar o pretexto all'Oado.

Todo o material deve ser de primeira
qualidade e perfeitamente igual ás
amostras depositadas no almoxarifado
desta administração, onde serão apresen-
tadas aos Srs. proponentes para servir
de base ás propostas.

Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 200$, na thesouraria
dos Correios desta administração, para
garantia da assignatura do contracto, de-
vendo o respectivo recibo acompanhar a
proposta.

O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se
recusar a assignar o respectivo contracto
depois de convidado por escripto, per-
derá o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fa-
zenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no
acto da abertura das propostas, do-
cumentos que provem estar quites com
todos os impostos federaes, estaduaes e
municipaes.

As propostas que não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em
consideração, si os interessados cumpri-
rem immediatamente, após a abertura,
as prescripções da 1,ei de sello federal.

As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos
que possam occasionar duvidas futuras
não serão tomadas em consideração, bem
assim as que se afastarem das clausulas
do edital ou ainda quando os artigos
forem differentes das amostras que ser-
vem de base á concurrencia.

Serão escriptas em uma só via, devi-
damente sellada, de accôrdo com a lei
de sello e encerradas em enveloppes fe-
chados e lacrados.

Os preços Serão em moeda corrente,
não se admittindo fracções inferiores a
10 réis.

E' vedado aos concurrenteá propôr al-
teração de preços durante o acto dal
abertura das propostas ou durante o seu
estudo, seja qual fôr o pretexto ou fun-
damento allegados.

Para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, os con-
tractantes depositarão no Thesouro Na-
cional, a titulo de caução, a quantia de
500$000.

Essa caução ficará depositada no The-
souro até a terminação do contracto e
só poderá ser levantada depois de veri-
ficado não estar o contractante em debito
com a Fazenda Nacional.

A abertura das propostas que forem
recebidas realizar-se-ha, no dia 1 de
novembro proximo, ao meio-dia, no ga-
binete da administração, na presença dos
interessados, que desde já ficam convi-
dados para esse acto, podendo fazer-se
representar por procuradores idoneos.

Nesta concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do
art. 54, alineas a a g, da lei n. 2.221;
de 30 de dezembro de 1909, revigoradas
na actual lei orçamentaria.

Nesta administração encontrarão ba
Srs. concurrentes todos os esclareci?.
mentos que carecerem., .

Administração dos Ca-faie-2 'do Estado'
do Rio de Janeiro. Nictheroy, 1 de outu-
bro de 19W. ---Qadmijdor ingá

Relação dos objectos a que se refere g
edital acima

'Agulhas Para coser Processos, uma-.•
Alfinetes inglezes • (Turn,ey), carta.
Barbante fino em pacotes de um a tra

kilos, kilo.
Bacias 'e jarros de agatha, par.;
Bacias e jarros 'de louça, par.	 •	 1
Balanças de um kilo, com peses, CoM'

14 navalhas, uma.
Balanças de um kilo, hem Pesa, toln

14 navalhas, encaixotadas, uma.
Balanças de dous kilos e pesos, união
Balanças de dous kilos e pesos, encai?

xotadas, uma.
Balanças de cinco kilos é pesos, um.,
Balanças de cinco kilos, encaixotadas;

uma.
Bandeiras nacionaes de quatro pannos;

uma.
J3arlinte grosso em pacotes de uni

kilo, kilo.
Berços mata-borrão, grandes, rosca da

metal, um.
Blocks para notas, Papel Fiume, 100

folhas, um.
Caçarolas de ferro, uma.
Cadeiras austriacas Thonet n. 14, unia:.
Caixas de folha para saltos n. 1, de.t

vendo a solda ser feita no Almoxarifa_
do, uma.

Caixões vastos, um.
Canetas Eagle, Soennecken, Perry, du? •

zia.
Canivetes grandes Rodgers, um.
Canivetes finos, cabo de madreperola;

um.	 •
Cestas de vime Para Papel, uma.
Cestas grandes de vime para imPras-'.-s

sos, ri. 1, de 1m,10-0m,58, uma.
Colchetes para papel,qualquer numera

caixa de a/2 grosa. -
Colchetes para papel O. K. ns. 1 A 2;

caixa.
Copos de crystal, para água, um.,
Copos de vidro, para agua, um.
Creolina nacional com declaraçãd

marca, lata.
Cylindros 'de folha para; remessa 'da

botijas de tinta, de 0m,28--0m,12, um,
Canetas de bico de vidro, duzia.
Diccionario comtemporaneo de Auletèi

jogo.
Duplicador Revol	 13, bom _aritare?

lho automatico, um.
Duplicador Revol n.. 73, bom aPtiara?

lho automatico, um.
Envekppes diplomata de linho, baixa.

de cem. --.---
Escarradeiras 'de ferro, uma.
Escarradeiras de louça, grande, tur-Tag
Escarradeiras de porcellana, uma. ...1
Escarradeiras hygienicas, uma.. .."1
Escovas para roupa, uma.
Escovas para carimbos, uma. —1'3- 9
Espatulas de osso para papeis, t-imkt,'
Espatulas de aço, uma.;
Espanadores de pennas, ti. 50, Clic '44
Espiriteiras 'de folha, francezas, n. 2;

uma.
Espiriteiras de folha; francõzes,

.
Espiriteiraa 'de bobfe, n.. 2, uma.:",
lEspiriteiras de cobre, n. 3, uma.,'

p"' Esponjeiras com esponjas, uroa„,_,4
Esponjas,  uma.
'Estojos com tira-linhas, ume,
Fio fino, branco, inglez, kilo..
Fita para machina de escreiVéll'i Vfm -ala'
Furadores, um.
Gancho de ferre D-11iadeirã Pata

,um.
Gomma arabica	 Vidra; utfifif
,__OommaLgefttsina em pai

...1.111  • .1."16~1120"	 warTT: 
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•;./1- :Lacre grasso nacional. verde ou _encar-

jiado,
5, Lacre-fino -A. Maurin, n. 5, kilo..•

Lacre superfino n. 14, em paos, kilo.
Lapis de cor, J. Faber, ns.. 7.056,

7.057 e 7.058, duzia.
• Lapis de cores A. W. Faber, .dazia.
• Laspis preto, A. W. Faber, duzia.

lwapis • cle borracha redondos, do goliann
Faber, duna.

Limpa-pennas de porcellana pintada,
.11111.

Livros em branco para cópia com pa-
pel polygrapho, com 100 folhas nume-

. radas, um.•
Machina de numerar de 4, 5 e 6 ro-

das, podendo-se pedir qualquer deltas,
• uma.

Machina de escrever e pertences, ada-
ptada á lingua portugueza, uma.

Mesa de vinhatica medindo 1ni,50X
.X0no,80, duas gavetas, unia.

• Mimiographo Ecli-scn com pertences,
um.

Molhadores rotativos, grandes, um.
Papel almasso, folhas inteiras .(400 fo-

lhas), resma.
, Papel almaseo, meias folhae, para
agencias, resma.

Papel liso para mimiographo,, meia
folha.

Papel para cópia em duplicador, fo-
lha.

Papel para machina de escrever, meia
folha.

Papel para rnachina de escrever, fo-
lha.

Papel diplomata de linho (100 folhas),
caixa.	 •

Papel fino para cópia de min-do-
:gral-Aio, folha.	 •

Papel liollanda pautado (400 folhas),
resma.

Papel Ministre, folhas inteiras, Royal
• Vellum (400 folhas), resma.

Papel Reyal Vellum, 400 folhas, for-
mato 32X22, pautado em liso, resma.

Papel cartão n. 1 (500 folhas), res-
ma.

Papel polygrapho, folha.
- Papel quadriculado (400 folhas)", res-
ma.
• Papel mata-borrão, 120 libras, folha.

Papel para machina de sornm-ar, rolo.
Pegadores com pasta para papeis, um.
Pennas Mallat, 10 e 12 (100 pennas),

caixa.	 -
• Pennas Perry 420 (100 pennas), caixa.

Pe,nnas de aluminiurn 350 (100 ¡Jen-
nas), caixa.

• Pennas M. Tumor & Comp. (100 pen-
nas), caixa.

Pesos de vidro para papeis, um.
Pinceis para copiar ns. 2 e 3, um.

- Pineeis finos, um.
Raspadeiras • canivetes Rodgers, cabo

de ebano ou osso, uma.
Reg,uas de borracha 0m,'70, uma.

,Reguas de abano chatas, medindo até
' . 0m,70, com filetes de metal, uma..

• •	 Reguas quadradas, uma.
• Reguas de madeira, gruduadas, uma.

Sabonetes cru barra, nacional, barra.
Taboletas de folha com distioos, urna.

• Thesouras Rodgers 8 e 10 pollegadas,
Uina.

1	 Tinta Bleu .Black para cópias;
Tinta carmina nacional, vidro de 100

,graminas, vidro.
Tinta preta nacional, .avulsa, litro.

• Tinta preta nacional, avulsa, 1/2 litro.
Tinteiros de vidro, um.
Tin4nirps eserevaninhas, pequenos,

—	 •
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Tinteiros de -cx-ystal, tampo de metal,
um.

Toalhas para rosto, duzia.,-
Tympanos, um.
VaSSOUTZS de palha com cinco fios,

uma.
Velas de peso brazileiras pacote..
Gopiadoreis de papel de seda, 	 com qui-

nhentas folhas„--nrn.	 •
Kerozene t4W'atas de 18 litros, lata.
llorracha 0g-1 91011e° I, kilo.
Bandeira nacional de deus pannos,

uma.
Collecção de pesos de um kife, uma.
Collecção de pesos de dons kilos, urna.
Colleeção :le pesos de cinco kilos, uma.
Cylindros de folha para remessa de

senos, medindo O rn,33X0m,25, um.
Râogio americano para parede, um.
Tinta para mimiographo, bisnaga.
Tinta para macinna de numerar.
Pennas D. Leonardt n .,. 516 E. P.,

caixa de cem.

Nata —Os proponentes ao fornecimen-
to de lacre deverão apresentar as amos-
tras dos mesmos.

Os proponentes ao fornecimento de
tinta preta nacional para escripta deve-
rão -apresentar amostras das mesmas, de-
clarando o nome do fabricante.

Administraç-ão dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro. Nictheroy, 1 de outu-
bro de 1912. — O administrador, Ignacio
de aloura.	 •	 (.

linin.isterie da Agricultura, Industria
e Commerclo

Superinteudencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO
DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

<aviso do Sr. ministro da Agricultura,
em 213 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — Attendendo ás ponderaç'Oes
feitas por varios interessados, na concur-
rencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva
concurrencia e substituir a lettra J, n. 2,
clausula 2*, do edital relativo á mesma
coneurrencia, pelo seguinte:

Si houver coineideneia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, .quanto ás fabricas, áquella que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufactumiros maior quantidade e diver-
sidade de, productos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
etos ao Governo. nos casos previstos no
art. 23, lettra d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto braáleiro,
em que tiver de ser feito o fornecimento.

Sande e fraternidade.. -- Pedro. de

Toledo.»•* e .

De ordem do Sr. ministro, faço Publi-
co que no dia 30 de novembro proximo
futuro seirão recebidas no tscriptorio
desta superintendencia, no Rio de Sa-
nteiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
de artefactos e das usinas de refinação
de borracha de que tratam os 31.0, Za #

Novenibro de 4.912, 1468:15

25, capitulo Ullien; £1, de 'regula -g
mento que haixou com e derreto n. e52f'
de 17 de abril de 1912.

O processo para a reatliaapão é ju1gã -4
mento desta concurrenia é n pstabek...q
eido nas condições seguintes:: 	 2. 44,-

1?	 P,

As propostas deverão ~deter Egord.,,,
sarnenta ao disposto nos citados _artigos
e são do teer seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de refiririn-1
ção de borracha seringa que se estatele-.
Ger em cada uma das cidades de Baleai
e de Manaes e de borracha de maniçobal
e de martgabeira que se estabelecer em
cada um dos Estados de Pianity, (lear-4
Rio Grande do Norte, Perna.mbace, Bahia,
Minas Geraes e S. Panita, bem eozno 4
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer eia lanãos, eaa
Belém, no Recife, na Bahia, e no Rio de.
Janeiro, serão cowedidlos os
m 

se,guintesi
premies e favores:

ia) até 40009$ em dinheiro parai
usinas de refinação de borracha :seringa;

até 100:0008 em dinheiro para as usi-
nas de refinação de borrarlia de manicoba,
e de mangabeira;	 1

até 500:000$ em dinheiro para as
bricas de artefactos de borracha; •

b) isenção das impostos de importa
ção, inclusive os de elloodiotate, na férma;
e pelos processos desmiolo% nos arts. 39
e 91, combinadamente, conforme o cast4
para todos os rnateriaes, inachinismos,
utensilios e ferramentas necessaries
construcção e completa montagem da fa-
brica, bem como para todas as .substrines
cias chi:nicas, tecidos e xnatcriaes
aos, combustível e lubrificantes.
sensaveis ao custeio e funecionamento
-fabrica, durante o prazo do 25 annog,

c) direito de desapropriação por utili:4
dado publica, na fórma da legislação vi-
gente, dos terrenos e hemfeitorías (
tencentes a particulares, queleram 101-,
gados apropriados e necessarios á monta
gern da fabrica e ãs suas cependencias;-

ri) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productos usadas nos ser-.
vieos do Exercito, da Marinha e das re-:
partições publicas federaes, que forent
manufacturados pelas fabricas, •quando
possam competir em • qualidade corri
os similares estrangeiros, sendo
contracto 'de fornecimento adjudieado
triennalmente a cada fabrica, para aquel--
les dos seus productos que forem elassi-.
ficados em primeiro togar nas .exposiçõe#
de que trata o art. 95;	 (1

e) isenção de todos os impostos es(f)R
doaes e rnunicipacs peto mesmo prazo dti,
favor da lettra b, por ser a fabrica cOri
siderada um serviço federal.	 •:1

Art. 24. Para fazer jõs a estes favd-i
res, o industrial ou sociedade tive pre,.,3
tender montar uma eu mais fabricas de"i
verá sujeitar-se ás seguintes formalida
des e condições :

1.° Apresentar ao ministro da "A'gT--(.4

cultura requerimento prévio; acotopa-Ril
nhade dos documentos abaixo:

a) projecto de conjuntiai,- detalliadSk•
das fabricas;

h) orçamento das despezat, Orimlíffi....eit,
eStabelecimento;

•c) mernoria descriptiva na qual S'è
Nave a capacidade de prothateão da fabrf-i
ca, os principaes objectas que se protenddl
-fabricar, o preço , reirtiMO pelo qual sl
propõe a lavar e refinar a borracha, qu
deverá ser reduzida, para, eada qualidaw
de, a um typo unico e superior de apor
tacão, e sejam em geral pratadas todas a4
informações que possam habilitar o Go-4
verno a ft.uter um juizo segura da uatu.k.
reza o importancia do eslabe,_

•, proi_e_etado 1

"11	 1 7'	 917 .1 1 1. 1 71 ',VII!' 1	 I 1, 1 I
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11. As que nutrem para a montagem
completa e definitiva inauguração tio es-
tabelecimento' prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis meses,
tratando-te de fabricas de artefactos, e
inferiores a doze mezes ou superiores a
vinte e quatro meses, tratando-se de usi-
nas de refinação;

serão preferidas — para a montagem
de fabricas de artefactos e de usinas de
refinação — as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima
Indicados, r:ara a inauguração final do
estabelecimento;

j) si houver coincidencia do prazo rue-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem o refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer maiores ventagens para a venda de
seus produtos ao Governo nos casos pre-
vistos no art. 23, lettra d, do regulamento
de 17 de abril de 1912.

Paragrapho unieo. Para esse effeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos productos da fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brasileiro;

k) si ainda nesses pontos houver cota-
cideneia, caberá a preferencia á que pro-
puzer maior capital para a fundação te.
fabrica ou usina, o que será julgado,
vista dos projectos, orçamentos e momo-
rias descriptivas a que se referem as
lettres a, b e c, 1' condição, do art. 24
do regulamento de 17 de abril.

3.-
Os attestados e referencias demonstra-

tivos da idoneidade dos proponentes
(art.. 24, 1' condição, lettra d), serão
apresentados na mesma oceasião em que
forem entregue as propostas, mas em
envolucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada envo-
lucro o nome do apresentante.

4.*
As propostas ou requerimentos e os

documentos a que se referem as lettras
a, b e c, l a condição, do art. 24, devida-
mente sellados e legalizados, serão apre-
sentados, tarnbem em envolucros fecha-
dos e lacrados, trazendo cada um o nome
do apresentante .

A indicação dos prazos, preços de lava-
gem e refinação dc borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragrapho unia°.
da lettra j (clausula 2% e do capital a
que se refere a lettra k será feita, por
extenso e em algarismos.

5.•
Os proponentes depositar5o, no The-

souro Nacional, até o dia 29 de novembro,
ou na delegacia do mesmo Thesoure em
Londres, até 30 de outubro, uma caução
de vinte contos de réis (20:000*000) ou
dez contos de réis (l0:00011000), para ga-
rantia da assignatura do contracto, con-
forme se refira este á fabrica de artefa-
ctos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
cto essas cauções serão respectivamente
elevadas a cem contos de réis 	
(100:000$000). tratando-se do fabricas de
artefactos ou usinas de refinação de borra-
cha seringa, e a trinta contos de réis
(30:0004;000), quando se tratar de usina
de refinação de borracha de maniçoba e
mangabeira.

Os documentos provando terem sido
feitos os deposites para garantia da assi-
gnatura dos contractos devem acoinea-
nhar os attestados de idoneidade a que se
refere a clausula 34.

falta desses documentos importara
tambem na exclusão da proposta, de con-

formidade com o eatabeleeido na lettra.g
da clausula 2'.

.	 6.,	 -

Perderá a inação a que âe refere tí
primeira parte da clausula 5' o propo-
nente que, uma VOZ amoita a sua pro-
posta não assignar o contracto respectivo
dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diario Ornejai.

7.*
O contreetante que na data fixada em

seu contracto deixar de fazer a inaugu-
ração definitiva do estabelecimento, fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a
juizo do Governo, á multa de um conto de
réis (1:0002000), por dia de excesso, até
30 dias;de deus contos de réis (2 :0002000)
por dia de excesso, além de 30 até 60; e
de tres contos de reis (3:000$000) por dia
de excesso de 60 até 90 dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o centractante
a caução de que trata a segunda parte da

•clausula 5a, ficando, além disso, obrigado
a restituir o valor dos direitos de todos
os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra b, art. 23, do
regulamento de 17 de abril.

8.*
O prazo de reversão a que se refere a

segunda condição do art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa anus, a

, contar da assignatura dos contractos, tan-
to para as fabricas de artefactos coma

!para as usinas de refinação.
9.*

. Na época da reversão tanto as fabricas
, como as usinas deverão possuir todas as
installações, inclusive edificios e ecoes-
series em perfeito estado de conserva-
ção.

10.
As cauções a que se refere a segunda

parte da clausula 5' serão restituidas aos
contraotantes logo depois de inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1912.
— Raymundo Pereira da Silva, superin-
tendente.

Em cumprimento ao determinado no
aviso supra, fica marcado o dia 30 de
dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere o
presente edital.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de
. 1912. — llaymundo Pereira da Silva, su-

perintendente.

ziar.o. N. 034

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas, esta secretaria faz sciente que,
até o dia 23 de -iszeasbrofuture, estará aberta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos,
ao concurso do legar de substituto efectivo.

: da 44 seco) desta escola. Compõe-se a 4' se-
certo das seguintes meterias: botanica e zoolo-
gia (2" cadeira do segundo e S a do terceira
anuo do cume fundamental); mineralogia,
geologia e paleontologia (3 11 cadeira de 1° anuo
e 4" do 2° e 3° anuo do curso especial, art. 7°
do regulamente que baixou com o decrete
ft. 8.639, de 26 de maio de 1910).03 candida-
tos deverão satisfazer as digiusi....0es dos arti-
gos 51, ss, Sg, 02, 03 e 84 de Codigo de En-
swo,• que bz.:xou com o decreto n. 3.890, dia
1 de janeiro de 1901.

SPcretaria da Escola de Minas, 23 de se-
i lembro de let2.-0 secretario, Japu Gcs..

seiras	 (e•

• d) attestadós e referencias que de-
:;..onstrem 'a completa -idoneidade profis-
sional e financeira do _pretendente.

2. 4 Obrigar-se, no contracto que fizer
som o Ministerio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combi-
nado.

3. a Franquear ao funccionario no-
meado pelo Governo para a fiscalização
a visita das obras no periodo da con-
strução, afim de ser verificado o custo
real das despezas de primeiro estabeleci-
Mento e determinado o valor do premio
pecuniario, que será, em qualquer dos
Ires casos, igual á quarta parte desse
custo, não excedendo os limites fixados
na lettra a do art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois de inaugura-
do, para que elle possa constatar, quando
ts julgue conveniente, que os materiaes
Importados com isenção de impostos são
effectivamente utilizados em uso e ser-
:Viços exchnivamente da fabrica.

4.4 Enviar annualmente ao ininisterio,
por interrnedio do referido fiscal, um
quadro estatistieo, no qual sejam cape/
eificados:

a) a quantidade, a qualidade e a prece-
dencia tia borracha utilizada como mete-
ria prima;

b) a especie, a quantidade e o valor doa
Droductos sabidos da fabrica para o con-
pomo interno e para a exportação;

c) o numero de operarios nem!~ e
astrangeiros effectivamente em serviço
durante o anno, com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro será
pago, logo depois de inaugurada a fabrica,
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Estado em que elle estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
'da Agricultura.

Z.'
A escolha das propostas obedecerá ao

eriterio seguinte:
antes de tomar conhecimento das

propostas a commissão julgadora exami-
hará a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

b) dentro de tres dias, depois do rece-
bimento das propostas, serão, por edital
publicado no Diario Official, declarados
os nomes dos conourrentes julgados ido-
usos;

c) no segundo dia uti4 após a publica-
ção desse edital, ás horas 'leite fixadas,
serão abertas e lidas as propostas dos
concorrentes julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quaesquer in-
teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes (ou
Seus representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros, o que será tam-
bem feito pelos membros da commissão
julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgado* idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação a que se
refere a lettra b;

I) si nenhuma duvida houver sobre a
Idoneidade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre
ti escolha das propostas, serão ellas pu-
blicadas na integra no Diario Official;

h) serão excluidas da doncurrenéia,
embora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
acedrdo, em qualquer de seus pontos, com
(115 condições estabelecidas nos artigos
acima transeriptos, do regulamento de
17 de abril de 1912, ou com as exigencise
deste edital.

—
Escola de minas
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acra• soa *SSEMELlia	 flÂEVITtA011DINAMIA 'DA
SOOTEIXADA ANDMIA 1PAIMICAIaE TECIDOS
~E, arc,111Zana 	 ourrarto
419:1-.2

Aos 18 . dias do niez de outubro de 1012,
reunidos ma séde da sociedade sa Estr,ada Nova
cla "Tijuca n.15,8, ás .2 . horas da . tarde,
para onde foram Convocados por annuncios
publiaados io ÀDiario+Official ;e Jornal do Com-.
mercio, com data de 14 do ecrrrente, 17
accionistas, 153 • votos (inclusive os novos
subscriptores de acções referentes a oaugmento
de capital autorizado) cujas a,sügnatura.s con-
stam do livro do . presença, • 'Claudino
Reis, director, declara os fins da presente
assembléa e convida os Srs. accionistas a
elegerem um presidente para dirigir os tra-
balhos.

E' acclamado presidente o Sr.Dr.Raul Manso
SRA.°, que convida para I° e 2° secretaries
os Srs. Drs. Bento de Almeida Nobre e Abe-
lardo-Accetta.

Constituida assim a mesa, declara o Sr.
presidente que -havendo numero legal da
accionistas, • pois representará mais de duas
terças partes do capital social, vem apresen-
tar á approvafaão da asseinbléa os actas pra-
ticados pela Directoria •em observancia ao que
foi resolvido' na • a.ssembl(a geral extraordina-
ria realizada em 30 de setembro findo.

Em segnida o Sr.-1° secretario Ita o seguinte
documento de deposito:

aN .6.'733 E—Réis dez <lentos e cincoenta mil
réis-10 :054000. Recebi da S.A. Fabricado
Tecidos Manchester • a -quantia de dez contos
e cincoenta mil róis,' sendo dez contos de róis'
relativos á 10 0/ por Cento) de" augmeuto
de seu capital o eincoenta nil réis de noSsa
commissão. Para clareza firmo o presente em
união. 'Rio de Janeiro, dezoito de outubro -de
do :1012. . Banco do Drazil.—Thesoureiro,'

E' lida após a lista nominativa dos Srs.
subscriptoros das quinhentas acções repre-
sentativas do augrnento de cem contos de Ia%
(100:000$000), realizado no capital social e
dátribuido aci seguinte modo:

	

.	 .
• Estando • preenchidos os . fins para que foi
Convocado. a presente assembléa e pinguem
Mais pedindo a palavra, o. Sr. presidente en-
cerra a sessão, agradecendo -o compareci-
mento dos Srs. accionistas e pede ao •
-1 0 secretario 'para Ia ar n presente acta, rsue
Ó feita em duplicata, assignada pela mesa e
demais atccionistas presentes.

.1àRio de Jaim e, g 8 de outubro de 1912.
.Dr. Wertto dalbzeida Nobre, 1° secretario. .
Dr. Rasa Manso Say -ão., presidente.
Dr. Abelardo Accelta, 2° secretario.
Dr. ..9eaa Jayme de Almeida Pires.
Claudino Reis.
fiénTiCfitC Bourscau.

Watteau.
Watteau.

.9-ordano •C. 'aport.
Tio nono .39errouain.
Manoel da Silva Leitão.	

•

Antonio cia Rocha Passos Junior.
Luiz Soares Figueiras.	 •
Dr. Lafayette éRodrigues de Barras.
Dr. Arthur Moncorvo Filho.
Armando dos Santas Castro.
José Philomeno Ferreira GOPTICS.

Certifico que por despache da Junta Com-
marcial de 2.1 do corrente, archivou-n nesta
repartição, Sob a. a acta da assembléa
geral extraordinaria da Sociedade Anotlynia
Fabrica de Tecidos Manchester, realizada
em 20 da setembro deste anuo, que autorizou
para augmentar o seu capital. Eu; lloratio
Pestana de 4ular, 2° (Aliciai da secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal,
passei a presente na data abaixo.

ilio da janeiro, sai; de 'outubro- •do 112.--
Isidoro CaMpos , director.-

,

• Certifico que por desParlio da Junta Com-
marcial de 28 de outubro vigente, archivaram-
se nesta repartição, . sob o n.3.'726, -os se-
geihrtes documantos rgarentes á Sociedade
Anon3mia Fabrica d Tecidos Manchégter, , a
-saber: a neta da assenibléa geral extraordi-
liaria realizada em IS do mez 'vigente, que
approvou o augmento do seu 'capital; a -lista
nominativa dos subscriptoras com o numero
de acções cada um.; unia publicaafórura do
deposito cia decima parte do seu capital -em
dinheiro, referente ao augmento, e o talão do
pagamento do sallo devido,'Teito no Ihesouro
Nacional. Eu, Iloracio Pestana de Aguiar,
3° -oficial da secretaria da Junta Commercial
da. Capital Federal, passei a presante na •data
abaixo..••	_ 

Rio de Janeire, 30,. de. outubro de 1012.—
ds..idore Campos, director.

• •	 .	 -	 •
.	 .	 .

ex~paulai a, Isadius t rittl
NItacury

TITULO a •

•• Do noMe, séde, capital, fins e duração -

Art :. :° Seb 'a denominação de ,Cetimanhia
Industrial • Sliidin, ••• isein Séde na cidade do

3aneiro ; organizada:uma 'secciedaide
aconyna a., eoMo ;ea.pital de'Seti:-044;*diNii-
dido ein'2 •..500 (ditas mil'e quinhentas) neçtoeS

, de.°00S (duzentos mil réis) cada
O prazbale SUA	 d de ,O.aináes„pe-

deado o ~no de OrtIrttçãO, assim cowo o
ser ;alterado pela asSevaii•léa gema .

.Art...42. 0 .4 Secied-ade tem por tini o cum-
meneio de "adoiras,, oorapra de

'
sterranos, 4k-

ploracito de industrwas .extrattivv.s.,	 _ s

irmo ii
Da administração e da fiscalização

• -	 vss
Art. 3.° A administração' da...sociedade .sorãj

exercida por uma directoria composta de trés1
membros, sendo umpresidente, .um thesen-
roiro e um secratario, eleitos vela asSembléa.`
.geral, doutra os -.accionistas, do nuatrokeniç
quatro anuas, -por escrutinio secreto insulo.;
ria de votos, votando cada eleitor em -util
nome e decidindo a -sorte em :caso de esti :- •
pata.

•Paragrapho unico. Os directores serão re.,H
elegiveis.	 , e ,1,

.Art. 4.° Em caso de • retirada ,temporarik'a
-de algum director, este poderá Indicar oW
accionista para preencher provisoriamentdcil
seu logar.

dos directores
ou abandonar por mais de :tres mezes o se

ni 'Si algum	 !aliar...ar, xenuncias.j

cargo, convocar-se-lia immediatamente a assi
sembléa geral para se reunir dentro de .3(k.
dias, afim de prover sobre a substituição do •
director que faltar. •i§ 1.° O director deito em substituiçlressa
de outro servirá pelo tempo que. .eabia ao.
substituido. • 

§ 2.° Os directores dei to 'clevar-ao, •atséeÃ:

cas •piração de seasanandatos se approvação

de entrar em exercicio, depositar uma . cana,
de 5'0 acções, que ficarão inalienavels até eX.-.•

contas.	 .	 ) -
§ 3. 0 Cada director-perceberá annualmentej

os honorarios que foram fixados pela assem
bléa de censtituição da sociedade.

'SUMIDADES ANOINYIVIAS

• Jrabvi.~	 704raoirlom
~nela ossteaa

Sociatlade .A.nournia

Jordan() 'Cardoso Laport 300 (tresentas*
acções).

Manoel da Silva Leitão-50 (cinooenta ac-
.ções).

Luiz Soares Figueiras--40 (quarenta ac-
nões).

Lar. Raul Manso Sayão—s35 (trinta e •ciitico
acções).	 "	 • '	 " '

Dr.. Abelardo Accotta-25 (vinte e cinco'
acções).

Dr. Arthur Maricorvo Fitho-=-20 (vinte ar -‘
••••	 çaes);

Dr. José. Jayne de Almeida :firas-1'0 (dez
acções).

Dr. Lafayetto .Rodrigues Barros-10 (dez
acções).	

.

.C1audice'Reis-10 (éloz acções)...
•Total1-500 ./quinhentas acções).
O •Sr. - • presidente . submetto votação os.

actos? praticados pala Directoria e que acima
são referidos; tendo Sido approvados unani•-:
intensente, pala que -o Sr. lwessideatteAeolara

¡actue êca elevado *oapktal $iocial a quatrocon-

r

os contas de tséis ("4n00 .:(004$000 divididos. eu
(2.000) dnas sii4 aciabes'. 2O-v samblai de.

à:Pis /200000 (tiuzentOs mil) cada uma.

3

,

a) gerir e desenvolver os nagecios da socies,
dade, promávendo -todos DS DICIDS:UdellOallOS,
a •saanelhanta fim, rearrzwido 'erçoran-õeS . de'
credito., emissões do delyentures eu empresti-
mos de outra natureza, assumindo obrigaçÕes
e satisfazendo as formalidadesegtabelecidas
na lei ;	 -	 i' h) fiscalizar todo D serviço, dirigir a escris 1
pturação, nomear, demittir ,o stisponder ersi;r• ,1
pregados, marcar a alterar os seus venci--;
mentos e fianças, expedir regulamentos, in-
struCções e praticar . tudo quais quens estatutos i
prescreverem e fôr exigido pelos interesses "da

	

.	 .	 .
sociedade;

e) . assignar a corresponderreia 'os l'eDibOS';
que nó enrtà.nto poderão salso por um só di- •
vector. Os annuncios, earivocações, cheques
sobre bancos, certificados de acções, escriptu-
ras de alienação e -acqniSiç'aes de ilsans -e ou= !
tros documentos de importas-raia 'serão assiL 1

gnados ao menos por dons directores, ou pelos.
seus respectivos substitutos ;	 •

d) contra-1ns qualquer emprostimo interno
oul externo para. a ca:ConAlo dos !fins desta
sociedade.	 • ,	 • -	 • •

Paragrapho utsico. As deliVerações . da di,a; •
.rectoria sonhe tomadas 43or maioria -dá votbs".!',.

.A rt .. 16 . '' O presidente é a primeira autoris:
dado da sociedade e o setborgitorepresentativd
perante os poderes publicas sau,qualquer_autqa-.
.ridade„, sxnu 'direito de daawlaigar as 'suas furt. •
cções dentro dos limites das 'faculdades rirás •
scriptas na legislação em vigor e nestes 'estaa'•i -unos.-

'Compete-lhe mais: -	 .
a) paesSidir com direito de vete tis- reniaiitk

-da directoria; ' 	 •	 •	 '-' -- • '' • ".
. M installar as renniÕestlasasssensidléa geral;
O '4. 4ixactstar sa Wel' ~Ur lfretbsraniti at

clacisÕes • -da - dirra	 asaria -e anatas sesseusliS
assim como os estatutos; Tegtitirmeutps e

.1 que convenham s	 j, struesuess
,

:-.Art. 5.° A directula representa aetiva
passivamente a companhia 'e 1.eln mandatos,
pleno para deliberar sobre todos os negocioss.
da mesma, dentro dos limitesde gtes eStatutos
e da lei, e nono se incinere os poderes des
transigir, empenhar, lispotherar o nlienar OS1
bens sociaes, sempre que assim o exigirem oa
interessas da sociedade.

Competeslhe e são suas prIncipars attri-
buições

k

I	 II
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•dyagsignar os centrados resolvidõs
directoria e os bslançoa,e balancetes; 	 •

ey apresentar na asseinbléa • geral °Minaria
o • relatoriO annual ..daS.oper'açõesi trabalhos e
estado da sociedade, convocar, a, mesma as-

-sembléa e ' as extraordinarias e o conselho
• -fiscal.	 •
-• Art. 7.° AO director-secretario compete sub-

stituire	 presidente em seus impedimentos e
• dirigir e fiscalizar a escripturação da com-
' panhia.

Art. AO director-thesoureiro compete ter
•sob sua guarda os valores e dinheiros da com-
panhia" e substituir os demais directores no
impedimento delles.	 -

Art. Q.° O cons ,3lhe fiscal . é . reelegivel; com-
' por-se-ha do tres membros com tres supplen-
• tes para os substituir na ordem de sua collo-
• cação, eleitos annualmente pela. assembléa

geral ordinaria.
• Art. 10. Ao conselho fiscal incumbe, além
' do pleno exercido que a lei lhe -confere das

funcções a seu cargo, o dever de dar o seu
parecer sobre qualquer negocio que a dire-
toria julgue • conveniente submetter á sua

.apreciação.
' A retribuição dos membros desse conselho
e -em exercido; será votada pela assembléa

geral ordinaria.

TITULO III

Das assemblóas

Art. 41. Até o fim de abril de cada anno,
haverá uma reunião ordinaria dos accionistas
para conhecer o balanço, reiatorio, contas
apresentadas sobre o estado da sociedade e o
parecer do conselho fiscal a respeito, eleger
este e os directores em caso de vaga ou ter-
minação do mandato e deliberar sobre quanto
interessa aos accionistas ou á sociedade.

Art. 12. O anuo administrativo terminará
em 31 de ' dezembro, devendo o primeiro
abranger o periodo que decorrer da data da
installação da companhia até 31 de dezembro
de 1913.
.Art. 13.-A convocação da assembléa geral

será feita com antecedencia de 15 dias ; a das
extraordinarias com a antecedencia minima
de cinco dias, declarando-se no annuncio o
objecto da reunião, fira da qual nada se tra-
tará e nem será resolvido.

Art. 14. Tomam parte nas assembléas ge-
eraes todos os accionistas. Cada grupo de cinco

acções dá direito a um voto e cada eleitor
• .so poderá votar em um nome em qualquer
• eleição. •

• Achando-se representado o numero legal
'de acções, o director presidente abrirá a
'• sessão e convidará para presidil-a o maior
..accionista presente.

Este ultimo desienará dons outros accio-
" instas para secretaries.

Art. 15. Em todos os pontos omissos e
obscuros destes estatutos será invocada subsi-
diariamente á lei das sociedades awieryinas.

TITULO IV

Das acções, fundo. de reserva e diviXtitidos
,• Art. 16. As acções serão nominativi s ou
ao portador, á vontade do accionista.

-• Art.-17. Os lucros liquides verificados em
-.cada anuo, e por semestre, serão distribuidos
- aos accionistas, depois de deduzidos 25% para
• fundo de reserva e de reparações.

Peragrapho unico. Dons terços desse fundo
poderão ser empregados na acquisição de bens

-immoveis.,

de Jaheii.a; 17 de Outubro de 1912.—
Affonso Vizeu.— Arrelio. Rocha.— Dr. Bento
.Dinard de' Araujo.— Olúmpio Gomes Tavora.

L; Prates &Comp,—Galeno Gomes — Adolpho
•Éá e Hermenegildo Prates, . por procuração,
' Fausto de Almeida.— Alipio de Mattos Lima.

Alfredo. Rebouças	 Hereules	 —
Fausto . de. Almeida.

ACTA DA PRIMEIRA REUNIÃO DA ASSEMBISA DE
CONSTITUIÇÃO

Aos 17 crias do mez de outuhro de 1912,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ás 2 horas.da
tarde, á rua da Quitanda n.120, presentes es
abaixo assignados, tecles subscriptores de
acções da Sociedade Anon•yma que se pretende
fundar, nesta cidade, sobe aedenominaçâo de
Companhia Industrial .Mucury; e represen-
tando a totalidade do capitat'em 2.500 acções,
do valor nominal .de 200$ cada urna, ou
500:000$ (quinhentos contos de reis), fOi pelos
incorboradores Prates & represen-
tados pelo socie . Fausto de Almeida, :Intimi-
dado que o fim da presente 'reunião era con-
stituir a referida companhia, conforme os
convites distribuidos particularmente e • an-
nuncios feitos pela imprensa; declarando mais,
03 mesmos incorporadoras Prates & Comp.,
que a sua entrada para a . formação do
Capital da, sociedade consiste • si:ia:ente no
valor dosdireitos e propriedades que elles,
Prates & Comp., adquiriram da Nova Com-
panhia Estrada de Ferro Bahia e Mirias,,di-
reitos estes constantes do contracto • do 11
de outubro de 1910, firmado entre João A .
AM3riC9 Machado e o Estado de Minas Gemes
e poste •iormente transferido á Nova (Impa-
nide Estrada de Ferro Bahia e Minas, e.pro-
priodades estas constantes de machiniamos
para serraria de madeira e a construcção
ou prelo em que esta funcciona; na estação
de «Presidente Bueiro» da Estrada de Ferro
Bahia e Minas, municipio do Thecphile Ottoni,
tudo conforme consta da escriptura lavrada
no eartorio do tabellião Roquette, no dia 8
do corrente M3Z, e cujo traslado fica sobre a
mesa para conhecimento da assembléa.

Pelo 1113SMO Sr. Fausto de Almeida foi
indicado o nome do Sr. Dr. Bento . Di-
irará de Araujo para presidir a asseenbléa e,
acceita unanimemente a indicação, o Dr.
Bento Dinard de Araujo assimilo a presiden-
cia e convidou para secretaries os Srs. Alieno
Rocha e Olympio Gomas Tavera. Pelo 'Sr.
presidente foi dito 'que estando representado
o numero total de acções suhscriptas por
mais de sete pessoas 'declarava installada a
assembléa, e indicou os Srs. Alipio de Mattos
Lima, Galeno Comes e Affonso Vizeu para,
na fôrma da lei, avaliarem os direitos e pro-
priedades constantes da mencionada escri-
ptura apresentada por Pratos & Comp., e
que estava sobre a mesa, e subiu:3We' a in-
dicação dos nomes dos avaliadores á decisão
da assembléa, que a approvou sem restri-
cções, tendo-se abstido de tomar parte da
votação o Sr. Fausto de Almeida, socio de
Prates & Comp.

Em seguida o Sr. presidente consultou os
louvados sobre o prazo que julgavam neeessa-
rio para apresentarem o seu laudo, respon-
dendo o Sr. Affonso Vizeu, por si e pelos mais
louvados, que julgavam sufficiente o preza de
24 horas, visto elle e companheiros conhece-
rem bem os direitos e propriedades -¥13 ti-
nham de avaliar, constantes da escriptura
cujo traslado lhes foi entregue, e pediam por
isso que fosse mareada para amanhã nova
reunião da assembléa, na qual apresentariam
o seu laudo.	 •

Pelo Sr. presidente foi declarado que estava
presente á mesa o seguinte conhecimento de
deposito de 10 % da quota de capital que tem
de ser realizado em dinheiro, conhecimento
que foi lido pelo secretario Anelio Rocha e é do
teor 'seguinte : N .664 E-Rs .10 : 050$—Recebi do
Sr. Pratos & Comp., a quantia de dez contos
e rcincoenta mil reis, sendo: 10:000$, 10 04 do
capital com que se organiza a Companhia-In
dustrial Mucury e 50$ de nossa comMissão.
Para clareza firmo o presente em unico: Rio
de Janeiro, 9 de outubro' de 1912..—Bance-do
.Brazil---Thesnureiro. Lyrio .

ACTA -DA 20 REUNIÃO DA 'ASSEMBLE. A DE CONSTI-
TUIÇÃO, ' REALIZADA EM 4 8 DE OUTUBRO DE
1912

Aos 18 dias do mez de outubro de 1912,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ás 2 horas da
tarde, á dia da Quitanda n. 120, ahi pre-
sentes-os abaixo assignados, todos subscripto-
res de acções da sociedade anonyrna, que se
pretende constituir nesta mesma cidade, sela
a denominação de « Companhia Industrial
Mucury », representando a totalidade do ca-
pital em 2.500 acções, do valor nominal de
200$ Cada uma, ou 590:000$ (quinhentos
contos de réis), o Sr. Fausto de Almeida
tomou a palavra e disse que, sendo esta
reunião uma continuação da de liontem, pro-
punha que servisse nesta a mesma mesa que
dirigiu os trabalhos naquella ; e sendo logo
•pela assembléa acceiti a • proposta do Sr.
Fausto, assumia a pre,sidencia o Dr. Bento

• Dinard de Araujo e os lo e
b
ares de secretaries

os Srs. Audio Rocha e Olympio Gomes Ta-
vora.

" O Sr: presidente mandou ler pelo secre-
tario Ancho Rocha a acta da reunião de hon-
tem, que foi approvada pela assembléa sem
nenhuma observação', e declarou em seguida
que, o.fim da presente reunião era tomar co-
nhecimento do laudo dos louvados nomeados
para avaliarem os direitos e propriedades
constantes da escriptura de compra e venda
apresentada por_traslado na sessão anterior
por Prates (e Comp., traslado que foi entre-
gue aos ditos louvados, conforme tudo consta
da acta que acaba de ser lida á assembléa, G
tamb.ern discutir os estatutos da sociedade,
que se acham sobre a mesa, em duplicata,
•asSignados os dous exemplares_ por todos os
subscriptores.

Pedindo a palavra, o Sr.- Affonso • Vizeu
apresentou o laudo dos avaliadores da es-
criptura mencionada, por elle assignadO e
pelos deus outros membros da CommissãO:

-	 •'" O Sr. presidente mandou proceder; a lei-
tura do laudo, que é do teôr.séguinte:

«Laudo. _Nomeados - em assembléa
hontem realizada, paraena conformidade da
lei; dar valor aos direitos- é prepriedades..
adquiridas - da NOva companhia Estrada :do

Pelo mesmo Sr. secretario foram lidos os
,estatutos e que se achavam em duplicata sobre
a mesa, um e outro exemptar assignados por
todos es'Subsériptores. •	 _

E nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente -convidei' todos os presentes a de
novo comparecerem amanhã, 18 do corrente

• rnez, no mesmo Jogar e hora, afim de toma-
rem conhecimento 'do latido dos louvados e
discutirem os estatutos, procedendo-se então,
no caso de um e outroS approvados, á consti-
tuição definitiva da companhia, que fica assim .
adiada, e levantou a sessão, mandando lavrar
em duplicata esta acta, que, depois de .lida

apProvada, vae assignada por todos os pre-
sentes: ..

Eu, Anelio Rocha, 1° secretario da assem-
bléa, a escrevi e assigno.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1912.
Anelio Rocha.
Dr. Bento Dinard de Araujo.
Olynapio Gomes Tavora.
Galeno Gomes.
Fausto de Almeida.
Alfredo Rebouças.
Prates di Comp.
lIcrcules
Miolo de Manos Lima.
Alfonso Vizeu.

Adolpho Sá e Hermenegildo Prates, por pro-
curação, Fausto de Almeida.

11.
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Perro Bithia e Minas por Prates & Comp., coei-
-forme escriptura de compra e venda que por

.• traslado nos foi apresentada, lavrada em 8 do
corrente met no cartorio do tabelliao. Ro-

• qUette, direitos esses constantes do contracto
. de It de outubro dd 1910, celebrado entre

. • João A. Ame rico Machado e o Estado de Situas
•• • Gemes, o posteriormente transferido* á Nova

Companhia Estrada do Ferro Bahia e Minas,
..propriedades estas constantes de inachinismos

•
para sorvaria do madeira e a construcção ou
predio em que esta funcciona

'
 na estação de

• Presidente Bucho, Estrada de Ferro Bahia o
Minas, numicipio de Theophilo Ottoni,tudo con-
formo a Mencionada escriptura de 8 do cor-
rente mas, a qual entra na formação do ca-
pital social e em seu valor consistente a quota

. dos incorporadores Pratos & C.onm, e depois
de bem examinar e considerar aquelles direi-
tos e proceder nos necessarios estudos e inda-

; itãções em relação. á effectiva importando.
'deites o daquellas propriedades, damos a es-
criptura, de que constam Uns o otitras, o valor

•• de 400:000$, (quatrocentos' contos de reis),
shit.° melhor juizo. E' este o noite laudo, que
respeitosamente submettemos á decisão da
assemSlea. Rio de Jaileiro, 18 de outubro do

s. 1912.— Aefenso Vizeu.--Qleno
• pio de Manos Lima.»
• O Sr. presidente pez o laudo em discussão'

inc foi encerrada sem debate, e submettlis-o
em enguida á ,otaçao, declarando que nesta
não podia tomar parte, para • efeito algum, o
3r. Fausto de Almeida, • socio de Prates
S: Comp. A aseembléa approvou o laudo pelo va-
lor dado de 40e:000$ (quatro contos contos de

• réis). E porque tal fosse o resultado da vota-
são, e Sr. presidente declarou que a assem-

_ bléa passava a deliberar sobre a constitui-
ção da companhia, e mandou proceder á lei-
tura •'iss estatutos caiu os nomes de todos os
subseriptores, submettendo os mesmos estatu-
tos, artigo por ai Liga, 'á discussão e votação.

Não havendo °meação e declarada encer-
rada a elisouisão de cada um desses arti-
gos. e passando-se á votação, todos cites fo-
rem a pprova.das por unanimidade de votos,
ficando assim os mesmos estatutos ratificados
em todas as suas partes e constituida compa-
nhia com o capital de 500t000$ (quinhentos
contos sie reta), sendo em dinheiro 100:000$
(cem COlikiS cio réis), de que Rira feito o com-
primam deposito da decima parte, conforme o
sambe:cimento lido e constante da acta da
assemblea hoittem realizada, *e de 400:000;

"(quatrocentos contos de reis) do valor da es-
elipturo ad compra evenda na fórma 'já de-

' ciando o para os fins da quota dos incorpo-
radares ['mates & Comp. Em seguida prece-
dett-se. por escrutinio secreto á eleição da di-
rectotea e do conselho fiscal e respectivos
supplentes para servirem no *periodo déela-

' .r•ado nos estatutos, verificando-se o seguinte
resultado: Para director presidente Galeno
Gomos; para director secretario, Fausto de

Nomes

• •	 •

.'ratos & C.omp 	
• • Alfredo %bouças 	

Alípio de Mattos Lima.. 	
Olympic) Gomes Tavora 	

• Dr. Bento Dinard de Araujo 	
AMO° Sá  •
Hortrienegildo Pratas
adiam Vjzeu 	
Paiisto do Almeida

• nereides Giatinitii 	
• knHOliQ Rocha 	 •

Galesa° Gomes 	

Almeida; para director thesotweire, Alfredo
Rebouças ; para membros do conselho Slacal,
Afonso Vizeu,Hercule Gianini e Anelio Rocha;
para supplentes, Dr. Bento Dinard de Araujo,
Alípio de Mattos Lima o Olytupio Gomes
Tavora. O Sr. presidente, proclamando
o resultado da eleição, convidou a directoria
eleita a tomar posse, observada a formalidade
da respectiva caução, e disse que de confor-
midade com os estatutos, nesta reunião
devem ser marcados os honorarios dos dire-
ctores, ficando logo resolvido pela assembléa
que esses honorarios consistirão em 5% (cinco
por cento) dos lucros liquidos da companhia,
depois de deduzida a porcentagem mareada
nos estatutos para o fundo de reserva e de
reparações.

Estando preenchidas todas as formalidades
da lei, o Sr. presidente declarou que se
achava definitivamente organizada para todos
os efeitos juridicos e legaes a «Companhia
Industrial Mucury»,com o capital de 500:000$
(quinhentos contos de reis), dividido em 2.500
acções do valor nominal de 200$ cada uma,
na firma dos estatutos.

Em seguida o Sr. presidente agradeceu o
comparecimento dos Srs. accionistas com os
quaes congratulou pela constituição da com-
panhia e pela acertada escolha dos directores,
de cuja capacidaie a dedicação muito se deve
esperar.

Pela directoria usou da palavra o Sr. Galeno
Gomos, que agradeceu a alta prova de con-
fiança dos accionistas, á qual procurariam
bem corresponder, elle e seu; companheiros,
dedicando á Companhia o melhor de seu es-
forço e actividade

E, por mais nada haver a tratar o Sr. pre-
sidente levantou a sessão por 20 minutos,afim
de ser lavrada a presente acta, o que foi
feito, reabrindo a sessão para a respectiva
Leitura.

Lida a presente acta, foi approvada sem
debate, sendo por todos assignada.

Desta mesma acta se lavrou outra de igual
teórsque foi tambem por todos assignada.

O Sr. presidente deu por terminados os tra-
balhos e em seguida levantou a sessão.

Eu, Anelio Rocha, secretario, a escrevi e
assigno.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1912.
Anelio Rocha.
Dr. Bento Dinard de Araujo.
Olympic, Gomes Tauora.
Galeno Gomes.
Fausto de Almeida.
Alfredo Rebouças.
Affonso Viseu.
Heresias Giennini.
Alipio de Manos Lima.
Pratas & Comp.
Adolpho SS.
Hermenegildo Prates.
Por procuração, Fausto de Almeida.

N. 064-10:0500000—Recebi do Sr. Pratas
& Comp., a quantia de dez contos e cincoentá
mil reis sendo: 10:000$, 10 % do'capital COM
que se organiza a Companhia Industrial Mu-
cury e 50$ de nossa commissão. Para clareza
firmo o presente em entoo.

Rio do Janeiro, 9 de outubro de 1911, Banco
do Brazil.—Thesoureiro, Lirio.

N. 8.I72—Recebedoria do District° Federal
—Seio por verba—Exercicio de 1912-5508000
—No livro da receita á folhas... fica debitado
o thesoureiro pela quantia de quinhentos e
cincoenta mil réis recebida da Companhia
Industrial Muctu7, de solto sobre 500:0008 do
seu capital;conforme a verba n. 30.

Rio de Janeiro,. 22 de outubro-de 1912.—
0 fiel do thesourewo, Oscar.-06seripturario
P. Maranhao.

•••••n•••••

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial de 28 outubro vigente, archlya-
ram-se nesta repartição sob o n. 3.725, os
seguintes documentos referentes á Companhia
Industrial Mucury, a saber: os sieus,estatutoi,
as actas da Is e 24 assembléas geram dtoone
stituição, realisadas em 17 e 18 doWez vi-
gente, contendo a nomeação de troe louvados
para avaliarem os bens que passaram a per-
tencer á companhia, o laudo da avaliais%
feita sidos referidos louvados, a lista nomina-
tiva dos subscriptores com o numero de acções
de cada um, uma publica firma do deposite
da declina parte do seu capital em dinheiro C
outra do pagamento do solto devido, feitos no
Thesouro 1Vacional.— Eu, 1/orado Pestana de
Aguiar, 30 oficial da Secretaria da Junta
Commercial na Capital Federal, passei a pra-
sente na data abaixo declarada.— Rio do Ias

-neiro, 30 de outubro de 1912.— /sido*

Campos, director.

Unapreze, Con.structora
• nolitho

ACTA DM ASSEMELI/A GERAL EXTRAORDITTAI/A
ACCIONISTAS REALIZADA EM 3 DE °MURO DE 1912,

- •	 -
Aos ires dias do ines -de outubro de mil nos

vecento e doa% M Voe horas da tarda, ak

Rua da Candelatia n. 38 	

	

Avenida Salvador de Sá n. 182 	
Rua das Larangeiras it. 514
Rua S. Luiz Gonzaga n. 121 	
Rua da Quitanda n. 120...., 	
Theophilo Ottoni — Minas 	

.. Theophilo Ottoni — Minas 	
•-Rua Primeiro de Março n. 416 	

.. Avenida Central ri. 3... ... . 	
	  Rua Visconde de Inhauma n. 53.
r Avenida Centrai ai. 90 	

Rua Theophilo Ottoni it. 93 	
-	 - •	 -

LISTA DOS ACCIONISTAS

Residencial'

	

Acções	 Valores

2.000 400:0000000

	

60	 12:0008000
• 30	 6:000$000

	

20	 4:0008000

	

40	 8:0000000
50 • 10:0000000

	

100	 20:000;000

	

50	 40:000%000
50 • 10:0008000

	

20	 4:0008000

	

30	 6:0001000

	

50	 10:000$000

2.500 500:000,000

•.(szudo —Nomeadas em assetubléa geral,
hointem realisada, para, na conformidade da
lei, dar valor aos direitos e propriedades
adquiridos da Nova Companhia Estrada de

•Ferro Bahia e Minas por Pratos ee Comp.,
conforme escriptura de compra e venda que
por traslado nos foi apresentada, lavrada ena
8 do corrente mas no cartorlo do Tabelliao
Roquette, direitos esses constantes do con-
tracto de ii de outubro de 1910, celebrado
entre João A. Amorico Machado e o Estado
de Minas Geram, e posteriormente transfe-
rido á Nova Companhia Estrada de Ferro
Bahia e Minas, e propriedades estas constantes
de machinismos para strraria de madeira

•e a construcção ou predio em que esta func.
ciona, na estação de Presidente Bucho,. Es-
trada de Ferro Bahia e Minas, municipm de
Theophilo Ottoni, tudo conforme a mencio-
nada eseriptura de 8 do corrente mas, a qual
entra na formação do capital social e em seu
valor consistente a quota dos incorporadores
Pratas & Comp., o depois de bem examinar
e considerar aquelies direitos e proceder aos
necessarlos estudos e Indagações em relação
á efectiva importancia deites e daquellas
propriedades, damos a escriptura, de que
constam uns e outras, o valor de 400:000$
(quatrocentos contos de reis), salvo melhor
juizo. E' este o nosso laudo que respeitosa-
mente submettemos á decisão da assembléa.
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1912 (assi-
gnado).—Asjonso Vizen. —Galeno Gomes.—o
Alipio de Mattos Lima.»
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sala do escriptorio da Empresa Constructora
ItIonolitho, * rua Enriste da Véig..is numero
sessenta e um, .reunidos treze Srs. soei-
Mistas, representando trezentos e cincoenta
e uma acções integradas (351) ou o capital de
.iple setenta contos 'e duzentos mil réis
140:2003000).

O Sr. Casemire Pereira Cotta, presidente
da Empresa, declarou haver numero sufi-
ciente • para *na • fôrma da lei constituir a
essetablén. geral extraordinaria para deli-
berar a liquukação da Empresa e, assumindo
a presidencia, convida para secretaries os

*-Srs. Dr. Octavio Monteiro da Silva e José
trrancisco Gomes da Veiga, os quaes tomaram
assento á mesa.

O Sr. Presidente declara aberta a sessão e,
depois de lida a acta da sessão anterior, diz que
pelos annuncjos publicados, as Srs. accionistas
já tinham, conhecimento das fina para gama ti-
nha elle convocado a presente assembléa. e con-
vidou" o Sr. _primeiro secretario Dr. OctaVo
Monteiro da Silva a proceder á leitura da expo-
sição que julgou conyeniente .trazer ao conhe-
cimento dos ,inêsnios SN, accionistas para
que então mais 'cóhhededoroá do estado da
Empresa, resolvessem como melhor enten-
dessem. Em seguida o Dr. primeiro secretario
procedeu á leitura da mesma exposição, assim
conceblda: Srs. .accionistas: Conforme foi ex-
posto na .aSiesibléa geral realizada a 30 de
dezeinbro' do anno proxime findo; fracassou
por completo o .appello feito aos Srs. accio-
nistas em atraio para ' iiitegralizarein suas
acções, unico recurso que se offereeia
para occorror ás difficuidades financeiras
em que se debatia esta empresa, que
apenas lota 'peijileila renda prove-
niente doe ItIukileià dos predies de que -é pro-
prietaria, mas já onerados por um empres-
timo hypothecamo, para satisfazer as despesas
de custeio, serviço de juros, impostos e orde-
nas!" . Apalidoilaili ; Mist a ~reza pela
qua,ii itttaltdadê'de delis*:ãcélotõstas, incursos
já agoira em êorilinisso; lidando com todos os
encargos inlisrentes a um passivo de quatro-
centos e oitenta e seis contos duzentos e ciii-
coenta e oito mil duzentos e dezosete réis,
(480:2588217) qiiandd s n Seu activo é repre-
sentadopot: yerbaa.qae somente &mimam du-
zentos e eine:a cantos, setent'ansioyc mil quatro-
centos e:dezesseis réis (208:0798410) como
tudo é demonstra& pelo balanço que se adia
sobre a meaa* -11 disposição dos Srs. aecioeis-
tas ; nada maks, resta aos Srs. accionistas
actuaes que resolverem sobro a liquidara.°
amiga.yel definitiya da empresa,. poeparido
deste . modos eaop credores maiores pre-

. 1u1S60. W henlanlinginte impesslyáro 'eróprego
de quaesquet Meios quê possaiii cein probabi-
lidade -de exito, ser utilizado para d3 novo
estabelecer c éqüillbrio finatieeiro da 'empresa

• ,DIARI0 ita4CUL-.

e fornecer-Rio os elementos de .caie garece
para preencher 'os fins 'para gim foi fundada
em vista das lições recebidas pela-experiencia
adquerida , no desenrolar dos fados que tão
do inteiro conhecimento dos Srs. accionistas.
Resolvi por isso convocar esta assembléa ge-
ral extraordinaria, para sujeltarao estudo e
deliberação dos Srs. accionistas esta exposi-
çao, afim de que resolvam como mais conve-
niente julgarem para os seus interesses.

Lida esta exposição, o Sr. accionista Vicente
de Mello Faceira, pedindo a palavra, disse que
attentas as condições precarias da empresa evi-
dentemente demonstradas no balanço e contas
apresentadas pelo Sr. Presidente, propõe que
a assembléa, de accórdo com o art. 148, n. 2
do decreto n. 434, de 1891, autorize a liquida-
ção amigavel da Sociedade, nomeando para
esse fim uma commissão liquidante composta
de does dos accionistas, afim de.. operarem
da maneira mais conveniente a liquidação.
Posta em discussão essa Indicação e não ha-
vendo quem pedissna palavra, o Sr. Presidente
declarou que ia submetter a votação.
Posta a votos foi unanimemente approvada.
Novainente o mesmo accionista Sr. Faceira
propos a assembléa que a commissão liqui-
dante se compusesse dos accionistas Srs. Dr.
Octavio Monteiro da Silva e Antonio Rocha
Pereira e que Ilás fossem dados os podereS
necessarios para, independente de convocação
de nova assembléa geral, poderem livremente
transigir, contrahir compromissos, alienar os
moveis e immoveis da Empresa, de modo a
pagarem da melhor maneira o passis o social,
podendo assignar as escripturas clo venda
ou alienação, receber a pmc,0 e dar qui-
tação, marcando-se-lhe desde logo a com-
missão de seis por cento ;0 sobre a quan-
tia que por dia fosse apurada a tittilo de
compewação. Recebida essa ind:cw;ão e posta
a votos, foi unanimemente approvada. Após
essa approvinao, o presidente Sr. Casimiro
Pereira Coita, convilando para presidir a
assembléa em continuação o Sr. Dr. Octavio
Monteiro da Silva, disse que dava por termi-
nadas as suas funcções de presidente' da Em-
presa desde aquelle mommto e empossava
perante a assembléa a rommissão liquidaute
que acabava de r eleita, lamentando que
ap .zar de todos os seus esroK:es não ptul n isso
apresentar melhor resultado que o revelado
nas couta quo apresentou e sujeitou a dis-
cussão da wiseinbléa.

Pediu entito a palavra o accionista Sr. Adol-
pho de A. Figueiredo e disse que a Assembléa
estava bem ao par das diilicutdades que em-
baraçaram Sempre a mareta dos negocios da
companhia e que nenhuma milha cabe do
mão resultado ao Sr. Casemiro Pereira Cotia,
que sempre concorreu •com os seus esforços e
até com o seu credito pessoal para o desenvolvi-

)4coem1'ro-	 •

ANNUNCIOS

Fállenola de Felix..k. Narciso

O symilco da falle.ncia da firma supra indi-
cada avisa que está á disposição dos credores
e devedores á mesma, todos os dias uteis, das
11 á 1 hora da tarde, á rua das Laranjeiras

133.
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1912. —

Carlos Albano Pires, syndico.

Ncyissiza Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, do 28 de. dezembro

de 1911 -

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José ns.. 82 e 84, Livraria,
Cruz Continho , de J. Ribeiro dos Santos
gente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 18800 o exemplar. •

Lei orçamentaria d.e r 9 .i 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 13800 o exemplar.

mento da rmareza que só baqueoti pela insuals
ciencia de eapitat Por isso propunha aAssem.,
bléa unia moção de confiança ao seu ex-presie
dente e á approvaçao das contas de sua admi- •
nistração que elle apresentou minuciosas e
exactas Como na Srs. accionistas verificam de
exame que acabam de fazer. Sujeita á discus.;
são e votação fiei esta proposta do accionista', •
Sr. Adolpho de A. Figueiredo unaniinemh-
mente approvada. Reassumindo a presidencia
o Sr. Casemiro Pereira Coita disse que agra-
decia a moção de confiança da assembléa.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
agradecendo aos Srs. accionistas o concurso
de suas presenças a esta assenibléa, levanta a'
sessão ás quatro horas da tardo, fazendo para
constar lavrar-se a presente acta.— Casemiro
Pereira Coita. — .Dr. Octacio Monteiro da
Silva.— Luiz de Souza Moreira. José Fran-
cisco Gonies da Veiga.— Alberto Dentardes da
Silva. — Adolpho de Almeida Figueiredo.—
Dr. Erni& M. Nina Ribeiro.— Antonio Rocha
Pereira.— Vicente de Meio Faceira.— Roma-
aklo do Carmo.— Marcos' Moreira de Ara-
ripe Macedo.— João Cordeiro de Mirandet.

REND, SCHMIDT C•°
RIO . DE 'JANEIRO	 'BERLIM

Installaities de Fure Luz .em cidades fabricas e outros estabelecimentos, Estradas de Ferro, bonda electricos, Elevadores electricos, etc,
'Á .	 •	 •	 •

lampadas electricas as mais nonomicas
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Sciluida-fcin, 4 do c.rráte
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,ClutsLanggaard-
Autorizados pela carta atente. 14, do Mi-

.	 nisterie da, 'Faz3nda	 •

Sorteios regulados pelos aa Loteria Federal, ás
• quintas-feiras

• O final do premio • maior da loteria'cletioje
foi S17.	 - •

Em virtude da 'extracção. de ,hoje .foram
remidas . as inscripções seguintes: .

Gramopltoues Nrictor
„ Club D	 26a, prestação.. '. N. 18

t,e4 New*IItidson
— 471 'prestação.. N. 018 .

1nIncliinas de .esci,ever "Under:-
• wood :

• Club A _47a prestação.. N. OI.S. •

Pianos Chasa,lewue -ou Spao-
. the:

•

127, AVENIDA CENTRAL, 1 127
Club Extra

Condição A. — .1NO.prestuções'
•de 103000 pagas antecipadamente

;.•• dão direito a um -piano novo, -á esc ilha
dosocio, entre os seguintes: SPONNACEL
,(modelo 8),-' in. r- YEL (9), MOZART (1), e

-^& ,CAMPBELL (R), no 'valor de
-,1:500000.

Condieão.13 — 110 • presta,ções
• - (C.e IC:38,000 pagas . antecipadamente

-dão direito a • um piano novo, a escolha dó
• socio,- entre. os seguintes: SPONNAGEL

(modelo 6), PLEYEL ''(6), ou STEINWEG
NACI1F. (II), no valor do 1:6503000.-

• Condição C 1,t20 -presitaf,„!ões,
• do b300 0. pagas antecipadamente

dão direito a um piamo novo, á escolha do
• sono, entre. -os seguintes: SPONNAGEL
, (modelo 5, • B),•PLEYEL (5), ou.ST:-...NWEG
•" NACilF..(111), no valor de 4:800000.	 '

• Concueii,61) — loo iwestaçõçs-
• do- ,.1•0$000 pagas antecipada.nente
• dão direito a um piano novo, a escolha do
• socio, entre. o.; seguintes, que são grandes

modelos . dos respectivos fabricantes e to-
dos com 7 .1/4 oitavas, - proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista : SPONNAGEL (imperio), PLEYEL (4),
ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor de
2:900000;	 -•.	 -•

ESTES CLUBS funccionam de accôrdo 'com
regulamento annexo ao decreto n: 8.598,

• de 8 de • março de 111, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras ersão' fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo

Peçam prospectos, que tudo explicam, á

	

'Casa • Mozturt .	 •

AVENIDA CENTRAL N. 127
y. C. Guimarães & C.

" Lloyd ..1f3.Íza$1.1eiro:
S 0 CIMID.A..]:) .A.1nTOl\TYM A.

Vapores a . sahir -.

- 'Cear á Linha cio ilorto. -Sabirá no •dia 6 do cOrrente, -ao meio dia, para os portos

	

do norio até Maná-os.' 	
„-	 ,. s .
..	 •	 :	 ,	 •

Linha do'norte ‘	 rá- rio 'dia 12 do Corrente ao meio dia ira os
ana' os 	 t,t'	 é,.Sabi

,,	 ,	 ..	 •	 -.._	 ..	 ..	 . ,	 •	 .	 ,,P`
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.L1 w, * —Linlia do si.11.-Sabirza nianii5, , 2 do cori	 -M

	

ène,'aO	 eib:lia,, :•-pa a,t'.. os ':partos do„

'r§lOriteviti	 ,-(40':',';',.,,':',,g.,.,?..- ,-----;;,	 ''
..„ .•-.• ,.. . ,,,_,......,..„-,	
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	 Lipli dosa	 ,sol: . Sat rau. - eo ,disas, 9 do COrrOn te, *ao- ifieiO sdiar p a. rã • os'.p.dI'tá
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•Acham-se abertas as inscripções para os se-.
gtviiitts	 ••

11,— de.machinas de escrever «Under-
, com opção para «Stearns» ou •«Smith

Pruri-11ex)), ambas de procedeficia americana;
Prestação semanal de 641500

Club B 'de . bicyClettes • New Iludson,'In
glezás, ,com tres velocidades, de Arnastrong,
campainha • e lanterna acetileno. *, •

Club E --.de gramophones..Victor . II, de su-
perioridade universalmente reconhecida.

Prestação semanal de 5ft09.0.
•

Prospectos e mais * informações, dirijam-se a

TNEOBOR LANGGAARD &

45, Rua' dos' . Ourives; .45

-

•Club A	 434 prestação.. INT. áltS
Rio de Janeiro; 31 de outubro de 4912.--

- THEOU011 LANGGAARD & C.

Teixeira de Andrade,. fiscal do Governo.

Prestação semanal de 5i000

RIO DE JANEIRO

1n111ffil•

E

Cionat'unliiu de 11_,,ote-iata Na.
C i0118.019 ao Eirazil

Extrace,ões publicas, sob, a fiscalização do
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos sahbados, ás ,
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy - n. 45.

HOJE

•Salta,do 9 de noveubro
' AS 3 HORAS DA TARDE-

- 227 — 14`

100000$000.
tt-3$000,ein docimos-

Saadv 21 de demebro
GRANDE E EXTRAORDINARIA,

•:.

do Natal

•-•224_2a

500:000$000
• . Por'. 34000, em quadragesif.dos
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ser "ticont pápitax,tost .4 to

ia o porto do uhrreIO ee.°.:IgatoAttios agentes
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-11. 94, Caixaeti. 	 L,-)le41'ap,Iti09, á . - .



Clebs de	 adernes de irceniestweis
PILES

Ite Tu rei .aintados e Pianos Ritter 10 que obtiveram o v Grand Priv) na Expoeirdio Universal -

RELOGIOS

umas DE ESCREVER,

Peçam prospectes e leformacies

511 agencias nas prlacIpaet cidades de DEA


